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PROPOSTA DA CÂMARA, DE VENDA DOS BAIRROS, NÃO COLHE MUITOS ADEPTOS EM FERNÃO MAGALHÃES 


Moradores pouco receptivos 
a adquirir casas em mau estado 


No agrupamento habitacional de Agra do Amial as opiniões dividem-se, mas há quem diga que quer comprar 


PATRÍCIA CARVALHO 


A tarde cinzenta que ontem 
emoldurou o Porto torna a cor de 
café-com-leite dos prédios do bair- 
ro Fernão Magalhães mais triste do 
que o costume. Há rachadelas vio- 
lentas nas paredes e os moradores 
apontam outros defeitos que não se 
vêem ao primeiro olhar - varandas 
a cair, manchas de humidade e fa- 
lhas que só se revelam depois de 
passar a soleira das portas, como 
soalhos à beira de ceder. Este é um 
dos bairros da cidade cujas casas 
o vereador da Habitação, Paulo 
Morais, quer vender aos morado- 
res interessados. Mas aqui, entre os 
prédios erguidos em 1962, a ideia 
é recebida com sorrisos trocistas. 
Como o de Maria Helena, de 71 


anos, que deixa toda a ironia sor- 
nir-lhe na voz ao dizer: “Olhe para 
o bairro, como está bonito. Não es- 
tá nada a cair..”. O sorriso não a 
abandona quando atira: “Comprar 
a minha casa? Não a queria nem de 
graça” 

De braço dado com Maria He- 
lena, Ana da Conceição, 81 anos, 
também não tem qualquer desejo 
de adquirir a casa onde mora des- 
de a inauguração do bairro. “As 
varandas estão todas a cair” 
menta, em tom de justificação. 
“Quando alguém morrer aqui, vêm 
cá arranjar as varandas”, ajuda Ma- 
ria Helena. 


VOTAÇÃO NA TERÇA-FEIRA 

O bairro Fernão Magalhães é 
um dos sete cuja venda deverá ser 
votada na próxima terça-feira, du- 
rante a reunião de câmara do Por- 
to. Dos sete - os outros são Agra 
do Amial, Bom Sucesso, Falcão, 
Vale Formoso, Condominhas e 
Pasteleira Nova -, deverá ser tam- 
bém um dos que se encontra em 
pior estado. E esta será, certamen- 
te, uma das jus ções para a 
compra das casas se apresentar 
pouco apetecível. Em todas as bo- 
cas há queixas de más condições. 

Como no caso de Filomena, 
que já ouviu falar da pretensão da 
autarquia e ainda nem sabe se a fa- 
mília quererá comprar a casa do 
bloco 9, mas questiona, incrédula: 
“Comprar casas velhas? O pouco 
que está aqui arranjado, foi feito 
por nós. Não sei se gostaria de 
comprar, tinha que pensar muito 
bem, mas era preciso que ficasse 
tudo arranjado”, diz. 

Elegante, Aurora, 76 anos, en- 
caminha-se para a casa que parti- 
lha com o marido, no bloco 8, e 
sormi, bem disposta, face à possibi- 


O Bairro Agra do Amial é um dos sete cuja venda será votada depois de amanhã 


lidade de comprar o apartamento 
que conhece desde que o bairro 
nasceu. “Não tenho dinheiro para 
comprar, nem quero agora meter- 
me em dívidas. Está tudo tão mau 
que não dá para nos metermos em 
coisas”, justifica 

Um pouco mais acima, junto ao 
bloco 6, onde mora, Maria de Lur- 
des e o marido divertem-se com a 
proposta camarária. “Isso é uma 
anedota. A gente anda a brincar com 
coisas sérias. O bairro ficou por 45 
contos e agora querem vendê-lo? O 
senhor presidente que se deixe de 


“Comprar casas velhas? 
Não sei se gostaria de 
comprar (...) mas era preciso 
que ficasse tudo arranjado” 


coisas, as casas estão mais que pa- 
gas”, diz Mota, o mando de Maria 
de Lurdes, que corrobora: “Querer 
vender estas casas é para rir. Elas 
até nem são caras mas o dinheiro 


que se gastava para as arranjar era 
mais do que o preço de venda”. 


“MUITA GENTE COMPRAVA” 

No outro lado da cidade, no 
bairro Agra do Amial, as paredes 
cor-de-rosa que ficaram da últi- 
ma pintura geral dão à zona um 
ar mais alegre. E, como que in- 
fluenciadas por esse optimismo, 
Albertina e Sandra não põem de 
lado a possibilidade de adquirir 
uma casa. Albertina, 70 anos, não 
comprava a sua (“os apartamen- 
tos estão pagos e mais do que pa- 


Bairros atravessam todos os grupos de rendas 


Os sete bairros que Paulo Morais quer pôr à 
venda estão espalhados pelos cinco grupos criados 
pela autarquia para distinguir o tipo de rendas a 
aplicar, dentro do novo regime, que hoje entra em 
vigor. Fernão Magalhães, Agra do Amial e o Bom 
Sucesso encontram-se, neste contexto, inseridos no 
Grupo Io que, de acordo com a própria descrição 
da autarquia, significa que se encontram “em mui- 
to mau estado de conservação e/ou [com] baixo ní- 
vel de conforto”, Não deverá ser, por isso, difícil 
de entender o porquê de tantas reservas serem le- 
vantadas à aquisição de casas, sobretudo em Fer- 


vantagem. 


não Magalhães que, mesmo estando no mesmo 
grupo de Agra do Amial, se encontra em clara des- 


Em melhor estado estão os outros agrupa- 
mentos habitacionais que a câmara quer vender. 
O Falcão insere-se no Grupo Il (mau estado de 
conservação), o Vale Formoso, no Grupo HI (ra- 
zoável), as Condominhas, no Grupo IV (bom es- 
tado e anterior a 1993) e, finalmente, a Pasteleira 
Nova, no Grupo V (bom estado e posterior a 
1993). Aqui, comprar, deve ser uma ideia melhor 
recebida. 


gos”), mas garante que se endi- 
vidava, se fosse preciso, para 
comprar uma casa para o neto. 
“Se ele quiser, compro uma para 
ele”, garante. 

É que as casas, dizem as duas 
mulheres, apoiadas por Hermínia, 
mãe de Sandra, estão em bom es- 
tado, e as obras necessárias vão 
sendo feitas, com regularidade pe- 
la câmara. Talvez por isso, e pelo 
sossego na vizinhança que todas 
apregoam, Sandra, 31 anos, bem 
que gostava de comprar a casa on- 
de está a morar com a mãe - assim 
que esta passasse para o seu nome. 
“Se fosse um preço acessível, que 
eu pudesse pagar, comprava já”, 
garante. E o preço acessível, con- 
tinua, não poderia ultrapassar “os 
dez contos [50 euros] por mês”, Se 
fosse assim, dizem, não faltaria 
procura. “Aqui, se as casas forem 
vendidas, muita gente compra”, 
garante Albertina. 

Felicidade, 81 anos, não o de- 
verá fazer. Pelo menos se seguir o 
conselho do filho Jorge que, ontem 
à tarde, a acompanhava num pas- 
seio. “Eu acho que não comprava, 
mantinha o pagamento da renda e 
livrava-me das despesas inerentes 
de ser dono”, sorria o homem. 
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PROPRIETÁRIOS GARANTEM QUE DIREITOS DOS INQUILINOS LEGAIS” SERÃO ASSEGURADOS” 


Residentes de bairro operário 
na Areosa temem ser despejados 


Quarente e cinco casas, construídas em 1921, poderão dar lugar a complexo urbano 


ARNALDA BARBOSA 


Os moradores do Bairro Fábri- 
ca da Areosa, no Porto, estão preo- 
cupados com o seu futuro. Temem 
ter que sair daquelas que são as suas 
habitações - em muitos casos, des- 
de que nasceram - e não ter para on- 
de ir. Os propnietários do bairro ope- 
rário garantem que os direitos dos 
inquilinos “legais” serão assegura- 
dos, mas as cerca de 120 pessoas - 
a maioria idosa e de parcos recur- 
sos económicos - que ali residem 
em 45 moradias “têm a certeza de 
que querem demolir e construir 
uma urbanização de luxo”. 

O Bairro Fábrica da Areosa foi 
construído em 1921, sob as ordens 
de Manuel Pinto de Azevedo, dono 
da fábrica têxtil da Areosa, que en- 
cerrou em 1971, Serviu para alber- 
gar os operários e suas famílias. 

Gerações e gerações têm ali a 
sua história, pois mesmo após o en- 
cerramento da fábrica as famílias 
mantiveram-se nas habitações, a pa- 
gar as mesmas rendas de sempre, de 
25 e 35 cêntimos. 

Os contratos de arrendamento 
da década de 20 não foram actuali- 
zados. Os primeiros ocupantes ti- 
veram ali os seus filhos, que tive- 
ram os netos, que tiveram os bisne- 
tos. Até hoje e a dispender, “os que 
ainda o fazem”, uma média de 25 
cêntimos mensais. 

Agora, a Sociedade Azevedo 
Soares, SA, proprietária do bairro, 
quer “saber em que situação estão 
os actuais moradores” e, por isso, 
interpôs acções judiciais. Pretende li- 
bertar o bairro. Todavia, garante 
“que não se trata de ordens de des- 
pejo”. 


“HÁ QUE TER CONSIDERAÇÃO” 

Arminda Rosa dos Santos tem 
79 anos, 52 dos quais a viver no 
bairro, actualmente na companhia 
de uma filha, viúva (de 46 anos), e 
dois netos. Ali nasceram dois dos 
seus filhos, que teve com o homem 
com quem coabitou maritalmente 
durante 42 anos, também ele ope- 
rário na fábrica. 

A renda mensal é de 35 cênti- 
mos, que Arminda Rosa garante se- 
rem depositados na Caixa Geral de 
Depósitos. O contrato de arrenda- 
mento está no nome do avô do 
companheiro. Mas Arminda detém 
uma declaração da sociedade que 
atesta que o companheiro vivia na 
casa e pela qual pagava a renda de 
70 escudos. 

“Há que ter consideração pelos 
caseiros que cá estão. Se querem os 
uma casa para vivermos e os nos- 
sos filhos e netos também; eu sou 
doente e dependo da minha filha até 
para me lavar”, disse. A idosa refe- 


Os moradores no Bairro Fábrica da Areosa estão revoltados 


ria-se ao facto de um casal vizinhos, 
“de muita idade”, já ter chegado a 
acordo com a proprietária: “Pro- 
meteram-lhes que lhes alugavam 
uma outra casa até morrerem e 
1000 contos de indemnização”. 

Só que Arminda teme que, a ser 
confrontada com proposta idêntica, 
a filha e os dois netos fiquem, por 
altura do seu falecimento, “sem tec- 
to”, 

Rosalinda Ferreira, tem 73 anos. 
Durante 29 foi operária na Fábrica 
da Areosa. Em 1952 foi viver para 
a casa onde o marido já vivia em 
solteiro e cujo contrato estava no 
nome do avô. A dada altura, a avó do 


marido, também operária, “troca de 
casa com a do fiscal”, cujas razões 
se perderam no témpo, mas os con- 
tratos mantiveram-se. Hoje, Rosa- 
linda vive na casa trocada com o fi- 
lho, a nora e dois netos. 

“Com esta idade, onde é que me 
querem colocar; e os nossos filhos, 
o que é que os espera”, interrogou- 
se. “As pessoas sempre viveram 
aqui e agora temos de ir a Tribunal 
para nos despejarem”, acrescentou 


CARTA PARA RUI RIO 
Mais de meia centena de mora- 
dores escreveu, há dias, uma carta 


Jorge Milguel Gonçalves 


ao presidente da Câmara do Porto 
e ao vereador do Urbanismo a ex- 
por a situação. Dizem que os que- 
rem tirar do bairro “para construir 
um complexo habitacional que po- 
derá gerar milhões”, e cujos “pro- 
jectos de construção” têm vindo “a 
dar entrada” na autarquia. 

“Visam a demolição” do bairro, 
que está “classificado como imóvel 
de interesse patrimonial pelo Plano 
Director Municipal” (PDM). Ape- 
lam a Rui Rio para que “não auto- 
rize” a demolição e que mantenha 
a classificação no PDM, cuja dis- 
Pedem-lhe ainda uma audiência. 


“Não é uma ordem 
de despejo” 


“Isto não é uma ordem de 
despejo”, disse o administra 
dor da Sociedade Azevedo 
Soares, SA referindo-se às ac 
ções judiciais. “Trata-se de 
esclarecer as situações de ca- 
da um dos moradores, pois há 
muitos que estão ilegais”, dis- 
se ainda o representante da 


| Sociedade que não quis ser 


identificado. Admitiu que 
“nestas situações os inquili- 
nos são normalmente o elo 
mais fraco, mas aqui não é 
bem assim”, E isto porque 
“muitos não pagam renda”. 
“Deixamos viver praticamen- 
te de graça e as pessoas foram 
acomodando-se; quem é que 
está aqui a ser mau”, ques- 
tionou. Garantiu que “os di 
reitos serão salvaguardados” 
r “numa situa- 


sar por uma “indemniz: 
por um aluguer vitalíci 
No entanto, frisou, 
caso é um caso”, pois “há 
quem se esteja a aproveitar 
da situação”. Embora reco- 
nhecendo a existência de al- 
guns “casos humanitários”, 
que poderão ser salvaguar- 
dados, o administrador afir- 
mou que a Sociedade não é 
sa sa Misericór 


da 


obrigações de 
mento de “outras pes 
soas” não são da Sociedade 
“mas do Estado”. O admi 
nistrador referiu que o bair- 
ro “não tem qualquer inte 
resse arquitectónico ou his 


tórico, está degradado e sem 


hipótese de recuperaçã 


BAIRRO ADULTERADO 
Consideranado que o 

bairro “está adulterado" e que 
seria “um erro crasso” inves- 
tir na sua remodelação, o ad- 
ministrador admitiu a existên- 
cia de um “pedido de infor- 
mação prévia” para que o es- 
paço, de 20 mil metros 
quadrados, fique “transfor- 
mado numa frente digna para 
a cidade”. O administrador 
não adiantou pormenores so- 


| breo que pretende para o lo- 


cal - “será o que a Câmara 
autorizar” - mas não colocou 
de parte a hipótese de um in- 
vestimento avultado num 
complexo urbano. 

O vereador portuense do 
Urbanismo disse que “o es- 
tudo não está aprovado” 
mas que prevê “a demolição 
de uma parte para a constru- 
ção de edifícios, uns mais 
altos que outros, escritórios 
e equipamentops ligados ao 
pólo universitário”. Ricardo 
Figueiredo deixou uma 
mensagem de “tranquilida- 
de” e prometeu que a autar- 
quia será cautelosa com mo- 
radores e património, “sem 
sermos fundamentalistas”. 
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AUGUSTO SEABRA LANÇOU O SEU LIVRO NO ATENEU COMERCIAL 


"O Porto e o republicanismo” 
revive Revolução de 31 de Janeiro 


Paulo Morais evocou o espírito dos heróis da cidade 


SOFIA PACHECO 
comi SOMA si a 


“O livro há-de ser o que vai es- 
erito nele”, dizia ontem Augusto 
Seabra, citando o padre António 
Vieira. Palavras proferidas na apre- 

! o do seu livro “O Porto e o 
Republicanismo” - A Geração de 31 
de Janeiro. Um escrito da autoria 
daquele que além de professor de 
Literatura também foi embaixador. 

A sessão de apresentação do li- 
vro decorreu ontem à tarde na pre- 
sença de quase uma centena de pes- 
soas, no Ateneu Comercial do Por- 
to, tendo sido presidida pelo juiz 
conselheiro e presidente do ateneu, 
Artur Costa. 

A propósito do livro, Augusto 
Seabra disse ao COMÉRCIO que 
de uma série de 
cter cívico-peda- 
gógico, inspirada nos cadermos de 
António Sérgio e Agostinho da Sil- 
va, para formação de jovens que 
tão um pouco arredados da vida 
vica, dentro de um espírito demo- 
crático, 

“O livro é a geração do 31 de 
Janeiro numa perspectiva quer his- 
tórica quer voltada para o futuro”, 
referiu Augusto Seabra, acrescen- 
tando que no seu livro, são lembra- 
dos em particular António Sérgio 
como o primeiro deputado da Re- 
pública, Alves da Veiga, chefe civil 
da Revolução de 31 de Janeiro, 
Sampaio Bruno, Basílio Teles, João 
Chagas e António Nobre. 

“Todas estas figuras são trata- 
das, fazendo-se uma síntese do seu 
ideário republicano e da sua acção 
no 31 de Janeiro, até à implantação 
da República”, sublinhou Augusto 
Seabra. O objectivo do livro, se- 
gundo o ex-embaixador, foi contri- 
buir para fazer reviver a revolução 
do 31 de Janeiro, numa perspectiva 
filosófica. 

Entretanto, Augusto Seabra sa- 
lientou que o novo Centro de Estu- 
dos Republicanos “Sampaio Bru- 
no” recentemente formado vai or- 
ganizar cursos e debates direccio- 
nados a jovens. 

Sobre as comemorações do 31 
de Janeiro que ontem decorreram 
no Porto, destaque para uma roma- 
gem ao cemitério do Prado do Re- 
pouso e para a exposição de dese- 
nhos e pinturas de Alberto Péssimo 
em diversas montras da rua por- 
tuense com o nome alusivo à reco- 
lução, 


MORAIS EVOCA HERÓIS DO PORTO 

O vice-presidente da Câmara do 
Porto, Paulo Morais, evocou ontem 
o exemplo dos revoltosos de 31 de 
Janeiro de 1891 para defender que 
se regresse a um espírito "resgata- 
dor da dignidade” de Portugal. 
“Num tempo em que os arautos do 


Augusto Seabra, em primeiro plano, na apresentação do seu livro 


desânimo e os masoquistas da crise 
m Portugal numa pseudo de- 
são, cumpre-nos erguer de no- 
voa bandeira destes homens gene- 
rosos e o exemplo deste movimen- 
to resgatador da dignidade da Pá- 
tria”, disse Paulo Morais. 

A31 de Janeiro de 1891, ocor- 
reu no Porto uma rebelião falhada 
em protesto pela capitulação do go- 


como a primeira expressão revolu- 
cionária do movimento republica- 
no que sairia vitorioso quase duas 
décadas mais tarde, a 5 de Outubro 
de 1910. 

As comemorações do 31 de Ja- 


neiro incluíram a apresentação de 
um livro sobre a efeméride, da au- 
toria de alunos do segundo ciclo, 
uma concentração na artéria bapti- 
zada com o nome da efeméride e 
uma conferência sobre a geração 
que protagonizou a revolta. Incluí- 
ram ainda a deposição de flores no. 
monumento aos participantes na re- 
volta, no cemitério do Prado do Re- 
pouso. 

Diante esse monumento aos 
vencidos de 1891, Paulo Morais 
exortou a "sempre vitoriosa vitali- 
dade dos seus ideais, a lição de coe- 
rência que permanece na nossa me- 
mória colectiva de cidadãos resis- 
tentes e fiéis a causas e princípios”. 


Ricardo Meiredes 


Paulo Morais evoca o passado histórico do Porto 


Ecologistas querem discussão 
pública sobre requalificação 
da Rotunda da Boavista 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


A associação ambientalis- 
ta Campo Aberto quer que 
a Câmara do Porto abra o 
projecto de requalificação da 
rotunda da Boavista, a cargo 
dos arquitectos Siza Vieira 
e Souto Moura, ao debate pú- 
blico. Isto porque, na opinião 
do presidente da entidade 
ecologista que ontem à tarde 
organizou um debate sobre 
este tema, José Carlos Mar- 
ques, “na reestruturação é 
necessário que o papel fun- 
damental seja dado aos com- 
ponentes verdes e, nessas 
matérias, já sabemos como 
agem os arquietetos”, ironi- 
za, 

“Esta é uma intervenção 
demasiado importante para 
para ser decidida sem a inter- 
venção dos cidadãos, até por 
ser um dos emblemas desta 
cidade”, recorda José Carlos 
Marques, atirando o momu- 
mento do leão sobre a águia 
que homenageia os Heróis da 
Guerra Punínsular, para o se- 
gundo lugar dos ex-líberis do 
Porto, estando, obviamente, a 
Torre dos Clérigus no topo da 
lista, 

Na base das preocupações 
da Campo Aberto estão todas 
as decisões a ser tomadas, pe- 
la Câmara do Porto, sobre os 
jardins da Boavista devido, 
em boa parte, ao aparecimen- 
to das linhas do Metro que 
circulará à superfície da ave- 
nida. 

Para aquela rotunda está 
previsto o surgimento de 
áreas de lazer complementa- 
res ao espaço verde, bem co- 
mo uma passagem subterrá- 
nea para os peões que se des- 


A Rotunda da Boavista 


locam para as estações do 
Metro, nomeadamente a da 
Casa da Música. Ora, assim 
sendo, aos ecologistas preo- 
cupam pormenores “tão im- 
portantes como o facto de 
existirem ou não estudos da- 
quele solo para apurar a sua 
absorção”. Mais ainda: a 
Campo Aberto alerta para o 
fluxo de pessoas que ali se 
poderá gerar e para ao qual o 
espaço verde não terá capaci- 
dade. Assim sendo, “esse flu- 
xo tem de ser equacionado em 
favor das árvores e vegeta- 
ção”, diz José Carlos Mar- 
ques. 

E embora a Campo Aberto 
já tenha feito chegar à Câma- 
ra todas estas dúvidas e aler- 
tas, tendo também solicitado 
ser ouvidos nestas matérias, o 
facto é que não receberam al- 
guma arresposta. “Os deba- 
tes são a única forma de falar 
sobre os problemas, já que a 
autarquia não está interessada 
em nos escutar”, lamentam. 


Tróleis em vez do metro na Boavista 


A Associação Portuguesa dos Entusiastas por Trolei- 
carros defende este meio de transporte em substituição 
do metro à superfície da Avenida da Boavista, por consi- 
derá-lo mais económico e mais eficiente em termos de 
prazo de execução da obra de instalação. Para além de ter 
“as mesmas vantagens de mobilidade oferecidas pelas 
carruagens de metro”, explica João Castro, vice-presi- 
dente daquela instituição. Esta entidade presente no de- 
bate promovido pela Campo Aberto, que teve lugar on- 
tem à tarde no bar Labirinto, perto da rotunda, considera 
o “trolei”- como vulgarmente é conhecido - um meio efi- 
caz que deveria ser tido em linha de conta numa lógica 
de meios de transportes integrados. Isto é, para alguns 
pontos da cidade fará todo o sentido ser o “trolei” a cir- 
cular, interagindo com o metro. E contas feitas, a solução 
apresenta-se, segundo João Castro, mesmo mais econó- 
mica, O vice-presidente explica: “Em 2001, Fernaando 
Gomes, o então edil, apresentou uma proposta de integra- 
ção de elétricos na cidade por 76 milhões de contos e 
num prazo de seis anos. Para essas linhas, os “trolei” fi- 
cariam por 32 milhões de contos e seriam instalados em 
apenas três anos. Dá que pensar, não?”. 


O Comércio Porto 
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MIGUEL VEIGA MUITO CRÍTICO, DURANTE A POSSE DO PSD LOCAL 


"Matosinhos tem sido o feudo 
do senhor Narciso Miranda” 


"Um saco de gatos”, disse a propósito da guerra interna Narciso-Seabra 


SOFIA PACHECO 


"Vamos tentar conquistar o po- 
der aqui nesta terra”, disse Miguel 
Veiga, fundador do PSD, durante a 
tomada de posse do Núcleo Social- 
Democrata de Matosinhos, num 
jantar onde estiveram presentes 
mais de uma centena de militantes. 
Para Miguel Veiga, Matosinhos tem 
sido "o feudo do senhor Narciso 
Miranda e agora parece um saco de 
isse, referindo-se às dis- 
havidas entre o autarca 
e o seu vice-presidente na câmara, 
Manuel Seabra. 

Em alusão à tomada de posse do 
Núcleo do PSD/Matosinhos, Mi- 
guel Veiga afirmou que, em tempo 
de mudança, "estamos a atravessar 
uma fase de maior vitalidade". Mais 
à frente, o conhecido político ad- 
vertiu que "o PSD não é só maior 
partido português. É o melhor par- 
tido e o mais português" e que "sa- 
bemos o que somos e o que não so- 
mos. Temos um ideal que se propõe 
e não uma ideologia que se impõe". 

Para Miguel Veiga, o "tempo de 
mudança" significa a necessidade 
de actualizar os valores de demo- 
cracia e de "conservar para refor- 
mar € reformar para conservar, 

Uma outra intervenção, a de 
Montalvão Machado, líder da opo- 
sição em Matosinhos, foi preenchi- 
da com duras críticas a Narciso de 
Miranda e à política que o mesmo 
tem vindo a desenvolver no muni- 
cípio de Matosinhos. Considerando 
que o sucesso do PSD é também. 
para os matosinhenses, Montalvão 
Machado começou por dizer que é 
preciso modemizar Matosinhos, em 
termos de condições de vida, de se- 
gurança, parque industrial, ambien- 
te e outros. 

Apontando o tabu de partidiri- 
zação socialista, Montalvão Ma- 
chado mostrou a sua indignação 
com o se passou entre Narciso de 
Miranda e Manuel Seabra, acres- 
centando que tudo parece indicar 
que o primeiro tem “um único ob- 
jectivo, que é o de impedir que Ma- 


Humberto Almendra 


Miguel Veiga (à direita) não poupou críticas a Narciso Miranda 


nuel Seabra seja candidato, e que 
este tem por finalidade ser candida- 
to à presidência da autarquia”. 

"O que tem Matosinhos a lucrar 
com isto?", interrogou-se, referindo 
que o tempo é de mudança e que Nar- 
ciso Mirada já perdeu a concelhia e a 
distrital. "Ninguém o quer como pre- 
sidente da câmara", disse Montalvão, 
acusando Narciso de várias entregas 


duvidosas de casas, de má construção 
de habitações e de não ter concluído, 
em tempo útil, o Plano Especial de 
Realojamento (PER). 

Presentes no júntar da posse do 
núcleo estavam ainda elementos da 
Comissão Executiva, como Carlos 
Sousa, Hugo Maia, Luís Eduardo 
Pinheiro, Maria Armanda Silva, 
Maria Fernanda Lima, entre outros, 


Autarca pede intervenção da IGAT 


PATRÍCIA CARVALHO 


O presidente da câmara de Matosinhos, Narciso Miranda, disse 
ontem, numa declaração lida à imprensa, que já pediu a intervenção 
da Inspecção Geral da Administração do Território (IGAT) para que 
faça “uma avaliação de todo o processo” de contratação de funcioná- 
rios. O pedido terá seguido no passado dia 26 de Janjeiro e foi acom- 
panhado, segundo Narciso, por uma carta dirigida ao ministro que 
tutela aquela entendida, para que faça valer “a sua intervenção pes- 
soal” no sentido de “acelerar todo o processo”. A posição do autarca 
vem no seguimento de uma notícia publicada pelo Jornal de Notí- 
cias, de 25 de Janeiro, sob o título “Câmara emprega amigos e fami- 
liares do presidente”. Narciso não desmentiu que as pessoas referi- 
das trabalham ao serviço da autarquia, mas garantiu que todos “fo- 
ram admitidos por concurso público" e sem qualquer reclamação por 
parte dos concorrentes preteridos. O autarca insinuou ainda que de- 
verá processar o JN por causa da referida notícia. Acusando o jornal 
de “ataques, ofensas e mentira pessoais”, o presidente da câmara 
afirmou que o assunto “será tratado nos lugares próprios”. 
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Menezes garante condições 
para Mundial de canoagem 
Centro Náutico de Crestuma tem dúvidas 


MARLENE SILVA 
ARMINDA ROSA PEREIRA 


Luís Filipe Menezes, presiden- 
te da Câmara de Gaia, acredita que 
a estrutura necessária para a reali- 
zação da Taça do Mundo de mara- 
tona de canoagem no Centro Náu- 
tico de Crestuma (CNC) estará 
pronta em Junho, a tempo do even- 
to, Para o acontecimento ter lugar 
“pasta O rio e, esse, estará sempre 
lá”, disse ontem o edil. Isto ape: 
de o CNC - entidade responsável 
pela candidatura portuguesa - estar 
apreensivo com o atraso no arran- 
que da obra e temer que a prova 
não se venha a realizar por falta de 
condições. 

O equipamento prevê três fases 
de construção orçadas em um mi- 
lhão de euros, explicou o edil que, 
no final de um jogo de futebol dis- 
putado ontem pela manhã com au- 
tarcas de Gaia, falou deste proj 
to que apresentará no próximo sá- 
bado. Mas segundo o presidente do 
CNC, José Cunha, a autarquia ga- 
rantiu erguer toda a estrutura até Ju- 
nho, tendo sido com base nesta pro- 
messa que o clube apresentou a 
candidatura para organizar o even- 
to. Muito embora, apenas a plata- 
forma de acesso ao rio, deverá es- 
tar concluída naquele mês, confor- 
me Menezes avançou. 

“Há mais de seis anos que nos 
é prometida a construção do centro 
náutico, Só nos candidatámos à Ta- 
ça do Mundo porque tínhamos a 


perspectiva de que o equipamento 
estaria pronto a tempo”, disse ao 
COMÉRCIO José Cunha. O res- 
ponsável acrescentou que se a obra 
não estiver no terreno até Março, 
altura em que representantes da Fe- 
deração Internacional de Canoa- 
gem farão uma visita ao local, é 
possível que o evento nem tenha 
candidatura é 

"e as condições óptimas 
prometidas na candidatura não 
jo. Por seu lado, Guilherme 
Aguiar, da empresa municipal res- 
ponsável pela empreitada - Gaiani- 
fiança que tudo esf 
to para adjudicar a obra rapida- 
mente a fim de , em Fevereiro, o 


a ser fei- 


car. 
ja compreende 
também a a criação de um edifício 
com dois pisos, o qual ocupará o 
espaço de uma antiga fábrica, jun- 
to ao Douro. Serão instalados ga- 
binetes e um restaurante que surgi- 
rá no local onde se encontra uma 
vivenda a ser requalificada para o 
efeito. Mas o facto é que estas pro- 
postas ainda não passaram do pa- 
pele, por isso, o presidente da jun- 
ta, Moreira da Silva, está preocu- 
pado e irritado com a lentidão do 
processo de construção do Cen- 
tro Náutico de Crestuma. Segun- 
do o autarca, o atraso deve-se à 
o de que teria que ser 


qual terá que seguir os seus trã- 
mites legais. 


Jorge Miguel Gonçalves 


Menezes em acção num jogo de futebol onde ontem foi estrela 
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RUA VELOSO SALGADO 


Agredido com copo 
na cabeça dentro 
de discoteca 


Um tipógrafo, de 24 anos, 

residente em Rio Tinto, foi agre- 
dido ontem de madrugada, com 
um copo na cabeça, no interior de 
uma discoteca, situada na Rua 
Veloso Salgado, em Leça da Pal- 
meira, tosinhos. 
s 3h45, a PSP foi chama- 
da à discoteca, onde a compa- 
nheira do ferido contou que este 
e um outro desconhecido se 
tinham desentendido na pista de 
a. Ainda de acordo com a 
jovem, após alguns empurrões 
trocados entre o tipógrafo e o des- 
conhecido, surgiu um amigo des- 
te último, que lhe bateu na cabe- 
ça com um copo, tendo ambos 
fugido de seguida. 

O ferido foi assitido no local 
por uma equipa do INEM e 
depois foi transportado para o 
Hospital de S. João, no Porto. O 
tipógrafo teve alta às 12h10 de 
ontem. 


AMEAÇADO COM FACA 
Casal de reformados 


bateu em ladrão 
com guarda-chuvas 


Um casal de reformados não 
se intimidou ao ser ameaçado 
com uma faca de cozinha por um 
ladrão, pois reagiu e agrediu o 
suspeito com os seus guarda-chu- 
vas. 

O casal estava numa paragem 
de autocarro, na Avenida de Fer- 
não de Magalhães, no Porto, jun- 
to ao jardim do Campo Grande, 
quando foi abordado por um 
homem, que aparentava 30 anos, 
empunhando uma faca de cozi- 
nha. 

O assaltante exigiu os bens ao 
casal, mas eles recusaram. Mas 
como o ladrão insistiu, marido e 
mulher não foram de modas: 
deram-lhe com os guarda-chu- 
vas. 

No confronto físico, o refor- 
mado ficou ferido com um golpe 
na face. Mas o ladrão fugiu, sem 
roubar. O casal foi de seguida à 
esquadra contar o sucecido, ten- 
do os agentes providenciado uma 
ambulância para os levar ao Hos- 
pital de S. João. 


RUA SANTOS POUSADA 


Apanhado com 72 
doses de haxixe 


Um desempregado de 22 anos, 
residente no Porto, foi detido 
anteontem à noite (23h15) por pos- 
se de haxixe suficiente para 72 
doses individuais 

O jovem foi avistado por um 
agente da PSP trajado à civil, quan- 
do estava na Rua de Santos Pousa- 
da, com mais dois jovens, a prepa- 
rar uma mortalha. Ao avistar o 
polícia o jovem entregou o haxixe, 


VÍTIMA DIZ TER SIDO VIOLENTAMENTE AGREDIDA COM PAUS E FERROS 


"Não sei por que fui sequestrado” 


MANUELA PINTO 
ARMINDA ROSA PEREIRA 


O jovem que anteontem ao 
princípio da tarde foi sequestrado 
por dois homens, em plena Rua de 
Cedofeita, no Porto, foi violenta- 
mente agredido. O COMÉRCIO 
foi ouvir a sua versão e este afir- 
mou saber onde trabalham os seus 
sequestradores, tendo já dado as 
indicações à Polícia Judiciária. 

Passadas mais de 24 horas 
sobre o sequestro, Licínio Mendes, 
um carpinteiro de 34 anos, não sabe 
ainda por que motivo foi agredido 
com paus e ferros, ao ponto de ter 
ficado com o olho direito fechado, 
entre outros ferimentos na face. 

Sentindo, também, “fortes 
dores abdominais e sem força nas 
pernas”, Licínio Mendes contou 
como tudo aconteceu na tarde de 
sexta-feira. “Fui a Cedofeita com 
uma rapariga amiga e, ao chegar 
junto a um café, perto da Rua dos 
Bragas, apareceram dois homens, 
que me deram porrada, Um deles 
apontou-me uma pistola e disse- 
ram-me para entrar para as trasei- 
ras de uma carrinha branca”. 

Entretanto, apurou o COMÉR- 
CIO, às 14h15 a central 112 da PSP 
recebeu uma chamada de uma 
mulher a dizer que um homem 
estava a ser levado à força para um 
Opel Combo, ligeiro de mercado- 
rias, cuja matrícula foi indicada. 

Uma vez no local, a pessoa que 
telefonou para o 112 não se apre- 
sentou ao carro-patrulha e os agen- 
tes nada viram de suspeito. Contu- 
do, os polícias verificaram pela 
matrícula que a viatura não consta- 
va para apreender. 

“É possível que tenha sido a 
minha amiga a ligar para a polícia”, 
aventou Licínio Mendes, referindo 
que, naquela altura, continuava na 
carrinha. “Devo ter andado uns três 
quartos de hora, até que eles para- 
ram nuns pinhais. Fui agredido 
com paus e ferros em todo o cor- 


po”. 


Licínio Mendes ficou no estado que a fotografia demonstra 


“FOSTE TU! FOSTE TU” 

“Foste tu, foste tu”, foi a única 
frase que Licínio Mendes ouviu 
enquanto era agredido pelos dois 
homens. “Não diziam mais nada. 
Só diziam que tinha sido eu. Não 
faço ideia do que estavam a falar. 
Devem ter-me confundido com 
outra pessoa”, considerou o jovem. 

“Enquanto me batiam, caí duas 
vezes ao chão. De cada vez que me 
levantava, eles davam-me ponta- 
pés. Mas numa altura consegui 
levantar-me devagarinho e correr 
dali para fora. Eles vieram atrás de 
mim, mas eu corri sempre. Deram 


um tiro para o ar, mas eu continuei 
a correr até que vi uma vedação e 
saltei para o outro lado”. 

Nesse momento, Licínio Men- 
des estava no IC 24, onde passados 
“cerca de cinco minutos passaram 
os bombeiros da Cruz Vermelha. 
Nessa altura, vi os dois homens a 
passar no IC 24, Os bombeiros tira- 
ram-lhe a matrícula e em seguida 
levaram-me para o Hospital de 
Pedro Hispano”. 

Ainda no “Pedro Hispano”, 
o sequestrado foi abordado por 
elementos da Polícia Judiciária, 
aos quais indicou o local de tra- 


O ComéveiomDorto 


balho dos suspeitos. 

“Mas os inspectores devem 
desconfiar de algo, porque eles per- 
guntaram-me se os sequestradores 
trabalham numa determinada fi 
ma, o que confirmei”, realçou Licí- 
nio Mendes, referindo que, quando 
melhorar, vai apresentar queixa 
pelo sequestro e roubo. Isto porque 
os dois suspeitos roubaram-lhe a 
carteira, “que tinha cerca de 20 
euros é documentos e umas cha- 
ve: 


O ferido descreveu os seques- 
tradores aos inspectores, dizendo 
que eles “aparentam ter a minha 
idade”, ou seja, 34 anos. 

Licínio Mendes teve alta ontem 
perto do meio-dia. O hospital con- 
tactou o irmão, que o foi buscar e 
depois o levou para casa da mãe. 

A mãe tinha passado uma noite 
de aflição, sem ter notícias do filho: 
e mais assustada ficou quando viu 
Licínio Mendes entrar em casa: 
“Ele está desfigurado. A roupa está 
toda esfarrapada”. 

“Só me podem ter confundido 
com outra pessoa. Não vejo outra 
explicação”, garantiu o jovem. 

Apesar da sua profissão, Licí- 
nio Mendes afirmou que nunca 
entrou na casa de ferramentas onde 
trabalham os dois suspeitos. “Sei 
onde eles trabalham porque passo 
pela rua. Mas nunca lá fui comprar 
nada à loja das peças”, reiterou. 


CASO IDÊNTICO DOIS DIAS ANTES 

O jovem desconhece que dois 
dias antes, um outro homem, de 23 
anos, foi igualmente sequestrado 
por dois indivíduos, como o 
COMÉRCIO noticiou oportuna- 
mente, 

Aquele jovem foi abordado na 
Rotunda do Freixo, no Porto, 
ameaçado com uma caçadeira e 
introduzido um Opel Frontera, de 
cor verde. Da rotunda seguiram em. 
direcção à EN 13, tendo sido pos- 
teriormente abandonado no IC 24. 

A Polícia Judiciária está a 
investigar ambos os casos. 


RUSGA EM VALONGO 


GNR apreendeu 
haxixe suficiente 
para 457 doses 


Numa rusga efectuada ontem 
de manhã a duas casas situadas em 
Valongo, elementos do Serviço de 
Investigação Criminal (SIC) da 
GNR de Matosinhos detiveram 
dois alegados traficantes e apreen- 
deram haxixe suficiente para 457 
doses individuais. Além do haxixe, 
o SIC apreendeu três gramas de 
liamba e 138 frascos de metadona. 

Foram também apreendidos 
um motociclo, uma pistola de alar- 
me, uma caixa de pólvora e uma 
viatura ligeira de passageiros, 
assim como dois telemóveis. 


Os detidos serão presentes 
amanhã a Tribunal. Nesta opera- 
ção, foram empregues 13 elemen- 
tos e dois binómios (cão e guarda). 


RUA DE RUBEN À 
Vítima de estição . 
foi para ao hospital 

Uma senhora de 80 anos, resi- 
dente no Porto, foi vítima de um 
violento roubo pelo método do 
esticão, anteontem à noite (22h30), 
na Rua de Ruben A. 

Um homem passou pela senho- 
ra e arrancou-lhe a bolsa, ao mes- 
mo tempo que a atirava ao chão. A 
vítima foi levada por familiares ao 
Hospital de Santo António, tendo 
recebido alta ontem de manhã. 


EM GONDOMAR E VN GAIA 
Brigada Fiscal e IGAC 
travam pirataria 
de gravações piratas 


O Destacamento Fiscal da 
Brigada Fiscal da GNR de Gaia, 
em conjunto com a Inspecção- 
Geral das Actividades Culturais 
(IGAC) efectuou anteontem duas 
operações de repressão do fenó- 
meno da pirataria de fonogramas, 
no seguimento de uma queixa 
apresentada pela Associação 
Fonográfica Portuguesa. 

No cumprimento de dois 
mandados de busca a duas resi- 
dências (uma em Gaia e outra em 
Gondomar), foram apreendidos 
cerca 1000 CD-R's ilegalmente 


gravados, dois computadores 
com quatro drives de gravação e 
inúmeras cópias digitalizadas de 
capas de álbuns de música. 

Os dois indivíduos, entretan- 
to constituídos arguidos, eram 
habituais frequentadores das fei- 
ras de fim-de-semana do Grande 
Porto, nomeadamente da Vando- 
ma e do Cerco, onde procediam 
à venda e distribuição dos CD- 
R's e DVD-R's ilegalmente 
reproduzidos. 

A reprodução ilegal de fono- 
gramas (gravações piratas) é um 
crime punido com pena de prisão 
até 3 anos e a legislação prevê a 
apreensão das cópias das obras 
usurpadas, dos meios empregues 
para a sua reprodução e documen- 
tos. — 


O Coméreiosporto 
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LÍDER DA DISTRITAL SOCIALISTA DO PORTO INICIOU PÉRIPLO PELOS CONCELHOS DA ÁREA METROPOLITANA 


Assis desenha estratégia metropolitana 


Insuficiência policial, habitação social degradada e uma biblioteca “deserta” visados em visita de deputados a Valongo 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O presidente da Distrital do Por- 
to do PS iniciou ontem, em Valongo, 
um périplo que vai levá-lo a todos 
os concelhos da Área Metropolitana 
do Porto (AMP), até ao fim de Mar- 
ço. O objectivo das vi é conhe- 
cer melhor a realidade, de modo a 
desenvolver um atégia metro- 
politana para as el 's autárqui- 
cas de 2005. Francisco s foi 
guiado pela Concelhia local do PS, 
que lhe mostrou - e aos deputados 

ais que o acompanharam - 
ctos que considera de- 
monstrativos "da evidente degrada- 
ção da qualidade de vida da popu- 
lação concelhia". 

Depois de concluídas as visitas, 
Francisco Assis frisou que muito do 
que tinha visto só foi possível acon- 
tecer, "porque não há uma lógica 
metropolitana”. Mostrando-se con- 
victo de que vai encontrar situações 
semelhantes nos outros municípios 
por onde vai passar, disse que "em 
Valongo os casos são piores do que 
em outros concelhos”. 

Assis mostrou-se particular- 
mente indignado com as condições 
de vida no bairro de habitação so- 
cial de Sampaio, Ermesinde. "O que 
mais me chocou foi o bairro que vi- 
sitámos. Demonstra a falência da 
política de habitação social que tem 
sido seguida no país e na qual o PS 
também tem responsabilidades”, 
declarou o dirigente, concluindo 
que “a política do PER [Programa 
Especial de Realojamento] falhou”. 

Naquele complexo habitacio- 
nal, a comitiva foi confrontada com 
vários lamentos dos moradores. Al- 
gumas crianças contaram que há ra- 
tos no bairro e que as casas têm 
muita humidade. Uma habitante 
que se mudou recentemente de um 
apartamento T2 para um T4 mani- 
festou-se insatisfeita com a troca: 
“Tenho uma casa grande, mas chei- 
nha de humidade e com o tecto a 
cair”, garantiu. 

A degradação dos três blocos de 
apartamentos é visível por fora, já 
que as paredes exteriores estão mui- 
to escuras, devido à humidade in- 
filtrada. Junto à base de um dos pré- 
dios há mesmo uma grande fissura, 
que os responsáveis socialistas te- 
mem que ponha em causa a segu- 
rança dos moradores. Além disso, 
nos canteiros que envolvem as 
construções não há relva ou flores, 
mas apenas ervas daninhas. 


FALTA DE MEIOS DA PSP 

Antes da passagem pelo bairro 
social, a comitiva socialista deslo- 
cou-se à esquadra de Valongo da 
PSP, onde ouviu as queixas da res- 
ponsável pelo posto, a comissária 
Rosa Barbosa. "Não temos recur- 
sos efectivos suficientes para as ne- 
cessidades", lamentou a graduada. 
Rosa Barbosa revelou que o colec- 
tivo policial de Valongo funciona 


com 51 elementos, o que permite 
fazer tumos com três ou quatro ho- 
mens. "Mais dois ou três por tumo 
era o ideal”, frisou a comissária. 


Mais tarde, o grupo de socialis- 
tas deslocou-se à esquadra de Er- 
mesinde, onde ouviu palavras idên- 
ticas. Numa cidade onde a popula- 
ção tem vindo a aumentar, o efecti- 
vo policial baixou de 52 para 46 
o se fi- 


elementos. As carências 
cam, contudo por aqui, poi 
de Ermesinde dispõe de tré 
patrulha, mas só um funcioi 

Ambas as esquadras estão se- 
diadas em edifícios antigos e em 
ruas onde, se os agentes "tiverem 
que sair de emergência, é fácil bar- 
rá-los" e impedir a acção policial, 
disse o presidente da concelhia de 
Valongo do PS, Jorge Videira. Foi 
por isso que os deputados apresen- 
taram duas propostas de alteração 
ao PIDDAC (Plano de Investimen- 
to e Despesas de Desenvolvimento 
da Administração Central), visando 
a construção de novas esquadras em 
Ermesinde e Valongo. Como as 
propostas foram rejeitadas, Jorge 
Videira promete que o seu partido 
voltará esta ano à carga. 


BIBLIOTECA NO "DESERTO" 

A nova biblioteca municipal, 
que ainda não funciona apesar de o 
edifício há muito estar cons 
foi outro dos alvos d; 
cialistas. Francisco Assis classificou 
a biblioteca como "um belo equi- 
pamento, mas praticamente instala- 
do no deserto”. O edifício fica num 
ponto isolado da cidade de Valon- 
go, onde a edilidade prevê que ve- 
nha a criar-se a nova centralidade. 
Mas, até ao momento, a biblioteca 
é a única edificação do local. 

"O maior erro da biblioteca foi 
a construção naquele sítio, onde es- 
tava prevista uma nova centralida- 
de, sem que se tivesse feito qualquer 
estudo demográfico", criticou As- 
sis, considerando que a perspectiva 
de construir uma "Nova Valongo" 
com 30 mil habitantes "é uma coi- 
sa absurda", Jorge Videira acusou a 
Câmara de "estar à espera do ano 
de eleições para inaugurar o equi- 
pamento", que, disse, teve um in- 
vestimento estatal de 3,5 milhões de 
euros, decidido quando Manuel 
Carrilho era ministro da Cultura. 

Na primeira saída do périplo 
que Assis fará por toda a AMP, o di- 
rigente esteve acompanhado dos 
deputados Alberto Martins, Strech 
Ribeiro e Renato Sampaio, do eu- 
rodeputado Manuel dos Santos e 
dos dirigentes do partido em Va- 
longo. Narciso Miranda também 
marcou presença, mas apenas na vi- 
sita à esquadra de Valongo da PSP. 
Joaquim Couto, ex-governador civil 
do Porto, também esteve na comi- 
tiva. 

Até ao fecho desta edição não 
foi possível ouvir os vereadores vi- 
sados pelas críticas socialistas. 


Deputados socialistas ouviram relatório da PSP de Valongo 


Jorge Miguel Gonçalves. 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 
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fo a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÓNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 
Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 
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MONOVOLUME QUE TRANSPORTAVA QUATRO PESSOAS DESPISTOU-SE PERTO DE AMARANTE 


Choque no IP 4 entre carro 


e camião faz três mortos 


Para além das vítimas mortais, um outro passageiro ficou ferido. Condutor do camião saiu ileso 


BÁRBARA SOARES 
COMLUSA. 


Uma colisão frontal no IP 4, 
ontem, entre um veículo mono- 
volume e um camião, perto de 
Amarante, provocou três mortos 
e um ferido politraumatizado mas 
fora de perigo. 

O acidente ocorreu cerca das 
11h00 ao quilómetro 62, em Gon- 
dar, Amarante, devido ao despis- 
te de um monovolume provenien- 
te de Bragança e que transporta- 
va aquelas que seriam as 
vítimas da colisão: um casal e 
duas senhoras. 


Este foi o acidente mais 
grave ocorrido no IP 4 
nos últimos 12 meses 


O marido, de 51 anos de ida- 
de, faleceu, e a mulher, de 50 
anos, deu entrada no Hospital S. 
Gonçalo, em Amarante, com di- 
versos traumatismos mas sem 
gravidade, Ao final do dia de on- 
tem previa-se a sua transferência 
para o Hospital de Bragança. As 
outras duas mulheres, de 51 e 74 
anos, segundo fonte da GNR de 


Cartos Gonçalves. 


O estado em que ficou o veículo monovolume depois de chocar contra um camião 


Vila Real, amigas do casal, fale- 
ceram na colisão. O condutor do 
camião não sofreu quaisquer fe- 
rimentos. 

Quanto às causas do acidente, 
a mesma fonte adiantou apenas 


ao COMÉRCIO que o monovo- 
lume ter-se-á despistado e coli- 
dido com o camião, não haven- 
do outros veículos envolvidos. 
Segundo a agência de notí- 
cias Lusa, k, pondo fim a um pe- 


ríodo de relativa acalmia, mercê 
da melhoria da sinalização e das 
campanhas de prevenção contra a 
sinistralidade neste troço de es- 
trada que liga Amarante e Vila 
Real. 


TERESA CARREIRA NEVES 


A admini ão do Hospital 
Infante D. Pedro, em Aveiro, 
aguarda ainda autori 
o arranque das obras de recupe- 
ração e ampliação do Serviço 
de Urgências, confirmou o di- 
rector clínico. Há mais de um 
mês que o edifício está desocu- 
pado, pronto a ser intervencio- 
nado. Segundo Miguel Capão 
Filipe, que não avançou qual- 
quer data, falta apenas a assina- 
tura de um documento para que 
a empreitada possa arrancar, 

Por causa destas obras que 
ainda não começaram, desde o 
mês de Dezembro que as Ur- 
gências funcionam em conten- 


talar. Uma mudança 
provisória que, apesar de tudo, 
se traduziu na melhoria de con- 
dições das instalações para re- 
ceber os doentes e as emergên- 
cias médicas. 


EM CONTENTORES MAS 
COM MAIS CONDIÇÕES 
Apesar de uma redução de 


Obras na urgência do Hospital 
de Aveiro ainda não começaram 


Há mais de um mês que o serviço funciona em contentores que custam 
25 mil euros por mês. Para começar a obra só falta uma assinatura 


Os contentores, apesar de tudo, são melhores do que a antiga urgência 


Lume Félix 


área e de estar instalado em con- 
tentores, o actual e temporário 
Serviço dispõe agora de mais 
qualidade do que as "velhas" Ur- 
gências. Para agrado dos uten- 
tes, o espaço oferece melhor 
acolhimento, estadia e prestação 
de cuidados de saúde, Nomea- 
damente, é mais iluminado, pos- 
sui mais segurança e é climati- 
zado. 


25 MIL EUROS POR MÊS 

Até à conclusão dos melho- 
ramentos das Urgências, o ser- 
viço vai manter-se em funcio- 
namento nos contentores, pa- 
gando o Hospital Infante D, Pe- 
dro 25 mil euros por cada mês 
de aluguer. Este encargo, soma- 


Mulher grávida 
morre em 
acidente no IP 5 


Uma mulher grávida mor- 
reu, ontem, num choque 
frontal entre dois automóveis 
que ocorreu no IP 5, na zona 
de Mangualde, O acidente 
provocou ainda dois feridos 
graves (entre eles uma cri- 
ança) e quatro ligeiros, os 
ocupantes de uma das viat- 
uras, um monovolume de sete 


lugares. Segundo infor- 
mações recolhidas pelo 
COMÉRCIO junto da Briga- 


da da Trânsito da GNR de 
Viseu, o automóvel que era 
conduzido pela senhora que 
se encontrava grávida terá si- 
do o responsável pelo choque 
frontal, quando se despistou 
ao viajar no sentido Guarda- 
Viseu. 

O acidente deu-se pelas 15 
horas e só três horas depois é 
que foi possível retomar a cir- 
culação de trânsito naquela 
zona do IPS, 

Relativamente aos feridos 
graves, às 20 horas de ontem 
fonte do Hospital de S. 
Teotónio, em Viseu, para 
onde foram transportados, 
disse ao COMÉRCIO que se 
tratava de uma menina de ano 
e meio e de um adulto e que 
não estavam ainda livres de 
perigo. 

Nem os bombeiros nem a 
GNR conseguiam adiantar as 
razões para o despiste que es- 
teve na origem da colisão, 
talvez a chuva que tornou o 
piso escorregadio. 


do às verbas necessárias para a 
realização das obras de recupe- 
ração e ampliação do Serviço 
de Urgências atinge um inves- 
timento que ronda os 3,2 mi- 
lhões de euros. Destes, 500 mil 
euros destinam-se à aquisição 
de equipamento, 


Para agrado dos utentes, 
o espaço oferece melhor 
acolhimento, estadia 

e prestação de cuidados 
de saúde 


OBRA PARA O EURO'2004 

A realização na cidade dos 
canais de dois jogos no âmbito 
do Campeonato Europeu de Fu- 
tebol que Portugal organiza es- 
te ano determinaram a recupe- 
ração física do Serviço. O pre- 
visto é que esteja finalizada em 
Maio próximo, antes do Euro 
2004. 


de Fevereiro de 2004 


PAI DOS DOIS IRMÃOS MORTOS ESTÁ DESAPARECIDO E É SUSPEITO 


Segundo cadáver de família 
de Seia descoberto ontem 


Depois do corpo do irmão encontrado na quinta-feira passada, ontem 
apareceu a irmã, morta, dentro de uma mina na aldeia de Teixeira 


CARLA CAMPANELA 


Apareceu mais um cadáver, na 
aldeia de Teixeira, em Seia, desta 
vez dentro de uma mina, tapado por 
fetos, Foi o de Lucinda Brito, de 35 
anos, irmã de Eugénio Brito, de 40, 
que também foi encontrado morto 
no dia 29 numa ribeira. O pai de 
ambos, João Manuel Brito, de 70 
anos, continua desaparecido. 

Este é, sem dúvida; um caso ex- 
tremamente misterioso e estranho, 
talvez o mais macabro de que há 
memória no concelho de Seia. 

As mortes estão a ser investiga- 
das pelo Departamento de Investi- 
gação Criminal da Polícia Judiciá- 
ria (PJ) da Guarda que, segundo o 
COMÉRCIO apurou, terá falado 
ontem com um tio das vítimas por 
estarem em causa uns negócios de 
venda de terrenos. No entanto, fon- 
te policial garantiu que "o homem 
não é suspeito de nada" e adiantou 
que, até ao momento, "não há sus- 
peitos nenhuns”. 

Quanto ao corpo da mulher que 
estava desaparecida desde 23 de Ja- 
neiro, o mesmo estava dentro de 
uma mina desactivada, por trás de 
um barroco, disfarçado com um sil- 
vado e de muito difícil acesso. 

Foi encontrado por uma equipa 
da GNR, que retomou ontem, pelas 
9 horas, as buscas nas quais partici- 
param o total de dez elementos e 
três binómios (homem/ cão). A des- 
coberta macabra só aconteceu pe- 
las 11 horas, quando populares que 
ajudaram nas buscas se lembraram 
que, a cerca de 300 metros acima 
da ribeira onde foi encontrado o pri- 
meiro corpo, havia uma mina. De- 
pois de removerem o silvado que a 
rodeava, encontraram o corpo. 

Feita a participação à PJ da 
Guarda, deslocou-se ao local uma 
equipa de investigação. Mas os ins- 
pectores só puderam remover o ca- 
dáver às 18h30, depois de este ter 
sido observado por uma equipa do 
Instituto de Medicina Legal, deslo- 
cada de Coimbra para esse fim. Pe- 
las 21 horas, iniciou-se a autópsia 
no Gabinete de Medicina Legal da 
Guarda, a qual deverá ter-se pro- 
longado pela noite dentro. 


MUITAS SUPOSIÇÕES 

Dois corpos foram, assim, 
descobertos dentro de água. A in- 
vulgaridade e o mediatismo do ca- 
so, conduz ao levantamento de mui- 
tas teorias explicativas do sucedido. 
Primeiro pensou-se que Eugénio te- 
ria praticado um duplo homicídio 
seguido de suicídio, até porque es- 
te tinha ameaçado publicamente de 
morte os seus familiares directos. 
Mas, à hipótese de "suicídio", foi 
afastada pelos inspectores da PJ da 


Direitos reservados 


As autoridades ensacam o cadáver que ontem apareceu 


Guarda, mantendo-se apenas a do 
homicídio. A morte deste teria sido 
acidental, podendo ter acontecido 
na sequência de uma queda, visto o 
local onde foi encontrado (na ribei- 
ra da Teixeira) ser no fim de um 
precipício de cerca de 15 metros, 
tendo sido retirado com o recurso a 
cordas pelos Bombeiros Voluntários 
de Seia e Loriga. 

Outras das hipóteses é a de este 
ter sido assassinado. No entanto, 
realizada a autópsia ao corpo de Eu- 
génio, a PJ disse ao COMÉRCIO 
que esta teoria também "se pode ex- 
eluir por não haver indícios da prá- 
tica desse crime". 

Contudo, não é possível descar- 
taro "homicídio" de Eugénio, visto 
o seu pai continuar desaparecido. 
Por isso, o septuagenário é agora 
"suspeito" de ter atentado contra a 
vida dos filhos. Aliás, como o CO- 
MÉRCIO já noticiou, o idoso foi 
preso há 15 anos por ter sido o au- 
tor do homicídio do seu próprio tio. 
Condenado a 12 anos, cumpriu seis 
e saiu em liberdade. No entanto, 
neste ponto, ficam as dúvidas quan- 
to aos motivos que o poderiam ter le- 
vado a matar os próprios filhos. 

Por último, uma outra teoria: 
Eugénio teria morto a irmã, foi atrás 
do pai, mas cai acidental e mortal- 
mente pelo precipício. O septuage- 
nário consegue fugir e anda pela 
serra da Estrela ou do Açor, des- 
norteado, com medo do filho, por- 
que pensa que este está vivo. 

Refira-se que o idoso tem mais 
três filhas: uma a viver em Seia, 
mas que já disse não saber do para- 
deiro do pai; outra a viver em Lis- 
boa e a terceira, em Inglaterra. 

No meio desta história, Carlos 
Frade, proprietário do café de Tei- 
xeira de Baixo, lamenta a "actuação 
dos médicos". "Há dois anos, cu e o 
actual presidente da junta levámos 
o rapaz (Eugénio Brito) à médica 
de família, pois ele andava muito 
violento, Ela encaminhou-o para o 
Centro de Saúde Mental da Guarda 
eficou melhor. Deram-lhe alta, mas 


não comia, só bebia do vinho que 
lá fazia na quinta e ficava pior". Na 
sua opinião, “este é que foi o mal de 
tudo. À assistente social sabia do 
que se estava a passar, por isso de- 
viam-no ter internado nalguma ins- 
tituição e mantê-lo lá uns anos”. 
Opinião semelhante à já transmiti- 
da pelo presidente da junta local. 
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Começa hoje a segunda 
edição da Quinzena da 
Gastronomia em Famalicão 


MARIA ALVES 
o INTERMEIOS Te 

O Pelouro do Turismo da Câ- 
mara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão promove, a partir de 
hoje e até 15 de Fevereiro, a II 
Quinzena da Gastronomia, este 
ano com a participação de vinte 
restaurantes que, diariamente, 
contarão com animação musical 
e teatral. 

A iniciativa abre também 
caminho para a realização, no 
final do mês, de um Congresso 
de Gastronomia Portuguesa, 
adiantou à Intermeios o verea- 
dor do Turismo, Durval Tiago 
Ferreira. 

Uma das preocupações dos 
organizadores foi escolher pratos 
típicos da região. Arroz Pica no 
Chão, Bacalhau à Zé do Pipo, Ca- 
brito Assado e Rojões são, por is- 
so, alguns dos pratos que est 
em avaliação durante quinze dias 
nos restaurantes que este ano se 
juntam à Quinzena Gastronómi- 
ca, mais dois do que na primeira 
edição. 

Apesar do sucesso alcançado 
no ano passado, que "ultrapassou 
largamente as expectativas” da 


autarquia em termos de afluência, 
o vereador do Turismo acredita 


passa pela actuação de ranchos 
folclóricos, por cantigas ao desa- 
fio e pela enc de pequenos 
trechos de Camilo Castelo Bran- 
co, a cargo da Associação Teatro 
Construção, de Joane, Este ano, 
O júri do concurso promete tam- 
bém estar mais atento aos pará- 
metros de higiene seguidos pelas 

as; Para além da 


sentação do prato em si, mas tam- 
bém as condições que o 
rante oferece", de forma r 
os níveis de qualidade do servi- 
ço, explicou Durval Ferreira. 
Outra das novidas á 
presença em Fam: 
vidados surpres 
des que se têm dest 


ão conhe- 
cidos no final do mês, altura em 
que, com o auxílio do chefe Je- 
rónimo Ferreira, terá lugar um 
Congresso de Gastronomia Por- 
tuguesa, 


Telef.: 252 637 476 


Parque Inpusraiar DA Varzieta 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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UM JARDIM DE INFÂNCIA QUE FALTAVA E UM CAMPO DE JOGOS RENOVADO E AMPLIADO 


Câmara de Braga inaugurou obra 
feita na freguesia de Guisande 


Autarquia liderada por Mesquita Machado investiu cerca de 400 mil euros nesta localidade do 
sul do concelho. População recebeu a preceito o presidente que teve direito a banda de música 


PAULA MENDES 
INTERMEIOS ER 

Desde a tarde de ontem que a 
freguesia de Guisande, em Braga, 
passou a dispór de um novo jar- 
dim de infância e de um melhora- 
do campo de futebol. 

À inauguração das novas in- 
uturas contou com a pre- 
sença do presidente da Câmara 
Municipal de Braga, Mesquita 
Machado. 

Considerada de grande impor- 
tância para aquela freguesia su- 
burbana, situada a sul do conce- 
lho de E a construção do jar- 
dim de infância significou um in- 
vestimento municipal próximo 
dos duzentos e noventa mil euros. 

Com direito a recepção típic: 
uma banda de música da terra e: 
perava o autarca que pôde visitar 
os cerca de trezentos e setenta me- 
tros quadrados de área construída 
para o Jardim de Infância de Gui- 
sande, situado paralelamente à Es- 
cola Básica do 1º ciclo (EB1) da 
localidade. 

Além da sala de actividades, o 
novo estabelecimento de ensino 
dispõe, também, de uma sala po- 
livalente, uma cantina, uma la- 
vandaria, bem como de uma dis- 
pensa, um vestiário e espaços so- 
ciais, 

A construção de uma cantina 
e do respectivo refeitório permite 
que os alunos da "vizinha" EB1 
de Guisande possam também usu- 
fruir dos serviços de alimentação 
disponibilizados no estabeleci- 
mento. 


fra: 


Mesquita Machado (à esquerda), de visita ao novo jardim de infância de Guisande 


O custo da obra foi totalmen- 
te suportado pelo município bra- 
carense e abarcou, ainda, a exe- 
cução de acessos ao edifício, ar- 
ranjos exteriores e parque de es- 
tacionamento. 

Na cerimónia de inauguração, 
Mesquita Machado realçou a im- 
portância dos jardins de infância 
fora dos grandes centros urbanos, 
que considera uma forma de ser- 
vir as populações mais necessita- 
das. 

Na mesma ocasião, a Junta de 
Freguesia de Guisande aproveitou 


MIGUEL ÂNGELO 


A Direcção-Geral do Orde- 
namento do Território e Desen- 
volvimento Urbano e a Câmara 
de Penafiel assinaram, ontem, 
nos Paços do Concelho daquela 
cidade um protocolo para a cria- 
ção de um Gabinete Técnico Lo- 
cal (GTL) para a revitalização 
do Centro Histórico da cidade de 
Penafiel. Financiado ao abrigo 
do Programa de Recuperação de 
Áreas Urbanas Degradadas 
(PRAUD), o GTL de Penafiel 
tem como objectivos a elabora- 
ção do Plano de Pormenor do 
Centro Histórico, um desiderato 
há muito perseguido pela autar- 
quia local, cabendo-lhe a execu- 
ção de projectos de requalifica- 
ção de edifícios e de espaços pú- 
blicos, assim como o acompa- 
nhamento das respectivas obras 


para apresentar, oficialmente, o 
brasão e a bandeira com o símbo- 
lo da freguesia, 

Próximo do Jardim de Infân- 
cia e da Escola, o campo de fute- 
bol de Guisande viu inaugurados 
os melhoramentos levados a ca- 
bo. 

Acompanhado pelo vereador 
da Educação e Desporto da Cã- 
mara Municipal de Braga, João 
Nogueira, e pelo presidente da 
Junta de Freguesia de Guisande, 
o presidente da Câmara Munici- 
pal de Braga tomou conhecimen- 


to da intervenção realizada pelo 
município nas instalações despor- 
tivas da localidade. 

Orçada em mais de cento e 
quinze mil euros, a obra consubs- 
tanciou-se na construção de bal- 
neários e na remodelação dos es- 
paços exteriores, onde se localiza 
um parque de estacionamento. 

O edifício dos balneários com- 
preende apenas um piso e está 
orientado para o recinto de jogo, 
onde dispõe, ainda, de um bar de 
apoio e espaços destinados aos ór- 
gãos sociais. 


Câmara de Penafiel cria gabinete 
para recuperar o centro histórico 


Protocolo foi assinado ontem entre a autarquia e a Direcção-Geral 
do Ordenamento do Território e vai vigorar durante um ano 


ea intervenção na gestão urba- 
nística da área proposta. 

Este protocolo vigorará por 
um ano, sendo renovável uma só 
vez, por igual período e igual 
comparticipação. 

Ao COMÉRCIO, o secretá- 
rio de Estado do Ordenamento 
do Território confiou que esta 
medida representa mais um ins- 
trumento para a valorização e 
competitividade de todo o espa- 
ço urbano, potenciando a quali- 


ficação dos equipamentos e a ca- 
pacidade de se criar riqueza. 
Para o secretário do Estado, o 
efeito contágio que resulta des- 
tas acções é por si só um factor 
a ter em conta. «Tudo isto pro- 
voca nas pessoas que vivem nes- 
tes locais uma outra preocupa- 
ção pela manutenção dos espa- 
ços urbanos, que não tinham an- 
tes. Estas intervenções não só 
têm o efeito de imitação para 
outros, mesmo sem terem apoios 


do Estado, como os próprios 
munícipes têm um outro gosto 
em manter preservado aquilo 
que antes não estava devida- 
mente preservado», salientou. 
Para o presidente da Câmara 
Municipal de Penafiel, Alberto 
Santos, este gabinete será um 
instrumento de reabilitação fun- 
damental de toda a Zona Histó- 
rica da cidade de Penafiel, uma 
área urbana bastante degradada, 
que é composta por um nicho 


Minho e Galiza 
unem-se contra 
os desastres 
ambientais 


Três municípios do Mi- 
nho e 21 da Galiza anuncia- 
ram ontem o lançamento de 
dois programas para reforçar 
as suas potencialidades turís- 
ticas e minimizar impactos 
negativos de eventuais de- 
sastres ambientais na econo- 
mia desta região transfrontei- 
riça. 

"O caso “Prestige” mos- 
trou que é imprescindível a 
promoção de medidas que 
minimizem as consequên 
que um desastre ecológico 
pode acarretar para a econo- 
mia local", frisa um comuni- 
cado dos três municípios por- 
tugueses envolvidos no pro- 
jecto, Caminha, Esposende e 
Viana do Castelo. 

Designados "Promoção 
de Turismo Sustentável" e 
"Ambiente Sustentável", os 
programas permitirão desen- 
volver "ferramentas de valo- 
rização e promoção" do pa- 
trimónio ambiental, cultural, 
artístico e turístico da costa 
atlântica do Norte de Portu- 
gal e Galiza, sublinha o co- 
municado., 

O Instituto para a Conser- 
vação da Natureza e a Área 
de Paisagem Protegida de Es- 
posende são outros parceiros 
portugueses neste projecto, 
que surge no âmbito da ini- 
ciativa comunitária Interreg 
HI, um programa de coope- 
ração transfronteiriça Portu- 
gal/Espanha a executar até 
2006. 

Pela Galiza, juntam à 
candidatura a administração 
provincial da Corunha e 21 
municípios, 14 no programa 
“Ambiente Sustentável" e os 
restantes no programa "Pro- 
moção de Turismo Sustentá- 
vel". 


habitacional também significa- 
tivo. 

“Penso que era muito impor- 
tante que criássemos um gabi- 
nete que tivesse como objecti- 
vos apenas a reabilitação do 
Centro Histórico da cidade de 
Penafiel. Este é um projecto que 
se destina apenas às áreas públi- 
cas, gostaríamos que o Governo 
pudesse também dar apoio às 
habitações privadas, uma vez 
que conseguir-se-iam objectivos 
muito mais importantes, Se di- 
reccionarmos todo o nosso 
apoio para a área pública do 
centro histórico, com algum 
apoio em termos de elaboração 
do plano, quer em termos do 
PRAUD/Obras quer no finan- 
ciamento de algumas obras que 
vamos propor, todos os penafi- 
ledenses irão ficar a ganhar», re- 
velou, 


OComérciosporto 
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PRIMEIRO-MINISTRO SENTIU NA PELE E OUVIU AS QUEIXAS DOS AUTARCAS DO EIXO ATLÂNTICO 


Durão experimentou os maus 
acessos para Trás-os-Montes 


Encerramento, em Bragança, da Assembleia Geral da associação transfronteiriça ficou marcado 
por um balanço negativo sobre o desenvolvimento de algumas obras consideradas essenciais 


JOÃO CAMPOS 


A viagem do primeiro-ministro, 
Durão Barroso, até Bragança era 
para ser feita pelo ar, mas as más 
condições climatéricas obrigaram a 
j jar de carro desde Lis- 


A situação não passou desper- 
Assembleia Geral do Eixo 
Atlântico, que ontem exigiu de Du- 
rão Barroso a melhoria dos aeró- 
dromos de Bragança e Vila Real, 
como forma de aproximar Portugal 
de Espanha e dos restantes países 
da Europa. "Para nós, a questão dos 
aeródromos é tão importante como 
vincou o presi- 
dente da Câmara Municipal de Vi- 
la Real, Manuel Martins, na sessão 
de encerramento da Assembleia Ge- 
ral. 

Mas, Durão Barroso não trazia 
trunfos na manga para impressionar 
os 18 autarcas do Eixo Atlântico. O 
responsável reconheceu que os mu- 
nicípios do interior norte de Portu- 
gal "adquirem uma nova centrali- 
dade, pois estão mais perto do nor- 
te da Europa", mas deixou Manuel 
! m resposta quanto à me- 
lhoria das infra-estruturas acropor- 
tuárias. "Não vim aqui para res- 
ponder a questões concretas. Sei 
que as principais aspirações dos au- 
tarcas de Trás-os-Montes são as 
acessibilidades, sejam elas rodo- 
viárias ou aeroportuárias”, avisou o 
primeiro-ministro. 


“Noto que Bragança mudou 
muito, mas há uma coisa 
que está na mesma: 

a estrada”, afirmou , 

um autarca espanhol 


Mas, se para os autarcas do dis- 
trito de Bragança não houve solu- 
ções concretas, o mesmo não se po- 
de dizer dos municípios do Vale do 
Lima, do Vale do Minho e do Alto 
Tâmega. "Estava no Governo quan- 
do a auto-estrada ligou Braga a Va- 
lença e estou no Governo que vai 
construiro IC], entre Viana do Cas- 
telo e Caminha, o IP9 entre Viana 
do Castelo e Ponte de Lima, o IP3 
entre Figueira da Foz e Chaves, e o 
ICS entre Póvoa de Varzim e Vila 
Pouca de Aguiar", salientou o líder 
do executivo. 

E foi, precisamente, a questão 
do IC5 que levou um autarca do 
PSD a insurgir-se contra Durão Bar- 
roso. "Gostei de ouvir o senhor pri- 
meiro-ministro falar da ligação do 


João Campos 


O primeiro-ministro ouviu críticas no encerramento da reunião magna do Eixo Atlântico 


ICS entre Póvoa de Varzim e Vila 
Pouca de Aguiar, mas também gos- 
tava que falasse da ligação do IC5 
entre Miranda do Douro, Moga- 
douro e outros concelhos do sul do 
distrito, que continuam afastados, 
tanto do litoral de Portugal como de 
Espanha”, alertou o vereador da Cá- 
mara Municipal de Mogadouro, 
Joaquim Pimentel. 

Respondendo aos apelos dos 
autarcas, Durão Barroso corrigiu o 
tiro e destacou o papel da ponte 
internacional de Quintanilha, no 
IP4, cujo estudo de impacte am- 
biental está em fase de consulta 


pública. Outra das vias de pene- 
ão de 


a é que se de- 
ve salvaguardar todas as questões 
ambientais, mas deve-se construir 
esta estrada, porque aproxima o 
Norte de Portugal da Galiza", sa- 
lientou o responsável, 

Espanha, pela voz do alcalde 
de Santiago de Compostela e vi- 
ce-presidente da Associação do 
Eixo Atlântico, José Sanchez Bu- 
gallo, dá força às pretensões dos 
autarcas transmontanos. "Há cin- 


co anos que não venho a Bragan- 
ça. Noto que a cidade mudou mui- 
to, mas há uma coisa que está na 
mesma: a estrada", sublinhou o 
autarca referindo-se à ligação de 
Bragança à Puebla de Sanábria. 

Relativamente à ferrovia, o 
TGY entre Porto e Vigo é a gran- 
de aposta em termos de ligações 
transfronteiri As pesso: 
da não se aperceberam bem do 
que representa fazer essa viagem 
em apenas uma hora, tanto a nível 
empresarial como do relaciona- 
mento das pessoas", sublinhou 
Durão Barroso. 


Eixo Atlântico prepara alargamento da União Europeia 


No próximo ano estará concluído um estudo 
estratégico para preparar os 18 municípios do 
Eixo Atlântico para as consequências do alarga- 
mento da União Europeia aos países de Leste. 
Segundo o presidente desta associação, Rui 
Rio, "já está a ser efectuado um levantamento 
para saber aquilo que queremos, para estarmos 
cientificamente sustentados e junto de Madrid, 
Lisboa e Bruxelas podermos continuar a ser pri- 
vilegiados em matéria de fundos comunitários 
do Interreg". Mesmo antes do estudo estar con- 
eluído, sabe-se que a euro-região tem algumas 
fragilidades, mas enormes potencialidades, no- 
meadamente ao nível do turismo. 

Por isso, antes do final do ano vai ser editado 
um guia, que será distribuído em toda a Europa. 
"Quem quiser um guia de Milão, Paris, Lisboa 
ou Londres vai ter, também, um do Eixo Atlânti- 
co exactamente igual, porque no turismo não te- 
nho dúvidas de que somos francamente competi- 
tivos”, garante o autarca portuense. Antes da edi- 


tou Rui Rio. 


tarca do Porto, 


ção do guia, o Eixo Atlântico lançará uma bro- 
chura a pensar no Euro 2004 e no Xacobeo. 

Em relação à circulação de turistas, Rui Rio 
considera que Portugal e Espanha "estão devi- 
damente infra-estruturados ao nível das ligações 
rodoviárias”. O autarca, contudo, não diz o 
mesmo das ligações entre o Porto e Bragança e 
no que toca às infra-estruturas aeroportuárias. 
"Devemos concluir que temos algumas poten- 
cialidades que não estão devidamente aprovei- 
tadas, nomeadamente o aeródromo de Bragan- 
ça, que pode ser articulado com os aeroportos 
de Santiago de Compostela e do Porto", salien- 


No que respeita ao TGV, a dúvida permane- 
ce na existência de uma paragem entre Porto e 
Vigo e respectiva localização. "Essa matéria se- 
rá decidida com o mesmo consenso com que 
são abordadas este tipo de questões nas assem- 
bleias Geral do Eixo Atlântico", garantiu o au- 


Eleições 
polémicas 
nos bombeiros ! 
de Bragança 


JOÃO CAMPOS 


Francisco Alves é o novo 
presidente da Associas 
manitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Bragança 
(AHBVB), O dirigente foi elei- 
to com 174 votos, contra os 143 
obtidos por António Calejo, o lí- 
der da lista opositora. Há 10 anos 
que os bombeiros não iam a vo- 
tos com duas listas, pelo que a 
disputa foi renhida. 

Aeleição de Francisco Alves 
é considerada uma aposta na 
continuidade, já que o ex-presi 
dente da AHBVB, Vitor Barata, 
assume, agora, o cargo de vice- 
presidente da Assembleia Geral. 

O comando da corporação 

deverá ser assumido por Antó- 
nio Neto, que desempenhava, até 
à data, as funções de 2º coman- 
dante. Recorde-se que, no final 
de Dezembro, o então coman- 
dante do Bombeiros Voluntários 
de Bragança, Mário Mandim, 
bateu com a porta, alegando di 
vergências com António Neto e 
o da AHBVB, 
» foi aproveita- 
da por António Calejo 
ticar o trabalho da direcção. A 
polémica, de resto, não ficou re- 
solvida com as eleições dos no- 
vos órgãos sociais, já que a lista 
derrotada acusa a direcção ces- 
sante de falta de transparência. 
António Calejo diz que a 
AHBVB não disponibilizou à 
lista opositora os cadernos elei- 
torais e garante que, durante o 
acto eleitoral, "foram acrescen- 
tados nomes de sócios aos ca- 
dernos". 

Mesmo assim, António Ca- 
lejo não admite impugnar o acto 
eleitoral, dado que os nomes fo- 
ram acrescentados à mão, mas 
constavam dos dois cadernos 
eleitorais. Os alegados proble- 
mas informáticos foram, segun- 
do António Calejo, a justifi 
da direcção cessante para não 
entregar os cadernos eleitorais à 
lista opositora. "Sempre que pe- 
díamos os cadernos, diziam-nos 
que não era possível devido a fa- 
lhas no sistema informático", de- 
nuncia o candidato derrotado, 
acrescentando que esta atitude 
"não está de acordo com o que 
determinam os estatutos da As- 
sociação". O candidato vence- 
dor, Francisco Alves, não co- 
menta estas . 

A nova direcção tem, agora, 
em mãos as tarefas de renovar o 
parque de viaturas, efectuar 
obras de remodelação e adapta- 
ção no quartel, bem como recru- 
s para a cor- 
poração. Os recursos humanos 
são o principal problema, já que 
o quadro comporta 100 clemen- 
tos, mas apenas 60 estão ao ser- 
viço, a maioria dos quais em re- 
gime de voluntariado. 


eri- 
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JANTAR EM HONRA DE JOÃO TINOCO DE FARIA REÚNE CERCA DE 700 CONVIVAS 


Fentenas de pessoas homenageiam 
ex-autarca da Póvoa de Lanhoso 


Ex-presidente esteve dez anos à frente do município e as 29 freguesias quiseram agradecer-lhe 


HELDER PEREIRA 
INTERMEIOS 


Cerca de setecentas pessoas 
se, na passada sexta- 
oite, para agradecer os 
anos de pre cia que 0 ex- 
da Póvoa de Lanhoso, 
João Tinoco de Faria, passou à 
frente dos destinos do município. 
Entre os presentes, destacaram- 
se antigos colegas, mas também 
o actual executivo, representado 
pelo presidente em funções, Lú- 
cio da Silva. 

"É uma homenagem justa aos 
dez anos de presidência de Câ- 
mara do João Tinoco de Faria. 
Foi sem dúvida um trabalho que 
marcou e continuará a marcar a 
Póvoa nos anos vindouros. Con- 
segue-se ver as diferenças entre 
a Póvoa de antes de Tinoco de 
Faria e depois dele", disse Luísa 
Sousa Dias, uma das responsá- 
veis pela homenagem. 

Na verdade, tratou-se de uma 
iniciativa que juntou em Fontar- 
cada, na Póvoa de Lanhoso, cen- 
tenas de pessoas, que encheram 
por completo o restaurante esco- 
lhido para esta homenagem, 

"E uma homenagem singela, 
tendo em conta tudo aquilo que 
ele fez por este concelho, O jan- 
tar foi aberto a toda a população. 
Posso dizer que tivemos que 
r bilhetes, pois não cabia 


João Tinoco, ex-presidente da Câmara da Póvoa de Lanhoso 


mais ninguém cá dentro. Infeliz- 
+ foi necessário dizer que 
não a muita mais gente que que- 
ria estar aqui presente”, lamentou 
Luísa Sousa Dias, que desabafou 
“termos encontrado problemas 
para sentar toda a gente", 

No entanto, a limitação de es- 
paço não impediu a presença de 
representantes de todas as vinte 


e nove freguesias que compõem 
o concelho, para um tributo que 
contou como prato forte com a 
colaboração de alguns dos mui- 
tos grupos de cantares populares 
existentes na Póvoa de Lanhoso. 

Outro momento alto da noite 
foi a entrega de duas lembranças 
ao homenageado. A primeira, de 
um livro que compila alguns dos 


mais importantes discursos de Ti- 
noco de Faria, a outra, uma re- 
produção em filigrana dos paços 
do concelho, entregue pelo seu 
braço direito de sempre, António 
Barros. O ex-autarca agradeceu 
e mostrou-se sensibilizado com 
toda a manifestação evidente de 
apoio por parte dos presentes, 

A noite conheceu, então, vá- 


PSD de Oliveira de Azeméis propõe ao PS 
reunião sobre áreas metropolitanas 


Social-democratas convidaram os dirigentes socialistas do concelho para conversarem e abrirem 
a porta a uma posição consensual sobre a nova reforma administrativa 


FRANCISCO MANUEL 


O PSD de Oliveira de Aze- 
méis convidou formalmente os 
dirigentes socialistas locais pa- 
ra discutirem e tomarem uma 
posição consensual sobre a no- 
va reforma administrativa 
(Áreas Metropolitanas). O pre- 
sidente da comissão política 
concelhia social-democrata oli- 
veirense, Hermínio Loureiro, 
afirmou ao COMÉRCIO que se 
está "perante uma revolução 
tranquila e sem retorno", e que 
por isso é necessário que haja 
consenso, sob o risco de se com- 
prometer o futuro. 

Admitindo que é uma inicia- 

«tiva histórica, "pelo menos em 


Oliveira de Azeméis”, Hermínio 
Loureiro garantiu que a presi- 
dente da concelhia socialista 
"demonstrou imediata disponi- 
bilidade para se sentar à mesma 
mesa do PSD" para que os dois 
partidos possam encontrar pla- 
taformas consensuais sobre o fu- 
turo quadro administrativo para 
esta região. O dirigente social- 
democrata afirma que se há 
questões que dividem os dois 
partidos, "outras há em que de- 
vem gerar consenso”. 


DECISÃO DO PSD DEPENDE 
DA REUNIÃO COM PS 
Embora, pessoalmente, de- 
fenda a integração de Oliveira 


de Azeméis na Área Metropoli- . 


tana de Aveiro (AMA), o tam- 
bém secretário de estado da Ju- 
ventude e Desporto afirma que 


Este convite é visto pela 
presidente da concelhia 
socialista como "uma 
manifestação de grande 
consciência política" 


a decisão final só sairá após reu- 
nião com os parceiros. Hermínio 
Loureiro defende uma AMA que 


- Se aproxime o máximo com os 


limites do actual distrito, de on- 
de se subtrai Espinho, que já in- 
tegra a Área Metropolitana do 
Porto (AMP), Castelo de paiva, 
que integrará a Comunidade Ur- 
bana do Vale do Sousa, e Mea- 
lhada, que aderiu à Área Metro- 
politana de Coimbra. O líder la- 
ranja de Oliveira de Azeméis 
não se pronuncia sobre a já mais 
que certa integração de Santa 
Maria da Feira na AMP. 


PS DISPONÍVEL 
Este convite de Hermínio 
Loureiro é visto pela presidente 
da concelhia socialista, Helena 
Terra, como "uma manifestação 
de grande consciência política" 


e partilha da opinião que há.de-. . 


rios oradores, dos quais se desta- 
cam as intervenções de Leça 
Gonçalves, também ex-presiden- 
te da Câmara Municipal da Pó- 
voa de Lanhoso, assim como do 
presidente em exercício, Lúcio 
da Silva, 


"CONSCIÊNCIA TRANQUILA” 

O protagonista da noite foi, 
de facto, Tinoco de Faria, que 
não deixou de dizer algumas pa- 
lavras em relação à homenagem 
de que foi alvo por parte dos 
seus conterrâneos. "Penso que 
esta homenagem era injustifica- 
da, excessiva, mas, tendo acon- 
tecido, sinto-me confortado pe- 
lo conjunto de pessoas amigas 
que estiveram todas reunidas". 
Resumindo o sentimento provo- 
cado por todo o ambiente vivido 
na sala, Tinoco de Faria disse 
sentir-se "de consciência tran- 
quila pelo trabalho realizado, 
não por mim apenas, pois eu era 
apenas uma peça, mas por toda 
uma equipa que me acompanhou 
ao longo dos dez anos de Câma- 


ra", 


“Foi necessário dizer que 
não a muita mais gente que 
queria estar aqui presente", 
lamentou Luísa Sousa Dias 


Quanto ao facto da homena- 
gem ser o reconhecimento do tra- 
balho feito, o ex-presidente pre- 
feriu lembrar que "o reconheci- 
mento pelo trabalho realizado, ou 
não, os autarcas têm-no quando 
há eleições. Se quiser, com esta 
homenagem dá-se talvez o cul- 
minar desse sentimento comum 
que dividimos ao longo dos últi- 
mos anos". 


cisões que devem ser consen- 
suais. A líder socialista, que já 
em Junho promoveu uma confe- 
rência sobre o tema, congratula- 
se pelo PSD local ter, "revelado 
que a democracia não é só no 
papel", -c lembra que outras 
questões importantes para o con- 
celho, como sejam o hospital, ou 
o Pólo Universitário uniram os 
dois partidos. "Mostra que não 
podemos fazer a política do or- 
gulhosamente só". 


PARTILHA POSIÇÃO COM PSD 

Embora admita uma opção, 
também pessoal, pela AMA, He- 
lena Terra garantiu ao COMÉR- 
CIO que não quer tomar uma 
posição antes de discutir com o 
PSD e restantes membros da 
concelhia socialista. "Seria de- 
selegante", sustentou, adiantan- 
do, ainda, que é necessário tam- 
bém saber o que pensam os con- 
celhos vizinhos. 

Contudo, adiantou, Oliveira 
de Azeméis nada teria a ganhar 
em integrar a AMP, onde "seria 
um concelho periférico e sem 
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DE 4 A 8 DE FEVEREIRO NA EXPOURENSE 


Xantar reune cozinhas 
inter-regionais em Ourense 


Sábado, dia 7, o dia será dedicado a Portugal, e na feira 
vai estar presente a gastronomia de cinco regiões do país 


ALEXANDRO MINGUEZ 


Faltam somente três dias para 
que Xantar, reúna num só salão, 
as melhores receitas de toda a co- 
munidade galega e os produtos ti- 
picos misturados em mais de 300 
acontecimentos festivos ao longo 
do ano. A “empada de mexilhões” 
ea raia de Baiona, “a Festa da 
Costoleta de Moana, a “Festa da 
Raza Cachena”, “o cozido de En- 
troido, ou o peixe espada da ma- 
rina lucense, são alguns dos 
exemplos das degustações que os 
visitantes podem realizar, O even- 
to terá lugar no recinto de feiras da 
Expourense, entre os dias 4 e 8 
de Fevereiro. 

Para os amantes da cozinha, 
trata-se de uma oportunidade ex- 
cepcional de provar as delícias não 
só dessa terra, como também de 
comunidades convidadas como é o 
caso das Astúrias, que traz as 
suas favas, Os seus queijos, patés 
e sidras. Castela-León apresenta 
a carne curada, os pimentos “del 
bierzo” e o cordeiro castelhano e 
a Andaluzia dá a provar as perdi- 


O folclore dinamiza o evento 
(cigarróns de Verin) 


O programa inclui 
numerosas 
actividades, como 
apresentações de 
livros gatronómicos 


zes, veados, e como não podia 
deixar de ser os seus azeites de 
azeitona virgem extra de denomi- 
nação de origem. 

Vão estar também presentes 
no certame cinco regiões turisti- 
cas portuguesas. São elas o Dou- 
ro, Alto Minho, Dão-Lafões, Leiria- 
Fátima e Verde Minho, onde o ba- 
calhau é o principal protagonista, 
mas que oferecem outras alterna- 
tivas como os cabritos da monta- 
nha, pescadas e queijos, prepara- 
dos segundo a tradição da sua co- 
zinha, e acompanhados pelos 
seus vinhos. Um total de 17 menus 
que oscilam entre os 13 e os 29 
euros. 

Entre os seus eventos espe- 
ciais, Xantar dedica a quarta-feira 
(dia 5) às Astúrias, e a sexta-fei- 
ra (dia 7) a Pontevedra, província 
que aglutina o maior número de 
festas gastronómicas da comuni- 
dade. Esta data foi escolhida por 
Rafael Ansón, presidente da Aca- 
demia Espanhola de Gastronomia, 
para realizar também uma confe- 
rência relativa ao sector na Gali- 
za. O dia de Portugal será no Sá- 


bado, por tradição, e os empresá- 
rios do norte participarão no mar- 
co do projecto Interreg III de coo- 
peração transfronteiriça. 

Domingo, dia 8, a encerrar o 
certame estará uma abordagem 
da Alimentação, e a ânsia de Xan- 
tar em demonstrar que a quali- 
dade dos produtos, a elaboração e 
o serviço são os responsáveis por 
uma boa cozinha, activo funda- 
mental do património turístico de 
um território. 

Uma das outras zonas do re- 
cinto acolherá a oferta que, con- 
celhos, comunidades e patronatos 
de numerosas regiões, querem 
mostrar aos que gostam de viajar. 


SECÇÃO VITIVINICOLA 

Esta quinta edição do Salão 
Galego de gastronomia e Turismo, 
conta com uma forte aposta do 
sector vitivinicola, congregando as 
numerosas adegas e vários con- 
selhos reguladores da Galiza, co- 
mo reflexo do reconhecimento 
que os caldos galegos alcançaram 
na restauração a nível nacional, 
Paralelamente, vão ser desenvol- 


po 


Sala dejantar, onde se reúnem diversas tradições gastronómicas 


vidas jornadas técnicas relaciona- 
das com cursos de provas, servi- 
ço e protocolos de vinhos, e algu- 
mas adegas que se estrearam em 
2003, debaixo do auspício da sua 
denominação de origem. 


PARA ALÉM DA COMIDA 

O programa inclui numerosas 
actividades, como apresentações 
de livros gatronómicos, exposi- 
ções de artesanato como “Xerras 
do Ulla”, ou pinturas cedidas por 
restaurantes das quatro províncias 
galegas e conferências de peritos 
em cozinha, alimentação e turis- 
mo. 

A feira será dinamizada com 
numerosas actuações de folclore 
e recreações históricas, espectá- 
culos musicais que se destinam a 
dar ambiente aos jantares, como 
é o caso da actuação de Maria 
Gracia no Sábado à noite, e mul- 
to mais, Tudo isto, em 12 mil me- 
tros quadrados de exposição, des- 
tinados a que as mais de 30 mil 
pessoas de diferentes partes da 
peninsula possam disfrutar e sa- 
borear o Xantar na Expourense. 


Ourense 4:8 de Pejrero de 2004 


SATÓNGANHGO 
DI) GASTRONOMIA 
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O Comércio-porto 


Abrir a porta a quem bate [E 


convite da Rádio Re- 
nascença fui entrevista- 
do para um programa 


de grande audiência, o qual foi 
transmitido no domingo últi- 
mo, à noite, no canal televisivo 
"Dois", e publicado, na segun- 
da-feira, no "Público", 

O tema tinha que versar 
obrigatoriamente a Imigração, 
a respeito da qual o Governo 
ba de publicar a regulamen- 
ação esperada. 

Referi, como elementos crí- 
ticos a ponderar, a magreza dos 
números (6500 novos imigran- 
tes), a burocracia, os vários ca- 
pítulos da variação de humores 
(desde o furor e a ameaça até 


dade, e, embora apeteça aos 
ilegais largar um país que, de 
momento, tem pouco para lhes 
dar, deter-se-ão por aí na clan- 
destinidade mais perigosa, para 
eles e para nós. E 
Tendo aprendido com quem 
está no terreno, no serviço e no 
trabalho junto destas pessoas, 
observei que a solução mais 
preferível seria a da autocorre- 
ção no sentido dos próprios 
vindouros, ao darem-se conta 
da falta de empregos e dos bai- 
xíssimos salários, regressarem 
às suas casas. Têm-no feito e 
têm-no afirmado. É impossível 
que todos os habitantes da 
Ucrânia venham para Portugal. 


“Se só podem entrar 6.500 imigrantes, 

como proceder com os 10 mil ilegais que, 

no Algarve, trabalham em ordem 

ao desenvolvimento do país? Esse número 
cobre as urgências do nosso campo laboral? 
Serão expulsos, havendo cá tanto que fazer?! 


de repetidos intervenções, su- 
blinhei que o tom restritivo e 
impositivo por mão policial, 

não resolverá o problema 
meará a revolta e a agres 


Desapareceríamos como povo. 
Mas é também impossível que 
venham, como de outros paí- 
ses, porque não querem, O cli- 
ma pode oferecer sol e sorri- 
sos. Mas escasseiam os lugares 
eo pão generoso. Os que há, 


André Kosters/Lusa 


são os mais duros e violentos, 
que os portugueses dispensam. 
Destaquei o facto de muitos 
alentejanos terem largado um 
conjunto de tarefas pelas quais 
recebiam o salário mínimo, 
emigrando à busca de remune- 
rações mais adequadas. Quem 
ocupou os lugares deixados va- 
gos? Está-se a ver... Imigrantes 
vindos de Leste! 

Mas há mais. Chamei a 
atenção para o fenómeno da 
escravatura, a que se está a as- 
sistir em não poucas zonas do 
nosso país; como aranhas na 
teia, enredam-se em circi 
de exploração, abundantíssi- 
mos fluxos provenientes do ex- 
terior, sendo escandalosa a 
opressão das mulheres no âm- 
bito da prostituição, de acordo 
com o relato fidedigno de peri- 
tos e responsáveis sociais. 

Qual a razão por que a mar- 
ginalidade social, mais virulen- 
ta e agressiva, parece estar a 
coberto da vigilância e da de- 
fesa prometidas? Por que não 
restringir (aqui sim!) os deten- 
tores de jogos obscuros e liber- 
tar da imundície quem nela 
caiu pela exploração mais 
dida? Por que será que o si 
ma fundante do esclavagismo 
moderno não é desmantelado? 
Será ele ou não lucrativo? 

Para além desses aspectos 
concretos, foi referido, na dita 
entrevista, que há números 
chocantes! Se só podem entrar 
seis mil e quinhentos imigran- 
tes, como proceder com os dez 
mil ilegais que, no Algarve, 
trabalham em ordem ao desen- 
volvimento do país? Esse nú- 
mero cobre as urgências do 
nosso campo laboral? Serão 
expulsos, havendo cá tanto que 
fazer?! E como interpretar a 
declaração do senhor dr. Fran- 
cisco Van Zeller, presidente da 
CIP, quando veio a público 
afirmar que aquele número não 
satisfazia as solicitações das 
empresas, acrescentando que o 
“fazia rir” a incongruência ci- 
tada...? 

Todos estes elementos fo- 
ram fornecidos. E mais que 
houvera a ser dissertado, não 
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foi, porque o tempo radiofóni- 
co e televisivo não é elástico. 
Dados objectivos não faltaram. 

Entretanto, na segunda-fei- 
ra passada, ouvi um senhor po- 
lítico, que não conheço, avaliar 
o meu depoimento, como ten- 
do coração mas não cabeça. 
Ou seja, "a lei foi criticada 
mas não foram apresentadas 
soluções"! 

Claro que me apetece dizer: 
"OQ coração tem razões que a 
razão (pelo menos de alguns) 
desconhece..." 


Notas: 

1, Cito "o humanismo" de 
Kofi Annan: "Todos os que es- 
tão empenhados no futuro da 
Europa e da dignidade humana 
devem, por , tomar uma 
posição clara contra a tendên- 


cia para fazer dos imigrantes 
os bodes expiatórios dos pro- 
blemas sociais (...) Não são 
criminosos nem terroristas. 
São pessoas respeitadoras da 
lei. (...) Uma Europa aberta se- 
rá uma Europa mai ta, mais 
rica, mais forte e mais jovem 
desde que saiba gerir bem as 
migrações!" (Público, 29 de 
Janeiro de 2004) 

2. E uma pergunta: como se 
constrói o acolhimento, com o 
dinheiro de'todos nós, ao longo 
do país? Donde procedem as 
pessoas que trabalham nesse 
serviço? Que experiência ti- 
nham, dada a existência da 
imigração em Portugal há tan- 
tos anos? 


* Bispo das Forças Armadas 
e de Segurança 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


DOminidiciaipetiácalro die 2004 ESPECIAL: SAÚDE  OComérciosoto 15 


GUIA MÉDICO 


BRONQUITE CADA VEZ MAIS PRESENTE ENTRE OS OCIDENTAIS 


A doença do século 


Considerada por muitos especialistas a doença do século, a bronquite afecta 
actualmente cerca de 30 por cento da população portuguesa. O constante aumento 
dos índices de poluição aliado a um estilo de vida menos, regrado contribui 
decisivamente para o agravamento desta realidade 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Os imunoalergologistas já ha- 
viam dado o mote para uma amea- 
qa que se perspectivava há, pelo me- 
nos, uma década atrás. A sociedade 
contemporânea convive diariamen- 
te com factores de risco, potencia- 
dores de doenças do foro brônquico 
e respiratório, tais como a bronquite, 
a rinite alérgica ou a asma. 

O monótono aumento dos in- 
dices de poluição, a constante ad- 
ministração de antibióticos, o 
aquecimento do planeta ou a pro- 
liferação de ácaros e outros mi- 
croorganismos que afectam deci- 
sivamente o nosso sistema imu- 
nológico contribuem de forma ne- 
fasta para um quadro que se 
afigura cada vez mais perigoso em 
termos de saúde pública. 

A tal ponto que alguns espe- 
cialistas prevêm que, em cada 100 


CLÍNICA 
DE GONDOMAR 


TODAS AS AEDIGAS  PADES 


+ IRMÃOS DA ORDEM DO CARMO 
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* DOS SUB-SISTEMAS (CONVENÇÕES) 


O rastreio destas patologias deve ser realizado em tenras idades 


crianças nascidas neste século, 
metade poderá vir a sofrer este ti- 
po de patologias. Perante tal ce- 
nário, o que fazer? 


PREVENÇÃO 

Existem testes reveladores 
de índices de eficácia bastante 
satisfatórios, entre os quais os 


testes alergológicos, os quais 
devem ser realizados em tenras 
idades. A identificação de aler- 
gias e o consequente cuidado re- 
lativamente à exposição às mes- 
mas é fundamental. Depois, é ex- 
tremamente importante evitar 
ambientes poluídos ou com fumo. 
O tabaco é das principais causas 
responsáveis pelo agravamento 
destas doenças. 

A própria alimentação deve 
ser equilibrada, na medida 
em que as patologias do foro 
brônquico e respiratório resul- 
tam, normalmente, numa dete- 
rioração do sistema imunológico. 
Os cuidados de higiene pessoal 
e do lar - eliminação de ácaros - 
, aliados a uma constante reno- 
vação do ar, são igualmente fun- 
damentais. O recurso a ajuda- 
médico para tratamento é indis- 
pensável. 


O que é... 


A bronquite é uma 
reacção inflamatória dos 
brônquios impeditiva de 
que o ar chegue aos pul- 
mões. 

Sintomas como o catar- 
ro, tosse seca ou “chiadei- 
ra” são reveladores da pa- 
tologia. Num estado poste- 
rior, poderá verificar-se fa- 
diga excessiva, mal-estar 
geral e dores na parte de 
trás do osso do peito. 

Os causadores da bron- 
quite podem ser alergias, 
irritações causadas pelo ta- 
baco ou pela poluição, in- 
fecções respiratórias ou 
agentes ambientais, como 
a neblina, 

Como tal, duas medidas 
afiguram-se como obriga- 
tórias; não fumar e evitar 
ambientes poluídos. 

O tratamento depende 
da causa da bronquite, e 
só pode ser prescrito por 
médicos. Por norma, é uti- 
lizado o recurso a expecto- 
rantes, inalação e, no caso 
de haver uma infecção, 
com a administração de 
antibióticos. 
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ENTRE OBRAS EXECUTADAS, EM EXECUÇÃO OU AINDA EM FASE DE PROJECTO O BOLO ATINGIRÁ ESSE VALOR 


Governo vai investir um total de 1500 
milhões de euros no Grande Porto 


Secretário de Estado das Obras Públicas fez no Porto ponto de situação aos autarcas social-democratas do distrito 


GUILHERME SOARES 


A totalidade de investimento do 
Govemno em infra-estruturas rodoviá- 
rias, portuárias e aeroportuárias no 
Grande Porto vai atingir os 1500 mi- 
Ihões de euros (cerca de 300 milhões 
de contos). O número foi ontem avan- 
çado pelo Secretário de Estado das 
Obras Públicas, Jorge Costa, durante 
um encontro, no Porto, com os depu- 
tados do PSD eleitos pelo círculo do 
distrito, presidentes de câmaras e de 
juntas de freguesias e elementos da 
Distrital e das concelhias de- 
mocratas, 

Jorge Costa lembrou que as análi- 
ses que se fazem ao PIDDAC (Pro- 
grama de Investimentos e Despesas de 
Desenvolvimento da Administração 
Central) pecam, muitas vezes, por de- 
feito. E que, lembrou, “há mais inves- 
timento para alem do PIDDAC. Não 
estão lá obras como o IP4, a Circular 
Externa de Gaia, não está o investi- 
mento feito no Aeroporto Francisco 
Sá Carneiro, a CREP (Circular Re- 
gional Externa do Porto)”, entre ou- 
tras, exemplificou. Por isso, o “ponto 
de situação” que ontem realizou junto 
dos autarcas “laranjas” do distrito. 

O presidente da Distrital do PSD 
do Porto, Marco António, ladeou Jor- 
ge Costa e congratulou-se pelo gover- 
nante ser “dos poucos membros do 
Governo oriundo do Porto. Somos 
poucos, mas bons. Isso credibiliza a 
nossa presença”, disse. 

Marco António lembrou que o 
PIDDAC para o Porto foi o maior 
em 2003 e 2004, “Dois factos histó- 
ricos”; por ser o maior e em dois 
anos consecutivos. Acusou, por is- 


O Comércioporto 


Domingo, 1 de Fevereiro de 2004 


Ricardo Meireles 


Jorge Costa e Carmona Rodrigues, nas Obras Públicas, têm grandes investimentos para o Grande Porto 


so, 0 PS de não ter conseguido a 
çado com a SCUT do Porto, agora 
já em fase de execução. “O Governo 
PS pensou cancelar o seu concurso 
porque havia um problema jurídico 
que não conseguiu rt 
que ser o PSD à o”, disse. 

O dirigente reforçou a ideia de que 
todas estas empreitadas se inserem no 
âmbito da luta estratégica de lidernça 
do Noroeste Peninsular. Por exemplo, 
as obras lizar no “Sá 
Carneiro” têm em vista a absorção do 
importante mercado galego. “O “Fran- 
cisco Sá Carneiro" tem mais movi- 


“gos e isso será reforçado”, 


mento do que os três aeroportos gale- 


Marco António aproveitou a oca- 
sião para elogiar a postura de Jorge 
Sampaio pelo discurso positivo em re- 
lação ao país, posicionamento que a 
Distrital social-democrata do Porto 
partilha. 

Jorge Costa afirmou, então, que o 
IC24 apenas terá portagem no troço a 
construir e que as quatro novas auto- 
estradas a construir no âmbito da 
CREP vão ter portagem de forma a 
que sejam sustentáveis. 

Sobre o IC24, o govenante disse 


estar “seguro que será excelente alter- 
nativa, A portagem ajuda a seleccio- 
nar o que é trânsito local e o que não 
é. Quem quer melhor serviço terá de 
pagar”, disse, adiantando que está a 
ser preparado um modelo a apresen- 
tar na Assembleia da República para 
uniformizar a questão a nível nacio- 
nal, 

Marco António anunciou, entre- 
tanto, um conjunto de iniciativas da 
Distrital, entre elas um ciclo de con- 
ferências subordinado ao tema “Nós e 
a Europa”, a primeira das quais já 
amanhã. 


Algumas 
das obras 


enunciadas 


- Nó de Francos. Avançada 
fase de obra e estará pronto até 
Maio a tempo de servir as aces- 
sibilidades do Euro'2004; 

- Duplicação da ligação entre 
o Nó de Francos e a Ponte de 
Leça; 

- CREP (mais de 570 mi- 
lhões de euros). Visa transfor- 
mar por completo a mobilidade 
da malha urbana do Grande 
Porto, Construção de uma nova 
ponte sobre o rio Douro o que 
permitirá ligar a Al directa- 
mente à A3, impedindo o trân- 
sito pelas pontes da Arrábida e 
do Freixo e o congestionamen- 
to da VCT; 

- IC 25. Este ano todos os 
lanços entrarão em obra. Utili- 
zado em pleno em 2006; 

- Molhes do Douro (25 mi- 
Ihões de euros em obras, a co- 
meçar este mês). Vão permi- 
tir uma melhor navegabilida- 
de no Douro e criar condições 
para barcos-hotéis navegar no 
rio; 

- Porto de Leixões. Draga- 
gem efectuada em toda a bafa 
dá maior profundidade às águas 
e permite uma melhor circula- 
ção dos barcos; 

- Aeroporto: nova aerogare 
permite a utilização das man- 
gas. 


Eleições bastante concorridas 
para a Concelhia portuense do PSD 


Os militantes da Concelhia 
do Porto do PSD foram ontem a 
votos para escolher o novo líder. 
A sufrágio apresentaram-se dois 
candidatos: Francisco Ramos e 
Antero Pinto. 

A meio da tarde a afluência 
às urnas era grande. Muitos mi- 
litantes consideravam mesmo ser 
uma das maiores dos últimos 
tempos, certamente motivada pe- 
lo facto de haver duas candida- 
turas, 

À hora do fecho desta edição 
a votação ainda decorria, pelo 
que o vencedor só hoje será co- 
nhecida. 


Um dos candidatos, Francisco Ramos, a votar 


Humberto Almendra 


Durão considera prematuro 
falar em nomes para a Europa 


O primeiro-ministro disse on- 
tem, em Bragança, não ter tomado 
ainda qualquer decisão sobre a no- 
meação do novo comissário euro- 
peu português. Questionado pelos 
Jornalistas sobre uma notícia divul- 
gada ontem pelo semanário Ex- 
presso - segundo a qual o Governo 
apoiaria uma candidatura de Antó- 
nio Vitorino a presidente da Co- 
missão, mas preferiria Marcelo Re- 
belo de Sousa como comissário -, 
Durão Barroso afirmou que “é pre- 
maturo indicar o nome do comissá- 
rio português”. 

“Esses nomes só devem ser 
apresentados depois de ser conhe- 
cido o presidente da Comissão Eu- 


ropeia, o que não acontecerá, em 
princípio, antes de Junho deste ano, 
dado que a nova Comissão Euro- 
peia só assumirá funções em No- 
vembro deste ano”, declarou, “Te- 
nho visto sugestões de nomes. Pos- 
so dizer-vos o seguinte: não tomei 
ainda qualquer decisão nessa maté- 
ria”, acrescentou, 

Quanto à presidência da Co- 
missão Europeia, Durão considerou 
“inoportuna qualquer declaração 
pública” da sua parte, “visto isso 
poder prejudicar alguns contactos 
de natureza reservada que serão le- 
vados a cabo proximamente, até en- 
tre Os próprios primeiros-ministros 
europeus”, 


O ComéveiosDovto 


Domingo, 1 de Fevereiro de 2004 


MÁRIO SOARES DIZ QUE MAIORIA DE DIREITA “VAI PAGAR” POR “GOVERNAR MAL” 
“Governo é o mais reaccionário 
desde o 25 de Abril” 


SUSANA PINHEIRO 


O ex-presidente da República, 
Mário Soares, acusou, ontem, em 
Braga, o Governo PSD/CDS-PP de 
ser “manifestamente o mais reac- 
cionário desde o 25 de Abril” e de 
“governar mal”. Advertiu, contu- 
do, que a maioria de Direita “vai 
pagar por isso"”nas eleições euro- 
peias de Junho. Até porque, justi- 
ficou, o descontentamento dos por- 
tugueses “nunca foi tão grave”, 

Mário Soares, que participou, 
no segundo dia do debate “Euro- 
pa: dimensão local, regional e lo 
bal”, que decorreu em Bra E 
mou que “há um descontentamen- 
to manifesto” da parte dos portu- 
gueses, o que já foi demonstrado 
pela greve do funcion; 
blico e marcha dos professores. 
Uma coisa é certa para o eurode- 
putado socialista; “Há uma maioria 
que governa mal. Mas vai pagar 
por isso”, 

A oportunidade dos portugueses 
de dizerem ” - como tam- 
bém o secretário-geral do PS, Fer- 
ro Rodrigues, tinha dito, anteon- 
tem, no mesmo encontro -, chega já 
nas eleições europeias de Junho. 
Mário Soares entende que, com as 
Europeias, começa “um ciclo de 
viragem em Portugal”. Até porque, 
defendeu, “este Governo é mani- 
festamente o mais reaccionário 
desde o 25 de Abril”, acusando: 
“Alguns sectores - não digo quais 
- estão a pôr em causa alguns prin- 
cípios da democracia conquistados 
com o 25 de Abril”. 


Paulo Freitas 


Mário Soares é bastante cáustico em relação ao Governo de Direita PSD/CDS-PP 


Po 


o, Mário Soares aconse- 
lha o PS a ter uma lista “boa, ho- 
mogénea” e com um Urso COC- 
rente para captar o eleitorado. 
Apontou o dedo à coligação 
PSD e CDS/PP para as eleições eu- 
ropeias, por ser “contranatur: 
semelhança do que fez Ferro Ro- 
drigues, lançando duras críticas por 
o “PP parecer que tem mais poder 
que o próprio PSD” e por ser um 
partido anti-europeu. Alertou ainda 
para o facto de que o “Governo 
não deve disfarçar que houve uma 


inversão estratégica na política 
portuguesa”, recordando a partici- 
pação na Guerra do Iraque. “O pró- 
prio Durão Barroso já se esqueceu 
um bocadinho”, criticou, recor- 
dando que é da União Europeia 
(UE) que chegam os apoios ao país 


e não dos Estados Unidos da Amé- 
rica. 
UE COMO POTÊNCIA MUNDIAL 


Mário Soares afirmou que, ac- 
tualmente, a Europa “é decepcio- 
nante, porque se encontra num im- 


passe”, Defendeu que a solução 
passa por negar o modelo de glo: 
balização americano em prol de 
um modelo social europeu que pri- 
ma pela Paz, democracia com res- 
peito pelos direitos do homem, jus- 
tiça social e desenvolvimento sus- 
tentado, “Queremos que a U 
ja uma potência mundial”, 
afirmou, acrescentando: “Se for 
uma Europa a duas velocidades, te- 
mos que estar no pelotão da frente 
como diz Cavaco Silva, ou seja, na 
política externa de frente comum”, 


Ferro Rodrigues garante que PS 
não será “muleta” do Executivo 


ANA MACHADO 
mms 


No arranque da pré-campanha 
para as eleições europeias, o secre- 
tário-geral do PS, Ferro Rodrigues, 
esteve sexta-feira à noite em Gui- 
marães, onde participou num jan- 
tar com militantes do partido. 

Perante cerca de cinco centenas 
de pessoas, Ferro Rodrigues lançou 
duras críticas à política do Gover- 
no de Durão Barroso, referindo que 
o seu partido está disponível para 
trabalhar “e não seremos muleta de 
um Govemo que ataca os direitos 
dos trabalhadores”, acrescentando 
mesmo que “este é o Governo mais 
à Direita que Portugal teve desde o 
25 de Abril de 1974”, 

O líder socialista apontou os 
próximos meses, até às Europeias, 
como o tempo “de dizermos a Du- 


Intermeios 


rão Barroso que não nos esquece- 
mos daquilo que prometeu aos tra- 
balhadores há dois anos atrás”. Re- 
cordou, a propósito, que foi com o 
PS que Portugal aderiu à União Eu- 


Ferro Rodrigues acredita num bom resultado eleitoral do PS nas Europeias 


ropeia e que o partido “tem estra- 
tégias concretas para a posição de 
Portugal entre os quinze países 
membros”. 

Numa referência alusiva ao que 


considera ser uma descriminação 
do Norte do País, Ferro centrou o 
debate no concelho de Guimarães, 
“uma região onde existiram, no' 
pesado, fortes apoios para a quali- 
ão dos jovens, em áreas espe- 
Feia e que hoje não estão a ser 
apoiados para investirem na re- 
gião”, cada vez mais conhecida pe- 
la forte taxa de desemprego, consi- 
dera. 

Em sintonia com o seu líder, es- 
teve também António Magal 
presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, que assumiu uma 
posição extremamente crítica 
em relação ao Governo, afirmando 
que este “não tem estratégia para a 
região Norte”, onde “não há ne- 
nhuma obra que identifique a apos- 
ta do Governo” no concelho e na 
região. 

O autarca garantiu mesmo que 
as próximas eleições europeias se- 
rão decisivas para que todos de- 
monstrem o descontentamento que 
sentem pelas políticas traçadas pe- 
lacoligação PSD/PP, de “profundo 
silêncio e esquecimento da região 
Norte do País”. 
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Ilda Figueiredo 
apela ao voto 
nos comunistas 


MÁRCIA VARA 


“O Parlamento Europeu 
precisa de mais deputados co- 
munistas”. A afirmação par- 
tiu de Ilda Figueiredo que, an- 
teontem à noite, participou, 
em Vila do Conde, num de- 
bate subordinado ao tema “O 
PCP no Parlamento Europeu 

a defesa dos interesses de 
Portugal e da União Euro- 
pei 


A eurodeputada, que já 
apresentou a recandidatura 
aquele órgão pela Coligação 
Democrática Unitária (CDU), 
como cabeça-de-lista, frisou 
que tem tido “um papel pre 
ponderante na resolução de 
alguns assuntos relativos ao 
nosso país” 

Como exemplo, falou do 
“reforço de verbas, atribuídas 
a Portugal, na altura dos in 
céêndios que devastaram as 
matas nacionais! devido 
a esta interferência que apela 


ao “reforço da votação nas 
próximas eleições”, a realizar 
no dia 13 de Junho. 


AJUDA AO SECTOR TÊXTIL 

As pescas, a agricultura, a 
indústria e os têxteis são te 
mas que preocupam Ilda Fi 
gueiredo, que, afirmou, “têm 
sido alvo de uma grande 
preocupação e dinâmica da 
nossa parte no sentido de de: 
fender os interesses de Portu- 
gal” 

Com esse intuito, a euro- 
deputada comunista contou, 
foi aprovada, na passada sex 
ta-feira, uma resolução que 
incidiu sobre os têxteis e “que 
pretende preparar um progra- 
ma específico de apoio à in 
dústria do sector, tendo em 
conta as zonas mais débeis, 
onde há mais concen! 
empresas e onde existem 
mais problemas” 

Tendo em conta os despe- 
dimentos registados em Por- 
tugal no últimos meses neste 
sector, Ida Figueiredo consi- 
dera que “se vive em Portu- 
gal um problema muito sério 
que está a afectar o nosso te- 
cido produtivo” 


lIda Figueiredo 


O Coméreios porto 


Domingo, 1 de Fevereiro de 2004 


t8! SOCIEDADE 


Novo Conselho 
Nacional com 48 
estreantes e mais 
12 membros 


A eleição de um novo | 
Conselho Nacional (CN) mar- 
cou o segundo e último dia do 
X Congresso da Confedera- 
ção Nacional de Trabalhado- 
res Portugueses, que o Centro 
de Congressos de Lisboa al- 
bergou, 

Esse renovado Conselho, 
que marca ele próprio um 
ponto de viragem na anuncia- 
da reestruturação da centi 
sindical, passará agora a con- 


Congresso da CGTP marcado pela unanimidade contra as políticas do Governo de coligação PSD-CDS-PP 


ACÇÕES DE LUTA CONTRA O GOVERNO FORAM APROVADAS POR UNANIMIDADE 


CGTP agenda novos protestos 
para 11 de Março e 7 de Abril 


O ministro Marques Mendes acusou a sindical e seus “aliados” de prepararem greve geral 


RÉMULO JÓNATAS 
COM LUSA. E 

No último dia do seu X Con- 
gresso, que decorreu entre sexta- 
feira e a noite de ontem no Cen- 
tro de Congressos de Lisboa, a 
CGTP aprovou, por unanimidade, 
um Plano de Acção Imediata que 
confirma uma jornada nacional de 
luta no dia 11 de Março, que pre- 
vê a realização de diversas ac- 
ções,ncluindo paralisações e ma- 
nifestações, e uma concentração 
Junto ao Ministério da Saúde, a 7 
de Abril. onde a sindical pretende 
clamar por um Serviço Nacional 
de Saúde com qualidade, contra a 
privatização e o "descalabro" fi- 
nanceiro do sector, 


MARQUES MENDES ACUSADOR 

O ministro dos Assuntos Par- 
lamentares, Marques Mendes, 
acusou ontem a CGTP “e os seus 
aliados” de fazerem um “aprovei- 
tamento político” dos problemas. 
do país, prevendo que se prepara 
uma greve geral como estratégia 
em ano de eleições europeias.É 
preciso distinguir entre os proble- 
mas sérios que nós temos e a uti- 
lização política que alguns farão 


la do Bispo, acrescentando que es- 
se “aproveitamento político deve 
merecer uma denúncia firme e vi- 
gorosa”, O ministro disse ainda 
estar convicto de que, antes do 25 
de Abril ou 1 de Maio, haverá 
uma greve geral e considerou um 
“paradoxo” que tal suceda em 
momento de retoma: “Não tenho 
dúvidas de que, suceda o que su- 
ceder, com a retoma mais ou me- 
nos acelerada, os protagonistas 
habituais - CGTP e seus aliados 
políticos - já pensarem e já deci- 
diram que, antes do 25 de Abril ou 
do 1º de Maio hão-de tentar reali- 
zar uma greve geral”. Para Ma- 


ques Mendes, essa eventual greve 
“faz parte da coreografia política 
do momento e da estratégia parti- 
dária que antecede as eleições 
deste ano para o Parlamento eu- 
ropeu”, 


LUÍS FILIPE PEREIRA INSTADO A 
APRESENTAR DEMISSÃO 

Entretanto, entre as várias in- 
tervenções registadas ao longo 
do dia, saltou à vista a de Maria 
do Carmo Tavares, membro da 
comissão executiva da CGTP, 
onde defendeu a demissão do mi- 
nistro da Saúde, Luís Felipe Pe- 
reira, por a dívida total da saúde 


ter aumentado 30 por cento entre 
2002 e 2003; “O descontrolo fi- 
nanceiro da saúde é grave e peri- 
goso, pelo que seria bom que o 
ministro da Saúde se demitisse”. 
O pedido da sindicalista surgiu 
na sequência da notícia publica- 
da na edição de ontem do Diário: 
de Notícias que dá conta de um 
crescimento da dívida total da 
saúde, que passou de 863 mi- 
lhões de euros, em 2002, para 1,2 
mil milhões, em 2003. Carmo Ta- 
vares definiu ainda como grande 
objectivo “travar a privatização 
dos hospitais e dos centros de 
saúde”. 


Apelo à adesão ao Dia de Acção de Luta Europeu 


O presidente da Confederação Europeia de 
Sindicatos (CES), John Monks, apelou ontem à 
participação de todos os dirigentes sindicais no 
Dia de Acção de Luta Europeu, agendado para os 
próximos 2 e 3 de Abril, a favor dos trabalha- 
dores e por uma “Europa social”. 

Falando no 10º Congresso da CGTP, John 
Monks defendeu uma “Europa social e uma 
constituição digna que fale dessa Europa e seja 


favorável aos trabalhadores”. 


“Peço a vós e a todos os dirigentes sindicais 


ropeia”, 


A sustentar o seu apelo, o dirigente da 
CES enumerou quatro propostas que afirmou es- 
tarem “bloqueadas na maquinaria da União Eu- 


Referiu-se, nomeadamente, “à proposta de 


protecção dos trabalhadores em trabalho tem- 


porário, à proposta de actualização da regula- 
mentação sobre horários de trabalho, à revisão da 
directiva sobre comités sindicais europeus e à 


directiva sobre fusões e aquisições de empre- 


sas”, adiantando que neste último caso à pro- 


tar com 147 membros (entre 
os quais se contam 48 es- 
treantes), mais doze do que 
até aqui sucedia. 

Nota para o facto de en- 
tre os recém-entrados cerca de 
17 terem idades que não ul- 
trapassam os 35 anos, algo 
que permitirá também baixar 
a média etária deste orgão di- 
rectivo, normalmente elevada, 
para os 47 anos. Por outro la- 
do, também o número de mu- 
lheres irá aumentar de 30 pa- 
ra 36. 


NECESSIDADE DE RENOVAR 

COM PROFUNDIDADE 

Toda esta situação resulta, 
segundo fonte interna da 
CGTP citada pela Agência 
Lusa, da clara necessidade de 
realizar “uma renovação mais 
profunda no Conselho Nacio- 
nal”, que, atente-se, é o orgão 
máximo entre congressos, e 
ao qual são levados os pro- 
blemas sectoriais, cabendo- 
lhe também todas as delibera- 
ções que, futuramente, serão 
adoptadas no terreno através 
dos representantes dos diver- 
sos sindicatos que fazem par- 
te daconfederação. 


COMUNISTAS CONTINUAM A 
PREDOMINAR NO CONSELHO 

Apesar desta renovação, 
no que a forças políticas diz 
respeito não irá acontecer 
qualquer alteração de fundo, 
até porque a grande maioria 
dos novos membros são sin- 
dicalistas independentes, ou 
seja sem qualquer tipo de fi- 
liação partidária. 

Assim, segundo se apu- 
rou, apenas o Bloco de Es- 
querda, que viu seis dos seus 
filiados entrarem no CN, po- 
de gabar-se de ter ganho al- 
gum espaço em relação ao 
passado. Como era de espe- 
rar, O Partido Comunista 
Português (PCP), com 65 
por cento dos lugares, conti- 
nua a ser a força política do- 
minante, enquanto aos so- 
cialistas cabe a restante per- 


apenas e só com o objectivo de que adiram ao Dia de Acção pois só assim po- posta tem obrigatoriamente de incluir “a infor- centagem dos representantes 
contestar o Governo”, afirmou deremos demonstrar a nossa força “em defesa mação e a consulta dos trabalhadores antes dos ontem eleitos pelos congres- 
Marques Mendes durante as jor- dos valores sociais”, sublinhou. - sistas, 


processos de fusão e aquisição”. 
nadas autárquicas do PSD em Vi- RI 


O Comércio» Porto 


O primeiro encontro nacional da Polícia Municipal foi pouco participado 
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Paulo Freitas. 


“RECEIO” PODE TER REDUZIDO PARTICIPAÇÃO NO ENCONTRO 


Polícias municipais não querem 
elementos da PSP no comando 


SUSANA PINHEIRO 


A Polícia Municipal (PM) 
quer ser comandada por civis e 
não por elementos da PSP, ale- 
gando que estes têm uma cultura 
de polícia diferente dos objectivos 
inerentes à sua própria criação, 
implicando transposição de dis: 
plina. O que, segundo o Sindi 
to dos Trabalhadores da Admi 
tração Pública (SINTAP), resulta 
em processos disciplinares e um 
clima “de receio” que poderá ter 
levado, ontem, à participação de 
apenas 50 dos 300 agentes espe- 
rados no primeiro encontro na- 
cional, em Braga. 

A iniciativa, organizada pelo 
SINTAP, serviu precisamente pa- 
ra os agentes concluírem pela 
clarificação dos campos de ac- 
tuação da PM e pela necessida- 
de da estrutura organizativa es- 
tar assente num modelo de orga- 
nização autárquica e, por conse- 
quência, os responsáveis serem 
chefes de divisão, directores de 
departamento ou directores de 
serviço. Estas conclusões serão 


depois comunicadas ao Gover- 
no, 

Segundo José Abraão, do SIN- 
TAP, o caminho normal a seguir é 
a formação dos técnicos superio- 
res de polícia, cujo primeiro cur- 
so vai começar brevemente, ten- 
do em conta que a “PM começou 
pelo telhado”. 

O sindicalista explicou que já 
comunicou ao secretário de Esta- 
iguel Relvas o facto de o 
ão entender como é que 
uma polícia administrativa, que 
devia funcionar dentro da câmara 
com uma estrutura organizativa 
municipal, está comandada por 
pessoas ligadas à PSP que têm 
uma cultura de polícia diferente 
daquela eram os objectivos da 
criação da PM”, 

José Abraão defendeu que 
“não é aceitável a transposição de 
disciplina, porque a PM não é 
igual à PSP, nem os agentes o que- 
rem ser”, E chamou a atenção pa- 
ra o facto de alguns agentes re- 
cearem a aplicação de “processos 
disciplinares resultantes de uma 
cultura de PSP, que impede, mui- 


tas vezes, as pessoas de participar 
nestas coisas”, referindo-se à pou- 
ca adesão ao encontro nacional. 

Por isso mesmo, o sindicalista 
defendeu ser urgente “separar as 
águas” e a que a PM, como poli- 
cia administrativa e sob depen- 
dência da Câmara Municipal, de- 
ve ser comandada por civis, mas 
com formação policial. Para além 
do que, é preciso clarificar a ne- 
cessidade de criar condições uni- 
formes, existindo já uma propos- 
ta de legislação sobre essa matéria, 
assim como levar as populações a 
perceber que a PM existe para ser- 
vir os cidadãos. 

Nobre dos Santos, secretário- 
geral do SINTAP, acrescentou que 
“no quadro das polícias munici- 
pais, há sempre algumas tentações 
locais de utilizar a PM à vontade 
dos senhores presidentes de algu- 
mas câmaras municipais”. Por seu 
turno, o sindicalista Hugo Costei- 
ra denunciou a falta de corporati- 
vismo da parte das forças policia 
para com a PM, nomeadamente, 
em Vila Nova de Gaia onde “os 
agentes são muito mal tratados”. 


Atrasos na ADSE deixam militares 
reformados sem assistência médica 


A Associação Nacional de 
Sargentos (ANS) denunciou on- 
tem o facto de alguns militares re- 
formados estarem sem assistência 
médica por não estarem a ser re- 
novados os cartões que dão aces- 
so aos serviços de saúde. 

Lima Coelho, presidente da 
Associação, relacionou o facto 
com o objectivo da Assistência na 
Doença aos Militares do Exército 


(ADME!) pretender reduzir a dívi- 
da. 

Esta situação resulta de a AD- 
ME registar “atrasos superiores a 
um ano no pagamento das com- 
participações na assistência na 
doença aos militares”, acrescen- 
tou, salientando que ao não reno- 
var os cartões, “não aumentar a 
dívida”, 

Mais de 400 homens estive- 


ram reunidos esta manhã em Lis- 
boa, na celebração do Dia Nacio- 
nal do Sargento, que ontem se as- 
sinala, numa cerimónia em que 
foram reiteradas várias críticas 
que a ANS tem vindo a efectuar. 

A não progressão na carreira, 
“altamente desmotivante para os 
jovens militares”, é uma das ques- 
tões que a Associação Nacional de 
Sargentos critica. 


SOCIEDADE |19 


Estado penaliza as famílias 
mais numerosas 


HELDER PEREIRA 
INTERMEIOS 


O grande auditório da Ca 
das Artes, em Vila Nova de Fa- 
malicão, esteve repleto durante 
toda a tarde de ontem para di 
cutir, no “I Fórum da Famíli 
as diversas vertentes das pro- 
blemáticas que afectam as fa- 
mílias portuguesas no novo mi- 
lénio. Com a primeira inte 
venção da tarde, surgiram tam- 
bém algumas críticas à forma 
como o Estado “penaliza as fa- 
mílias mais numerosas”. 

Fernando Castro, presidente 
da Associação Portuguesa de 
Famílias Numerosas, o primei- 
ro orador da tarde, defende agre- 
gados familiares numerosos. Ele 
mesmo pai de treze filhos, não 
deixou de salientar que “o Esta- 
do penaliza as famílias mais nu- 
merosas, não cumprindo o que 
está na constituição” 

De acordo com Fernando 
Castro, as famílias numerosas 
sofrem penalizações sobretudo 
a nível de impostos, Apontando 
um caso concreto o presidente 
da Associação explica mesmo 
que uma família com quatro fi- 
lhos chegas a pagar uma factura 
de água doze vezes mais pesada 
do que qualquer outro agregado 


familiar com menos pessoas. 

Com um discurso bem-hu- 
morado, o representante desta 
Associação lançou várias esta- 
tísticas para o debate, nomeada- 
mente, sobre as famílias mono- 
parentais, o divórcio, as uniões 
de facto e a sexualidade 

A organização deste “I Fó- 
rum” decidiu tornar o mesmo 
parte integrante nas comemora: 
ções do “10,º aniversário do 
Ano Internacional da Família”, 
que este ano se assinala, 

Eduardo Pereira, elemento 
da organização do encontro, ex- 
plica que “somos alguns cida- 
dãos que em pleno exercício da 
sua cidadania, resolvemos avan- 
ar para este fórum, onde pode- 
mos reflectir todos em conjunto 
acerca desta questão da família 
em Portugal” 

E porque o “I Fórum” “im- 
plica sempre um segundo, que- 
remos a partir de agora conti- 
nuar com esta ideia” 

Manuel Alcino, outro dos 
mentores da iniciativa, sublinha 
a importância “de encontrar so- 
luções para os problemas que 
afectam a família de hoje, para 
podermos dar respostas para o 
futuro. Daí que queremos atacar 
as causas dos problemas, para 
evitá-los”. 


Comercialização de coletes 
reflectores pode induzir 
automobilistas em erro 


Em todo o país estão a ser 
vendidos coletes reflectores pa- 
ra os automobilistas, mas a Di- 
recção-Geral de Viação alerta 
que os consumidores estão a ser 
induzidos em erro, pois ne- 
nhum modelo foi ainda homo- 
logado. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Ricardo Fonseca, jui 
da Direcção-Geral de Viação 
(DGV), assegurou que nenhum 
modelo está homologado, “já 
que ainda nem sequer estão de- 
finidas as características dos 
coletes que virão a ser obriga- 
tórios”, 

Ainda segundo o jurista da 
DGV, “nem sequer há ainda 
uma data a partir da qual será 
obrigatória a utilização dos co- 
letes reflectores”. 

Nas últimas semanas várias 
superfícies comerciais, vende- 
dores de rua e estações de ser- 
viço começaram a vender este 
equipamento, garantindo que a 
sua utilização será obrigatória 
a partir do final do mês. 

Nalguns casos, o equipa- 
mento à venda apresenta mes- 
mo a indicação “colete reflec- 
tor homologado”, uma situação 


que, de acordo com uma fonte 
do Ministério da Administração 
Interna (MAI) contactada pela 
Lusa, poderá induzir os auto- 
mobilistas em erro. 

“Não podem dar essa indi- 
cação porque não está nada ho- 
mologado”, garantiu a fonte, 
acrescentando que “o material 
reflector tem que ter determi- 
nadas características e, muito 
provavelmente, os coletes que 
estão a ser vendidos não têm 
essas características”. 
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MANIFESTAÇÃO EXIGIU LEGALIZAÇÃO DE TODOS OS ESTRANGEIROS 


Gente de esquerda e da Igreja 
apoiou imigrantes em Lisboa 


Durante a concentração foi distribuído um abaixo-assinado de apoio 
de associações de imigrantes, sindicatos e organizações religiosas 


Duzentos imigrantes de várias 
origens e etnias concentraram-se 
ontem à tarde no Largo de Ca- 
mões, Lisboa, para exigir a lega- 
lização de todos os estrangeiros 
residentes em Portugal, iniciativa 
apoiada por sectores sociais, sin- 
dicais, Eis a religiosos. 
ão de imigran- 
tes - em que visivelmente se en- 
volveram elementos da Confede- 
ração Geral dos Trabalhadores 
Portugueses (CGTP), do Bloco de 
Esquerda e do Patriarcado de Lis- 
boa - foi promovida pelo Fórum 
Social Europeu (FSE), que con- 
sagrou o dia de ontem à defesa da 


legalização dos imigrantes na Eu-- 


ropa. 

As frases mais proferidas ou 
inscritas em faixas eram 
liz; 
dos imigrantes faz a riqueza do 
kapital”, “Portugueses 
tes a mesma luta” 
tamento desumano”, “Não à Eu- 
ropa fortaleza”, “Direitos iguais 
para todos, residência já” e “Rea- 
grupamento fai um direito 
inquestionável”, “Não somos ile- 
gais porque não fugimos à legali- 
dade”, 

Carlos Viana - 


presidente da 


Casa do Brasil em Lisboa, uma 
das organizações promotoras da 
concentr: 


2 - frisou, em decla- 
Agência Lusa, que “to- 
dos os imigrantes que trabalham 
devem ser legalizados”, scen- 
tando que “a não legalização só 
favorece o trabalho ilegal, a ex- 
ploração e a desumanidade”. 

Quanto à informação avança- 
da ontem na imprensa de que Por- 
tugal poderá legalizar este ano 
cerca de 250 mil imigrantes, Car- 
los Viana comentou: “São contas 
erradas, até porque não existe es- 
sa demanda de imigrantes. No 
máximo dos máximos serão uns 
50 mil, com o reagrupamento fa- 
miliar”. 

O padre Delmar Barreiros, do 
Departamento das Migraçõ 
Patr rcado de Lis 


a visou dar um contributo para 
“a defesa da diginidade dos imi- 
grantes”, 

“Todos somos dignos e toda a 
dignidade humana tem que ser 
respeitada. Só a legalização de to- 
dos os imigrantes garante isso, pa- 
ra que eles possam trabalhar, ter a 
sua vida e uma estabilidade fami- 
liar”, frisou o padre Delmar Bar- 
reiros. 
Outra presença da Igreja na 
concentração, também “a título 
pessoal”, foi a do padre Veríssimo 
Teles, da Capelania dos Africanos 


Manuel de Almeida/Lusa 


CRIANÇAS IMIGRANTES 
PORTUGUESES DO AMANHA 


Os imigrantes contaram com apoios na manifestação de Lisboa 


do Patriarcado de Lisboa e da Co- 
lectividade das Organizações Ca- 
tólicas das Migrações. 

ou aqui a título pessoal, 
mas saliento que a Igreja mani- 
festa-se em cada um de nós”, dis- 
Agência Lusa o padre Verís- 
simo Teles, frisando que “há que 
deixar os imigrantes serem gente 
em Portugal, com direitos verda- 
deiramente exercidos e uma vida 
digna”, 


“A não legalização 

só favorece o trabalho 
ilegal, a exploração 

e a desumanidade” 


Por sua vez, Francisco Louçã, 
deputado do Bloco de Esquerda à 
Assembleia da República, disse 
que “os imigrantes são pessoas 
necessárias a Portugal, mas o Go- 
verno não os quer reconhecer”, o 
que representa, em sua opinião, 
“um atentado aos direitos huma- 
nos e uma desumanidade”. 


Durante a concentração foi 
distribuído um abaixo-assinado de 
associações de imigrantes, de so- 
lidariedade, sindicatos e organi- 
zações religiosas, 
reclamar a legali 
grantes em Portugal. 

“Preocupa-nos o carácter ex- 
cessivamente securitário da legis- 
lação produzida pelo Governo, 
em particular o poder conferido 
ao Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) e a inoperância 
da Inspecção-Geral do Trabalho 
para lidar com o fenómeno mi- 
gratório”, lê- se no texto do abai- 
xo-assinado, 

Depois de rejeitarem a ligação 
“indevida” da imigração com o 
aumento do desemprego e a cri- 
minalidade, as organizações subs- 
critoras do documento realçam 
que “os imigrantes são funda- 
mentais para a sociedade portu- 
guesa”, considerando “o seu con- 
tributo para o enriquecimento cul- 
tural, económico, social e demo- 
crático de Portugal”. Estas 
organizações defendem, nomea- 
damente, a simplificação e a agi- 
lização do processo de legaliza- 
ção e de emissão de vistos, para 


que “os prazos sejam cumpridos”. 


EXIGEM RETROACTIVOS DE PENSÕES 


Ex-combatentes processam 
Estado português 


Ex-militares nascidos nas an- 
tigas colónias e que combateram 
ao lado das tropas de Portugal vão 
processar o Estado português pa- 
ra exigirem o pagamento de re- 
troactivos de pensões e igualdade 
de tratamento em relação a outros 
que já receberam. 

Muitos destes antigos com- 
batentes vivem há anos situa- 
ções precárias por terem ficado 
deficientes na guerra e, em con- 
sequência disso, impossibilita- 
dos de trabalhar, Em declara- 
ções à Agência Lusa, Adriano 
Malalane, advogado que repre- 
senta a maioria destes ex-mili- 
tares, afirmou que pretende 
avançar com acções distintas no 
Tribunal Administrativo contra 
a Caixa Geral de Aposentações 
(CGA) e contra o Ministério da 
Defesa Nacional (MDN). 

Segundo o ministério, estão 
actualmente em Portugal 34 ex- 
combatentes, 33 de Moçambi- 
que e um de Angola, a aguardar 
resposta ao pedido de atribuição 
de pensão e pagamento de res- 
pectivos retroactivos. 

O advogado explicou que, 
em relação à CGA, será inter- 
posto um recurso por falta de 
resposta dentro do prazo legal, 


90 dias, a requerimentos apre- 
sentados por ex-combatentes, 
aos quais já foram atribuídas 
pensões, a reclamar o pagamen- 
to de retroactivos, “uma vez que 
findo este prazo, o pedido é con- 
siderado indeferido”. 

O gabinete de comunicação 
social do Ministério da Finan- 
ças, que tutela a CGA, frisou 
que a responsabilidade pelo pa- 
gamento das pensões passa para 
a Caixa “a partir do dia seguin- 
te ao da publicação da pensão 
em Diário da República”, sendo 
os pagamentos anteriores da res- 
ponsabilidade do MDN. 

Quanto ao Ministério da De- 
fesa, Adriano Malalane preten- 
de interpor uma“acção de reco- 
nhecimento do direito a retroac- 
tivos”, por forma a que uma 
eventual decisão favorável do 
tribunal possa “acelerar” o pa- 
gamento das verbas em causa e 
sirva de referência para futuras 
situações idênticas. A decisão do 
advogado em exigir à CGA o 
pagamento de retroactivos refe- 
rentes aos ex-militares a quem 
já foi atribuída pensão “deve-se 
a uma recusa, embora apenas 
verbal, por parte do MDN, em 
efectuar esses pagamentos”. 


ROBÔ ATERROU HÁ UMA SEMANA 


Opportunity em movimento 
pelo solo de Marte 


Movimentação do robô trouxe optimismo à NASA 


O robô norte-america- 
no Opportunity andou ontem, 
pela primeira vez, sobre o 
solo do planeta Marte, anun- 
ciou a agência espacial dos Es- 
tados Unidos da América, NA- 
SA. 

O Opportunity, que aterrou 
em Marte há uma semana, 
transmitiu uma imagem a pre- 
toe branco da sua base, depois 
de ter andado pelo sobre Mar- 
te cerca das 11h00 TMG. 

Os técnicos que comandam 


do da Califórnia. 


o robô, optimistas relativa- 
mente ao sucesso da missão, 
decidiram adiantar em 24 ho- 
ras Os primeiros percursos do 
Opportunity pelo planeta. 
“Estamos adiantados em 
relação ao nosso programa e 
beneficiamos do facto de o 
Opportunity fazer bem as coi- 
sas”, declarou Daniel Limona- 
di, engenheiro do Laboratório 
de Propulsão a Jacto (JPL) da 
NASA, em Pasadena, no esta- 
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JUNTA DE FREGUESIA DE LEÇA DO BALIO ABRIU AS PORTAS A UM DEBATE SOBRE TOXICODEPENDÊNCIAS 


“Defendemos uma estratégia global” 


A sala revelou-se pequena para tanta gente. Sentados nas cadeiras ou até em pé, muitos quiseram assistir ao primeiro 
debate sobre toxicodependências que teve lugar no salão nobre da Junta de Leça do Balio na passada sexta-feira. 
A sessão serviu para esclarecer a população sobre a futura comunidade terapêutica que vai nascer na freguesia 


MARTA COELHO 


“Estamos preparados para dar 
respostas válidas aos jovens?”; 
“Será que a família está disfun- 
cional?”; “Qual é o verdadeiro de- 
ver dos pais?”; “E a escola tem 
respostas que satisfaçam todas as 
dúvidas?”; “Onde começam os de- 
veres e os direitos do toxicode- 
pendente?”; “Mas afinal, se a to- 
xicodepndência é considerada 
uma doença qual a razão da pre- 
valência de estigmas?”; as dúvi- 
das pairavam no ar naquele que 
foi o 1º debate sobre toxicode- 
pendências promovido pela Junta 
de Freguesia de Leça do Balio em 
parceria com a Câmara Municipal 
de Matosinhos, técnicos do IDT - 
Instituto da Droga e da Toxicode- 
pendência e psicólogos. No início 
residiam muitas dúvidas, mas a 
certeza maior estava no espírito 
de solidariedade que juntou edu- 
cadores, pais, técnicos do CAT - 
Centro de Atendimento a Toxico- 
dependentes de S. Mamede In- 
festa e população em geral de- 
monstrando que nem mesmo uma 
sexta-feira chuvosa foi impeditiva 
de marcarem presença. 


CONCELHO DE MATOSINHOS 
ATENTO AOS CONSUMOS 

O debate sobre toxicodepen- 
dências teve início com a expla- 
nação do tema, na voz de Frans- 
cisco Araújo, presidente da Junta 
de Freguesia de Leça do Balio, 
que afirmou entender ser uma das 
melhores formas de esclerecer to- 
das as dúvidas que possam resi- 
dir em torno do flagelo da toxico- 
dependência e “particularmente 
em redor da futura comunidade 
terapêutica da Ponte da Pedra, 
que em breve, esperemos, entra- 
rá em funcionamento”. 

Jorge Negreiros, professor as- 
sociado da FPCEUP - Faculdade 
Psicologia e de Ciências de Edu- 
cação da Universidade do Porto, 
responsável por dois dos estudos 
epidemiológicos realizados em 
meio escolar no concelho de Ma- 
tosinhos, caracterizou de uma for- 
ma sucinta e bastante clara o per- 
fil dos jovens/alunos dos 7º e 11º 
anos. “É na adolescência que 
ocorrem os primeiros contactos 
com drogas e estes estudos são 
uma das principais ferramentas 
para melhor trabalharmos a pre- 
venção desses factores de risco”. 
Para além disso este trabalho 
ciêntifico que serve para caracte- 
rizar o fenômeno em si, tal como 
afirma “é como que uma radio- 
grafia que nos dá conta do nú- 
mero de jovens que já experi- 
mentaram drogas, quais as dro- 
gas mais utilizadas, a altura em 
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que ocorrem os primeiros consu- 
mos e em que contextos ocor- 
rem. Paralelamente serve ainda 
para entender a razão que leva os 
jovens a consumir determinadas 
drogas”. 

Jorge Negreiros acentuou ain- 
da o poder destrutivo que o álcool 
tem no metabolismo dos jovens 
considerando que o uso está ge- 
neralizado o que facilita a experi- 
mentação, por isso deixou o aler- 
ta “vivemos numa era em que al- 
gumas substâncias circulam com 
alguma facilidade, se a criança 
não estiver preparada para dizer 
“não” às drogas o risco é muito 
grande”, 


CARÊNCIA DE PREVENÇÃO 
SECUNDÁRIA 

Luísa Salgueiro, vereadora da 
acção social da Câmara Municipal 
de Matosinhos enalteceu a im- 
portância do trabalho associativo 
desenvolvido em Leça do Balio 
considerando que comparativa- 
mente a outras freguesias do con- 
celho esta tem uma menor pre- 
valência de consumos de drogas, 
facto que se deve ao empenho 
das colectividades locais no des- 
pertar de consciências dos mais 
novos”, Quanto ao trabalho de- 
senvolvido pela autarquia a ve- 
readora considera que “este é um 
trabalho transversal e todos os 
pelouros estão envolvidos”. Quan- 
to à política da acção social Luísa 
Salgueiro referiu que “a nossa es- 
tratégia tem versado maior aten- 
ção na prevenção primária, ou se- 
ja, controlar os jovens em idades 
de risco, dar-lhes ferramentas pa- 
ra trabalharem competências, 
despertar os pais, professores e 
a sociedade civil”, Quanto à pre- 
venção secundária (equipamen- 


Na mesa do debate, da esquerda para a direita; Laura Rios; Jorge Negreiros, Francisco Araújo, Luísa Salgueiro e Adelino Ferreira 


“Comparativamente a outras freguesias 
do concelho de Matosinhos, em Leça do Balio 
as colectividades têm tido um papel 
fundamental no despertar de consciências” 


tos de apoio a toxicodependen- 
tes) e prevenção terciária (rein- 
serção no mercado de trabalho) " 
é ambição nossa que a comuni- 
dade da Ponte da Pedra entre em 
funcionamento ainda este ano, 
bem como a criação do CAT de 
Matosinhos”. 

Numa intervenção de Laura 
Rios - Delegada da Região Norte 
do IDT ficou claro que há já um 
espaço previsto para o novo CAT 
"aguardamos pelo visto do tribu- 
nal de contas que terá de vir este 
ano com risco de perdermos os 


fundos de ajuda à viabilização do 
projecto”. Quanto à tão aguarda- 
da comunidade a delegada adian- 
tou que “sabemos que os consu- 
mos estão a mudar, hoje os jovens 
procuram mais o ecstasy e o ha- 
xixe como tal estamos a preparar 
um modelo de intervenção pen- 
sado em dar resposta a estes no- 
vos consumos” 

Adelino Ferreira, colaborador 
da ADEIMA - Associação para o 
Desenvolvimento de Matosinhos 
deixou claro o seu forte envolvi- 
mento com as questões da rela- 


ção emocional entre pai/filho “as 
vezes a mão no ombro de uma 
criança vale mais do que um pro- 
grama preventivo”, E relativamen- 
te ao distanciamento que provo- 
camos com as pessoas que nos 
estão mais próximas “sabemos 
mais do que se passa na China do 
que da pessoa que está ao nosso 
lado”. 

Foi com entusiasmo e particu- 
lar atenção que no final vindas da 
plateia surgiram algums questões 
pertinente que demonstraram 
bem o grau de atenção de todos 
os presentes revelando que o es- 
tigma sobre a população toxico- 
dependente existe, mas todos es- 
tão sensibilizados com o projecto 
de reabilitação dos utentes. 


ARRANQUE 
DA COMUNIDADE 
TERAPÊUTICA | 


A comunidade terapêutica 
da Ponte da Pedra que em 
breve val nascer em Leça do 
Balio visará um processo de 
reabilitação e integração de 
toxicodependentes em socie- 
dade. Esta comunidade vai 
devolver ex dependentes de 
drogas à sociedade em condi- 
ções de se integrarem na vida 
activa, A comunidade é um 
espaço onde as pessoas vão 
estar a viver acompanhados 
por técnicos e onde vão 
aprender ou reaprender a vi- 
ver, Os utentes vão poder de- 
senvolver actividades tais co- 
mo: carpintaria, serralharia, 


pecuária, agricultura. 
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EX-COORDENADOR NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE SOCORRO E A PREVENÇÃO DE FOGOS 


Gil Martins defende acesso 
limitado à floresta no Verão 


O ex-coordenador do Centro 
Nacional de Operações de Socorro 
(CNOS), Gil Martins, defendeu on- 
tem a aplicação de legislação que 
limite o acesso da população às flo- 
restas durante épocas de risco ele- 
vado de incêndio. 

Ao intervir em Viseu no Fórum 
Nacional sobre Incêndios Flores- 

ais, Gil Martins frisou que as me- 
ivas contra incêndios 
fundamentais e que 
zes devem-se 


No entanto, “embora a legisla- 
ção exista em quantidade apr 
vel, ela nem sempre é fácil de apli- 
car”, lamentou. 

Na sua opinião, a limitação do 
acesso da populaç onas flo- 
restais em períodos considerados 
críticos “parece ser, no imediato, o 
mais efic 

O antigo responsável do CNOS 
s de 95 por cento dos 
origem humana, sen- 
s por negligência e aci- 


mar na manipulação do fogo e no 
aviso às populações sobre os dias 
de maior perigo”, acrescentou. 

“A educação da população é o 
instrumento mais importante da 
prevenção”, sublinhou, referindo 


Mais de 95 por cento dos incêndios são provocados pelo homem 


que, para um programa de preven- 
ção ter sucesso, devem ser tidas em 
conta as prin causas de incên- 
dio em cada distrito, adequando os 
programas e as mensagens a cada 
comunidade. 

Na sessão de abertura do fórum, 
o governador civil de Viseu, Aze- 
vedo Maia, destacou a experiência 


CÂMARA DE COMÉRCIO PORTUGAL-SUÍÇA ABRE DELEGAÇÃO NO PORTO 


do concelho de Mortágua, onde no 
Verão passado, contrariando o pa- 
norama de Portugal, se registaram 
apenas onze incêndios florestais, 
que consumiram pouco mais de três. 
hectares. 

Segundo Azevedo Maia, 70 por 
cento do concelho é área florestal, 
que constitui a principal riqueza e 


rendimento dos seus habitantes. 

“Houve uma conjugação de es- 
forços entre a Câmara Municipal, 
os bombeiros, as associações flo- 
restais e a comunidade que conse- 
guiu resultados magníficos”, frisou, 
considerando que este exemplo de 
prevenção de fogos florestais devia 
ser seguido. 


Mercado suíço aposta no Norte 


A Câmara de Comércio e In- 
dústria Portugal-Suíça (CCIPS) vai 
intensificar a sua actividade no Nor- 
te do país com a abertura de uma 
delegação no Porto, anunciou on- 
tem fonte daquela entidade. 

A delegação no Norte da CCIPS 


será chefiada pelo advogado Antó- 
nio Vilar, recentemente empossado 
naquele cargo. 

António Vilar disse à Agência 
Lusa que a primeira actividade da 
delegação será reunir muito proxi- 
mamente com todos os empresários 


nortenhos com negócios com a Suí- 
ça ou que estejam interessados nes- 
se mercado, de forma a afinar o pla- 
no de estratégia da delegação. 

“Há muitos pedidos de infor- 
mações de empresários norte- 
nhos interessados no mercado 


suíço entregues na sede da 
CCIPS em Lisboa que, a partir de 
agora, beneficiarão de um apoio 
e acompanhamento muito mais 
próximos, proporcionados por 
esta delegação no Porto”, disse 
aquele responsável. 


UE quer fim 
do monopólio 
da Microsoft 


A Microsoft e a Comissão 
Europeia estão a negociar um 
acordo com vista ao fim das 
práticas de abuso de posição 
dominante (monopólio) por 
parte da empresa informática, 
noticiou ontem a Europa 
Press. 

O comissário europeu da 
Concorrência, Mário Monti, 
deu por provado em Agosto 
do ano passado, ao fim de 
quatro anos de investigações, 
que as práticas monopolistas 
da Microsoft contrariam por 
completo as normas comuni- 
tárias. 

Em causa está o facto da 
Microsoft incluir o seu pro- 
grama de descarga de fichei- 
ros áudio Media Player no sis- 
tema operativo Windows (lí- 
der de mercado a nível mun- 
dial), prejudicando a 
actividade de concorrentes co- 
mo a RealNetwork. 

Monti considera ainda que 
as configurações do Windows 
estão desenhadas de modo a 
adaptar-se melhor aos com- 
putadores da própria empresa, 
do que aos dos seus concor- 
rentes, como é o caso da Sun 
Microsystems, a primeira a 
denunciar as práticas da rival, 

Na passada quarta-feira, o 
comissário anunciou no Par- 
lamento Europeu dispor de 
“um projecto de decisão sobre 
a matéria”, mas afirmou em 
conferência de imprensa estar 
receptivo a negociar “uma so- 
lução de compromisso que 
melhor sirva os interesses dos 
consumidores europeus”. 

Citando fontes próximas 
do processo, a Europa Press 
afirma que estão em curso ne- 
gociações com a Microsoft 
para encontrar uma solução de 
“interesse comum”. 

No caso da empresa infor- 
mática, o interesse reside em 
suavizar o castigo, por parte 
da Comissão Europeia a in- 
tenção é evitar que o caso vá 
para tribunal, adiando-se por 
três ou quatro anos a sua con- 
clusão. 
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INTERNACIONAL 


RAZÕES DE SEGURANÇA NA ORIGEM DA DECISÃO DA AIR FRANCE E DA BRITISH AIRWAYS 


Ameaça terrorista da Al-Qaeda 
obriga a anular voos para os EUA 


Estados Unidos comunicaram à Grã-Bretanha e França ameaça “específica” de atentado 


Dois voos Paris-Washington 
da Air France previstos para 
hoje e amanhã foram anulados 
por razões de segurança, anun- 
ciou ontem à companhia aérea 
francesa. Ontem, a British Air- 
ways cancelou três voos com o 
mesmo destino, a partir de Lon- 
dres 

A ameaça de possíveis ac- 
ções da Al-Qaeda está na origem 
do cancelamento dos voos para 
os Estados Unidos, como con- 
firmou fonte oficial norte-ame- 
ricana. 

“A Air France confirma que 
por razões de segurança o voo 
AF026, com partida de Paris e 
destino a Washington no domin- 
go (hoje), foi anulado, tal como 
o voo AF026 previsto para se- 
gunda-feira”, declarou um por- 
ta-voz da companhia. 

Também um avião da Virgin 
Atlantic que assegurava a liga- 
ção entre Londres/Heathrow 
e Nova lorque/JFK deu ontem 
meia volta e regressou a Lon- 
dres, depois de um cheiro 
a queimado ter sido detectado 
no seu interior, anunciou um 
porta-voz da companhia britâni- 
ca. 

O voo VS deixara Heathrow 
cerca de duas horas e meia an- 
tes, com destino ao aeroporto 
Kennedy de Nova lorque, quan- 
do o alarme disparou, diss 
funcionário da empresa. O 
avião, um Airbus A340-300, 
transportava 181 passageiros a 
bordo. 

“O comandante decidiu fa- 
zer meia volta por precaução de- 


vido a um cheiro à queimado 
na cabina do aparelho”, explicou 
o funcionário, acrescentan- 
do que não houve perigo para 
os passageiros ec que foi 
mples medida de pre- 


uma 


A companhia aérea britânica 
British Airways também anulou 
ontem três voos com destino aos 
Estados Unidos por razões de 
segurança. 

Os voos anulados foram os 
BA 223 com partidas de Londr 
e destino a Washington, marca- 


amanhã, e o BA 
no a Miami, na 
Florida, previsto para hoje, in- 
formou uma porta-voz da com- 
panhia. 

“A segurança das nossas 
operações é a nossa prioridade 
absoluta e não entramos em fa- 
cilidades” neste domínio, acres- 
centou a funcionária da British 
Airways, exprindo as desculpas 
da companhia pelas perturba- 
ções provocadas por estas anu- 
lações. 

“Ameaças credíveis” de acto 


francesa e britânica, RES 
ontem à tarde uma porta-voz do 
departamento de Seguran: 
terna dos Estados Unidos, s 
anonimato. 

“Informações sobre 
ameaça credível e específica fo- 
ram comunicadas a governos es- 
trangeiros, entre os quais da 
França e Grã- Bretanha, e a de- 
cisão de anular esses voos foi to- 
mada”, acrescentou a funcioná- 
ria norte-americana. 


uma 


“Talibãs recusaram 7” 
mais de 30 vezes 
expulsar Bin Rem 


ram mais de 30 vezes o pedi- | 
do norte-americano para ex- 
pulsarem Usama bin Laden, 
segundo documentos desclas: 
sificados obtidos pela Univer- 
sidade George Washington e 
divulgados ontem, 

Segundo estes documen- 
tos, Washington pediu ofi 
mente ao regime dos talibãs - 
milícia islamita no poder em 
Cabul de Setembro de 1996 a 
Novembro de 2001- a expul- 
são do chefe da rede Al-Qae- 
da logo em 1996, 

O último pedido data de 
vários meses antes dos atenta- 
dos do 11 de Setembro de 
2001 contra Nova Iorque e 
Washington. 

O chefe espiritual dos tali- 
bas, o mullah Mohammad 
Omar, terá expressado, segun- 
do estes documentos, o seu in- 
esse por discussões confi- 
ais com Washington a 
propósito da Al-Qas 

Terá nomeadamente suge- 
rido que bin L; 
gado por religiosos muçulma- 
nos ou que o seu movimento 
fosse vigiado pela Organiza- 


Washington e o regime dos ta- 
libãs decorreu sob a adminis- 
tração de Bill C 

Só se realizaram três en- 
contros depois de George W. 

sh se ter instalado na Casa 

a, em Janeiro de 2001. 

O mullah Omar contactou 
nomeadamente com o Depar- 
tamento de Estado depois dos 
atentados contra as embaixa- 
das dos Estados Unidos na 
Tanzânia e no Quénia, em 
Agosto de 1998. 


Nove iraquianos, entre os 
quais dois polícias, morreram e 
outros 45 ficaram feridos na ex- 
plosão de uma viatura armadi- 
lhada, ontem, em Mossul, no 
norte do Iraque. 

Por outro lado, três soldados 
norte-americanos foram mortos 
também ontem num ataque 
contra a coluna militar em que 
seguiam na região de Kirkuk, 
norte do país, 

Estes actos de violência 
ocorrem em vésperas da gran- 
de festa muçulmana de Al-Ad- 
ha e a alguns dias da chegada 
prevista de uma missão das Na- 
ções Unidas ao Iraque. 

“Houve nove mortos, dos 
quais dois polícias e sete civis, 
e 45 feridos”, declarou um 
responsável das urgências do 
hospital de Mossul, a 375 a 


ATENTADO EM MOSSUL VITIMA DOIS POLÍCIAS E SETE CIVIS IRAQUIANOS 


Nove mortos e 45 feridos em 
explosão de viatura armadilhada 


norte de Bagdad, o médico 
Najem Abdallah Chuabi, nú- 
meros confirmados pelo co- 
mandante da polícia local, Sa- 
lem Daud. 

Um porta-voz militar da co- 
ligação dirigida pelos Estados 
Unidos indicara ao princípio da 
manhã “ter conhecimento da 
explosão de um veículo perto 
de uma esquadra de polícia em 
Mossul”, mas sem fazer qual- 
quer referência ao número de 
vítimas. 


A explosão ocorreu às 
10h30 locais (07h30 em Lis- 
boa) em frente da esquadra de 
polícia do bairro de Al-Thaga- 
ba, na zona norte da cidade de 
Mossul. 


FORÇAS DE SEGURANÇA 
O administrador norte-ame- 
ricano no Iraque, Paul Bremer, 
afirmou ontem que as forças de 
segurança iraquianas são agora 
mais numerosas do que as tro- 
pas da coligação dirigida pelos 


Estados Unidos. 

“Agora no Iraque, há mais 
iraquianos a garantir a segu- 
rança do que elementos das for- 
ças da coligação”, declarou .o 
administrador norte-americano 
Paul Bremer em texto de felici- 
tações a 466 novos recrutas da 
polícia que concluíram na quin- 
ta-feira oito semanas de forma- 
ção na Jordânia. 

Cerca de 140.000 militares 
da coligação encontram-se no 
Iraque, As novas forças de se- 


gurança iraquianas são com- 
postas por 67.000 polí 
9.000 guardas de fronte) 
19.000 membros das Forças de 
Defesa Civil (ICDC), 40.000 da 
Força de Protecção de Locais 
(FPS) e 1.800 soldados do novo 
exército. 

A este número há a acres- 
centar 57.000 guardas da FPS 
empregados pela coligação, 
o que “faz elevar o número 
de iraquianos que trabalham 
nas forças de segurança a cer- 
ca de 193.000”, indicou um 
porta-voz da coligação, Shane 
Wolfe. 

“Como milhares de outros 
iraquianos, estes element 
conseguido um progresso vis 
vel na segurança e no futuro do 
novo Iraque”, considerou Bre- 
mer. 
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SUPERLIGA - JORNADA 20 


Penálti inexistente 


poe justiça no resultado 


Sporting 1 
FC Porto 1 


Sporting: Ricardo; Miguel Garcia (Sá 
Pinto, 65'), Polga, Beto e Rui Jorge; 
Custódio, Rochemback, Pedro 
Barbosa e João Pinto (Carlos Martins, 
70"); Silva (Niculae, 50") e Liedson. 
Treinador: Fernando Santos. 


FC Porto: Vitor Baía; Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Ricardo Carvalho e Nuno 
Valente; Costinha, Pedro Mandes, 
Maniche (Alenitchev, 90'e Deco; Maciel 
(Sérgio Conceição, 73') e McCarthy 
(Jankauskas, 70"). 

Treinador: José Mourinho. 


Golos: ). Costa (9') e P Barbosa (69'). 


Árbitro: Lucflio Baptista (Setúbal). 
Cartão amarelo: Deco (13'), João Pinto 
(15"), Vitor Baía (35'), Costinha (51'), 
Rui Jorge (52"), McCarthy (64'), Paulo 
Ferreira (67"), Polga (83'), Sá Pinto 
(87'), Jorge Costa (88') e Beto (91!) | 


Incidências: Estádio Alvalade XXI, 50 


mil espectadores 


VÍTOR SANTOS 
VÍTOR ALVARENGA 


Terminou empatado a um golo 


toe Sporting. Um duelo espectacu- 
la i 


, mas, como "não 
+ manchado por 
erro da equipa de arbitragem, que 
assinalou a grande penalidade da 
qual resultou o empate 
leões, que deixou as equipas sepa- 
radas pelos mesmos cinco pontos 
com que partiram para a 20. jorna- 
da. Ainda assim, retemo-nos no me- 
lhor. O espectáculo foi divino. Nin- 
guém merecia perder! 

Não era apenas mais um clássi- 
co. Em causa, estava, seguramente, 
muito mais... De acordo, ainda é ce- 
do para se:vislumbrar o Corredor de 
fundo que triunfará na maratona da 
SuperLiga, mas e; antecipa- 
damente, um dado irrefutável; em 
caso de vitória, os dragões, com oi- 
to pontos de vantagem, não seriam 
presa fácil para os perseguidores. A 
ambição leonina, precocemente pri- 
vada de se mostrar nas competições 
internacionais e na Taça de Portu- 
gal, estava em jogo. E havia razões 
para fundamentar a crença num 
bom resultado. O onze de Alvalade 
vinha de um série de cinco triunfos 


Depois de tantas tentativas, Liedson levou Lucílio Batista na “fita” 


consecutivos, e disputava o primei- 
ro clássico na nova e colorida casa. 
Depois da polémica vivida du- 
rante a semana, alimentada por 
guém que, supostamente, deveria ser 
comedido nas palavras, apurou-se, 
ainda mais, o tempero do duelo. Con- 
tudo, ontem, as palavras que conta- 
vam eram as dos treinadores e, feliz- 
mente, dentro das quatro linhas, O es- 
pectáculo foi bem menos deprimente 
do que o anteriormente oferecido. 


SEGUREM-SE! 

O colorido anfiteatro engala- 
nou-se a rigor, o amor dos adeptos 
ao seu emblema superiorizou-se à 
mesquinhez das guerrilhas incon- 
sequentes, e o jogo, bom... segu- 
rem-se caros leitores, porque a emo- 
ção pode causar tonturas. 

Com apenas nove minutos de- 
corridos, já o capitão Jorge Costa 
abria o activo. Deco bateu um livre 
na direita e, na pequena área, o cen- 
tral antecipou-se a Miguel Garcia, 
cabeceando para o fundo das redes 
de Ricardo. 

Era o corolário da melhor abor- 
dagem dos nortenhos, que domina- 
ram sem dificuldades nos primeiros 
20 minutos. Domínio eventual- 
mente provocado pela surpresa da 
inclusão de Pedro Mendes, Terá o 


4x4x2 confundido a estratégia. spor- . 


tinguista? Talvez, Dado objectivo é 
o facto de o Mourinho poder apos- 
tar em dois sistemas diferentes, ao 
contrário de Fernando Santos, cuja 
formação era, à partida, conhecida. 

A verdade é que o Sporting de- 
morou a encontrar-se, revelando di- 
ficuldades perante a organização 
defensiva contrária, mas, quando 
João Pinto e Rochemback começa- 
ram a mandar no centro do terreno, 
mormente, após o despertar de Pe- 
dro Barbosa, começaram a surgir 
oportunidades para Silva e Liedson 
se mostrarem, No entanto, o grande 
ensejo do Sporting não surgiu na se- 
quência de um lance bem construí- 
do, aconteceu num jogada aparen- 
temente inofensiva, uma bola su- 
postamente morta que a velocidade 
de Liedson transformou em grande 
penalidade. O brasileiro chegou pri- 
meiro que Baía ao esférico e o nú- 
mero 99 portista cometeu falta, Po- 
rém, quando nas bancadas os leões 
se preparavam para festejar, Ro- 
chemback rematou à barra. 

A infelicidade dos donos do ter- 
reno deu força ao FC Porto, que vol- 
tou a dominar, até ao intervalo. E se 
a etapa inicial tinha começado a um 
ritmo alucinante, o mesmo se passou 
nos segundos 45 minutos. Oportuni- 


dades nas duas balizas, com Nicu- 


- lag, de regresso após oito meses de... 


ausência, a levar perigo às redes de 
Baía. De resto, na sua primeira in- 
tervenção, pois havia rendido Silva 
segundos antes. Alteração surpreen- 
dente, que pouco acrescentou ao ata- 
que dos leões, ao contrário da entra- 
da de Sá Pinto, catalisadora de melhor 
produção de jogo. 


BAPTISTA ERRA, BARBOSA EMPATA 
Por outro lado, os homens de 
Mourinho geriam superiormente a 
vantagem, até que chegou o mo- 
mento capital de um encontro, até 
então, sem erros de arbitragem. Um 
mergulho de Liedson, - precedido 
de uma tão rápida quanto anti-des- 
portiva reposição de bola em jogo 
(os portistas solicitavam a assistên- 
cia a um companheiro) -, que enga- 
nou Lucílio Baptista, daí resultan- 
do a segunda grande penalidade 
(67). Ao contrário de Rochemback, 
o capitão Pedro Barbosa converteu. 
igualdade, seguiram-se 20 
minutos fantásticos, emocionantes, 
com o perigo a rondar as duas bali- 
zas, Oportunidades não faltaram, 
mas Baía e Ricardo mostraram a ra- 
zão porque são considerados os dois 
melhores guarda-redes portugueses. 
Não fora a grande penalidade 
(mal) assinalada e Lucílio Baptis- 
ta teria realizado um trabalho per-. 
feito,» 


RESULTADOS 
Sp. Braga - Moreirense, 1-1 
Sporting - FC Porto, 1-1 
Hoje 
Rio Ave - Marítimo, (16h) 
P. Ferreira - Gil Vicente (16h) 
E, Amadora - Nacional (16h) 
U, Leiria - Belenenses (16h) 
V. Guimarães - Boavista (20h45) 
Amanhã 
Alverca - Beira-Mar (19h45) 
Terça-feira 
Benfica - Académica (21h15) 


CLASSIFICAÇÃO 


1 FC Porto s2 
2 Sporting 47 
3 Benfica “0 
4 Sp. Braga 34 
5 Beira Mar ET] 
6 Bonvista 30 
7 Marítimo 30 
8 Nacional 2 
9 Rio Ave 25 
10 Moreirense 24 
11 Gil Vicente 22 
12U, Leiria iza 
13 Belenenses 19 
14 Alverca 19 
15 Académica 15 
16 V. Guimarães 15 
17 P. Ferreira 14 


OComérciosporto 
Sporting 


Liedson 


É um futebolista 
que vai ao encontro 
do jogo e não se deixa 
abater. Muita velocidade 
e bons rins completam 
o seu portfólio. 
Lutou até mais não 
e só é de lamentar 
que perdesse tanto tempo 
a tentar enganar o juiz. 
Mas levou a sua avante 
e ganhou um penálti 


O Sporting esteve bem em mui- 
tos períodos com a sua movimen- 
tação a ser sempre accionada por 
Rochemback a quem até se deve 
perdoar o castigo máximo falha- 
do.Curiosamente, a maior ajuda ao 
municiador leonino foi propiciada 
pelo enérgico lateral Miguel Gar- 
cia, já que na outra ala Rui Jorge 
não tinha os mesmos ímpetos na 
justa medida em que pela frente 
lutou com um desconcertante 
Maciel. Voltando ao meio-campo, 
Custódio esteve mais preocupado 
com as marcações e tanto João 
Pinto como Pedro Barbosa lá 
evoluíram um tanto ou quanto em 
regime de passagem. A João Pinto 
o jogo não correu bem e limitou-se 
precisamente a umas inconsequen- 
tes correrias, mas já Pedro Barbosa 
fez das suas e conseguiu algumas 
assistências preciosas, demons- 
trando estar em grande forma. 

Num embate em que não teve 
grande trabalho, o guarda-redes 

não comprometeu, e à sua 
frente Beto e Polga mostraram ser- 
viços se bem que pela frente tives- 
sem adversários muito velozes e 
de alta capacidade técnica. Por seu 
tumo, na linha da frente também se 
fez notar o voluntarismo, com 
Liedson a percorrer quilómetros e 
a pecar únicamente pelo facto de 
procurar enganar o árbitro, ao pas- 
so que Silva fez o seu trabalho de 
sapa, e exibiu pormenores técnicos 
de realçar. Niculae cedo rendeu 
Silva, Sá Pinto foi um falso lateral 
direito e Carlos Martins pouco 
acrescentou 
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Fernando Santos: 
“Ro nível do FC Porto” 


O treinador do Sporting 
resumiu assim a partida: "O 
Sporting foi uma equipa ao 
nível do EC Porto, Sofremos o 
primeiro golo com mérito do 
adversário, porque entrámos a 
dormir. Já sabíamos que 
vinham para ganhar. Mas os 
meus jogadores souberam res- 
ponder e empatámos. E podía- 
mos até ter ganho, Quero 
recordar que jogámos contra 
uma equipa que é, provavel- 
mente, a melhor da Europa e 
batemo-nos de igual para 
igual. Estamos a dar luta na 
disputa do título e estou muito 
satisfeito com os meus joga- 
dores”, , 

Sobre o lance do segundo 
penálti, Fernando Santos não 
comentou o desabafo de Mou- 


rinho nem a justeza da des 
do árbitro: “Não vi de onde 
estava. Se não foi falta ou se os 
meus jogadores não tiveram 


agido correctamente, dir-lhe- 
ei. Só não concordo com a sua 
exaltação, mas compreendo, 
é o seu feitio”. 


Mourinho: “Quero ir 
embora deste futebol” 


O treinador do FC Porto foi 
contundente, na conferência de 
imprensa, na análise ao lance 
que antecedeu e resultou no 
segundo penálti a favor do 
Sporting: “Senhor presidente 
Pinto da Costa: no final da épo- 
ca deixe-me ir embora, por 
favor. Estou farto deste fute- 
bol”, 

José Mourinho não gostou 
da atitude dos jogadores Ieoni- 
nos, mormente de Rui Jorge, 
que acusou de ter lançado a 
bola para Liedson “com o joga- 
dores portistas a prestar assis- 
tência e preocupados com o 
que se estava a passar com jo: 
Pinto” (estatelado fora das qua- 
tro linhas, após lance bastante 
aparatoso com Costinha). 

O técnico azul e branco fez 
a comparação com o que há 


tempos se passou com o fute- 
bol inglês, referindo que, por 
um lance idêntico, Arséne 
Wenger (treinador do Arsenal) 
conseguiu que o jogo fosse 
repetido. O desabafo de Mou- 
rinho teve impacto nos jorna: 
listas presentes, que insistiram 
na ideia. Ao que respondeu: 
“Quero, quero. Longe deste 
futebol” 

Já antes, nas declarações à 
curta entrevista final na trans- 
missão da SporTV, foi um José 
Mourinho exaltado que veio 
dar a sua leitura sobre o encon- 
tro. Mas logo à cabeça, o técni- 
co portista qualificou como 
“uma vergonha”, o facto de 
Rui Jorge com um colega (João 
Pinto) lesionado ter feito de 
imediato o lançamento para 
Liedson que redundou num 


êde expressos 


Ligamos Portugal de Norte a Sul. 


Diariamente, 300 Destinos ao Seu Alcance. 
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castigo máximo “erradamente 
assinalado” por Lucílio Baptis- 
ta, Depois, Mourinho assestou 
anterias para Liedson que defi 
niu como um “enganador”, 
ainda que com “muita classe 
futebolística”, para concluir 
que este empate “sabe a derro: 
ta”, 

Por seu turno, o capitão Jor 
ge Costa diria: “Foi um jogo 
complicado e em que nós esti 
vemos bem a nível defensivo, 
mas em que falhámos noutras 
áreas. Não fomos brilhantes, só 
que cumprimos tacticamente e 
fizemos o que nosso técnico 
nos pediu. Quanto ao resultado 
julgo que se pode considerar 
Justo, mas tenho a dizer que a 
equipa de arbitragem e o Lied- 
son foram os melhores em 
campo” 


DESPORTO |25. 


FC Porto 


Deco 


O número 10 do FC Porto 
teve o condão de ser a princi 
pal alavanca ofensiva dos dra 
numa partida em que, 
face à vantagem prematura: 
mente conquistada, a ordem 
era para tapar os caminhos 
para a baliza de Vítor Baía 
Deco espalhou perfume pelo 
relvado do Alvalade XXI e 
esteve perto de marcar num 

mão-cheia de ocasiões, 


O Estádio Alvalade XXI 
assistiu ontem, mais que judo, 
a um duelo táctico entre Fer 
nando Santos e José Mouri 
nho. O técnico do FC Porto, 
consciente da preponderância 
do losâng 
da formação leonina, respon 
deu à letra, com régua e esqua 
dro, e o sobrepovoamento do 
sector intemediário deu... em 
empate, com o cunho da " 
se operária" do FC Porto, onde 
Maniche, Costinha e, sobretu 
do, Pedro Mendes inviabiliza- 
am a maioria das jogadas de 
ataque do Sporting. Lá atrás, 
Jorge Costa — uma entrada de 
rompante no golo portista, 
bem à sua imagem 
com a eficiência de Ricardo 
Carvalho para limpar o sector 
Paulo Ferreira remeteu-se à 
defesa e esteve em destaque na 
(duvidosa) carga sobre Lied- 


lo de meio-campo 


clas- 


contou 


son que originou o tento leoni- 
no. Nuno Valente, no flanco 
oposto, assinou uma exibição 
discreta. Vítor Baía teve uma 
noite complicada. Viu 
Rochemback falhar uma gran 
de penalidade por si cometida 
e, no remate de Pedro Barbo: 
sa, não podia fazer mais. De 
resto, 90 minutos de segurança 
a todos os níveis. Na frente, 
Maciel mostrou-se r inter- 
ventivo e empreendedor que 
McCarthy. Sérgio Conceição e 
Jankauskas não trouxeram 
nada de novo, assim como Ale- 
nitchev. 


aproxima += 
os estádios 


sms 
969 50 20 50 


reserva « informação 


de horários 
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TESTE DE SEGURANÇA COM ASPECTOS A REVER 


Entrada da claque portista 
criou sobressaltos 


VÍTOR ALVARENGA 
EVÍTOR SANTOS 


CONFUSÃO A NORTE NA PORTA 1 
Confirmando alguns dos receios 
dos responsáveis pela organização 
do encontro, a entrada dos adeptos 
do FC Porto revelou-se algo proble 
mática. A nível de curiosidade, sa 
liente-se o facto de a zona destinada 
à falange de apoio dos azuis e bran 
cos se denominar Topo... Norte e a 
Porta, ou sector, por onde se procedeu 


a entrada ser o número |. Uma série 
de coincidências que os portistas 
acolheram com gozo redobrado, 
Depois de uma viagem que de 
correu sem sobressaltos de maior 
não obstante o atraso na partida dos 
cerca de 15 autocarros que vieram da 
Invicta 


as viaturas estacionaram nas 


imediações do Instituto Ricardo Jor 


ge e, seguindo as instruções das for 

ças de segurança, os adeptos do FC 
Porto foram divididos em “lotes”, pa 

ra evitar aglomerações e altercações. 
Contudo, o primeiro "lote", de cerça 
de 200 apoiantes dos dragões, apenas 
entrou no Alvalade XXI já depois das 
20h30. Faltavam pouco mais de cinco 
minutos para o início da partida quan- 
do a segunda fatia da falange de apoio 
portista se acercou do recinto leonino 
e, à altura do apito inicial de Lucílio 
Batista, os restantes adeptos do FC 
Porto esperavam ainda por instruções 
para abandonar o perímetro do Insitu- 
to Ricardo Jorge e fazer a curta via- 
ao Alvalade X. 
ânimos exaltaram-se e houve lugar à 
intervenção da Polícia de Segurança 
Pública. Quanto à possibilidade de 
adeptos viajarem do Porto sem bilhe- 
te, tal não se verificou, salvo um ou 
outro caso esporádico. Ao todo, seriam 
cerca de 2000 os adeptos portistas, um 
pouco acima dos 1700 ingressos dis- 
ponibilizados pelo Sporting. 


gema 


, pelo que os 


SEMPRE HAVIA BILHETES 

Depois de toda a polémica criada 
em volta do reduzido número de bi- 
lhetes disponibilizado pelo Sporting 
ao congénere portista, não deixa de 
ser curioso o facto de, a meio da tar: 
de de ontem, os "candongueiros” da 
praxe não terem mãos a medir com a 
quantidade de bilhetes para vender, 
"ao preço das bilheteiras. Mais grave 
ainda, à medida que a hora de jogo se 
aproximava, foi o facto de esses mes- 
mo vendedores se verem obrigados à 
baixar o preço dos ingressos p 
"despachar o produto” e ajudar a lotar 
O recinto que, ainda assim, apresen 
tou algumas cadeiras vazia. A fome 
deu em fartura, 


LUIS FILIPE VIEIRA PRESENTE 
Depois de uma semana de pe 
sar pelo falecimento de Miklós Fe- 
hér, Luis Filipe Vieira, num gesto 
que poderá ser considerado de re- 


A claque sportinguista homenageou Fehér 


conhecimento pela presença dos di- 
rigentes do Sporting no Estádio da 
Luz, que se traduziu num sentido 
abraçado entre o presidente encar- 
nado e Dias da Cunha, fez questão 
de se deslocar ao recinto leonino pa- 
ra assistir ao desenrolar da partida 
a partida da Tribuna VIP. Um sinal 
de aproximação entre os dois em- 
blemas lisboetas? Pinto da Costa, 
por seu tumo, assistiu ao encontro 
a partir do banco de suplentes do 
FC Porto, como tem vindo a ser há- 
bito nos jogos fora de casa. 


O CLÁSSICO BAÍA 
O Euro'2004 está à porta, as es- 
colhas de Luiz Felipe Scolari prati- 
camente definidas, subsistindo a dú- 
vida que alimentou quilómetros de 
páginas dos jornais portugueses — 


estará o guarda-redes Vítor Baía en- 
tre os eleitos? 

No clássico de ontem, porque 
estiveram frente a frente o dono da 
baliza das Quinas e o sensaciona 
guardião dos dragões, as especula 
ções atingiram o auge: afinal, qual 
será o melhor? 

Quando entrou no relvado, 
acompanhado por Silvino Louro 
para realizar o aquecimento, Baía, 
em casa adversa, foi alvo de uma 
pequena provocação, com o "spea: 
ker” de serviço a incentivar os adep- 
tos Ieoninos a gritaram o nome de 
Ricardo. Durante os 90 minutos, 
imperturbável e com a classe habi- 
tual, Vítor Baía deu a resposta, com 
Scolari, seleccionador nacional, 
sentado na tribuna, a assistir ao en- 
contro. 


Palmas para Fehér 


Depois do que aconteceu no passado fim-de-semana, estava escri- 
to que a dolorosa partida do húngaro Miklos Fehér iria marcar o jo- 
£o grande da 20º jornada. Enganou-se quem pediu silêncio no mi- 
auto de tributo ao desafortunado futebolista, pois os 60 segundos fo- 
ram preenchidos com palmas, em uníssono, por todo o estádio. Mo- 


mento arrepiante! 


Nas bancadas, as claques também dispensaram a prometida ho- 
menagem ao jogador. No meio da mancha azul e branca, uma men- 


sagem bem visívi 


Fehér, um campeão que fica no coração”, tribu- 


to mais do que merecido a um jovem que, quando chegou a Portu- 
gal, fê-lo, precisamente, para vestir a camisola do FC Porto. 


DEDICAMOS ESTA 
VITÓRIA 
am A 


MIKLOS-FÉHER 


MESTRE DA. COR 
Ss. D. 
Ss. R OLEIROS 
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Não foi a vitória mas sim o empate, ficou a intenção da homenagem 
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GIL VICENTE DESLOCA-SE À CAPITAL DO MÓVEL 


Capitão Casquilha é baixa 


JOSÉ PEDRO GOMES 


A ausência do capitão Cas- 
quilha na convocatória do Gil Vi- 
cente constitui a principal baixa 
da turma de Barcelos para o jogo 
desta tarde com o Paços De Fer- 
reira. O experiente jogador gilis- 
ta está a braços com uma lesão na 
coxa, e não poderá dar o seu con- 
tributo à equipa nesta deslocação 
à Capital do Móvel. 

Também ausentes da convo- 
catória estão, o avançado brasi- 
leiro Fábio Januário que não re- 
cuperou de uma lesão muscular, 
e o guarda-redes Adriano que es- 
ta semana se lesionou num coto- 
velo. 

Para fazer face a estas con- 
trariedades o técnico Luís Cam- 
pos, chamou à convocatória gi- 
lista o médio Rui Figueiredo o 
avançado Rui André e o guardião 
Vítor. 

Destaque também para o re- 
gresso do defesa central Gaspar 
que volta a constituir opção para 
os gilistas depois de ter cumpri- 


Casquilha lesionado é baixa certa na escolha de Luís Campos 


do castigo disciplinar na passa- 
da jornada da SuperLiga. 
Relembre-se que o Gil Vicen- 
te ocupa, neste momento, a 11º 
posição da tabela classificativa 
da competição nacional, e que na 
ronda anterior sofreu uma derro- 
ta caseira frente ao Rio Ave (1- 
2), que acabou por colocar um 
ponto final a uma série de seis jo- 
gos consecutivos sem perder. 


CONVOCADOS: 

Guarda-redes: Paulo Jorge 
e Vítor. 

. Defesas: Ferreira |, Nunes, 
Gaspar, Marcos António, Hugo 
Luz, Ivo Afonso e Nuno Amaro, 

Médios: Braima, Edinho, 
Luís Coentrão, Luís Loureiro, 
Nandinho e Rui Figueiredo. 

Avançados: Yuri, Ferreira II, 
Paulo Alves e André. 


Fernando Gaúcho estreia-se 
na convocatória do Paços de Ferreira 


A estreia do avançado Fernan- 
do Gaúcho é a grande novidade na 
lista de convocados do Paços de 
de hoje ao 


O jogador brasileiro, contratado 
no “mercado” de Inverno ao Itua- 
no, clube do estado de São Paulo, 
já pode ser utilizado pelo técnico Jo- 
sé Mota, ao contrário de Ricardi- 
nho, um dos outros reforços asse- 
gurados, mas ainda não inscrito. 

Em relação à ultima ronda da 
SuperLiga- o onze pacense foi der- 
rotado por 1-0 na deslocação ao ter- 
reno do Moreirense - destaque para 
a saída do defesa central Filó, ex- 


cluído da convocatória devido a 
uma entorse no pé direito. 


RENATO QUEIRÓS LESIONADO 

O treinador do Paços de Ferrei- 
ra também não pode contar com os 
lesionados Adalberto, Geraldo e 
Renato Queirós. 

Concluída a 19º ronda da Su- 
perliga, o Paços de Ferreira é pe- 
núltimo classificado (17º), com 14 
pontos, respeitantes a quatro vitó- 
rias, dois empates e 13 derrotas. 

Os gilistas seguem na 11º posi- 
ção, com 22 pontos, referentes a 
cinco triunfos, sete empates e ou- 
tras tantas derrotas. 


A partida, agendada para as 
16h00, no Estádio da Mata Real, em 
Paços de Ferreira, será dirigida pelo 
árbitro António Costa, de Setúbal. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Pedro e Bap- 
tista. 

Defesas: Luís Miguel, Cadú, 
Zé Nando, Pinheiro e Ricardo 
Esteves. 

Médios: Paulo Sousa, Pedri- 
nha, Beto, Júnior, Puntas e Ri- 
cardo André. 

Avançados: Beré, Rui Dolo- 
res, José Manuel, Rui Miguel, 
Manduca e Fernando Gaúcho. 


Sindrome gripal afecta Beira-Mar 


JACINTO MARTINS 


O Inverno está a provocar 
uma onda de gripes e estados fe- 
bris, que já chegou ao futebol. 
No plantel do Beira-Mar, depois 
de Juninho Petrolina foi a vez do 
central Mariam Zeman, que, des- 
ta forma, está em dúvida para o 
encontro coma formação ribate- 


contas com uma persistente gripe e 
ainda ontem, o organizador de jogo 
da equipa aveirense fez apenas cor- 
rida ligeira à volta do relvado do 


“velhinho” estádio Mário Duarte. 

Agora, também o central Ma- 
rian Zeman se apresentou com fe- 
bre e, por isso, a sua utilização no 
Jogo com o Alverca é mais uma 
dor de cabeça para o treinador An- 
tónio Sousa, que, embora tenha 
mais três centrais disponíveis 
(Saul, Alcaraz e Filipe), Zeman 
tem sido titularíssimo ao longo da 
época. 

O treino desta manhã irá dis- 
sipar todas as dúvidas, uma vez 
que no final do mesmo serão co- 
nhecidos os convocados para o jo- 
go com a equipa ribatejana. 


RIO AVE RECEBE O MARÍTIMO 


Vandinho de regresso 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O regresso do defesa Idalécio 
à convocatória do Rio Ave consti- 
tui a principal novidade da turma 
vila-condense para o jogo desta 


por opção. O Rio Ave ocupa nes- 
te momento a nona posição da ta- 
bela classificativa da Superliga, 
com 25 pontos correspondentes a 
seis vitórias e sete empates. Os vi- 
la-condenses averbaram na última 


tarde frente ao Marítimo. O cen- 
tral, que esteve ausente nos dois 
últimos jogos, devido a lesão, re- 
cuperou favoravelmente durante 
os treinos desta semana, sendo 
provável que assuma a titularidade 
no eixo da defensiva do Rio Ave, 
Também de regresso ao lote dos 
eleitos do técnico Carlos Brito es- 
tá o médio brasileiro Vandinho, 
que volta a estar apto para compe- 
tir após uma paragem de dois me- 
ses, devido a lesão na mão. Para 
esta recepção ao Marítimo, o téc- 
nico Carlos Brito deixou de fora 
da convocatória os defesas Mi- 
guelito, castigado, e Danielson, 


Jornada uma vitória por 2-1 no re- 
duto do Gil Vicente. 


Convocados 


Guarda-redes: Mora e 
Candeias; Defesas: Idalécio, 
José Gomes, Franco, Valente 
e Bruno Mendes; Médios: 
Niquinha, Mozer, Evandro, 
Junas, Jaime, Cuco, Tiago e 
Vandinho; Avançados: Ga- 
ma, Ronny Van Es, Jacques e 
Paulo César. 


VU. GUIMARÃES 
Rafael e Rui Ferreira convocados 


Os regressos de Rafael e Rui Ferreira, após castigo, constituem as 
novidades da lista de convocados do V. Guimarães, divulgada ontem, 
para a recepção de hoje, às 20h45, ao Boavista, na 20º jornada da Su- 
perliga. Os dois jogadores, ausentes na derrota com o Benfica (1-0), na 
última ronda, voltam a ser opção para Jorge Jesus, técnico vimaranen- 
se que não pode contar com os lesionados Bessa, Marco e Hugo Cu- 
nha, nem com Carlos Cameiro, constipado. Sem castigados, o técnico 
dos conjunto minhoto deixou de fora, por opção, o médio Ednilson. O 
V. Guimarães segue na 16º posição, com 15 pontos, relativos a três vi- 
tórias, seis empates e dez derrotas. O Boavista, actual sexto classifica- 
do, soma 30 pontos e, nas 19 partidas já efectuadas, registou oito triun- 
fos, seis empates e cinco derrotas. Convocados: Guarda-redes: Palat- 
sie Miguel. Defesas: Bruno Alves, Cléber, Rogério Matias, Medeiros, 
Rubens Júnior e Abel. Médios: Flávio Meireles, Nuno Assis, Afonso Mar- 
tins, Djurdjevic e Rui Ferreira. Avançados: Fangueiro, Romeu, João 
Tomás, Guga e Rafael. 


 BOAVISTA 
Quatro novidades na convocatória 


Rui Óscar, Éder e Martelinho, castigados, e Ricardo Silva, por op- 
ção, estiveram ausentes no triunfo sobre o Beira-Mar (1-0), na última 
ronda, e voltaram a ser opção do técnico do Boavista, Erwin Sanchez, 
ao contrário de Mário Loja, suspenso, e Duda, a contas com um esti- 
ramento no joelho direito. O avançado Vítor Borges também foi pre- 
terido, mas por opção do treinador axadrezado. Convocados: Guarda- 
redes: William e Khadim. Defesas: Paulo Turra, Jorge Silva, Viveros, 
Rui Óscar, Éder e Ricardo Silva. Médios: Raul Meireles, André, Pe- 
dro Santos, Hélder Calviho, Jocivalter, Ricardo Sousa e Filipe Anun- 
ciação. Avançados: Luiz Cláudio, Cafú, Ali, Fary e Martelinho. 


Manto negro para homenagear Fehér 


O Benfica vai distribuir milhares de cartolinas pretas aos adeptos que 
terça-feira se deslocarem ao Estádio da Luz, para O jogo com a Aca- 
démica, por forma a homenagear o jogador húngaro Miklos Fehér, fa- 
lecido domingo.passado. Nas várias entradas do estádio, antes da par- 
tida da 20º jornada da Superliga, vão ser distribuídas cartolinas pretas 
para serem erguidas durante o minuto de silêncio que se vai observar 
antes do jogo, por forma a formar um “manto negro” em homenagem 
ao antigo avançado encamado. Após o aquecimento das equipas e quan- 
do estas regressarem aos balneários, vai ser projectado um filme de cer- 
ca de quatro minutos nos ecrãs gigantes do estádio da Luz, com ima- 
gens do jogador. Minutos antes do início do jogo, vão ser colocadas à 
volta do circulo central do relvado 17 camisolas dos clubes que com- 
põem a Superliga e no centro serão depositadas as camisolas utilizadas 
por Fehér no Benfica (número 29) e na selecção da Hungria. 
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João Carlos Pereira é oficialmente o novo técnico da Académica 


JOÃO CARLOS PEREIRA, NOVO TÉCNICO DA ACADÉMICA 


“Podemos alcançar o êxito” 


João Carlos Pereira foi “entro- 
nizado” oficialmente como técni- 
co principal da Académica, 72 ho- 
ras antes do compromisso dos es- 
tudantes com o Benfica, embate de 
elevado grau de dificuldade e que 
não virá na melhor altura para 
quem deseja a todo o transe afastar- 
se dos lugares de melindre na cau- 
da da ela classificativa. 

O novo timoneiro, que exercia 
as funções de adjunto de Vítor Oli- 
veira, foi assim apresentado e foi 
claro na sua declaração inicial: 
«Prometo trabalho para garantir a 
manutenção na Superliga. Acredi- 
to que se trabalharmos podemos 


alcançar o êxito. É uma tarefa mui- 
to árdua mas possível, pois confio 
na equipa». 

João Carlos Pereira é licencia- 
do em Educação Física e começou 
por destacar-se ao serviço do Ma- 
rinhense, que ajudou a subir à TI 
Divisão B, tendo arrancado na épo- 
ca passada uma campanha notável 
no Sp. Pombal, que esteve quase a 
subir à Liga de Honra. Já esta tem- 
porada ingressou na Académica, 
como adjunto, pela mão de Artur 
Jorge, técnico que saiu ao cabo da 
segunda jornada, por nítidas diver- 
gências do foro estratégico, ainda 
que com a explicação oficial a en- 


troncar em razões pessoais. E ape- 
sar da saída de Artur Jorge, João 
Carlos Pereira manteve as mesmas 
funções com Vítor Oliveira, mere- 
cendo agora a confiança da direc- 
ção para ser promovido a treinador 
principal. Admitindo tratar-se de 
“um grande desafio”, fala do em- 
bate com o Benfica como “um jo- 
go de grande carga emocional, mas 
em que os três pontos estão em 
aberto». 

Já para o presidente-adjunto da 
Académica, José Eduardo Simões, 
João Carlos Pereira é dado como 
uma «escolha consensual» e defi- 
nido como “uma pessoa inteligen- 


te, com grande capacidade de tra- 
balho e com perfil para treinar a 
Académica». De resto, e segundo o 
novo homem forte da Briosa, o 
também novo responsável técnico 
“tem muito que aprender, mas tam- 
bém já tem muito para dar». Em 
todo o caso, neste processo de 
substituição de Vítor Oliveira os 
dirigentes da Académica começa- 
ram por procurar treinador em Por- 
tugal, mas Jaime Pacheco disse 
não, passaram ao Brasil, mas Os- 
waldo Oliveira não se entusias- 
mou, e rumaram a Espanha, mas 
também não convenceram o bas- 
co Andoni Goicoetchea. 


Euro'2004: 
militares 
“emprestam” 
aeroportos 


Os aeroportos militares 
de Cortegaça, distrito de 
Aveiro, e Figo Maduro, em 
Lisboa, foram requisitados 
pela ANA-Aeroportos de 
Portugal para a apoiar o trá- 
fego aéreo durante o cam- 


peonato de futebol Eu- 
ro2004, noticia o semanário 
Expresso. 


O recurso aos dois aero- 
portos militares constava já 
do do plano inicial da ANA 
face ao aumento do tráfego 
aéreo esperado durante o Eu- 
ro2004, estando os militares 
ainda dispostos a emprestar 
as bases aéreas do Montijo e 
de Beja, disse o porta-voz re- 
lações públ da Força Aé- 
rea Portuguesa, Carlos Bar- 
bosa. 


FPF acciona 


segurança 
no Portugal- 
Inglaterra 


A Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF) promove 
amanhã, pelas 10.00 horas, 
uma reunião no Estádio Faro- 
Loulé, com a Sociedade Eu- 
ro2004, Associação Futebol 
do Algarve, elementos da 
GNR, PSP, IMEM e bombei- 
ros. 

A reunião tem como tema 
central a organização do en- 
contro de carácter particular 
entre Portugal e a Inglaterra, 
a disputar dia 18 do corrente 
no Estádio do Algarve, cen- 
trando-se nomeadamente nos 
aspectos relacionados com a 
segurança. 


Cristiano Ronaldo venceu, Hugo Viana 
empatou e Hélder Postiga perdeu 


O Manchester United recebeu 
e venceu o Southampton (3-2), 
em partida da 23º jornada da Pri- 
meira liga inglesa, ascendendo 
provisoriamente à liderança da 
prova, com 53 pontos, mais um 
que o segundo classificado, o Ar- 
senal 

Um golo do estreante Louis 
Saha (18 minutos), na transfor- 
mação de um livre directo a punir 
falta sobre Cristiano Ronaldo (ti- 
tular), abriu caminho para a vitó- 
ria dos “red devils”, que se colo- 
caram no topo da tabela, com 
mais um ponto que o Arsenal, que 
recebe hoje o Manchester City. 
Saha, o jovem francês, que se 
transferira há dias do Fulham pa- 


ra os campeões ingleses, esteve 
ainda em destaque no segundo go- 
lo,, ao rematar forte para uma de- 
fesa incompleta do guarda-redes 
adversário, que Scholes (37) re- 
carregou com sucesso, mas o Sou- 
thampton chegou à igualdade, 
com dois golos de Phillips (38 e 
53). Foi assim preciso esperar pe- 
lo minuto 61 para o Manchester 
confirmar o triunfo, com um golo 
do holandês Rud van Nistelrooy 
(61). 

Igualmente ontem, o Charlton 
manteve O surpreendente quarto 
posto, com 37 pontos, apesar da 
derrota sofrida no seu terreno 
diante do oitavo classificado, o 
Bolton, que se adiantou no mar- 


cador no primeiro minuto de jo- 
go, por Perdersen, sofreu o golo 
da igualdade aos 12 minutos, por 
Johanson, mas segurou o triunfo 
aos 78 minutos, graças a um golo 
de Nolan. 

O Birmingham empatou com 
o Newcastle de Hugo Viana, que 
entrou aos 88 minutos em substi- 
tuição de Robert mas viu John 
(90) restabelecer a igualdade. Por 
seu turno, o Fulham não falhou e 
venceu por 2-1 na recepção ao 
Tottenham, de Hélder Postiga, 
com golos de Malbranque (45, 
gp) e McBride (67), apesar de ter 
estado em desvantagem na se- 
quência de um penálti apontado 
por Robbie Kcane (18). 


Luís Filipe é carta 
do “baralho” leiriense 


O regresso do extremo Luís 
Filipe é a principal novidade 
no lote de convocados da 
União de Leiria para a recep- 
ção de hoje ao Belenenses, na 
20º jornada da Superliga. 

O veloz Luís Filipe, que foi 
emprestado pelo Sporting, não 
defrontou a Académica na jor- 
nada anterior, devido a lesão, 
mas está recuperado e integra o 
lote de 19 jogadores chamados 
pelo técnico Vítor Pontes para 
o jogo a ter lugar (16.00 horas) 
no Estádio Municipal de Lei- 
ria. 
De fora da convocatória, 
por lesão, ficam Costinha e 
Paulo Duarte, enquanto o de- 
fesa Bilro continua suspenso 


pela SAD da União de Leiria, 
medida que foi tomada há sen- 
sivelmente duas semanas. 
Face à lista de convocados 
elaborada pelo técnico Vítor 
Pontes poderá dizer-se que a 
turma leiriense vai apresentar- 
se na máxima força na busca 
de um triunfo que a coloque 
mais a coberto de sobressaltos. 
E o lote de eleitos está as- 
sim constituído: Guarda-redes: 
Helton e Quievreux; Defesas: 
Laranjeiro, Gabriel, João Pau- 
lo, Edson e Renato; Médios: 
Caíco, Tiago, João Manuel, Fi- 
lipe Teixeira, Otacílio, Paulo 
Gomes, Alhandra e Luís Fili- 
pe; Avançados: Douala, Hugo 
Almeida, Cláudio e Freddy. 
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Chaves preocupado em jogar bem 


O técnico Manuel Correia bem gostaria de ter dois ou três reforços mas compreende a política de contenção 


JOSÉ MIRANDA 


O Desportivo de Chaves 
segue no emaranhado lote de 
equipas que militam a meio da 
pauta classificativa da Liga de 
Honra. Os flavienses, portanto, 
não se apresentam com outra 
ambição que não seja a de efec- 
tuarem um percurso o mais 
tranquilo até final, embora o 
técnico Manuel Correia defina 
outras metas, à cabeça das quais 
coloca a prática de “bom fute- 
bol”. 

Estamos a falar de um Cha- 
ves com 25 pontos, pecúlio tido 
como razoável, mas que tem 
mostrado nos últimos tempos 
duas faces, já tem feito furor 
nos compro: os fora, de que 
são exemplo os empates em 
Matosinhos e Ovar e a vitória 
em Portimão, mas já intramu- 
ros as coisas têm-se complica- 
do com desaires ante o Penafiel 
e Leixões. Seja como for, 
Manuel Correia tem argumen- 
tação que leva a análise para 
outro sentido. 

“Temos feito boas exibições 
tanto fora como em casa, só que 
os resultados têm sido diferen- 
tes. No jogo com o Penafiel 
fomos sempre a melhor equipa 
em campo e acabámos por 
sofrer um golo no último minu- 
to, ao passo que frente ao Lei- 
xões estivemos em vantagem 
até ao momento em que joga- 
mos onze contra onze. Depois, 
perto do intervalo, ficamos 


LISTA DE MARCADORES 


Basílio Almeida 
(Maia) ainda 
está na luta 


Nenhum dos elementos do 
trio (Fábio, Meyong e Roberto) 
que ocupa o pódio no que concer- 
ne aos artilheiros da TI Liga con- 
seguiu facturar na última ronda e 
como tal registou-se a aproxima- 
ção do salgueirista Basílio Almei- 
da que se encontra a um só golo 
do terceiro lugar. Mas as honras 
da jornada vão para Toy (Felguei- 
ras), Dorival (Estoril) e Emanuel 
(D.Aves), os únicos que foram 
capazes de bisar e para o impor- 
tante golo de Tiago Martins na 
sua despedida dos Açores já que 
passa a representar o Paços de 
Ferreira, na SuperLiga. 

Nesta jornada 19 obtiveram- 
se 20 golos e deste modo cumpri- 
dos que estão 171 embates, o 
número total de finalizações con- 
seguidas subiu para 463, o que se 


reduzidos a dez e na segunda 
parte o Leixões, que é uma boa 
equipa, partiu para a vitória. 
Foram jogos em que tivemos 
contrariedades, e como tal per- 
demos, mas praticamos sempre 
bom futebol e a massa associa- 
tiva saiu agradada”. 


ESTABILIDADE FINANCEIRA 

Considerando assim terem 
surgido em contraciclo estes per- 
calços, o técnico não sente que 
os objectivos estejam esgotados 
só pelo facto de a luta pela subi- 
da estar fora de questão. 

“Confesso que os nossos 
objectivos poderão não ser 
aqueles que mais gostaríamos, 
mas há que ter em conta que o 
mais importante é a estabilida- 
de financeira do clube. Por isso, 
teremos que procurar melhorar 
as nossas prestações e melhorar 
também na tabela classificati- 
va, tendo também consciência 
de que somos os legítimos 
representantes de uma região e 
como tal somos obrigados a 
pensar no presente com o fito 
de preparar o futuro. De resto, é 
com muito agrado que vejo que 
neste momento há mais gente 
no estádio e mais gente com a 
equipa, o que é um bom sinto- 
ma”. 

Manuel Correia faz questão 
até de referir que gostaria de ter 
recebido dois ou três reforços, 
“só para equilibrar a equipa”, 
mas conhece a realidade de um 
clube que está a pagar a factura 
de erros cometidos há uns anos 


Manuel Correia só quer o Chaves a jogar bom futebol 


e que tem de se movimentar 
com um dos orçamentos mais 
baixos do campeonato, mas que 
tem metas intermédias a cum- 
prir, como, por exemplo, o 
Jogar “bom futebol”. Por isso 


mesmo fala da necessidade de 
atacar um campeonato compli- 
cado. “É verdade, trata-se de 
uma prova extremamente com- 
petitiva, em que todo o cuidado 
é pouco, apesar da minha equi- 


pa ter dado mostras evidentes 
da sua grande capacidade” 


“RESPEITO PELO MARCO” 

Em termos imediatos, o téc- 
nico quer que o “seu” Chaves 
consolide a posição na primei- 
rametade da pauta classificati- 
va, pois sabe que o equilíbrio é 
de tal ordem que dois jogos con- 
secutivos a ganhar levam a 
equipa para o alto da tabela, 
mas O contrário também a faz 
deslizar para posições incómo. 
das. Por isso, as vitórias conti- 
nuam a ser prementes. E o 
adversário que se segue (hoje) é 
o Marco, para um jogo que 
merece de Manuel Correia a 
seguinte abordagem: 

“Desde já há que deixar cla- 
ro 0 respeito que todos nutrimos 
pela equipa do Marco que se 
calhar está numa classificação 
não condizente com a valia do 
seu plantel. O Marco tem dado 
alguns sinais que não podemos 
esquecer, como o empate na 
Figueira da Foz, ante a Naval , 
e o triunfo em Penafiel Por isso 
temos de estar precavidos e 
cientes de que não podemos 
perder duas vezes seguidas em 
casa.O Marco não será um 
adversário fácil, mas nós sabe 
mos o que pretendemos” 

Refira-se que Patrick é a 
única baixa dos flavienses na 
justa medida em que Isidro e 
Lino recuperaram das situações 
febris que os apoquentaram na 
sexta-feira e os impediram de 
treinar. 


traduz numa média de 2.70 golos 
por jogo, um número que se situa 
bem acima da estabelecida na 
temporada transacta (2.38). 

O Vitória de Setúbal apresen- 
ta-se como a formação mais rea- 
lizadora (35 golos) e com menos 
golos registados estão o Marco e 
Covilhã, ambos com 17 golos, 
enquanto o Estoril revela os 
melhores padrões a nível defensi- 
vo pois as suas redes só por 16 
vezes foram violadas, ao passo 
que nos antípodas está o FC 
Maia, que já sofreu 35 golos. À 
Estoril ostenta o melhor goal- 
average (34-16) e a pior relação 
ataque/defesa é-nos fornecida 
pelo Sporting da Covilhã (17-32). 

Para já o Penafiel-Aves, refe- 
rente à quarta jornada foi a parti- 
da com mais golos (8), já que ter- 
minou com um empate a quatro, 
e o máximo de golos por jornada 
foi estabelecido nas ronda 4 e 18, 
com 32, ao passo que o mínimo é 
de 15 golos e aconteceu por duas 
vezes, nas jornadas cinco e dez. 


Meyong (jornadas Il e 16), 
Tarantini (17) e Carlos Pinto (18) 
têm o máximo de golos (3) por 
partida, 


OLOS - Fábio (Salgueiros) 
11 GOLOS - Meyong (V.Setúbal) 


10 GOLOS - Roberto (Penafiel) 


9 GOLOS - Basílio Almeida (Maia), 
Jorginho (V.Setúbal) e Edmilson 
e Artur Jorge Vicente (Portimo- 
nense) Aa 

8 GOLOS - Quim Berto (Varzim), 
Baha (Naval) e Carlos Pinto (Fei- 
rense) po 
7 GOLOS - André Pinto (Santa 
Clara), Arrieta (Chaves) e Coste 


(Varzim) 


6 GOLOS - Wesley (Penafiel), 
Nei (Ovarense), Toy (Felgueiras), 
João Pedro (Leixões), Hélder 
(Feirense) e Fellahi (Estoril) 


5 GOLOS - Fajardo (Naval), Ema- 
nuel (Aves), Tiago Martins (San- 
ta Clara), Detinho (Leixões), Ricar- 
do Nascimento (Maia) e Pinheiro 
(Estoril) | ostra 
4 GOLOS - Eder (Ovarense), 
Tarantini (Covilhã), Carlitos (Esto- 
ril), Folha (Penafiel), Tonanha 
(Leixões), Ricardo Chaves (Cha- 
ves), Júlio César (Marco) e Jean 
Paulista 


aeSafu(Aves) 


3 GOLOS - Pedro Moutinho 
(Penafiel), Kiwi (Felgueiras), Car- 
los André (Maia), Djalmir e Wel- 
lington (Salgueiros), Fumo, Abio- 
dum, Rui Duarte e Fernando 
(Naval), Glauber e Leonardo 
(Marco), Glauco, Rómulo e Cice- 
ro (União), Marco Paulo, Dori- 
val, Horvath e Aulanier (Estoril), 
Hermes e Lourenço (Covilhã), 
Ceará (Santa Clara), Pascal (V.Setú- 
bal), Vitinha e Charles (Feiren- 
se), João Paulo (Portimonense), 
Isidro (Chaves), Pedro Oliveira 
(Leixões) e Evilar (Ovarense) 


2 GOLOS - Paulo Jorge e Car- 
lão (Maia), Ronaldo, Carlos 
Andrade e Martinho (Felguei- 
ros), Vitor Manuel (Aves), Nél- 
son (Salgueiros), Marco Almei- 
da e Jorge Soares (U.Madeira), 
Tequila, Marçal e Chevala (Ova- 
rense), Oseas (Covilhã), Nuno 
Gomes e Mateus (Chaves), Gil- 
mar, Mendonça e Pepa (Var- 
zim), Duka (Portimonense), 
Edgar e Marquinhos (Marco), 
Paiva, Jean Carlos e Nuno Socie- 
dade (Santa Clara), Buba (Esto- 
ril), José Pedro, Hugo Henri- 
que e Hugo Alcântara 
(V.Setúbal) e Daniel e Fábio 
Terra (Feirense) 
1 GOLO - Rui Gomes, Emerson 
e Ico (Marco), Leonardo, Delfim, 
Nélson, Mércio, Ricardo, Slado- 
jevic e Vieira (Aves), Pepa, Raul, 
Schuster, Marafona e Lixa (Fel- 
gueiras), Márcio, Leandro, Neto 
e Cris (Feirense), V. Vieira, Morais, 
Quim, Ferreira e Odair (Pena- 
fiel). 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


Braga estreia-se a perder 
sobre a meta 


AMADORES AF PORTO 
1º Maio Figueiró 
isola-se na Honra 


JORGE F. QUEIRÓS Ave, para o qual têm uma van- — nense e reduziram para a ex- PAULO RODRIGUES cê da vitória por 4-0 frente ao Ba- 
tagem de nove pontos quando pressão mínima a diferença guim, 

Envolvido na luta pelo ainda faltam disputar... nove | em relação a um comandante Numa jornada, aparentemente O Rechousa mantém a lideran- 

apuramento para a segunda fa- pontos. com a defesa menos batida, inócua para os primeiros classifi- ça da Série B e os quatro pontos de 

se do Campeonato Nacional O triunfo à tangente no apenas oito golos sofridos. cados, somente duas equipas esca- vantagem sobre o Racing, dado que 


de Juniores, o Guimarães con- 
seguiu à jornada 19 aquilo por 
que haviam lutado, mas sem 
sucesso, os outros 11 partici- 
pantes da Série A: ganhar ao 
(ainda) líder Sporting de Bra- 
ga. 

No jogo em que podiam ter 
confirmado a passagem à fase 
seguinte, os de Braga sofreram 
a primeira derrota no Cam- 
peonato, o que coincidiu com 
o fim do estatuto de invenci- 
bilidade em “casa”, mas 
só não festejaram o apura- 
mento automático em virtude 
de ainda não terem feito o se- 
gundo jogo com o quarto Rio 


Rio Ave, 1: Chaves, 1 
im, $ Tais, 1 
Gil Vicente, |; Famal 
Braga, O, Guimarães, | 
Infesta, S, Penal 


Seia, 1 
Unido! 


Canal 


Bragança descansou 


mibr, 1; Académica, | 
Beira Mar, 2; Foiremo, 1 


2 FC Porto, O; Leixões, O 
Acad Viseu, $. Arrifanense, | 


dérbi minhoto permitiu ao Vi- 
tória isolar-se na vice- -lideran- 
ça, depois de o Penafiel ter s 
do goleado em S. Mamede In- 
festa e caído para a terceira 
posição, com mais dois pontos 
do que os vilacondenses. 

Com quase tantos golos 
marcados (105) quantos os so- 
fridos pelo penúltimo Seia 
(140), o FC Porto cedeu um 
empate, no Olival, com o tam- 
bém candidato ao apuramento 
Leixões e voltou a ter o Aca- 
démico de Viseu a “morder- 
lhe os calcanhares”. 

Os viscenses fizeram 
(bem) melhor com o Arrifa- 


Mangualde, O 


LO, Boavista, | 
Leia, 1: Benfica, 3 


Alverca, O; Sporting. 1 
Torreeme, O, Casa Pia, 
Marinhente, 2; Silvares, O 
Estoril, 3; E Amadora, 


Acad. Santarém, 1; Belenenses, 6 


Duas jornadas depois, o 
campeão Boavista voltou às 
vitórias, mas ainda está em 
“maus lençóis”: quando fal- 
tam três jornadas para o fim da 
primeira fase, ocupa o quinto 
lugar, a quatro pontos de um 
duo, composto por Leixões e 
Beira Mar, que segue, de par- 
ceria, no terceiro posto. 

Na Série C, o Sporting ga- 
nhou ao ex-vice-líder Alverca 
e já está na segunda fase. 
Ao invés, o Benfica ainda tem 
de anular uma desvantagem 
de cinco pontos para os riba- 
tejanos se quiser seguir em 
frente. 


Beja, Y, Farense, 2 
! Compomaorense, 7: Cuba, O 
Pescadores, Y, Barreirense, 3 
X Seta, 1; Jav. voa, O 
Sesimbra, |, Portimonense, 4 
Elvenses, |, Louletano, 3 


* Juniores - sérica * Juniores - série m * Juniores - série € * Juniores - série 
Jornada 14 forests 1 
' 1v DMSP 
Lleaga 4 LFCHoro 19 1 Sporting nua 
2 Guimardes UTM NS MM 406 TAM Nim 19 2 Melenemses o 194 
Peniel NO SA A Mies 1912 3 Avé, Lido, 4 
Eid A Beira Mar 19 4 Benfica o um 
bio S Bosvita 19 5 Estoril PRE) 
cw 6 Mendémica 19 GE Amadora sum 
n Trireme 19 7 Ca Pia eva 
& Candal  19 Meia “was 
Aim 003 9 U Combs 19 9, Tormente dada 
Ne UNA BO MM no Arifineae 19 10. Marinheme usas 
NOmipas IST ANIS AG Tt Seda ” HA. Santarém um? 
MBragança 171 TIS O 564 12 Mangualde 19 12 Silvares maos é 
Próxima jornada Próxima jornada Próxima jornada 
Tais» Bragança Académica - Mangualde Casa Pis - Sporting 
Famalicão - Vareim Feirense - União Coimbra Silvares - Torreense Barreirense - Campomaiorense 
Guimares - Gi Vicente Boavista - Beira Mar E Amadora Joy, Evora - Pescadores 
Penafiel - Braga Leixões - Candal Benfica - Estoril Pomimonense - Setúbal 
Infesta - Rio Ave Amifanense » FC Porto Belenenses - Lena Louletano - Sesimbra 
Chaves descansa Acad. Viseu - Seia Acad Santarém - Alverca Elvenses - Beja 


CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO 


Freamunde também apurado 


A, MASSA CONSTRÂNCIO 


O Freamunde ao derrotar o Pe- 
nafiel, por 3-0, em jogo respeitan- 
te à 19º jornada do Distrital de In- 
fantis da AF Porto, assegurando já 
o apuramento para a fase final no 
Grupo dos Primeiros, juntando-se 
a FC Porto (Série 3) e Boavista 
(Série 4). Com a vitória de ontem, 
os freamundenses reforçaram a li- 
derança da Série 8, e têm agora 10 
pontos de vantagem sobre o se- 
gundo, Tuías. 

Enquanto isso, o Sandinenses 
deu mais uma passo para a quali- 
ficação, ao vencer em Oliveira do 
Douro. 


RESULTADOS 

Série 1 - Leverense-Grijó, 0-2; 
Oliveira Douro-Sandinenses, 0-5; 
Avintes-- Arcozelo, 3-0; Serzedo-S. 
Félix, 0-6. 

Série 2 -Vilanovense-Perosinho, 
3-0; Coimbrões-Valadares, 2-1; FC 
Porto-Foz, 5-0; Canidelo-Candal, 1- 
O; Boavista-Canelas Gaia, 3-0. 

Série 3 - SR Tinto-Infesta, 0-1; 
Lavrense-FC Porto, 0-3; Salgueiros- 
Progresso, 1-6; Leixões-Boavista, 3- 
3, S* da Hora- Cruz, 3-2. 

Série 4 - S* da Hora-Noguei- 
rense, 5-0; P. Rubras-Maia, 2-1; 
Boavista-Folgosa, 14-0; Alfenen- 
se-Salgueiros, 0-3; Leixões-Mi- 
Iheirós, 9-0. 


Série 5 - Trofense-S. Pedro da 
Cova, 1-4, Ataense-Pedrouços, O- 
3; Sousense-Águas Santas, 2-1; 
Gondomar-Aves, 4-2; Sangemil- 
Valonguense, 0-5. 

Série 6 - Roriz-P. de Ferreira, 

1; Rio Ave-Bougadense, 5-0; 
Varzim-S. Martinho, 3-1; Trofen- 
se-Tirsense, 5-1. 

Série 7 - Cristelo-Felgueiras, 
0-11; Aliados-Baltar, 4-1; Pena- 
fiel-Freamunde, 4-0; P. de Ferrei- 
ra-Paredes, 3-2; Rebordosa-Lou- 
sada, 2-0. 

Série 8 - Paredes-Alpendorada, 
1-6; Lixa-Vila Meã, 3-1; Freamun- 
de-Penafiel, 3-0; Varziela-Tuías,0- 
3, Amarante-Aparecida, 6-0. 


param à onda de empates na Divi 
são de Honra do Distrital de Ama- 
dores da AF Porto. 

O 1º Maio Figueiró isolou-se 
no comando após ter vencido o 
Mancelos, por 5-2, enquanto que o 
Mocidade Invicta ascendeu ao se- 
gundo posto, a dois pontos do líder, 
mercê do triunfo alcançado no re- 
duto do Frazão, por duas bolas sem 
resposta. 

O Café Lisbonense não con- 
seguiu manter-se a par do 1º 
Maio, uma vez que no reduto do 
Mini Águias consentiu um empa- 
te a um golo. Sorte idêntica teve 
o Leões da Agra em Lustosa, não 
conseguindo melhor que um em- 
pate por 2-2, descendo para a 
quarta posição em igualdade pon- 
tual com o S. Vítor, que permitiu 
o mesmo resultado ante o Passa- 
rinhos da Ribeira, 

Na Série A nem mesmo o facto 
do Ribeirenses não ter jogado deu 
alento ao Paraíso para reduzir a 
desvantagem para o líder. Pelo con- 
trário, a formação da Foz deslocou- 
se ao terreno do Várzea e acbou por 
ser derrotada por 4-2, caindo para o 
terceiro posto, em igualdade pon- 
tual com o Várzea e com o Estre- 
las de Guifões, que venceu o Fer- 
reira por 4-0. 

O Airães foi quem mais bene- 
ficiou desta derrota, uma vez que 
ascendeu à segunda posição, mer- 


Ju. Pedrouços, O; Torrão, O 
Baguim, O, Aúrdes, 4 
Roriz, 1; ML Córdova, 2 
Vilarinha, 6 Romariz, 2 
Ferreira, O; Est, Quifões, 4 
Várrea, 4; Paraíso, 2 
Praia Matosinhos, 1; Botm, 4 
Aldeia Nova, 2, GD Hlha, | 


Ribeiremes descansou 
*SérieA 
Joriuda 15 
PVE DGMOS P 
1 Ribreirenses mi 16 x 
2 Aldes vis uam 
3 Es Guides 179 4 4 18 A 
4 Várea nos ssa 
S Paraíso moscas n 
evil RA SM 
1 Tordo ns 102 20 1525 
» emeira DIS 7 
9 Romarir msawvsnna 
10d Podrouços 176 4 7210 B 
HE Aldeia Nova ves a 
12 Nom nossa 
3. Baguim v 629042 
14 Praia Matosinhos 17 4 5 6 16 30 17 
ISMiCórdom 174 4 9 2% 6 
16 Rorie vossa 
17. ha LA Rus 
GD Ha - Jo. Peboços 
Torrão - Baguim 
Alrães- Roriz 
ML Céndova- Vilarinho 
Roman - Ferra 
Est Gifs - Ribitenses 
Paraiso - Praia Matoninhos 
Boim- Aldeia Nova 
Várrea descansa 


ambas empataram frente ao Co- 
dessos e ao Formiga, respectiva- 
mente. 


Lustosa, 2; Lodes da Agra. 2 
Fig. Santiago, [Cerco do Porto, | 
MGC, O Varvica, 2 
Carvalhosa, 3, Fonte da Moura, | 
Miragaia, 1; Moc.S, Gem. 
1º Maio Figueiró, $; Mancelos, Z 
S Vitor, 2 Pasarinhos. 2 
Fração, O; Mo Invicta, 2 
Mimi Águias, 1; Café Lisboneme, | 


* Divisão de Honra 

Iv E Domo E 
1.1" Modo Figueiró IN 11 4 3 35 21 37 
2 Cale Lisbooeme 18 10 5 1 720 DS 
3 Moc havia 18) 2 5 30 15 35 
A LeterdaAgra IR 10 4 4 37 14 Má 
3.8. Vitor ssa 
6 Prado 8102 6 n 
7 CemodoPoto 16 4 $$ » 
Ke Fonte da Mou 18 9 2 7 » 
9 Carvalhos 14673 E 
JO Mint Águias 18 1 O » 
ML Pasarínhos 18 73 “ 
12 Varela u7a ” 
IN Fig Sandago RS 3 1 
14 Lustosa usa . 
15: Miragaia us 1 
16 MG ma a » 
17.MocS Geil 15 35 u 
18. Manchas mao “” 


Café Lisbonene - Lustosa 


Moe. Invicta - Mini Águias 


Formiga, 3; Juv. Matosinhos, 2 
Nesporira, 2; Codessos, | 
Rechousa, |; Návutilus, O 

SE Cristina, 1; Nau Vitória, 3 

União da Gandra, 2; LS. Roque, 6 
Travanca, |; Salvador Castelões 2 
Revinhade, 0, D. Lordelo, 1 
Freixo de Câm, 1: Spom Progreso, O 


Racing e Juv Guifonense descansaram 
«Série 
Jormada 19 

IV E DGMOS E 
1 Rechousa as 7» 
2 Racing MS 2 44 17 DO 
VDLodlo 161033 MM 
415 Roque 697285 “4%mW 
SPreixo de Cima 16 4 4 4 0 DB 
6 Salvador Caelõesto 8 1729/28 35 
7.SponProgremo 16 4 17 NR 
8 Travanca NT 7o um 
9 União de Gandra do 6 5 5 Mm 
IO Revinade 165 5 6 25 MU 2 
tida Movinhos 16 6 28 227 20 
12 Cadessos 1654 720% 19 
13,86 Cristina 165.29 04 0 
14. Formiga 04 4 8 MU ló 
15. Ná 16358 26 M 4 
16 NmVióia 154 2 9 1423 14 
17. Joe Guifoneme 16 3 4 9 27 MAS 
IA Nespereiro 16 3 1 12 1047 10 

Racing - Formiga 
Juv. Matosinhos - Nespercira 
“Codessos- Rechousa 
Naus - SE Cristina 
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EUROPEU DE ANDEBOL 


Alemanha 
e Eslovénia na final 


Pedro Gil e o FC Porto não tropeçaram na linha 


NA ABERTURA DA 16º JORNADA DO NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS 


FC Porto não facilita 
em Oeiras 


JOANA CARVALHO 


O FC Porto voltou ontem a dar 
provas que do seu potencial, ao 
vencer por uns expressivos 2-8 o 
Oeiras, no jogo que abriu a 16º jor- 
nada do campeonato nacional de 
hóquei em patins. 

A equipa portista, logo nos pri- 
meiro minuto, surpreendeu a equi- 
pa da casa com um golo madruga- 
dor de Filipe Santos. Mesmo as- 
sim, e ao contrário do que se espe- 
rava, o domínio do FC Porto foi 
ficando “desbutado" com uma cla- 
ra quebra de ritmo. 

O Oeiras aproveitou bem essa 
situação e conseguiu mesmo chegar 
à igualdade, depois de Filipe San- 
tos perder a bola num momento 
crucial dando a oportunidade a Ri- 
cardo Garcia sair em contra-ataque 


e aproveitar, com exito, o golo. 

Reinaldo Ventura voltou a fazer 
a diferença. O defesa-médio, que 
mais uma vez provou a sua poliva- 
lência e a sua “veia” de goleador, 
marcou três dos oito golos (um na 
primeira parte e dois na segunda) e 
contribuiu, em grande parte, para o 
enriquecimento do espectáculo. 

Ainda antes do intervalo, com 
o resultado a favorecer o FC Porto: 
(1-2), Pedro Gil alargou a vanta- 
gem. 

Na segunda parte, o Oeiras ain- 
da deu um último folêgo ao empa- 
tar por intermédio de Paulo Rosa. 

Mesmo assim, a equipa da ca- 
sa não conseguiu controlar as in- 
vestidas portistas e teve que “bai- 
xar os braços” e render-se. 

Os dois golos de Reinaldo Ven- 
tura e outro de Emanuel Gracia fe- 


| Resultados 
Oeiras-FC Porto 2-8 
Infante-Oliveirense 5-8 | 


Nafarros-Sanjoanense (adiado) 
AJ Viana-Nortecoope 2-7 


Hoje 
Paço de Arcos-Barcelos (11h15) 
Portosantense-Cambra (17h) 
Benfica-Gulpilhares (18h) 


charam a contagem (2-8) e garan- 
tindo mais três pontos para os dra- 
gões. 


Basquetebol - Ovarense vence 
e mantém terceiro lugar 


BERNARDINO BARROS 


A Liga profissional de basque- 
tebol viu ontem realizada mais três 
jogos da 20º jornada, e sem grandes 
surpresas nos resultados, faltando 
ainda disputar dois jogos hoje, on- 
de o líder, FC Porto, tem um con- 
fronto difícil perante a equipa ma- 
deirense do CAB. 

Na semana que antecede a Ta- 
ça da Liga Rodi, de 5 a 8 de Fe- 
vereiro em Angra do Heroísmo, a 
equipa da Ovarense manteve o 
terceiro lugar, fruto da vitória so- 
bre o Ginásio por quinze pontos 
de diferença, mantendo assim a 


distância pontual para os dois pri- 
meiros da classificação, que só jo- 
gam hoje. O Queluz joga em casa 
e recebe o Seixal enquanto que o 
FC porto vai até à Madeira numa 
deslocação que comporta alguns 
riscos face à capacidade da equi- 
pado CAB. 

Nos outros encontros nada de 
anormal com o Belenenses a rece- 
ber o Benfica, e a infligir-lhe a dé- 
cima terceira derrota da prova, nu- 
ma prova eloquente da prova po- 
bre que a equipa “encarnada” está 
a fazer. O Barreirense também a jo- 
gar em casa, venceu a equipa anfi- 
triã da Taça da Liga Rodi, o Lusi- 


Resultados 


SEXTA-FEIRA: 
Aveiro Basket - Oliveirense 78-88 


ONTEM: 
Belenenses - Benfica 88-78 


Ovarense - Ginásio 88-73 
Barreirense - Lusitânia 106-84 


HOJE: 
Queluz - Seixal 17h 
CAB - FC Porto 18h 


tânia, por 22 pontos de diferença, 
atirando a equipa açoreana para a 
cauda da tabela classificativa. 


Alemanha e Eslovénia vão 
esta tarde disputar a final do 
Campeonato da Europa, De- 
pois de ontem terem tido uma 
tarefa complicada nas meias-fi- 
derrotarem a Dina- 
, respectiva 
) a um passo 
de conquistarem o tão desejado 
título 

Falta muito pouco para a 
decisão final. A formação ger- 
máânica, que teve um início de 
competição atribulado, aos 
poucos encontrou a estabilida- 
de e, certamente, vai utilizar a 
sua vasta experiência para ten- 
tar alcançar o “ouro”. A pre- 
sença da Alemanha numa final 
não é um facto nada inovador. 
Recentemente, no Mundial'03 
em Portugal, os alemães che- 
garam à final mas foram derro- 
tados pela Croácia, e, no Euro- 
peu de 2002, também não con- 
seguiram levar a melhor sobre a 
Suécia. 

Com “fome” de títulos, a 
Alemanha pretende quebrar a 
malapata e assim poder erguer o 
troféu. No entanto, os germâni- 
cos vão ter de enfrentar uma se- 
lecção com muitos pontos a seu 
favor. Sem estar habituada a 
marcar presença nas finais, a Es- 
lovénia pode tirar proveito de 
outros aspectos. Para além de já 
ter garantido a melhor classifi 
cação de sempre num europeu e 
de ter assegurado a última vaga 
para os Jogos Olímpicos de Ate- 
nas, O que a deixa moralizada, a 
Eslovénia tem o público do seu 
lado. A jogar em “cas 
lovenos têm nas bancadas o oi- 
tavo jogador que, com certeza, 
assume um papel importante pa- 


nais, ao 


ra conduzir a sua selecção ao 
êxito final 

Contudo, para cheg 
este ponto, ambas as equipas ti 


rem a 


veram que se superiorizar a ou 
tras selecções de grande valor 
Desta forma, a Alemanha de 
frontou a Dinamarca e venceu 
por 20-22. Ao intervalo, o mar 
cador fixava um empate a 11 
golos, mostrando que a partida 
estava bastante equilibrada 
Com a mesma vontade - de 
chegar à final - as duas selec 
ções foram procurando apro- 
veitar-se das falhas do adversá 
rio ao mesmo tempo que evita 
vam cometer erros 

A sorte acabou por sorrir 
aos alemães que, pela terceira 
vez consecutiva, vão disputar a 
final de uma das provas mais 
importantes da modalidade, 

Na outra meia-final, que co- 
locou frente a frente a Croácia 
e a Eslovénia, o equilibrio do- 
minou a partida, provocando 
uma maior emoção. No entanto, 
O início da segunda parte foi 
um descalabro para a actual 
campeã do mundo - a Croácia - 
que bloqueou completamente. 
Sofreu três golos sem resposta, 
permitindo que os eslovenos se 
distânciassem ainda mais no 
marcador. Com cinco golos de 
desvantagem (13-18), a equipa 
croata teve a necessidade de 
reagir rapidamente para manter 
viva a esperança de chegar à fi- 
nal. Ainda conseguiu aproxi- 
mar-se e continuar a incomodar 
a Eslovénia, só que os recursos 
já eram escassos ...(a Croácia 
ficou sem o lateral direito, Pe- 
tar Metlicic, que aos cinco mi- 
nutos saiu lesionado). 


ATLETISMO 


Maratona campeão europeu 
de corta-mato pela sétima vez 


A equipa feminina do Mara- 
tona conquistou, pela sétima vez, 
a Taça dos Clubes Campeões Eu- 
ropeus (TCCE) em corta-mato, 
realizada ontem em Lanciano 
(Itália), igualando o feito do 
Sporting de Braga. 

Marina Bastos (2), Helena 
Sampaio (3') e Mónica Rosa (4) 
foram as três melhores atletas do 
Maratona, numa prova ganha in- 
dividualmente pela dinamarque- 
sa Dort Vibjerg. 

O Maratona conquistou o seu 
quinto título colectivo consecu- 
tivo, com o total de nove pontos, 
seguido a grande distância pelo 
clube russo Olympique Oren- 


burg, com 21 pontos. 

O Valência, de Espanha, foi 
terceiro classificado, somando 32 
pontos. 

A atleta dinamarquesa, que 
correu como individual, não pon- 
tuando, portanto, para a TCCE, 
dominou a corrida do princípio 
ao fim, enquanto as três atletas 
maiatas e as russas andaram sem- 
pre juntas até à quarta volta. 

A vitória da formação lusa 
começou a desenhar-se nas duas 
últimas voltas, quando as atletas 
portuguesas começaram a obter 
vantagens sobre as suas três opo- 
sitoras, que terminaram nos sex- 
to, sétimo e oitavo lugares. 
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LASSIFICADOS 


A ARRENDAMENTO | 4 VENDESE 
Z coma | 5 avromóves | B asmoLogia 
3  passasE | 6 uenego 9 mea 
E 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO Doni ms Les 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


TI, à Lapa, com placa de 
forno, Teis, 222086712 / 


| otarençoo. 


2T1, mobilados e equipa 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 22208005 / 994 160084 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Telef. 225500157 | 
ou 96908586. | 


T2, À Rua do Honório Lima | 
(perto do Hospital Conde | 
Ferreira), rás do chão. 110 | 
metros quadrados, 2 we, 
varanda ampla, Renda bai 
xa, Tels, 066470378 / 


Tel 


TI. TRE T3, Mob. o Equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 23403606. - 
93415621 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit 
o terraço. Tels. 226067210 
[967197417 

Ti, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tais. 
222089035 / 934160084 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
crónis. Teis. 222080030 / 
964229133 
TR, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado a equi 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatita. Tois. 223752884 / 


TO, equipado, à Rama: 


919456240 


QUARTO, muto bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225478586 

T3, em Arca de Água, impo- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tola. 226067210 /967197417 


T3 FOZ, à Universidade Cató- 
hs. À estrear, licença de hab 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


TIE T2, Porto, c/ lugar dega 
ragem e c/ subsídio de ren 
da. Telef. 223403606 
918788600 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço com 
condomínio incluido. Tels, 
223752884 | 963774707 


SALA, com 60 mê, no centro 
muito bem localizada junto à 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel. 
222050101 

PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 


ria e similares. Tot. 226166650 


| TR, mobilado e equipado, ao 


Marquês, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, mobilado e equipado na 
Fiua de Camões, com divisões. 
muto amplas. Tels 223752884 
1963774707 
TI, na Foz, de autêntico xo, 
mobilado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


CASA T2, Independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
“semana ou ao mês. Fáci esta- 
clonamento. Teis, 914569095 
1919254430 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão de 
Magalhães. Tel. 225378586 
TR(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kite e possi- 
bilidade de renda jovem. Teis 


SALASEESCRITÓRIOS, Fua 
Ferreira Cardoso e R. Ansal- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Tel. 222050101 


ALUGA-SE SALAS 
PARA ESCRITÓRIOS 


BE RUABARÃO 
DE S. COSME 
Contactar; 


22537 61900u 
935376191 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado e 
equipado. Tais. 226067210 / 
967197417 

| 71, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do, Tels. 229752884 / 
963774707 


T1, Avenida Fernão do 


| baixa. Telm. 962793930. 


TIE T2, Ci licença da habi- 
tabilidade, Porto. Telef 
918788600 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clini- 
ca, companhia de seguros ou. 
concessionário de autómó- 
vais. Tom excelente acesso 
para cargas e descargas. Tels 
223323752 / 918254430 


TI KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240, 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios, 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado, Tel. 222050101 


TI. TZ ET, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
67254312 


TI NOVO, com placa e for- 
no. R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240 


TS AMIAL, mobilado à equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 


TI, AVC. 2º andar sem 
| slovador. Tels. 223752884 / 
963774704 


223752884 / 969774707 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tc 8 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou rosi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telot. 934160084. 


T3, na Av Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Tel 
226067210 / 967197417 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado, Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752864 
[ S6a77ATOS 


Ti+1, no Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 
gem, arrumos. Tels. 222080090 
1964229133 


T3, à Manutenção Miltar, na 
Boavista, Tels. 933211357 / 
226002904 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (11) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179. 


T2, T3E Tá, Maia. c/ gara- 
gem. Tolef. 23403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondom: 


dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada 
Lugar de garagem. Telm 
255776647 


TI, T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e ci licença de habitabiida- 
ge Telot 
2220867 12/918788600 

T2. em Ponatiol, a 8 minutos 
do centro da Cidade, / coz 
| ha mobilada. Toim. 933304652 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin: 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio, Telm 


3º PssAsE 
PORTO 


CAFETARIA, Situada em ple- 
na zona nobre, Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels. 222057336 


c/ pequena entrada. Telet, 
934160084. 


PÃO QUENTE, bom movi 
manto. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar. Alvará de confeitari 
restaurante e pão quent 
(911) Teis 
s737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


BAR, à Ribeira, Toi 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
(222086712 

TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel 
934160084 


PASSA-SE, loja, do vastuá- 
tio, 50 mê, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista, Tel 
965057696 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar loitõos. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


PADARIA/CONFEITARIA, no 
centro de Santo Tirso, com 
250 mê. Espectacular. À tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tois. 252855565 / 996130537 


PIZZARIA, Feestaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada. salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels, 252855565 
1896130537 

CAFE SNACK, em Santo Ti 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muto bem montada 
com salão, etc. Tels 
252855565 / 998130537 


Er ar —— 
PORTO 


T2, no Marquês, com lugar 
de garagem. Tois. 222086712 
F9NBTBBGOO 
TI E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


TI-T23 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba 
mentos de qualidade. c/ gara- 
gem + arrumos. Tele! 
22953466 1969002744. 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado, Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef 
226006437 


2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, Tels. 
222086712 / 918788600 


Pinheiro Manso. Tel. 
226166850 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- B3B3224 14 - O6IIBA 12. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226 166850 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tol. 934160084 


BUFETE, óm optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084 


ZONA INDUSTRIAL 


Muito bem localizado, bons acessos. 


Próximo à Auto-Estrada. 

Área cob. 1350 ma2, escritórios 110 m2, 
sanitários, logradouro p/aparc. 4 viaturas, 
prateleiras met. 2 pontes rolantes. 

8 M Pé Direito - Báscula. 


Tel, 22 6066111 + 


Telem. 917346406 


PORTÃO TIR 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


ESTRADA D. MIGUEL, torro- 
nos 20.000 m2 em dois art 
908, para quintinhas ou inds- 
tria. Preço de ocasião. (az4) 
Tels. 22 5188614 /96 5717179 


acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Telet 
229713043 / 914731348 


TI, om Matosinhos, com 
icença do habitabilidade. como 
novo. Tels, 222089033 / 
934160084 


Ti. FomaiGiasta, boas áre- 
as, junto a transportes, Ópt- 
mo negócio. Tolo. 
2297130014 3 - 914731348 


TI, TZ E T3, Vila Nova de 


Tolol. 918788600. 
ZONA NOpTE 
RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 


pleto. Bom negócio. Tel 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 


Portagem da AA de Campo, 
com 2100 m2 ve/ frente para 
a io. Tolm. 962875280 


T2E T3, novos, em Sobret- 
ta/Paredos, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáuda e zona 
escolar. Telm, 933304652 


FORO, Fiesta, 125 16y Tech- 
no de 3 portas de Abri/96. A 
trabalhar o andar. Teim. 
964646429 


BMW, 316 1-Exocutivo, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
129547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 65 
CV, 2 lugares de MavO!. Sal- 
vado. Comercial. Telem 
964646429 


MITSUBICHI, Pagero, 28 
GLS de 98, bom preço. Telem 
1agag23a 


HONDA, Civic 1.4 1, do 98, 
</3 portas, Garantia a facil- 
dade de pagamento. Tels 
225006429 / 220547504 


MERCEDES, E, 220 CD), do 
Nov. de 2000, c/ garantia o 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mosas. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729696 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e foch 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, e! garantia e facil 
dade de pagamento. Tois. 
225096423 / 220547504 


TOYOTA, Hilux Trackor 4x4 
do 5 lugaros, salvado, de 
Fov/2002. Tols. 919462301 / 
917908046 


SCOOTER, Honda Ropsol, 
SO de 96, crédito até 60 mesas, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.4 Sponde 3 
portas, salvado. A trabalhar o 
andar Telm. D64646429 — 


TOYOTA, LandCrusior HOJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
“garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, de 
1998, c/ garantia e facilida- 
des do pagamento. Teis, 
225006423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasasi xá 
750, de 93, crédito até 60 
mesas, com ou sem entrada. 
Tais. 225006454 / 017534137 
TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de B6, cródiio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis 
225096454 / 017534137 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096429 
fazosarsos 

CABRIOLET, Ford Escort de 
97, crédito até 60 meses, com 
ou im entrada Tels 
P2SOGGASA | B17534 137 


APRILIA, ASV Milo, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis 
227729595 | 227729596 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423 
1 RR9SATSOA 


FORO, Fiosta 1.25 16 Tach- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301, 


PEUGEOT, 106 Quiksilvor 
de 3 portas. JuV2002. Impo- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


RENAULT, Clio, 1.2 AT do 
96, crio até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia o taciidades de paga- 
mento, 225096423 / 
229547504 


AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
ta e facilidades de 

Tels. 225096423 / 220547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
JarV2000, 3 portas. impocá- 
vel. Bom preço. Telm 
065644135 

MITSUBISHI, Canter - posa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
tacildiade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, Il, 1.4 GL, do 
1999, garantia o facilidades 
de pagamento. Tais. 
225096429 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garanta e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, VW Passat 
TDI 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada nté 60 
meses. Com garantia, Tois. 
227729595 | 227729536 


ASTRA, 1,7 TD, Slugares 
(Isuzu) de 93. Telm, 
91868741 


RANGE, Hovor 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e tac. 


PASSAT, TD, Arriva de 92. 
eródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225OD6ASA [917534137 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 


ou sem entrada. Tois 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Foixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tos. Tels 225390330 / 
962629138 


FIAT, Maron TO 100 do 97, 
comercial, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da Tois. 225006454 / 
EE EIA 


MOTO HONDA, CER 900 
FIA, nova. Crédio sem entra- 
da até 80 meses. Com 
garantia. Tois. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio C 1.216. 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RD, de 1995, com garan- 
tia 8 facilidades de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 


APRILLA, RX, 50 do 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou som entrada Tels. 
22SO96ASA / D17534137 


MERCEDES E, 250 TO 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidados de paga- 
mento. Tols. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tal. 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 225390330 
1962629138 


forro: -T KANGOO, dor 
65, 2 lugaras, com 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial, Telem. 
964646429 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e faciidado 
de pagamento. Tols. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor 312 
DI4O de 99, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels, Z2SC9GAZA / 229647504 
VW, Gol 1,4 com CA, JE 
do Maio 2002. Tol. 
220686678 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, cródito até 60 
meses, com ou sem antra- 
da. Tois. 225096454 / 
CILESSEIA 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares do Jarno? 
Salvado. Telm. 919462301. 
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CABELEIREIRA, mA, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Teis. 
222087080 / 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração, Tel 
asasrasoz. 


GAIA, m/F, com conheci 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pi trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabolei- 
reito, no Centro do Porto. 
Tolot. 934160084. 
GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pos- 
soas. Oporunidade real de 
carreira Tel. 229432807 
COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
tm própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
radoras/as. Se lem apresen- 
tação cuidada e idade até 45 
anos, não exite. Contacte- 
nos. Tel. 229432815 
PESSOAS, solecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer. 
cial. Oportunidade de carrei 
ta. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 220432807 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
sa pessoas responsáveis, com 
viatura própria, para grande 
Campanha de Natal. .e mu 
to mais, Entrada imediata a 
tempo inteiro. Tel. 229387492 


PART-TIME, (M/F) a con 
crelizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio, Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704 
OPERADORAS, Tolomar 
koling, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, dos 
21 nos 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


trodomésticos, admite 12 pes- 
sous. Exige-se para entrada 
imediata apresentação cu 
dada. Com ou sem expo 
riência. Tel. 220432899. 
COLABORADORA, para imo- 
bihária c/ carro MF, Zona do 
Grande Porto. Arrendamen- 


to, vendas e trespasses. Bons | 


ganhos c/ futuro. C/ ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação, Tim: 934160084 / 
222087080. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área do Tole- 
cormuicações Tel 2535 18502 


| tacto para Apartado 521 


PASTELEIRO E PADEIRO 
Com experiência a bons retorâncias profasionais 
EMPREGADOS DE MESA E DE BALCÃO 
(mi) 


Jovens e com boa apresentação. 
Para confeitaria em Leça da Paimoira 


TELEFONE DE CONTACTO: 91 861 71 66 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


SÓCIO, disponivel, com 
Pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que | 
seja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante, Urgente. Telm. 91 
9456240 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web), 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados: Orçamentos grátis 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


7) 
A 
> 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels 
223703934 / 222005848 / 
224225406 

E | 


JOVEM, pretende conhecer | 
Menina ou Senhora para am- 
zade e convivio. Deixe con- 


2440 Marinha Grando 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluantes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels 
918714509 /227113715 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 


ALVARÁ, firma de const 
Civil vende Alvara completo 
ecobras públicas e particula- 
res, com cedência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde, Tels 
222086712 / 934160084 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels 
223703934 / 222005848 
CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telef. 93-47 16.94. 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar. Telm. 963105806 


FUNILARIA, vou onde pre 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm 


996321370. 
TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
8096.90.28 


CONDOMÍNIOS, Adminis 
tração, etc Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 

SAÚDE, com terapéutico e 
diatótico nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia 
homeopatia, osteopatia, lin 
lectroterapia e 
ois. 223759813 / 
914043108 


ASPIRADORES, da relva, 
compressores e carragado- 
res de balerias diversos, tudo 
a preços espectaculares. Tels. 
918714509 /227113715 


GRANDE CÓMODA, antiga 
“com mais da cem anos. Telef 
93-467 16.94 
SEXUALIDADE, Clínica 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


INFORMÁTICO, com tor 

mação no Estrangeiro. Espe- 

cialista em Administração de 
Redes, base de dados é Web- 
Master. Telm. 934572676 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa 


ASTRÓLOGO BAYO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco. 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. 

De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


NOVIDADE, ao Marquês no LUISA, 24 horas. Desloca. 


| Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Poitos de menina. 
corpo de mulher. Tel 
919821774 


CLARA, c/ domicílios, resi- 


A RATINHA, Brincalhona, 
| na Areosa. Venha brincar com 

ela sem pressas. Das 9 ás 
| 20 horas. Tel. 914855196 


| TOTAL, satisfação. Casa 
| nova, 24 horas. Domicílios, 


se a qualquer parte do País. 
Tel 966442732 


TOP ELITE, Modeis, For 
male/Male, Deluxe Escon 
Agency. Tels. 9140251 


MÁXIMO, (o Instituto. Now 
Center, grtincia inicial Imcom- 
parável. Único. Novidados. 


Acoita-se menina. Tel 
225106891 | 


PORTO, em Poroiró, 2 meni 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
elegantes. Domicihos e hotóis, 
etc, Tel 934316820 


MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unisexo. 


denciais, residências e scr 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País, Tel. 914680987 


GAIA, Jardim Soaras dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran. 
des peitos. Linda, Tel 
963377295 


TRAVESTI, Antonelia, om 
Braga. Exclusividade. Lo 
rinha, dotadiíssima. Saídas 
Ap. de huxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática, 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel, 9363697333 


CASA NOVA, 24 horas. Mais 
novidades. Satistação total 
Tels. 225099780 / 967557205 


MULATA, novidade brasi 
leira de 23 anos, Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios. 
» hotéis, Tel. 916763960 


PORTO, ao Marqués Dom 
nação. Travestimento. Chu- 


festas e hotéis. Tois. | 916928465 
225099780 / 967557205 

: | ADELAIDE, o amigas, 18, 
20, 21 6.30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par 
te do País, Tel. 939396268 


viúva, meiga, atende caval 
heiros, Tel. 964782572 


"BRUNA" 


35 anos 


Vem provar 


| 
| Viana, orcs soro 
| 
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ANUNCIO 
PROCESSO: 4785/03 ATHPAT 
ACÇÃO ESPECIAL 

Autor: Banco Comercial 
Português, S A. 

és: Floro Ferreira Mar- 
fins e outro(s) 

Fica Réu: Floro Formaira 
Martins, domicílio: Ru 


Joaquim Domingues Maia, 
Pousadeia, 4500 Nogueira 


Regedoura. 

Ré: Maria Fernanda Mar. 
tin, domicío: lua Joaquim 
Domingues Maia - Casa E 
«Nº Y797, Noguesra da Pogo- 


O pot consist no paga- 
rente da contro, tuda como 


EEE 


Hi 


E 


Tel 229563088 relos. Telom. 96 3105806. 


O Coméreio»Dovto 
à venda na 


Galiza 


Tolo. 965820118 /967594490 | va Dourada. Tel 914557495 


ASS 04 E 
os Pe ão 
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EL CORTE INGLÊS “Centro Comercial Plaza Eliptca 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES Martinez Garrido 
AREAS, SA Libroria Aoropuerto 
MARIA TERESA BARRIUSO CORADA Trav. De Vigo, 168 - 7 lada 
PIRSA - ALCAMPO 2 Avda. de Madrid 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ Padre Feqoo 
OLGA DIZ Kosco Povisa 
-) MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS Avda Cametias, 123 
ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN Bolivia. 8 
PRODESA Ubreria Forrocarri 
JESUS POSADA PALACIOS Torrecodeira, 125 
TOMAS VALERO TOLEDANO Hipermercado Alcampo 1 
MO CARMEN ALVAREZ QUIROGA CY Mondariz - C. Comercial - 4 
PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL Velazquez Moruno, 23 
AMALIA CANCELO ENCISA Montero Fios, 26 
DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ Maria Bordialos, 4 
CAPITAN TRUENO Marques de Valadares. 
JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN. Mia Norte, 60 
PILAR GOYANES LEIS Mercado ei Progresso 
RAMON QUINTELA ROCA. Garcia Bartón, 65 
SGEL ELCORTE INGLES Gran Via 
DOLORES DOMINGUEZ BESADA mom pç e ps paço e qm te 
LIBRERIA ANTIA Plaza de Ama, 3 me 
CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES Pablo Iglesias, 12 E como cem ser 
JBRERÍA BAZAR LA TOJA Contro Comercial + |º O primeiro anúncio só | respostas so nr 
STE EA DADA La Lanzada, 120 Eos sr pica da "Do dr | 
SANTIAGO BALEIRON QUIROGA. Avda, Muse, 10 O Re a aa bp mta 
CESAR CORRAL FERREIRO Ubreria- Estanco do do aco ac. (CTT, am MACD | pa 
AAMETRO CB. Aida dos Castihoiros, 18 Hado cup antispam | acompanhado do res» 


MOISES CAMINA TORRES 


Secção de "ela" e | pectivo chaque ou vala 
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men a a 


FAMALIPER —- SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sen Fa e Tab, 8. Via Nov da Fama ão 
Camarao do gia Comarca da Va Nova ds Famalcão 1 3116 
“Capa! soc! E 80000 
Pesa Coloca ne 504 BS 28 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhoras Accionistas da "FAMALIPER — 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A”, a reunirem na mec social 
sta à Rua do Taivai, sn, Vila Nova de Famalicão, no dia 8 de Mar 
qo de 2004, pelas 12 horas, em Assembloia Goral, com à seguir 
te 


ORDEM DO DIA: 

+ Doiorar sobre o Relatório do Gestão o am Contas retorantes 
ao axarcicia relativo ao ano de 2003. 

2 Doliporar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3 Procedor à apreciação geral da administração o da fiscalização 
da sociedade duranto o ano de 2003. 

4 Deltperar sobro a acutação da renuncia do cargo do Prasiden- 
te do Consalho de Administração da sociedade a sobre o proam- 
etimento ca vaga aberta. 

No caso prevásio no número 4 do artigo 383º do Código das 
Sociedades Comercins, fica desde já fixada. em segunda convo- 
“catória. a data de 19 do Abri. pelas 12 horas, na sede social, sta 
à Rua de Tala, ain, Via Nova da Famalicão, para a realização da 
Assembleia 

Conslgna-sa que o relatório de gestão, as contas do exorci- 
cão e demais documentos da prestação de contas, incluíndo a cer 
Ulicação legal de contas e o parecar do fiscal único, bem como as 
rostantas propostas do delberação a apresentar à Assembloia 
Geral polo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhores accionistas. para consulta na sede social, dentro das 
horas de expeciente, a partir da presente data. 

Tem direito à voto o accionista tular de. pelo menos, uma 
seção avertuada ou registada em seu noma na sociedade ou deço- 
satada nos cotros desta ou om instiução de Crixio e dela taçam 
prova. 

Or accionistas que sojam passoas singulares podom tazor- 
“o reprosantar por outros accionistas ou por quem à la impera: 
va atri on dio. Os accionistas estrangeiros poderão fazer 
vo roprasentar por não accionistas de nacionalidade portuguesa 
As possoas colectivas tar-sa-ão representar por uma pessoa fi 


ficada pela sociedade o entregue atá 40 início da sessão 
Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam accsonie- 
tas, poderão participar nas reuniões da Assembisia Goral, mas 
sem direto a voto. 
A cada acção corresponda um voto 


Vila Nova da Famalicão, 30 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assermbioia Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


meme mm 


ENTRONCASIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sn vera Via a Maia, rena e come de Entroncamento 
“Corvarvaánia do Regio Cometia de Errorcamento "17 577 
soca € 200000 
Pessoa Coca nº 5043 879 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da "ENTRONCASIMO 
= GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS. S À”, a nunirem na sede 
social, sia à Avenida Vilters Sur Mame, freguesia + concelho de 
Entroncamento, no dia 24 de Março de 2004. polas 15 horas, em. 
Ansombioia Gral, com à seguint: 

ORDEM DO DIA: 

+. Desberar sobre o Felatónio de Gestão « as Contas referentes so 
exercicio relativo mo ana de 2003. 

2 Deuberar sobre a provonta de aplicação de resultados 

3 Proceder à apreciação geral da aminatração e da fecalização da 
“sociedade durarta o ano de 2003. 

4 Deliberar sobre a oleição dos membros da Conselho de Adminis- 
tração, da Mesa da Assembleia Geral a do do Fiscal Único para o 
triénio de 2004 — 2006, 

No caso previsto no numero 4 do artigo 383º do Código das. 
Sociedades Comerciais, fica desca já fraca, em segunda convoca- 
tória, a data do 5 de Maio, polas 15 horas, na sedo social, sta 4 Ave- 
mia Vira Sur Mare, freguesia e concelho de Entroncamento, para 
a reaiização da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exercício 
demais documentos da prestação de contas, incluindo a certica- 
ção legal de contas a a parecer do fiscal único, bem como aa res- 
tantes propostan de delbaração a aprosentar à Assembleia Geral 
pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos senhores. 
“secionistas, para consulta, ná sede social, dertro das horas do anpo- 
“dente. à parte da prosento data 

Term diro a voto 0 acciovata bar de, pelo manos, uma acção. 
“avertada ou registada em sou noma na sociedade ou depowtada 
mes cofres desta ou em insituação de cróto e dele façam prova. 

Os accionistas que sejam possoas singuiares podem fazer-se 
Teprementas por outros aocionvatas ou por Quert a et imperativa ar. 
tam essa direto Os aoconiatas estarmos poderho fazor se repre. 
sentar por não acclorvstas de nacionalidade portuguesa. As pessoas 
colectivas far-se-ho representar por uma pessoa física que, para o 


efuto, dosignarem. 

Todas as representações previstas nos números antuniores 
serão comunicadas no Presidente da Mesa da Assermbiesa Geral pr 
carta. com a assinatura reconhocsda nolanaimente ou autenticada 
Pela sociedade e ortregue atá ao intco da sessão 

Os membros dos Orgãos Sociais. que não sejam accionistas, 
poderão participar nas reurtbes da Assembleia Geral, mas sem deus. 
toa voto 

A cada acção cormeponde um voto 


Entroncamento, 30 de Janeiro de 2004 


O Presidente 0 Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


mem Ars 


FEIRIPER - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


See Mu Cn de Outro, Zona Incra do Cavaco. Santa Mara da Fara 
Comrvatia o Rego Comarca Saria Mara Po 1º 
apl! social 4 80000 


SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A * a reunirem na sado social, 
sia à Plua Cinco de Outubro, Zona Industrial do Cavaco, Santa 
Maria da Feira, no cia 15 de Março, pelas 13 horms, om Assem- 


No caso previsto no número 4 do artigo MK da Cósigo das 
Sociedades Comarais fica desde já funda. em segunda convo- 
catêia. a cata de 26 de Abri, pelas 13 horas. na sede social, sta 
4 Flua Cinco de Outubro, Zona Industrial do Cavaco, Santa Maria. 
“da Feira, para a realização da Assembleia. 

Consigna-se que O relatório de gestão. ns contas do exerci- 
cão e demarm documentos da prestação de contas, incindo a car- 
Hicação logal de contas e o parecer do fiscal único, bam como ns 
restantes propostas de doliberação a apresentar à Assembleia 
“Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhorvs accionistas, para consulta, na sede social, dentro das 
horas do expechnte. a partr da prosento data. 

Tem dirito à voto o acciontata tular de, pelo menos, uma 
ção avr ou registada em seu norma na sociedade cu depo- 
atada nos cofres desta ou em inattução de cródio e dela façam 
prova. 

Os acciovstas que sejam pessoas singutares podem fazer- 
va representar por outros meciorustas ou por quem à ls impera: 
va atri esmo direto. Om accionistas extrangairos poderão azar. 
no representar por não socontstas de nacionalidade pomuguesa. 
Aa pessoas colectivas ar-se-do representar por uma passos fis. 
ca que, para o efeito. designarem 

Todas no representações provistas nos rumeras anteriores. 
serão comunicadas so Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
por carta. com a assinatura reconhecida notariaimento ou autom 
cada pela nociedadã e entregue atá no início da sessão. 

Os membros do Orgãos Sociais, que não sejam accioni- 
tas, poderão participar nas reuniões da Assembleia Geral, mas 
sem dirto a voto. 

A cada acção corresponde um veto. 


Santa Maria da Feira, 30 do Janeiro da 2004 


O Prosacanto da Masa da Assembleia Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


mr 


FEIRADIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Ss Fu Cio do O, Zoints o Caneco, Sara Marta do Fr 
Conervalóna do Mago Comenca Santa Mara da Fr 1º 09353 


Convocam-se os Senhores Acionistas da “FEIRADIS - 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A”, a rouniram na seco social 
sita À Flua Cinco de Outubro. Zona Industrial do Cavnco. Santa 
Maria da Feira. no dia 15 de Março de 2004, pelas 12 horas, em 


Verba Gar 0 om DO DA: 


+ Dolborar sobra 0 Folatório de Gestão é as Contas referentes 
no exercício relativo mo ano de 2003. 
2 Deliborar sobro a proposta de aplicação de resultados. 


No Caso previsto no número 4 da artigo 38 do Código das 
Sociodadas Comerciais ica desde já fixada em segunda convo- 
catória a data de 28 de Abr, pelas 12 horas, na sede social, ta 
à Rua Cinco de Outubro, Zona Industrial do Cavaco. Santa Maria 
“da Foira, para a reaização da Assembleia 

Conaigna-so que o relatório de gestão: ns contas do auorei 
demais documentos da prestação de contas, inchundo a cor: 
cação legal da contas e o parecer do fiscal único, bem como us 
restantes propostas de deliberação a apresentar à Assembloia 
Geral polo Conmelho de Administração, ficam à disposição dos 
senhoros accionistas, para consuta. na sede social, dantro das 
horas de expediente a partir ca prosente data 

Tem dado voto 0 accsorvata Iular de, pelo mens, uma 
ção averada ou rogiataca em neu nome na mociecado ou depo- 
atada nos colhes dest ou em instiição de crédito a deto taçam 
prova 

Os acoorustas que sejam possoss sinquiaros podem fazer 
se representar por outros accionistas ou por quem a li imporat- 
va atra essa cleo Os accionistas estrangeiros poderão tazor 
se representar por não mecioniatas de nacionalidade portuguesa. 
Aa posanas colectivas tor se do ropresontas por uma possa fin 


serão comunscadas ao Presidanto da Mesa da Assemblaia Goral 
por carta, com a assinatura reconhecia notarialmeno ou auten- 
Venda pela sociedade a entregue até o início da sossão. 

Os membros dom Orgãos Sociais. que não sejam aecioris. 
tas. poderão participar nas reuniões da Assembioia Geral, mas 
sam direto a voto. 

A cada meção corresponde um voto. 


“Santa Maria da Fera, 30 de Jarsro de 2004 


O Presidento da Mesa da Assermblesa Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


www.baviera.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 318TD Compact Prata 2003 
BMW 320d Compact Preto 2003 
BMW 320d Preto 2003 
BMW 320d Tour Cinza 2003 
BMW 520d Tour Prata 2003 
MINI ONE D Prata 2003 
MINI ONE Azul 2002 
MINI ONE Prata 2002 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto * Tel: 22 619 23 03 
vespeciaisportoQmail.baviera, pt 


<O> 


Dem a 


VIANASIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Saca Queda de 5 Bra, Hoguesa de Darque. 
concelho de Viana do Cantno 
Cormervatora do Nogato Comercial de Viana do Casta “nº 2777 
“Cat soci! € 50000 
Pesaca Coleciva nº 804 472 577 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-so ox Senhores Accionistas da "VIANASIMO 
GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A, à reunirem na 
“sedo social, alta à Quinta de S Brás, fraguosia do Darmqu, conca- 
o de Via do Castelo, no ca 4 de Março de 2004, pelas 13 hora. 
om Assembleia Geral, com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 
+ Deliberar sobra o Finlatório do Gestão e as Contas referentes 
ao exercicio relativo no ano de 2003 
2 Doliborar nobre a proposta do aplicação de resultados 
3 Proceder à apreciação gor da aomiustração o da hscalização 
“da sociedade duranto o ano de 2003. 

No caso previsto no número 4 do artigo 343º do Código das: 
Sociadados Comerciais hca desde já unda. em sogunda comvo- 
calória, a data da 15 de Abri. pelas 13 horas, na mede social, sita. 
& Quinta de S Brás, Hroguesia de Darque, concelho de Viana do 
Castelo. para a renhzação da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão. as contas do axerct- 


Tem direito a voto o accionista Uular de. pelo menos. uma 
eção avertinda ou registada om sou nome na sociadade ou deço- 
sitada nos cofres desta ou om inatuição de crédito a dele façam 
prova 

On accionistas quo sejam pessoas singuiaros podem tazer- 
na representar por outros aocionvstas ou por quem à let impera 
va ati osso irao Os accionistas estrangoiros poderio tarar- 
sa reçrmmantar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. 
As pessoas colectivas tar so-80 representar por uma pessoa fis. 
ca que para o efeito, designarem. 

Todas as representações provistas nos números anteriores. 
serão comunicadas ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
pOr Carta, com a assinatura reconhecida notariaimento ou autom 
cada pela sociedade é entregue atá ao início ca sessão. 

Os membros dos Orgãos Socíais. qua não sejam accienis- 
tas, poderão participar nais reuniões da Assembioia Geral, mas 
sem direto a voto 

A cada acção corresponde um voto. 


Viana do Casta, 30 do Janeiro de 2004 


O Presiderto da Mosa da Assemblaia Geral 
Dr. Joné Pedro Aguiar Branco 


* Angústia * Desespero * Solidão * 


* Prevenção do Suicídio * 


Fi 


IGUEIRADIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


(Sede: Lugar dos Quatro Caminhos, Tavaredo, da reu 
Comrvatôia do Pagto Comanciai de Figueira da Por - 1º 2501 
soci “é BO GOO 
Vssca Cola nº 804 206 041 


sia no Lugar dos Quatro Caminhos, Tavarede, Figueira da Foz. 
no dia 22 de Março, pelas 12 horas, em Assembleia Geral, com a 


vegunte 
ORDEM DO DIA: 
+. Deliberar scbro o Folatório de Gastão a as Contas referontos 
o emeecíço relativo no ano de 2003. 
2 Delberar sobro a proposta de aplicação de resultados 
à Proceder à apreciação gor da administração e da fiscalização 
a sociedade durante o ano de 2003. 

No caso provisto no número 4 do artigo 28º do Código das 
Sociecados Comerciais, fica desde já fixada. em segunda como- 
catória, a data de 3 de Maio. polas 12 horas. na sede social, sta 
no Lugar dos Quairo Caminhos. Tivaredo, Figura da Fou, para 
a reslização da Ansembloia. 

“Coneigna-se que o relatório de gestão ns contas do enorct- 
cão demais documentos da prestação de cotas. inchindo a cer. 
Uicação legal de contas 8 0 parecer do fiscal Unico, bem como as 
restantes propostas do deliberação à apresentar à Ansombloia 
Gral polo Conselho de Admunsiração, ficam à disposição dos 
senhores accionistas, para conauita, na sede social, dentro das 
horas do expediente, a partw da presenta data 

Tem diriho a volo o accionista iular do, polo menos, uma 
acção avortiacd ou registada om seu rome na sociedad ou doo- 
slinda nom cofres desta ou em intuição de crédito e dele taçam 
prova 

Os accionistas que sejam pessoas singuiaras podem tazer- 
vo representar por outros mocionistas ou por quem a li impera 
va atu esse ro Os accionistas estrangoiros poderão lazor- 
ne reprosentar por não accionistas de nacionalidade porhiguesa. 
As pessoas colectivas far-se-5o representar por uma pesso fi. 
ca que, para o eleito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números arteroros. 
serão comunicadas ao Presidenta da Mesa da Assembioia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notaniaimento cu auten 
Teada pela sociedade à entregue atá go início da sessão 

Os membros dos Orgãos Sociais. que não sejam acoris- 
tas. poderão participar nas reuniões da Assembleia Coral, mas 
vem ciroto a voto. 

A cada noção corresponda um voto 


Figueira da Foz, 30 de Janeiro de 2004 


O Prosidento da Mesa da Assembloia Gol 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


B 225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24h 
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FEIDIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Ben a Con e Ouro, Zea ita do Cavaco, ara Mara du Fa 
Conrad Pampa Caem a arts Mana Feu 1º arms, 
“Capa! soci 4 2018060 
Pes Cole 1 81 08 706 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhoras Accionstas da *FEIDIMO -GES- 
TÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, 5.4 ". a reunirem na sede 
social sta à ua Cinco de Outubro, Zona industrial do Cavaco. 
Santa Mara da Foira, no da 15 de Março de 2004 pelas + horms. 


1 Delberar sobre o Falatorio de Gestão e as Contas roterontos 
ao emorcicão relativo mo ano de 2003. 
2 Deliderar sobre a proposta de aplicação de resultados 


No caso previsto no rúmero 4 do artigo MEF do Código das 
Sociodados Comarciam hca desde já fmada. em segunda coro: 
caléria, a data de 26 de Abri, polas 11 horas. na sede social, ta 
& ua Cinco de Outubro, Zona Industrial do Cavaco, Santa Maria 
da Foira, para a realização da Assembleia 

Comigna-sa que 0 relatório de gestão. as cortas do axorct 
cão o demais documentos da prestação de contas, incluindo a cor- 
Hicação legal de contas e 0 parecer do fiscal único, bem como as 
testantos propostas de deliberação a apresertar à Assembloia 
Geral polo Conselho de Administração, ficam 4 cimposição dos 
senhores accionistas, para consulta. na sede social, dentro das 
horas do expecdento, a partir da prosento data 

Tem nono a voto o acciorvsta IRular de, pelo menos, uma 
moção averbada ou registada em sou namo na sociedade ou daço- 
sitada nos coltes desta ou em intuição de crédito e dela façam 
prova 


Os accionistas que sejam possoas unguiaros podem lazer. 
se representar por outros accionistas ou por quem a lol imporat- 
ve atri asso direito Os accionistas entrangoiros podarão tazor 
se representar por não aciionistas de nacionalidade portuguosa. 
As posnoas colectivas tar-sa-8 representar por uma pesso tir 
“em que, para o eleito, designarem. 

Todas as representações provistas nos numeros antenoros. 
serão comunicadas ao Presidente da Mesa da Assembleia Goral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmento ou auton- 
Tcada pela sociedade é entregue ató Do início da sesado. 

Om membros dos Orgãos Sociais, que não aajam accionia- 
tas, poderão partoipar nas reuniões da Assembleia Geral, mas 
sam direto a voto. 

A cada moção comesponda um voto 


“Santa Maria da Feira, 22 de Janeiro de 2004 


O Pronidanto da Mesa da Assembloia Gara 
Dr. Joné Pedro Aguiar Branco 


Domingo, 1 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |35 


Vo A 


FIGUIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


“Sede: Lugar dos Quatro Caminhos, Tavaredo, Figueira da Foz 
“Conservatória do Fiogisto Comercial de Figura da Foz - nº 2380 
Capital social -+ 2 184 000. 

Pessoa Coloctia nº 504 537 679 


CONVOCATORIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da “FIGUIMO - GES- 
TÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.” a reunirem na sedo 
social sita no Lugar dos Quatro Caminhos, Tavarede, Figueira da 
Foz, no dia 22 de Março, pelas 11 horas, em Assembleia Geral, 


com a seguinto: 
ORDEM DO DIA: 
1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes. 
ao exercício relativo ao ano de 2003. 
2. Deliberar sobre a proposta do aplicação do resultados. 
3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscalização 
da sociodade durante o ano de 2003. 

No caso provisto no número 4 do artigo 383º do Código das. 
Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convo- 
catória, a data do 3 da Maio, pelas 11 horas, na sods social, sita 
no Lugar dos Quatro Caminhos, Tavarede, Figueira da Foz, para. 
a realização da Assembleia. 

Consigna-ss que o relatório de gestão, as contas do exerct- 
cio e demais documentos da prestação de contas, incluindo a cer- 
tificação loga de contas e o parecer do fiscal único, bem como as. 
restantes propostas de deliberação a apresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das. 
horas de expediente, a partir da presente data. 

Tem direito a voto o accionista tiuar de, polo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociadado ou dopo- 
sitada nos colres desta ou em instituição de crédito o dele façam 
prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
so representar por outros accionistas ou por quem à lei imporati- 
va atribuir ess direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer- 
se representar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. 
As pessoas colectivas far-se-ão representar por uma pessoa fisi- 
ca que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores 
sorão comunicadas ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou auten- 
licada pela sociedade e entrogue até ao início da sessão. 

Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão participar nas reuniões da Assembleia Geral, mas. 
sem direito a voto. 

Acada acção corresponde um voto. 


Figueira da Foz, 30 do Janeiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


misses Nr 


FAMALIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Seda: ua do Takai, sn. Via Nova do Famatcão 
Conservatória do Registo Comercial do Via Nova de Famalicão nº 3823. 
Captal social é 1.524 950 
Pessoa Coleta nt 03 586 650 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da “FAMALIMO - GES- 
TÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, SA”, a reunirem na sede social, 
sita à Rua de Talval, s/n, Vila Nova de Famalicão, no dia 8 de Março. 
de 2004, polas 10 horas, em Assembleia Goral, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1. Dolbarar sobre o Relatório de Gestão é as Contas reterentes ao 
exercício relativo ao ano de 2003. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscalização da 
sociedade durante o ano de 2003. 

4, Delborar sobre a acoitação da renúncia do cargo do Prosidento 
do Consalho de Administração da sociedade e sobre o proenchi- 
mento da vaga aberta. + 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Código das 
Sociodades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convoca- 
tória, a data de 19 de Abri pelas 10 horas, na sedo social, sta à Rua 
de Talval, sn, Via Nova de Famalicão, para a realização da Assem- 
bloia, 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exercício 
e demais documentos da prestação de contas, incluindo a certica- 
ção legal de contas e a parecer do fiscal único, bem como as ros-. 
tantos propostas de deliberação a apresentar à Assembleia Goral 
pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos senhores. 
accionistas, para consulta, na sedo social, dentro das horas de expe- 
diante, a partir da presente data. 

Tem diroto a volo o accionista tiular e, pelo menos, uma acção 
averbada ou registada em sou nome na sociodado ou depositada. 
nos colres desta ou em instiuição de crédito e dela façam prova. 

Os accionistas que sejam possoas singulares podem fazer-se 
representar por outros accionistas ou por quem a lot imperativa at 
buresse creio. Os accionistas estrangeiros poderão fazer-se repro-. 
sentar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. As pessoas. 
colectivas far-so-ão representar por uma pessoa física quo, para o 
eleito, designarem. 

Todas as ropresentações previstas nos números anteriores. 
serão comunicadas ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral por 
carta, com a assinatura reconhecida notarialmento ou autonticada 
pela sociedade a entregue até ao início da sessão. 

Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam accionistas, 
poderão participar nas reuniões da Assembleia Geral, mas sem dire. 
toa voto. 

Acada acção corresponde um voto, 


Vila Nova de Famalicão, 30 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Podro Aguiar Branco 


Dt qua 


FAMALIMAR, SGPS, S.A. 


Sede: Rua de Tava, s/n. Via Nova do Famalicão 
Conservatória do Registo Comercial de Via Nova de Famalicão - em 
processo do matricula. 

Captal social € 50.000,00. 

Pessoa Coloctiva nº 506 442 020 


CONVOCATÓRIA 


Gonvocam-se os Senhores Accionistas da “FAMALI- 
MAR,SGPS, S.A.”, a reunirem na sede social, sita à Rua de 
Talvai, s/n, Vila Nova de Famalicão, no dia 8 de Março de 2004, 
pelas horas, em Assembleia Geral, om à seguinte: 


ORDEM DO DIA: 
1. Deliborar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referen- 
tes ao exercício relativo ao ano de 2003. 


2. Deliberar sobre a proposta do aplicação de resultados. 
3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscali- 
zação da sociedade durante o ano de 2003. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Código 
das Sociedades Comerciais fica desde já fixada, em segunda. 
“convocatória, a data de 19 de Abril pelas 13 horas, na sede 
social, sta à Rua de Talvai, s/n, Vila Nova de Famalicão, para 
a realização da Assembleia. 

Consigna-se qua o relatório de gestão, as contas do o» 
cício e demais documentos da prestação do contas, incluindo 
a certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem 
como as restantes propostas de delibração a apresentar à 
Assembleia Geral pelo Conselho de Administração, ficam à dis- 
posição dos senhores accionistas, para consulta, na sede social, 
“Sentro das horas de expediente, a parti da presento data. 

Tem direita a volo o accionista titular de, pelo menos, uma. 
acção averbada ou registada em sou nome na sociedade ou 
depositada nos colres desta ou em instituição de cródito e dele 
façam prova. 

Os accionistas quo sejam pessoas singularos podem fazer- 
so representar por outros accionistas ou por quem a lei impe- 
ativa atribuir esso direito. Os accionistas estrangeiros podo- 
rão fazer-se representar por não accionistas de nacionalidade 
portuguesa. As pessoas colectivas far-se-ão representar por 
uma pessoa física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números antero- 
res serão comunicadas ao Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente 
ou autenticada pela sociedade é entregue até ao início da ses- 
são. 

Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam accio- 
nistas, poderão participar nas reuniões da Assembleia Geral, 
mas sem direito a voto. 

Acada acção corresponde um voto. 


Vila Nova de Famalicão, 30 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


mt ua 


FAMALIDIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


“Sed Rua do Tall, sn Va Nova de Famalicão 
Consenvatória do Registo Comercial do Via Nova de Famalicão - nº 3889. 
Capital social: € 50000. 

Pessoa Colectiva nº 503551 791 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acionistas da "FAMALIDIS 

SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A”, a reunirem na sede social, 

sita à Rua de Talval, s/n, Vila Nova de Famalicão, no dia 8 de Mar 

ço, pelas 11 horas, em Assembleia Geral, com a seguinto: 
ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes 
ao exercício relativo ao ano de 2003. 

2. Dolberar sobra a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da administração o da fiscalização 
da sociedade durante o ano do 2003, 

4, Deliborar sobre a acoitação da renúncia do cargo do Vico-Pro-. 
sidente do Conselho de Administração da sociedade e sobre o 
preenchimento da vaga aberta. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Código das 
Sociedades Comerciais, fica desde já fiada, em segunda convo- 
calória, a data de 19 de Abril, pelas 11 horas, na sede social, sita 
à Rua de Talvai, sin, Via Nova do Famalicão, para a realização da. 
Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exerci- 
cio e demais documentos da prestação de contas, incluindo a cer- 
tiicação legal de contas e o parecar do fiscal único, bem como as. 
restantes propostas de deliberação a apresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos. 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das. 
horas de expediente, a partir da presente data. 

Tem direito a volo o accionista titular de, pelo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada nos cofres desta ou em instiluição de crédito o dele façam 
prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
so ropresentar por outros accionistas ou por quem a le imperati- 
va atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros podorão fazer- 
So representar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. 
As pessoas colectivas far-se-ão representar por uma pessoa fisi- 
ca que. para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores. 
serão comunicadas ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou auter 
ticada pela sociedade e entregue até ao início da sessão. 

Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão participar nas reuniões da Assembleia Geral, mas. 
sem direito a voto. 

Acada acção corresponde um voto, 


Vila Nova de Famalicão, 30 de Janeiro de 2004 


O Presidonto da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


bm r 


LAMEGODIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede: Quinta dos Prados de Baixo, Pina, Sé, Lamego 
“Consarvatóia do Registo Comercial da Lamego - nº 492 
Captal social € 50 000 
Pessoa Colectiva nº 503 542 679 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acionistas da "LAMEGODIS - 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO. S.A”, a reunirem na sede social 
sita à Quinta dos Prados de Baixo, Rina, Só, Lamego, no dia 11 
de Março de 2004, pelas 12 horas, em Assembleia Geral, com a 
seguint: 
ORDEM DO DIA: 
1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes. 
ao exercício relativo ao ano de 2003. 
2. Deliborar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscalização 
da sociedade durante o ano de 2003, 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Código das. 
Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convo- 
catória, a data de 22 de Abri, pelas 12 horas, na sede social, sita 
à Quinta dos Prados de Baixo, Rina, Sé, Lamego, para a realiza- 
ção da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as: 
cio e demais documentos da prestação de contas, incluindo a cer-. 
tifiação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as. 
restantes propostas de deliberação a apresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos. 
senhores accionistas, para consulta, na seda social, dentro das. 
horas de expediente, a partir da presente data. 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada nos cofres desta ou em instiução de crédito e dele façam 
prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
se representar por outros accionistas ou por quem a lei imperati- 
va atribuir esco direto, Os accionistas estrangeiros poderão fazer- 
se representar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. 
As pessoas colectivas far-se-ão representar por uma pessoa fis 
ca que, para o eleito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores 
sorão comunicadas ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou auten- 
ticada pela sociodado e entregue até ao início da sessão. 

Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão panicipar nas reuniões da Assembleia Geral, mas. 
semdieiioavolo. + 

Acada acção conesponde um voto. 


Lamego, 30 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 
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CHAVISIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A, 


Soco: Raio X, Madalena, Chaves 
Conservatória do Registo Comercial de Chaves - nº 780. 
“Capital social € 773 450" 

Pessoa Colectiva nº 503 513 750 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-so os Senhores Acionistas da “CHAVISIMO - 
GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A”, a reunirem na 
sede social, sita à Rotunda do Raio X, Madalena, Chaves, no dia 
10 de Março, pelas 15 horas, em Assembleia Goral, com a seguin- 
te 


ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes. 
ao exercício rolativo ao ano de 2003. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação goral da administração e da fiscalização 
da sociedade durante o ano do 2003. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Código das 
Sociedades Comerciais, fica desdo já fixada, em segunda convo- 
catória, a data do 21 de Abril, pelas 15 horas, na sede social, sita 
à Rolunda do Raio X, Madalena, Chaves, para a realização da 
Assembleia. 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exorci- 
cio e demais documentos da prestação de contas, incluindo a cer- 
tlicação legal de contas e o parecar do fiscal único, bem como as. 
restantes propostas de deliberação a apresentar à Assembleia. 
Goral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos. 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das. 
horas do expediente, a partir da presento data. 

Tem direito a voto o accionista tlular de, polo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo-. 
sitada nos colres desta ou em instituição do crédito e dele façam 
prova. 

Os accionistas que sojam pessoas singulares podem fazer- 
se representar por outros accionistas ou por quem a lei imperati- 
va atribui esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer- 
se representar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. 
As pessoas colectivas far-se-ão representar por uma pessoa lisi- 
ca que, para o efeito, designarem. 

Todas as represontações previstas nos números anteriores. 
serão comunicadas ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou auten- 
ficada pela sociedade e entregue alé ao início da sessão. 

Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam accíonis- 
tas, poderão participar nas reuniões da Assembleia Geral. mas. 
sem direito a voto. 

Acada acção corresponde um voto. 


Chaves, 30 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 
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CHAVESIDIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede: Raio X, Madalena, Chaves 
Conservatória do Registo Comercial da Chaves - nº 781 
“soci. é 50 000 
Pessoa Coloctva nº SOG 513695 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da "CHAVESIDIS - 

SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A” a reunirem na sedo social, 

Sia à Rotunda do Raio X, Madalena, Chaves, no dia 10 de Março 

de 2004, pelas 16 horas, em Assembleia Geral, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes. 
ao exercício relativo ao ano de 2008, 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3, Proceder à apreciação goral da administração e da fiscalização 
da sociedade durante o ano de 2005. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Código das. 
Sociodades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convo- 
catória, a data de 21 de Abri, polas 16 horas, na sed social, sta. 
à Rolunda do Ralo X, Madalena, Chaves, para a realização da 
Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exerci- 
cio e demais documentos da prestação de contas, incluindo a cer- 
ticação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as 
restantes propostas do deliberação a apresentar à Assembleia. 
Geral pelo Conselho do Administração, ficam à disposição dos. 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das. 
horas do expediente, a partir da presenta data. 

“Tem direito a valo o accionista tiular de, pelo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada nos colres desta ou em instituição de crédito e dele façam 
prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
so representar por outros accionistas ou por quem a lei imperati- 
va atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer. 
so ropresontar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. 
As pessoas colectivas fat-so-do representar por uma pesso fist 
ca que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores 
serão comunicadas ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
por carta, com a assinalura reconhecida notarialmente ou auten- 
licada peia sociedade o entregue até ao início da sessão, 

Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão participar nas reuniões da Assembleia Geral, mas 
sem direito a voto. 

Acada acção corresponde um voto. 


“Chaves, 30 de Janiro de 2004 


O Presidonte da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


Ot 


CAISIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede: Out Agulha. reguesa da 5 ermngos da Rara, cone de Cascais 
Concorra do Ret Comerc de Casca 13772 
Capéaisecia-€ S$9 060 
Pessoa Coca nº soeGSsa0A 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da “CAISIMO - GES- 
TÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.” a reunitom na sedo 
social, sita à Quinta d'Aguiha, reguesia de . Domingos.de Rana, 
concelho de Cascais, no dia à de março de 2004, pelas 11 horas, 
em Assembleia Geral, com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 
1, Deliborar sobra o Relatório de Gestão e as Contas referentes. 
ao exercício relativo ao ano do 2003. 
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3, Proceder à apreciação geral da administração e dg fiscalização 
da sociedade durante o ano de 2003. 
4. Deiberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Admi- 
nistração, da Mesa da Assembloia Goral e do Fiscal Único para 
o triénio de 2004 — 2006. 

No caso provisto no número 4 do artigo 383º do Código das 
Sociodades Comerciais fica desde já fixada, em segunda convo- 
catória, a data do 15 de Abril pelas 11 horas, na sedo social, sita 
à Quinia «Agulha, freguesia de . Domingos de Rana, concelho 
de Cascais, para a realização da Assembleia. 

Consigna-so que o relatório de gestão, as contas do exerci- 

cio e demais documentos da prestação de contas, incluindo a cer- 
tlicação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as 
restantes propostas de deliberação a apresentar à Assembleia 
Geral pelo Consalho de Administração, ficam à disposição dos. 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das. 
pedionte, a parir da presente data. 
m dello a volo o accionista titular de, polo menos, uma 
“acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada nos cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam 
prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
so representar por outros accionistas ou por quem a lei imperat- 
va atribuir ess direito. Os acelonistas estrangeiros poderão fazar 
so representar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. 
As pessoas colectivas far-se-ão representar por uma pessoa fis- 
ca que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores 
sorão comunicadas ao Presidento da Mesa da Assembleia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou auten- 
licada pela sociedad e entregue alé ao início da sessão. 

Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão participar nas reuniões da Assembleia Geral, mas. 
sem direito a voto. 

Acada acção corresponde um voto. 


Cascais, 30 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 
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VALONGUIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede Fua Tião Vas Tatu, nº 200, 
Comservatona do Fegato Comercial de Valongo 1º onco 
Caça soc 471 222 150 
Passça Colectiva nº 809 570 170 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acckorstas da “VALONGUIMO. 
GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A ”, à reunvrem na sede 
soca sta à Flua Tristão Vaz Telma, nº 260, Valongo. no cia 3 de 
Março de 2004, pelas 15 horas, em Ausemlaia Geral, com a segue 


ORDEM DO DIA; 
+ Dolborar sobre à Melatóra de Gestão é ns Contas referentes ao 
ao ano de 2003. 


eder à apreciação geral da admuntração é da fcalização da 

sociedade durante 0 ana de 2005 

4 Ooiberar sobre a adopção das medidas necessárias para cum 
primento do siposta no artigo nta e enco do Código das Saci 
dados Comerciais. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Código das 
Sociedades Comesciais. fa doado já fada em segunda convoca 
a dala de 14 do ADS, Delas 15 horas, na sado social, ata à Pum 

Vaz Toner nº 260, Valongo. para à realização da Assem 


ção legal de contas é à parecer do Ncal úrico, bem como as tes 

tem propostas de deliberação à agtatantar à Assembleia Gral 
pelo Conselho de Adimuneiração. hcam à disposição dos senhores 
accioruntas, para conaula, na sede social, dentro das horas de expo: 


aerioreta ar e. pelo men, uma acção 
averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depositada 
“otros desta cu em msiação de Créd e dela açam prova. 
O aecionvstas que Sejam pessoas singulares podem fazer-se 
representar por outros etromitas du Dos Quim à ler imperativa at 
dear osso direi Om accsoriatas estrangeiros poderão fazer se tepre: 
nertar por não accroruntas de nacionalidade portuguesa As pessoas. 
olecivas far 10 ho representar por uma pessoa faca que. para o 
tono, designarem 
Todas as representações previstas nos numeros antenores 
serão comunicadas ao Presidente da Masa da Assembleia Geral por 
carta, com a assinatura reconhecxda nolarialmente Ou autenticaa. 
pela sociqdade e entroque até ao inixo da sessão 
Os membros dos Orgãos Sociais. que não sejam accrvstas. 
poderão participar na neuro da Ansermblaia Gera, mas sem ci 
Acuda ne 


ceresponio um voto 
Valongo, 30 de Janeiro de 2004 


O Prosdonte da Mesa da Assermblesa Geral 
Dr. José Padro Aguiar Branco 
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VALONGODIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Bda ua Tistão Vaz Totta. 1º 200. Valongo. 
Conservatóna do Hogato Comercial de Valongo. 1º Cerne 
Capa social é 80000 
Pessça Colectiva 1º S03 871 067 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-sa os Senhores Accionistas da "VALONGODIS - 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S A reunirem na soda soci. 
sta à Rua Tristão Vaz Tobuoira, nº 260, Valongo, no dia 3 de Mar. 
ço de 2004, pelas 16 horas, em Assembleia Geral, com a seguir 
te 
ORDEM DO DIA; 
+ Deiborar sobra o Aelatório do Gestão o us Contas teterentos. 
ao exercicio relativo ao ano de 2003 
2 Delberar sobro a proposta de aplicação de resultados 
3 Proceder à apreciação geral da administração o da fiscalização 
“da sociedade durante o ano de 2003. 

No caso previsto no número 4 da artigo 309º do Código dam 
Sociedades Comerciais, fica desde já tinada. um segunda convo- 
calúnia. a data de 14 de Abri. polas 16 horas. na sado social, sta 
à ua Tristão Vaz Totuoira nº 260, Valongo, para a restização da 
Assembleia 

Comsigna- sa que o relatório de gestão. as contas do exarct 
elo a demais documentos da prestação de contas, incluindo a cor 
tihcação logai de contas e 9 parecer do fiscal Unico, bem como as 
tostantos propostas de deliberação a apresentar à Assembleia 
Geral polo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhores accionistas, para consulta. na sede social, dentro das. 
horas de expediente, a partir da presente data 

Tom dirato a volo 0 accionista Iular de. pelo menos. uma 
ação avertada ou registada erm seu nome na sociadado ou depo- 
atada nos cofres desta ou em ittução de crodito e dele Inçam 
prova 

Os accionistas que nejam pessoas senquiares podem tazor 
sa representar por oxtros aocionsstas ou por quem a le imperat- 
va alrbour osao dirmto Os accionistas estrangeiros poderão tazer 
sa representar po não accionistas de nacionalidade portuqueea 
As pessoas colectivas far-se-fo representar por uma pessoa fis. 
ca que. para o eleito, dasignarem. 

Todas ms represantações provistas nos numeros antenoras. 
serão comunicadas ao Presidonte da Mata da Ansemblaa Geral 
por carta. com a assinatura reconhecida rotaiaimonto cu autom: 
tcada pola sociocade o antraque ata ao início da sosaão 

Os membros dos Orgãos Sociais. que não sejam acoorss 
tas, poderão partcipar nas rauniões da Assermbioia Cieral, mas 
sem raio a voto 

A cada acção corresponde um voto 


Valongo, 30 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Mena da Assembiesa Coral 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


men 


TIMÃOSIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, SA. 


Senda. Cabeço do Macho, heyuesi e contato de Pistão 
Conservatória do Regato Comercial de Portimão - nº 3483: 
Cata oca é 50 000 
Pessoa Colectiva 1º SOAS1TSgO 


CONVOCATÓRIA 


Cormocamesa 04 Senhores Acionistas da "TIMÁOSIMO - GES- 
TÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, SA”, a reunirem na sedã social, 
sia à Cabeça do Mocho, freguesia e conceiho de Portmão, no dia 
2 de Abri de 2004, pelas 15 horas, em Assembleia Geral, com a 


segunto 
ORDEM DO DIA: 

+ Delberar sobre o Relatorio de Gestão é am Contas taterentos ao 
emeróíio relativo ao amo de 2003 

2 OeMbarar sobre a proposta de aplicação de resuttagos. 

3 Proceder à apreciação geral da adrwvlração é da tucanzação da 
sociedade durante o ano de 2003. 

4 Dolterar ecbro a oleção dos mombroa do Conselho de Adm 
tração. da Mona da Aasembioia Gioral a do Fiacal Unico para o tri 
o 2064 — 2004. 

Mo cao prevesto no múnaro 4 do anjo IF do Código das 
Sociedades Comerc. tica desde já fada. em segunda convoca 
tória, a data de 14 de Maio, pelas 13 horas, na sede social, sãa & 
Cabeço do Mocho, eguesta a concelho de Portimão. para a roah 
“ação da Assemblaia 

Cansgna se que 0 relatório de gontho, am contas do exercício 
o demais documentos da prestação de contas. imchanedo à conica 
çÃo legai de contas é o parecar 00 facai urvco. bem como as res 
tantos propostas de deliberação a aprosentar à Assombiaa Gota! 
pelo Conselho de Administração. ficam à disposição dos senhores 
accorástas. para consta, na sede social, dentro das horas da expo- 
Seo. a para da presanto data 

em Seo a voto o pexoomvsta Uta de, plo menos, uma acção 
averbada ou regiatada em vou nome na sociedade ou deposinda 
rea cotreu Gusta ou em inatiução de crédito é dele façam prova 

O accionistas que sejam pessoas angulares podem fator se 
representar por outros accionvatas ou por quem a et imperativa atm 
tur osso Oie. Os accionistas estrangeiros poderão tazer-se repro- 
sentar por não acesoruntas de nacionaliiade portuguesa As pessoas 
colocuvas ar se-ho representar por uma pessoa finca que. para o 
alado Sensgnarem 

Todas 44 representações previatas nos numeros antenores 
serão comunicadas ao Presidente da Mota da Antemblea Coral por 
carta, com à assinatura reconhecida notarialmento ou autenticada 
pela sociedade e entregue até ao micio 0a sessão 

Os membros dos Orgãos Sociais. que não sejam aecionustas 
pesdecão parvo nas tounões da Antembioia Geral. mas neem res 
toa vota 

A cada acção cormvapondo um voto 


Portenho, 30 de Janeiro de 2004 


O Pressdento da Mesa da Assembioa Geral 
Dr José Pudro Aguiar Branco 
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RAINHIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A, 


See, Quinta do Salgado. treguesia e concelho de Cana da Fainha 
Conservabória do fgisto Comercial de Caldas da Mainha - 1º 3 148 
Capital mocial é 40 000 
Pessoa Colectiva 1º 505 290 771 


CONVOCATÓRIA 


Convocam se os Senhores Acuiorustas da "AINHIMO GS, 
TÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, SA”, a rourrem na seda social 
“ta à Quanta do Salgado, Hreguosia é concalho de Caldas da Rainha. 
no dia 30 de Março de 2004, pelas 15 haras, em Assembleia Gera, 


com a sequeto 
ORDEM DO DIA: 

1 Denboras sobre o Malatório de Gestão e as Contas referentes ao 
exorcico relativo ao ano de 2003. 

2 Deierar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da acmrastração o a facafização da 
socsedade duranto 0 ano de 2003. 

4 Detberar sobre a aleçção dos membros do Conseino de Admurus 
tração. da Mena da Assormblaa Gras e do Fiscal Urca para o tre 
mio 2004 — 2006. 

No caso previsto no numero 4 do artigo 38º do Código das 
Sociedades Comercias ca dead á fixada. am segunda convoca. 
Nona, à data de 17 de Maio, pelas 5 horas. na sede social. sãa à 
una do Salgado, freguema e concelho de Caldas da Fainha par 
a realização da Ansembeia 

Conaigna-se que o relatêno de gestão. ns cortas do exercício 
e Semais documentos da prestação de contas, incluindo a-certica- 
(ÃO legal da contas º o parecor do bacal umco. bam como as ros 
tantes propostas de deuberação à apresentar à Assembleia Carai 
pelo Conselho de Admunisiração. hicam à auponção dos senhores 
accronitas. para consulta, na sed social, Set das horas de arpa 
“Sarto, a parte da presente data 

Tem rodo voto o accxorsta butar de, pato monoa. uma acção 
avertada ou regutada em seu nome na nociedade ou depostada 
os Colts desta ou em insitução de créto é dele taçam prova 

Os aeciorvtas que sejam pessoas squares podem tarer se 
tmpresentar por outros accionistas ou por Quem a ter imperatva atm 
pur orto direto. Os accioriatas extrangoiros poderão fazes so repre. 
“sertar por não acciorvatas de nacenaidade portuguesa As perscas 
colectivas tur-sa-do representar por uma possa fiuca que, para o 


pela socadado e entrogu até aa inicio da sessão. 
“Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam aeconistas, 
Erodorho partimos nas reurses da Anenbima Gral, mas sem duos 
ton vol. 
A cada neção comeaçonde um voto 


Colas ia Fanta, 30 da Janesro de 2004 


O Presidente da Mesa da Assecmbioua Goras 
Dr José Pedro Aguim Branco 


MONTIJOSIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


o Estrada Macional 1 5, Alonsooiro. Morto 
Conservatéra de Registo Comercial de Mono nº (2370 
Ca soca” 1 248 OA 

Pessoa Coloca nº 504 B2M 60 


CONVOCATÓRIA 


Convocam se os Senhores Acionistas da "MONTIJOSIMO. 
GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A *, a tourirom na sede 
social sta Estrada Nacional nº 5, Alonsceiro, Morto, no cha 18 


da Março, pelas 12 horas, em Ansermblata Geral, com a seguinte 
ORDEM DO DIA 
1 Delberar sobre à Fiolatório de Gestão as Contas referentes ao 


o 80 ar do 2003, 
Deibetar sobre a proposta de apticação de resultados 
3 Procuder à apreciação geral da admiração o da facanzação 
da sociedade durante o ano de 2003 
4 Dolborar sobre à olação dos membros da Conselho de Aam 
mstração da Mota da Assombloia Geral 0 do Fiscal Unico para 
o tório 3004 - 2006 
No Caso previsto no numero 4 do artigo 383º do Código das 
Socsedades Comercins, ca desde á fixada. am seguida corvo. 
calória, a data da 29 de Abri, polas 12 horas, na sed social, tá à 


Estrada Nacional nº 5, Alonaoeiro, Montijo, para à rmalização da 
Assembioia 

Contigna-se que 0 relatório de gentão, aa contas do exerci 
cão 8 demais documentos da prestação de Contas. inchando à cor 


Uticação legal da contas e 0 patecer 80 fiscal Unico. tom como as 
rostantos propostas do desboração à apresontar à Ansernbioia Cora! 
pelo Conselho de Adminatração, hcam A dsponição dos senhores 
acciorántas, para consulta na tede social, detro das horas da axpo- 
diante, à partir da prosento data. 

Tem dirodo à voto 0 accionista tular de, pelo menos, uma 
acção: avortada ou regestada am sau remo na sociedado cu depo 
uada nos colros desta ou een inalluição de CródhO é Gola façam 
orova 

On acciriatas que sejam possoas ainqularas podem fazer 
so representar por outros secionitas ou por quem a li imporatrva 
atrair oamo rolo Om acooristas astrangeiros poderão lazer se 
repronentar por não accionistas do naconaliiado poruguora Ar 
pessoas colectivas tar-se-ho rwpresentar por uma pesaca física que. 
para o elvão. dosignarem 

das as reprosentações previstas nom numeros antanores. 
serão comunicadas so Prosidente da Meua da Assombieia Cora! 
per carta, com a assinatura reconhecida rotanalmento ou autents 
Cada peia sociedado a entrogue atá no incio da sessão 

On mombrca dos Orgãos Sociais. que não uojam accionistas 
posorão parta nas tounias da Autarrbloa Chara. ma sem res 
tos voto 

A cada ação corresponde um voto. 


Mono, 30 de Jareira de 2004 


O Presidenta da Mesa da Assembleia Gral 
Dr. José Pedro Aquiar Branco 


Dm a 


MONTIJODIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


“Sade Entrada Macicnal 1º 5, Amon, Mono 
Comervatáa do Fegisto Comercial de Manto - nº 02341 
“Cata! oca! é 30 000 
Postoa Colectiva Hº 504 47 620 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acionistas da "MONTIJODIS 

SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, 5 A”, a reunirem na sado social 

eta à Estrada Nacional 1º 5, Alonsoeiro. Mono. no dia 18 de Mar 

qo de 2004, pelas 13 horas, em Assembleia Geral com a seguinte 

ORDEM DO DIA: 
+. Delberar sobre a Falatório de Gestão a as Contas reforantos ao 
More relativo do ano de 2003. 

2 Delborar sobre a proposta de aplicação de resustados. 

3 Proceder à apreciação geral da adrunsiração é da facanzação 
da sociedade durarto o ana de 2003 

4 Delierar acbre a oleição dos mambros do Conselho do Adm 
mstração, da Mesa da Assemblaia a do Fincal Unico para o tê- 
io 2004 — 2006. 

No cao previsto no reúmaro 4 do artigo 14º do Código das 
Sociedades Comerciais, ca desde já fada. em segunda convo 
catória, a data de 29 de Abri pelas 13 horas, na sede social. sãa à 
Estrada Nacional 1º &. Alonscewro, Montijo. para a realização da 
Amtembioa 

Consigna-se que q relatório de gestão, as contas do axar 
“Semais documentos da prostação de contas. inckundo a cor 
nicação legal de contas e 0 parecer do final único, bem como as 
restantes propostas de deieração à apresentar à Assembiaia Geral 


soção averbada ou registada em sau nome na sociedade ou depo- 
saada nos cotres desta ou em insitução de cricto o dele façam 
prova 

O accionistas que sejam possoas singulares podem faz 
no reprasontar por outros accionistas ou por querm a la imperativa 
atribui oaao dent On accionatas estrangeros poderão fazer-se 
teprasontar por não acrianatas de naconanidado As 
sonar cow tva far 4e-D0 rogrusartas per uma pasãos fica que 
vara 0 oloto, desgnarem 

Todas as reprosentações provistas nos números anteriores. 
norão comunicadas no Presidente da Masa da Assembleia Goral 
por carta, com a asainatura reconhecida notanaimento ou autnt 
Cada pola nociadade o entragua até ao inicio da souaão. 

“Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam acclorintas, 
podordo parnespar nas uniões da Ausarmeiota Goral, mas sam crer 
toa volo 

A cada acção corresponda um voto. 


Mono, 30 de Janeiro de 2004 


O Prosidente da Musa da Assambloia Gera! 
Dr. José Pedro Aguiar Branco 


Sm 0 


LORDELOSIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sec Fa de Mto, sm. freguesia de Loróio, concelho de Guimarães 
Conaervatona do Nogato Comercial de Gurmarhos 1º 7624 
Cal sonia! 4 829 000. 

Pesaca Colectiva nº SOS VAZOU: 


CONVOCATÓRIA 


Convocam se 04 Senhores Acionistas da “LORDELOSIMO 
GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A”, a reunirem na seio 
social, st à Frua de Mo. 41. Mreguesia de Lordeio, concelho de 
Cumarõos, no da 26 de Março de 2004, pelas 11 horas, em Assem- 
bleta Geral. com à seguinte 

ORDEM DO DIA. 

+ Deuborar acbre o Holatóno de Gestão e as Corias referentes as 
etorcício relativo ao amo de 2009 

2 Oeiberar sobra a proposta de aplicação de resultados 

3 Proceder à apreciação geral da adrnertração o da tscanzação da 
sociedado durante o aro de 2003. 

4 Deliberar sobre a elição dos membros do Conselho de Admunis. 
tração. da Mena da Assembleia Gera! a do Fiscal Úruco para o né 
mio 2004 — 2006. 

No caso previsto no numero 4 do armgo JF do Código das 
Sociedades Comercas. ca desde já fada, em segunda convoca: 
tória a data de 7 de Maio, pelas 11 horas, na sado social ta à Pua 
“do Mide, vn. reguesta de Lordelo, concelho de usmarhos. para à 
realização da Anvembleia. 

Cogra vo que o relatóno de gestão. am contas do exercicio 
e demais documentos da prestação de contas, incluindo a corta 
ão legai de contas e o parecer do fecal Único. bem como as res. 
tantos propostas de deliberação « apresentar à Assembáeia Coral 
peio Conseino de Administração. ham À disposição 00 senhores. 
accioniatas. para consulta, na sede social, dentro das horas de espe: 
“Sento. à partr da prosento data 

“Tem irado a voto 0 acriorta bias de, polo menos, uma acção 
averpada ou registada em seu nome na sociadade ou depositada 
mos colhos desta ou em instmação de cráco e dele façam prova 

Os acciorvatas que sejam pessoas sinquiaros podem fazer-se 
representar por outros accsorvatas au por quest à lot imporativa at 
bar ease dreto O necionestas estrangewos poderão tarer se repre 
dentar por não acoervalas de nacionalidade portuguesa As ossoas 
colectivas fa-se-ão mprasantar por uma pessoa física que, para o 
ereto 


. dessgnarem 
Todas as representações provistas nos numeros anteriores 
sordo comunicadas au Presslanho da Mesa da Assomiioa Goral pos 
carta, com a asamalna reconhecida notanaimorio ou auterincada 
pela sociedade é entregue atá no início da sessão. 

“Os membros dos Orgiios Sociais, que não sejam accionistas, 
poderão partciçar nas reuniões da Assembleia Geral, mas sem der 
toa vota. 

A cada seção corresponde um voto. 


Cuumarães. 30 de Janeiro de 2004 


O Predento da Mosa da Assembleia Gera! 
Dr. Joné Padro Aguiar Branco 


Dome aro 


LAMEGUIPER - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sendo Curta dos Pro de Bai Fa. a, Lamego 
Comanrentona do Hqs Comarca da Lamego - 77 GD 
Cap social 0 000 
Pesa Cota 1º SO TOR 171 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da LAMEGUIPER 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, A”, a reunirem na seda soci 
sta à Quinta dos Prados de Baixo, Fina. Só, Lamego. no dia 1 
de Março de 2004, pelas 13 horas, em Assernbloia Coral, com a 


segunto 
ORDEM DO DIA: 
1 Deldorar sobre o Relatório de Gostão é as Contas rotorentos 
ao axarcício relativo no ano de 2003 
2 Delberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3 Proceder à apreciação geral da acmirvstração e da hscanização 
da sociedade duranto 0 ano de 2003. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Cao das 
Sociadados Comerciais, ca desde á zada, em segunda como. 
catória. a data de 22 de Abri, pelas 13 horms. na sede social, sta 
& Quinta dos Prados de Baixo. Fina. S6, Lamego, para a reabza 
ço da Assembleia 

Consigra-se que o relatório de gestão, as contas do exerci 
eia e demais documentos da prostação de contas. inckundo a cor- 
Hicação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as 
restantes propostas de deliberação a mpresentar à Assembioia 
Geral polo Conselho de Administração. ficam à disposição dos 
senhores mecionwatas. para consulta. na sado social dentro das 
horas do expodianto, a partir a presente data. 

Tem direto a voto o accionista Ulular do. pelo menos. uma 
“seção avertaaa ou regiatada em seu nome na socedardo cu deve» 
sada nos cotros desta ou em instituição do crédito e do façam 
prova. 

Ox accionistas que sejam possoas singulares podem fazer 
so representar por oulros accionistas ou por quem à la imparat 
va artur essa cirato. Os accionistas estrangeiros poderão lazer. 


por carta. com a assinatura reconhecida notariaimento ou autor: 
cada pela sociadade é entregue ntó mo início da sessão 

Os membros dos Orgãos Sociais, que não sejam accoris, 
tas, poderão participar nas reuniões da Assembleia Goral, mas 
“som reto a voto. A 

A cada acção corrmspondô um voto 


Lamego. 30 de Janeiro de 2004 


O Presidenta da Mesa da Assembleia Goral 
Dr. José Padro Aguiar Branco 


PARA ANUNCIAR 


NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


e Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 


o Tel.: 225191977 - Fax: 22 510 32 06 


e email:pubobrigatoria O ocomerciodoporto.pt 


Domingo, 1 de Fevereiro de 2004 


O Comérciosporto 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
DIVISÃO DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


CONCURSO PÚBLICO PARA VENDA DE LOJAS NO EDIFÍCIO HABITACIONAL E COMERCIAL 
SITO NA RUA DR. JOAQUIM MANUEL DA COSTA, EM VALBOM, NO CONJUNTO 
HABITACIONAL DE CABANAS, EM RIO TINTO E NO CONJUNTO HABITACIONAL DA 
BOAVISTA EM RIO TINTO 


Leonel Arcano Viana. Vereador desta Câmara Municipal, torna público que, em cumprimento da deliberação camarária de 29 de 
“e encontram abertas inscrições com início à 26 de Janoiro/2004, para venda de 8 estabolecimentos comorcias. 


1. Características das lojas o preços: 


1.1, Lojas no Editico são na ua Dr. Joaquim Manuel da Costa em Vaitom 


PUBLICIDADE |37 


Rua Camião de Ofvera, nº 93 


2 Admissão so Concurso 

21.48 lojas serão atriouidas, entre 05 concorrentes maiores o emancipados. por ordem de Inscrição. 

22 As lojas destinam-se exclusivamente ao comércio o estão sujotas a ónus de Inalonablidado durante o prazo de 5 anos 
sendo objecto de inscrição no Feegisto Preckal. 

234 inscrição é lotta mediante o proenchimento de impressos a formecer peia Divisão de Habitação. 

24 Na Divisão de Habitação será organizada sta de procura pela ordem de inscrição. 

3 Reservas 

A Câmara Municipal resorva o direito de, até à data da escolha das lojas polos candidalos, poder retrar do concurso as que 
emtondor necessárias à eventuais satistações de compromissos que venham a ocomr 

4. Condições de entrega das lojas 

As lojas serão entregues nas condições em que se encontram. sendo o encargo das obras a electuas da responsatsiiade dos 
“compradores, devendo astas submatb-las, previamente, à aprovação nos respactvos serviços da Câmara Municipal 

8. Local, Morário de Consulta e Admissão so Concurso 

As inscrições efoctuam-se na Divisão do Habitação entro as 9.00/12.00 horas e as 14.00/16.00 horas ande serto indicados. 
os documentos a apresentar posteriormente « 03 esciarecimentos necessários. 


8 Validade de Inscrição 
A validado das inscrições compreende o período que vai dasdo a data da sua abertura até à comercialização desses. 
estabalecimontos comerciais. 


7 Cotsbração doa Contratos da Promatos do Compra o Vanda o Condições do Pagamento 
7.1. Os interessados serão convocados por ordem candidatura, por carta registada com aviso de receçção, para escolherem 


aja 
72. No aco da celebração do Contrato Promesaa de Compra o Venda da loja. que so realizará após a aprovação e homologação 
da festa da onjom de inscrição pola Câmara Municipal, procederá o promilento comprador ao pagamento de 10% do preço do 


Pagos na celebração da escrtura que sorá outorgada em data a estabelecor 
TA. Achave da loja sorá antreçus no acto da colobração da escritura. 
753, No ação da inscrição os interessados ficam obrigados a declarar se pretendem pagar à loja a expensas própeias ou com recuras a crédito 
tencário. 


8. Casos Ominsos 
Os cave omissos, todas as dividas com a aplicação o interpretação das normas destas condições de venda. sorão rmsolvedas 
polo Vervador responsável do Pelouro da Habstação desta Câmara. 


Paços do Municipio de Gondomar, 20 de Janeiro de 2004 
O Vermador do Polouro da Habitação, 
(Eng Lone! Viana) 


Nome e Apelidos 
BI 
Domícilio 


Ligue e consulte-nos: Pop) 519 1900 
— EG 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 


a] Dm ar a 


CAISIDIS - SOCIEDADE 


LAMEGUIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


jamego 
Conservatóna do Feginto Comercai de Lamego 1º 491 concordo 
Consarvatina do Rg Comerc da Casca 1º 13 771 


Convocam-se om Senhoros Accionástas da LAMEGUIMO 
GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. a rounirom na 
medo social, sta à Quinta dos Prados de Baixo, Fina. Sé. Lamo- 
90. no cia 11 de Março de 2004, pelas 11 oras, em Assembleia 

O dh 4 de Março de 2004, pelas 12 Novus, am Ansambsaia Gar, com 


Geral, com à seguia. 

ORDEM DO DIA: a seguro 

1 Delorar sato 0 Relatório do Gestão o as Contas retorentes, 
O exercico relativo no ano do 2009 

2 Doliborar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da administração o da iscatização 
da sociedad curanho 0 ano de 2003 

No caso previsto no número 4 do artigo 384º do Código das 


Conmvcam-se ou Senhores Accxomatas da “CALDAS - 50€4 
DADE DE DISTRIBUIÇÃO, SA a touros na 
ta Agua, regue de 5: Doringos de Rana concelho de Casca. 


ORDEM DO GUA, 

+ Doltocar abra Feto da Gestão o au Contas rteswrtos no er 
cc relativo o amo de 20071 

2 Dedorar acer a progoa de aplicação de rosutados 

3 Procedor à apreciação geral da asminitração é da Nscanzação da 
sersdado durante 0 ano da 206% 

4 Delterar sbre a eleição dem membros do Con 
go, a Mena da Asomtlaia Cor ad Fiat Único par o ár da 


à Quinta dos Prados de Baixo. Fina. Só, Lamego. para a regliza 
ão da Assembleia 

Comsigna-sa que o rolatário de gestão, ns coritas da axar 
esa a demais documentos da prestação de contas. incl a car 
Ulcação legal de contas e o pareça do fiscal vc, bem como as 
rostantos propostas de deliberação a mpresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho do Adminiatração. ficam à disposição dos 
senhoras accionistas, para consulta. na seda social, dentro das 
horas de enpechento. a part da prosanta data 

Tom cielo a voto o mcciorésta Uular de. pelo menos. uma 
aeção avertada ou regntada em seu norma na sociedade cu deço. 
atada nes cores desta cu em insitução da creio a deio façam 


Os acciorintas quo nojam pessoas singulares podem tazor am tu nome n a red 0 pomada ros 


“se reprementar por não acooneas de nacionalxiado nontar por outros acres cu por quam à js imparmtva dirt ame 
As possons colectivas ls -se-ho representar por urna pessoa fim. Soto O aexiorntas entranguiros potaão lazer-se representar por não 
“em que, para o olono, dosignarem. accionistas de nacionalidade portuguesa. As pessoa colectivas ars 
Todas as top nos números anteriores o impresa por uma pessoa fica que par ela, doaram 
serão comunicadas so Presidente da Mesa da Assarmblois Goral Toda a regresertaços provas nos numeros aneiores tarão 
por carta. com 1 assinatura motaadmanto ou autor comunas ao Pronadordo da Mona da Asmermeima rea a cata com 


a amaro reconhecida notaram ou store pela socadade « 
trem ata 20 co da senão: 
O membros do Orgs Soc, que no sejam aecomitas podo- 
vem dire a voto ão partes nas vma ha Asma Cera mas tem duto a vo 
A cada acção conesponde um voe, 


Comendo Jetro do 2004 


O Presadanto da Mesa da Armor Garu 
Dr. Jowé Pedra Aguiar Branco 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


Coméveioovto 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Preços de Subscrição 

Ano 2004 
fra] Anual 183,80 € 
[5] Semestral 94,00 € 
[6-4] Trimestral 47,00 € 
[[] Mensat 16,00 € 


Preços válidos para Portugal 
até 31/12/2004 


- Telef: 22 519 1900 


Código Postal 4000-209 Porto 
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O Comérciosporto 


Domingo, 1 de Fevereiro de 2004 


= Fernando Campos 


ESCRITOR 


“Nós somos preguiçosos, 
não gostamos de nós próprios” 


"D. Francisco Manuel de Melo é uma grande figura, notável em várias artes. Um soldado extraordinário” 


RUI AZEREDO 


“O Prisioneiro da Torre Velha” 
apresenta de novo um ando 
Campos em grande forma, depois de 
já ter escrito obras como “A Casa de 
Pó” ou “A Esmeralda Partida”, Des- 
ta vez a figura escolhida por este an: 
tigo professor foi D. Francisco Ma- 
nuel de Melo, soldado, esenitor e di- 
plomata que viveu na época do do- 
mínio espanhol em Portugal. O 
resultado foi um livro de aventuras, 
com uma linguagem muito própria, 
viva e atraente, capaz de 


e 


ar O lei- 


tor. Femando Campos prepara-se ago- 
ra para contar a a história do Lidador 
da Maia, num projecto mais abran- 
gente que envove a presença muçul 
mana na Península Ibérica no século 
xH 


O COMÉRCIO DO PORTO: 
Por que razão escolheu contar a vi- 
da de Dom Francisco Manuel de 
Melo? 

Fernando Campos: É uma ideia 
muito antiga que tinha de escrever um 
livro sobre um português que tivesse 
nascido sem pátria. E depois, na se- 
quência dos meus livros do século 
XV, XVI, batalha de de Alcácer-Qui- 
bi erda da Independência, pensei 
É agora a altura de escolher uma per: 
sonagem que tivesse nascido no tem- 
po dos Filipes de Espanha. E encon- 
trei D. Francisco Manuel de Melo, 
que nasceu em 1608, no mesmo ano 
do padre António Vieira. É uma gran- 
de figura, notável em várias artes, e 
não hesitei, Um soldado extraordiná- 
rio, que foi ajudante de campo na 
guerra dos espanhóis contra a Catalu- 
nha. Em 1640 é preso pelos próprios 
espanhóis e levado para Madrid e a 
guerra descamba logo. Uma derrota 
de todo o tamanho. 

CP: Foi uma forma de lhe fazer 
justiça, não só pelos feitos dele, mas 
também pelo que sofreu? 

FC: Primeiro fazer justiça ao es- 
quecimento - nós portugueses esque- 
cemos aquilo que é nosso. O grande 
biógrafo de Dom Francisco é um in- 
glês: Edgar Prestage. Nós esquecemo- 
nos de nós, somos preguiçosos, não 
gostamos de nós próprios. Os espa- 
nhóis para si próprios são os melhores 
do mundo, os franceses são “les plus 
beaux", os italianos são formidáveis, 
os alemães, os ingleses nem se fala e 
os amenicanos... o “american way of li- 
fe" é o supra-sumo. Só nós é que so- 
mos uns infelizes e desgraçados, que 
dizemos mal de nós e não cuidamos 
das nossas coisas. 


CP: Para quem não conheçe a 


Fernando Campos prepara-se agora para escrever um romance onde entra o Lidador da Maia 


História de Portugal este livro pode 
ser muito útil. 

FC: É curioso porque mesmo os 
professores universitários pensam nis- 
so, esta maneira de reconstruir/cons- 
tituir a História de um modo mais le- 
ve, agradável, romanceando-a. Mas 
sou rigoroso, aquilo que é histórico 
está lá - datas, nomes, etc. O que a 
História não pode dizer, aí está o fic- 


cionista, inventando. A reconstituição 
de ambiente, dos factos, da cor, do 
movimento de Lisboa, e não só, dá 
muito trabalho. 

CP: As batalhas navais e a res- 
pectiva preparação são bastante de- 
talhadas, mas ao mesmo tempo 
emocionantes. 

FC: Ele próprio conta aquilo e de 
uma maneira muito viva para a épo- 


ca mas para um leitor modemo era 
preciso pegar naquele material, atirar 
fora com a demasiada e maçuda su- 
bordinação dos períodos muito lon- 
gos e tomar aquilo mais levezinho. 
Dar um colorido mais modemo. Por 
isso é que o livro é contado na pri- 
meira pessoa. Mas de resto está o es- 
eritor moderno a trabalhar. Muitas ve- 
zes as palavras são mesmo dele, mas 


Um grande aventureiro da História de Portugal 


“O Prisioneiro da Torre Velha”, de 
Fernando Campos (Difel - 19,50 euros), 
é um romance sobre a vida de D. Fran- 


leva a embarcar em campanhas militares. 
A descrição das batalhas navais tem tal 
detalhe que parecem ter sido presencia- 


cisco Manuel de Melo, homemdeLe- | TorreVelha | idas pelo autor, capaz de lhes darumto- 

tras e de Armas da época filipina (nas- ” que de aventura e emoção chamativo pa- 
ceu em 1608 filho de mãe espanhola e ra qualquer leitor. Esta é uma das gran- 

pai português). Serviu as cortes de Es- des armas do livro: contar a nossa Histó- 
panha e Portugal, mas por motivos ain- ria com emoção, longe da frieza dos 

da hoje desconhecidos passou largos factos dos manuais escolares. 

anos da sua vida encarcerado em Portu- D. Francisco foi uma figura notável 

gal. Foi tão bom soldado como escritor do século XVI que conviveu com gran- 

e mesmo preso sem saber porquê não des vultos europeus da época e mesmo a 
parou de servir o rei, que nunca deixou sua reclusão forçada não impediu que se 
de recorrer aos seus dotes de escriba. mantivesse em grande actividade intelectual. Através 


Fernando Campos retrata toda a vida de D. Fran- dele “vivemos” por dentro a independência de Portu- 


cisco desde a juventude, onde um desgosto de amor o 


gal, a insurreição catalã e outros momentos históricos. 


FC: Julgo que sim. Tenho a preo- 
cupação de, embora escreva em por- 
tuguês (ainda há aqui e acolá alguns 
elementos arcaizantes), pensar no lei- 
tor modemo, de modo a que quem lê 
goste e leia com facilidade, mas ni- 
velando por cima. Tenho dito muitas 
vezes: não quero ser o escritor das 200 
mil palavras do português básico, o 
português é uma língua riquíssima, de 
uma grande civilização, não deve na- 
da nem ao espanhol, nem ao francês, 
nem ao inglês, nem ao italiano. É tão 
rica como as outras é preciso é usá-la. 
E é isso que quero mostrar, que a nos- 
sa língua é rica. 

CP: Como foi feita a pesquisa 
para conceber este livro? 

FC: A base primeira é ler o D. 
Francisco Manuel de Melo e depois 
Edgar Prestage e o seu esboço de bio- 
grafia. Depois, aqui e acolá, há outras 
fontes. Sobre o naufrágio no golfo da 
Biscaia o D. Francisco não conhecia 
o que os franceses escreveram sobre 
aquilo, mas há pouco tempo apareceu 


O Comércios porto 


um livrinho francês que conta 
aquilo. 

CP: Quanto tempo leva a 
preparar uma obra destas? 

FC: A primeira, a “A Casa do 
Pó”, levou muito tempo, dez anos 
a investigar e um ano à escrever. 
“A Esmeralda Partida” cerca de 
cinco anos, o Damião de Góis já 
demorou dois anos e este um e 
meio. 

CP: Como é o seu método 
de trabalho? 

FC: Primeiro recolho tudo, 
vou reconhecer as personagens, o 
que se passou, faço mapas crono- 
lógicos a ver quem pode encon- 
trar quem. Depois faço um es- 
quema de maneira que sei tudo o 
que se vai passar. 

CP: Gosta mais da fase de 
investigação ou da escrita? 

FC: A investigação é traba- 
lhosa e cansa, estou habituado co- 
mo professor, mas o prazer estéti- 
co é quando através do bico da pe- 
na as personagens começam a di- 
zer e a fazer coisas. Quando as 
personagens estão bem construí- 
das começam a ter um certo livre- 
arbítrio e eu próprio fico admira- 
do com algumas coisas que sur- 

m. 


FC: Tenho escrito outro tipo 
de romances, mas parece que gos- 
tam mais de mim como escritor 
de romances históricos. Mas pen- 
so que isto de chamar romance 
histórico é um bocado forçado 
porque se é histórico não é ro- 
mance. Só porque tem figuras e 
factos históricos, entremeados 
com outros, não deixa de ser um 
romance como os outros. 

CP: E agora, o que tem em 

vd 


A Maia quer à fina-força que 
eu escreva sobre o Gonçalo Men- 
des da Maia (o Lidador), Custa- 
me um bocado saltar do século 
XVII para os século XI e XII, 
poucos anos antes de D. Afonso 
Henriques ser rei de Portugal. 
Porque de Gonçalo Mendes da 
Maia pouco sabemos dele, para 


ce, à menos que eu pegue numa 
um bocadinho mais vasta e ponha 
a tenaz muçulmana a atacar pelo 
Oriente a Europa e pelo Norte de 
África a invadir a Península, ir até 
ao centro da Europa, até Poitiers, 
e os cristãos a empurrá-lo outra 
vez para o Norte de África. Nes- 
te contexto chegamos ao século 
XI e temos a espadacheirada do 
Gonçalo Mendes da Maia, pode- 
rá ser assim.Por outro lado, heróis 
há dos dois lados, os de cá e os de 
lá. Nasceu em Beja um árabe que 
depois foi senhor de Sevilha e que 
se chamava Almotâmide e era um 
grande poeta, uma figura extraor- 
dinária. De maneira que se eu 
conseguir congraçar um pouco da 
civilização brilhantíssima árabe 
na Península e o que foram as ba- 
talhas de cristãos com cristãos e 
árabes contra árabes, aí tenho 
muito pano para mangas. Assim 
talvez me tente a meter nesse 
grande sarilho (risos). 
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LIVROS 


INQUÉRITO LANÇA “HISTÓRIAS MARÍTIMAS EXTRAORDINÁRIAS” 
A eterna luta entre o Homem e a 
Natureza com o mar por cenário 


RUI AZEREDO 


“Histórias Marítimas Extraordi- 
nárias”, livro de Robert de La Croix 
editado pela Inquérito na colecção 
“Os Homens do Mar”, é uma obra 
bem documentada de relatos verídi- 
cos de acontecimentos ocorridos no 
mar, contados por marinheiros ou re- 
tirados de diários de bordo ou outros 
registos. 

Em todas estas histórias é o Ho- 
mem que se vê confrontado com a 
força da Natureza e, por vezes, com 
algo de inexplicável e fantástico à 
mistura. Muitas vezes o Homem con- 
segue vencer as adversidades e so- 
breviver nas mais complicadas situa- 
ja em barcos à deriva ou até 
em cima de blocos de gelo soltos. 

Entre as histórias mais misterio- 
sas estão as de barcos que aparecem a 
navegar sozinhos, que se cruzam com 
outras embarcações, e sobre os quais 
pouco ou nada se sabe, Tripulações 
desaparecidas, diários de bordo in- 
conclusivos e só pegando em “peças” 
soltas recolhidas por quem cruza os 
oceanos se pode chegar a alguma con- 
clusão, que, contudo, nunca passa de 


Há também histórias de naufrá- 
gios junto a terra, mas que a fúria do 
mar impediu o salvamento, histórias de 
marinheiros perdidos em ilhas ou nos 
seus próprios barcos e que resistem 
de uma forma verdadeiramente sur- 
preendente, Robert de La Croix, au- 
tor de “Navios Fantasmas” e de “His- 
tória Secreta dos Oceanos”, ambos 
publicados pela Inquérito na colecção 
Os Homens e o Mar, escreveu mais 
um livro bastante detalhado, tanto 


Robert de la 


Histórias Marítimas 
Extraordinárias 


quanto ao descrever das embarcações 
como das situações, um misto de re- 
latório e jornalismo, onde não falta 
emoção e até o espírito de uma obra de 
aventuras. As histórias decorrem en- 
tre o século XVIII e o início do sécu- 


lo XX e a parte final da obra dedica 
uma particualr atenção aos faróis. E 
aqui temos desde faróis atacados por 
índios a ataques de demência de fa- 
roleiros afectados pelo isolamento, 
criando lendas de fantasmas. 


Um assassínio no deserto 
da Judeia num thriller de luxo 


SUSANA RIBEIRO 


Em “O Tesouro do Templo” é- 
nos dado um verdadeiro desfolhar 
de páginas envolventes num enig- 
ma. Este livro de Eliette Abécassis, 
publicado pela editora Livros do 
Brasil, repleto de suspense, des- 
monta um verdadeiro mistério. Um 
thriller em que a autora se deu ao 
luxo de incluir um glossário, para 
melhor entendimento do leitor, as- 
sim como o alfabeto hebraico. 

A história vibrante, repleta de 
detalhes, começa em Abril do ano 
2000, no deserto da Judeia. O es- 
criba Ary Cohen, conhecido pela al- 
cunha de "o leão”, foi eleito pelos 
Essénios como o novo messias, mas 
agora o seu papel vai ser o de des- 
lindar um assassínio. Cohen é cha- 
mado pelo serviço secreto israelen- 
se para ajudar a desvendar a morte 


“O Tesouro do 


Ed. Livros do Brasil 


de um arqueólogo perto das grutas 
de Qumran, cujo corpo foi encon- 
trado sobre um altar, como que num 
sacrifício humano. A viagem salta 
entre o passado e o presente, onde 
são recordados Essénios, Templá- 
rios e a Seita dos Assassinos. 

Eliette Abécassis nasceu em Es- 
trasburgo há 35 anos. O pai, pro- 
fessor de filosofia, é considerado 
um dos grandes pensadores con- 
temporâneos do judaísmo. Apesar 
da formação em psicologia, Eliete 
é também uma especialista dos Ma- 
nuscritos do Mar Morto. No seu tra- 
balho está incluído o best-seller na 
França "Qumran” (1996). Foi tam- 
bém co-autora do filme, Khadoshs, 
apresentado no Festival de Cannes, 
em 1999, 

“O Tesouro do Templo” está in- 
serido na Colecção Suores Frios da 
Livros do Brasil e custa 17 euros. 


Triunfos atléticos 
inspiram 
poesia grega 


A Porto Editora lançou na 
sua Biblioteca do Sudoeste a 
obra “As Sete Odes de Píndaro”, 
traduzida do grego por Maria 
Helena da Rocha Pereira. 

Estão incluídas a [ Ode 
Olímpica (dedicada a Hierão de 
Siracusa, vencedor na corrida de 
cavalos), a Il Ode Olímpica (a 
Terão de Agrigento, vencedor na 
comida de carros de cavalos), a 
VII Ode Olímpica (a Diagoras 
de Rodes, vencedor no combate 
de boxe), a 1 Ode Pítica (a Hie- 
rão de Etna, vencedor na corrida 
de carros de cavalos), a VIII Ode 
Pítica (a Aristómenes de Egina, 
vencedor na luta), a 1 Ode Ne- 
meia (a Crómios de Siracusa, 
vencedor na comida de carros de 
cavalos) a X Ode Nemeia (a 
Teaios de Argos, vencedor na lu- 
ta). 


SETE ODES 
DE PINDARO 


“As Sete Odes 
de Píndaro” 
Porto Editora 


Luís Henrique 
Pereira estreia-se 
na literatura 


“Carpe Diem, Castro 
Henriques" é o título do pri- 
meiro livro de Luís Henrique 
Pereira, apresentado ontem 
no Café Majestic, no Porto, 
sob a chancela da Editoral 
100. 

A obra, de ficção literá- 
ria, tem como tema a vida de 
um professor universitário e 
ecologista, Castro Henri- 
ques, muito envolvido na de- 
fesa do meio ambiente, o que 
o leva a peripécias variadas. 

Esta é a primeira de uma 
série de aventuras da perso- 
nagem criado por Luís Hen- 
rique Pereira. 

Nascido no Porto em 
1970, Luís Henrique Pereira 
- que também aprecia poesia 
- é jornalista da RTP/Porto 
desde 1994, sendo esta a sua 
primeira obra literária. 
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Interior da instalação de Pedro Tudela com as tradicionais cadeiras de madeira a abrirem a obra ao futuro 


ARTISTA PLÁSTICO APROPRIA-SE DO SALÃO NOBRE DO ESPAÇO NACIONAL 


Teatro de S. João recebe 
instalação de Pedro Tudela 


“Caixa” incorpora segredos, histórias e memórias da tradição ao futuro 


ANASTÁCIO NETO 


Depois de António Lagarto ter 
intervido no Salão Nobre do Tea- 
tro Nacional de S. João (TNSJ), no 
Porto, no ano passado, é a vez de 
Pedro Tudela, desde a tarde de on- 
tem, apropriar-se do espaço e inau- 
gurar uma proposta plástica mar- 
cada pela memória e fragmentação, 
ambas transportando, através dos 
materiais utilizados, a identidade 
do Salão naturalmente dinâmica, 
nobre e aberta para o futuro. 

Quem visitar o Salão Nobre do 


TNSJ irá confrontar-se com um es-” 


paço dentro de outro espaço. Tu- 
dela construiu uma “caixa” utili- 
zando ostensivamente vigas de ma- 
deira e placas de fibro-cimento. No 
interior, gerando um equilíbrio en- 
tre dois pólos, o visitante encontra, 
de um lado, um lustre no interior de 
uma “réplica” do secador de vidro 
de Marcel Duchamp, e do outro, 
uma série de 60 cadeiras arruma- 
das aleatoriamente e uma série de 
oito mesas encostadas a uma das 
paredes, 


Em termos gerais, a instalação 
reúne uma série de factores que têm 
acompanhado desde a década de 80 
os trabalhos de Pedro Tudela que 
fez questão de destacar “a fórmula 
fragmentada dos ornamentos” re- 
metendo para os quadros de um 


“Inaugurada ontem, 

a mais recente instalação 
de Pedro Tudela confirma 
a inteligência e talento 
do artista plástico” 


metro que envolvem a “caixa”. 

A escolha do secador de garra- 
fas de Duchamp também não é ino- 
cente e joga, em termos materiais, 
com o próprio candelabro tendo o 
vidro como elo comum entre a pre- 
sença no lustre e a ausência no se- 
cador. “Ao realizar este trabalho - 
confessa Tudela - levei em conta a 
própria realidade do Salão Nobre. O 


lustre, que habitualmente estamos 
habituados a ver pendurado no tec- 
to, encontra-se no chão oferecendo 
assim uma nova perpectiva sobre o 
Salão”, 

A realidade física do espaço en- 
contra-se também representada, de 
forma bastante assumida, na ma- 
deira. Para além das vigas que su- 
portam toda a estrutura, Tudela fez 
questão de escolher um modelo 
muito particular de cadeira que 
evoca necessariamente os antigos 
teatros de madeira. A arrumação 
aleatória das próprias cadeiras abre 
o Salão Nobre para um futuro ple- 
no de espectáculos e novas possi- 
bilidades de gestão espacial. 

Inaugurada ontem, a mais re- 
cente instalação de Pedro Tudela, 
para além de confirmar a inteli- 
gência e o talento do artista plás- 
tico, sublinha a vocação contem- 
porânea do TNSJ, afirmando-se 
assim como um espaço de diálogo 
e abertura às multiplas faces da ar- 
te e um local descomplexado, ino- 
vador e capaz de se renovar com 
criatividade e consistência. 


As múltiplas face do artista 


Pedro Tudela nasceu em Viseu, em 1962, e 
concluiu o Curso de Pintura na Escola Superior 
de Belas Arte do Porto (ESBAP) em 1987. En- 
quanto aluno da ESBAP, foi co-fundador do 
Grupo Missionário; organizou exposições nacio- 
nais e internacionais de pintura, arte postal e per- 
formance. Tem participado em vários festivais de 


performance desde 1982. 


Foi autor e apresentador dos programas dos 
rádio “Escolhe um Dedo” e “Atmosfera Reduzi- 
da”, na emissora XFM, entre 1995 e 1996. 

Em 1992, por ocasião da exposição “Mute... 


Life”, funda o colectivo multimédia Mute Life 
dept (MLd). Enveredou pela produção sonora em 
1992, participando em concertos, performances e 
edições discográficas, Colabora com o grupo Vi- 
rose - Associação Cultural e Recreativa a partir 
de 2000. É membro da associação Granular. Co- 
fundador e um dos membros do projecto de mú- 


sica electrónica Ge. 


Para além de várias exposições nacionais e 
estrangeiras, Tudela afirma-se ainda como do- 
cente na Faculdade de Belas Artes da Universi- 
dade do Porto, desde 1999. | 


Humberto Almendra 


ONTEM EM LISBOA, ESTA NOITE NO PORTO 
Oksana Bilozir, a voz da 
Ucrânia, invade o Coliseu 


ANASTÁCIO NETO 


Depois do concerto de on- 
tem no Coliseu dos Recreios em 
Lisboa, Oksana Bilozir invade 
hoje o Coliseu do Porto para 
uma noite dedicada às sonori- 
dades ucranianas, num concer- 
to organizado pela Associação 
Nacional dos Ucranianos. 

Apesar de praticamente des- 
conhecida no nosso país, Oksa- 
na Bilozir goza de uma enorme 
popularidade na Ucrânia, sendo 
considerada uma das mais esti- 
madas, talentosas e consistentes 
intérpretes de música tradicio- 
nal. 

Reconhecida pela intensa 
promoção da língua e da cultu- 
ra ucranianas no estangeiro, a 
cantora realizou, no ano passado, 
uma série intensa de concertos 
junto de várias comunidades 
ucranianas espalhadas um pou- 
co por todo o mundo, dos EUA 
ao Canadá. 

Intitulado “Para Ti”, o es- 
pectáculo, que esta noite sobe ao 


palco do Coliseu do Porto para 
além de atrair a cada vez mais 
numerosa comunidade ucrania- 
na residente no norte do país e a 
curiosidade de algum público 
nacional, afirma-se como uma 
oportunidade singular de co- 
nhecer de perto a música e a tra- 
dição da Ucrania. 

Os bilhetes para o espectá- 
culo logo à noite, 20h00, de Ok- 
sana Bilozir, no Coliseu do Por- 
to, custam entre 5 e 20 euros. 


Oksana Bilozir 


QUATRO ÁLBUNS NOS DEZ PRIMEIROS LUGARES 


The Beatles estão nos 500 
melhores álbuns de sempre 


A revista especializada em 
música “Rolling Stone” elegeu 
os 500 melhores álbuns de sem- 
pre. O topo da lista é dominado 
pelos Beatles, com quatro entra- 
das nos 10 primeiros postos. 

Aos quatro fabulosos de Li- 
verpool foi entregue a liderança 
pelo álbum “Sgt. Pepper's Lo- 
nely Hearts Club Band”, ultra- 
passando o disco “Pet Sounds”, 
dos Beach Boys, que ocupa o se- 
gundo lugar. O terceiro lugar é 
novamente ocupado pelos Bea- 


tles, desta vez por “Revolver”. 
Bob Dylan segue-se com “High- 
way 61 Revisited” e, depois, de 
novo The Beatles, com “Rubber 
Soul”, “What's Going On”, de 
Marvin Gaye está no sexto lugar 
e os britânicos Rolling Stones no 
sétimo, com “Exile on Main 
Street”. O punk dos Clash segue- 
se com “London Calling”, 
“Blonde on Blonde”, de Bob 
Dylan está em nono e, para fina- 
lizar os 10 mais, “The White Al- 
bum”, de novo The Beatles. 


CASAMENTO-SONHO ACABA EM SEPARAÇÃO 
Pixar deixa de distribuir 
os seus filmes pela Disney 


Os estúdios de animação Pi- 
xar Inc, anunciaram que vão 
deixar de distribuir os seus fil- 
mes pela Disney, isto, depois de 
frustradas as últimas tentativas 
para se chegar a um acordo. As- 
sim, vão começar a falar com 
outras companhias para fazerem 
a distribuição a partir do ano de 
2006. 


“Depois de 10 meses de con- 
versações para se chegar a um 
acordo, resolvemos seguir em 


frente”, disse Steve Jobs, da Pi- 
xar, em declarações à imprensa. 
“Trabalhámos muito bem juntos 
- foi uma das ligações mais fru- 
tuosas da história de Hollywood 
- e é uma pena que a Disney não 
vá participar nos futuros suces- 
sos da Pixar”, disse ainda. 

A Disney afirmou que não 
pôde aceitar a última proposta 
da Pixar, que, pois iria custar 
milhões de dólares à compa- 
nhia. 
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EVENTO REALIZA-SE ENTRE OS PRÓXIMOS DIAS 9 E 11 DE JUNHO 


Linkin Park e Korn confirmados 
para o 10º Festival Super Rock 


O new-metal dos Linkin Park está confirmado no Festival Super Rock 2003 


Os grupos norte-americanos 
Linkin Park e Korn são os pri- 
meiros nomes avançados para o 
10º Festival Super Bock Super 
Rock, que decorrerá de 9 a 11 de 
Junho no Parque Tejo, junto ao 
Parque das Nações, no concelho 
de Loures. De acordo com a pro- 
motora Música no Coraçã 
dois grupos de rock e metal al- 
ternativo, que regressam a palcos 


Direitos Reservados 


nacionais, vão actuar no primei 
ro dia do festival 

O Festival Super Bock Super 
Rock de 2004 está anunciado co- 
mo “o maior de sempre”, cum 
prindo 10 anos de existência, em 
substituição de um outro evento 
musical da promotora, designa 
do Super Rock in Lisbon, que es- 
tava agendado para o mesmo lo- 
cal. No início de Janeiro, o res 


ponsável pela promotora, Luís 
Montez, explicou à agência noti- 
ciosa Lusa que o décimo aniver- 
sário é uma “data muito impor- 
tante, porque é o único festival 
em Portugal desta natureza que 
dura há dez anos consecutivos”. 

Quanto aos moldes do even- 
to, Luís Montez referiu também 
que o Festival Super Bock Super 
Rock decorrerá apenas em Lis- 
boa, ao contrário do que aconte- 
ceu em edições anteriores, em 
que foi descentralizado a outras 
cidades portuguesas e espanho- 
las. 

Em 2003, o festival decorreu 
entre 27 de Março e 12 de Abril, 
com um cartaz que incluía Cold- 
play, Beth Gibbons, De La Soul, 
Lemon Jelly e Trash Palace. O 
décimo Festival Super Bock Su 
per Rock realiza-se três dias de- 
pois de terminar o Rock in Rio- 
Lisboa, previsto para os dias 29 
e 30 de Maio e de 4 a 6 de Junho, 
no Parque da Belavista 

Os bilhetes para o Super 
Bock Super Rock deverão estar 
à venda a partir de 
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Dançar ao som de Cuba 


Foi música cubana que se pôde ouvir sexta-feira à noite no espaço 
cultural Maus-Hábitos. O septeto Los Cubanos Del Cha fez a festa 
pela noite dentro com um espectáculo intitulado “You Should Be 
Dancing!”. Os ritmos foram latinos e, necessariamente, “calientes” 


BEIRA LITORAL 
101.7 FM. 


em 2003, a rádio que 
foi notícia na TVI, SIC, 
SIC RADICAL e NTV. 


PORQUE SERÁ? 


TEMPO 


DE 


ANANTA 


PARA ANUNCIAR NA NA RÁDIO » ESTE É O Nº CERTO» (24 H/DIA) 


912 544 540 


COMO NÓS SÓ VOCÊ! » BEIRA LITORAL 101.7 FM » QUEM LIGA NÃO DESLIGA! 


a rádio que dá as notícias da área metropolitana de coimbra 


pr. da república,18, 3º » 3000-343 coimbra » e-mail rblOmail.pt 
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AUDIENCIA (aijon) | SHARE(2 1/01) 


| Morangos com Açucar 14,5% 
me 
Que 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 RTP Crianças: 

Danny e o Pai, Tik Tak; Poe 
mas Píntados Il, Demanda do 
R; A Loja do Noddy, Mio é 
Mao; O Pequeno Ursinho; Os 
Três Ursos, Gotinha e a Aven- 
tura da Água, As Forminha; 
Fimbles; Os Incríveis Mistérios 
de Ripley, Asas da China; Ami 
gos Matcianos, Academia de 
Gladiadores. 

Eucaristia Dominical 
Manhãs Desportivas: 
Hóquei. Paço de Arcos. 

vs O. Barcelos 

Jornal da Tarde 

Smallville Il: Série de ficção 
RTP Cinema: 

“Star Trek 2: a lra de Khan” 
Domingo Desportivo 
Milionário: 

Concurso com apresentação 
de Merche Romero 
Telejornal 

Quem Quer Ser Milionário 
RTP Cinema: 

“John O" 

RTP Cinema: 

* Best - A Queda de Um Mito” 
RTP Cinema: 

“Cecil B. Demente” 


10.00 
11,00 


13.00 
14.00 
16.30 


18.30 
1945 


20.00 
2145 
22.00 
00.00 


02.00 


SATÉLITE E CABO 


E porn. | 
09.30 - Esqui: Taça do Mundo; 10.00 

Basquetebol: NBA Action; 10.30 - 
Hipismo: Taça do Mundo; 11,45 - Fu 
tebol: Liga de Honra, Varzim-V. Se- 
túbal; 14,00 - Futebol: Liga Italiana, 
Bolonha-AC Milan; 16.00 - Futebol 
Liga Francesa, Resumos; 16.30 - An- 
debol: Campeonato da Europa; 
18.20 - Informação; 18,30 - Futebol 
Liga Espanhola, Valladolid-Real Ma- 
drid; 20.10 - Supertiga: Todos os go- 
los da jornada; 20.45 - Futebol: Su- 
perliga, V. Guimardes-Boavista, 2240 
- Superliga: Todos os golos da jorna- 
da; 23.00 - Futebol Americano: Ca- 
rolina Panthers-New England Patriots 


a EU ROSPORT 
13,00 - Futebol: Taça das Nações Atri- 
canas, Tunisia-Guinea; 15,00 - Sno- 
oker: Masters, 17.00 - Fight Sport, 
18.45 - Snooker. Masters; 22.00 - 
Notícias, 22.15 - Futebol; Taça das 
Nações Africanas, Rwanda-Rd Con- 
99; 23.15 - Boxe; 00.15 - Notícias. 


[LUSOMUNDO PREMIUM | 
12.50 - XXX, Missão Radical; 14.50 
- Sessão Box Office: ALL Inteligência 
Artificial; 17.10 - O Pianista; 19,35 - 
35 MM, 19.55 - Em Directo De Bag- 
dad; 21,40 - Agenda Da Semana; 
22.00 - The Score, Sem Saida; 00.05 
- Profissão Assassino; 01.30 - O Pia- 
nista, 


12.50 - Hamlet, 15.05 - Os Visitan- 
tes da Idade Média; 17.00 - Maridos 
Precisam-se, 18.40 - Hook, 21.00 - 


Euronews 


Carlos Silva 

Mana África; Magazine 
Caminhos: 

70x7 

Nós 

Novos Horizontes 
Vida por Vida: 
Documentário 
Eurodeputados 
Euronews 

Iniciativa 2 

Desporto 2 

Clube de Jornalistas: 
Debate 

Zig Zag: Peanuts 

A Arte e à Matemática 
Etiqueta: 

Magazine sobre moda 
Jornal 2 

Vidas: Toulouse-Lautrec 
23.00 Diga Lá Excelência: 
Entrevista e debate 
António Vitoririo 
Começar de Novo: 
Série estrangeira 

Top+ 


Sessão VIP: City Hall, A Sombra da 
Corrupção; 22.50 - Dia de Tempes- 
tade; 00.25 - Os Visitantes da Idade 
Média. 


HOLLYWOOD 

14.30- O Repórter Indiscreto; 16.08 
- Meu Querido Irmão; 16.30 - O Mi 
lagre de Anne Sullivan; 18.15 - A Tro- 
ca; 18.30 - Sob Suspeita; 20.30 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 21.00 - Tu- 
do em Família; 22.48 - A Minha Mel- 
hor Amiga; 23.00 - O Chacal (1997); 
01.02 - Nos Bastidores de Hollywo- 
od; 01,30 - Anos de Violência. 


oe! CGOLO O] 
15.00 - Primeiro Jornal, 16,00 - Da» 
llas; 20.30 - Quem Sai aos Seus; 
22.00 - Uma Família às Direitas, 
00.00 - Jornal da Noite; 01,00 - Ser- 
pico 


SC MULHER] 
14,00 - World Fashion Tour, 15.00 - 
Murphy Brown; 15.30 - Murphy 
Brown; 16.00 - Murphy Brown; 
16.30 - Murphy Brown; 17,00 - Um 
Vagabundo na Alta Roda; 19.00 - Na- 
turezas Mortas; 20,30 - Corte i Cos- 
tura, 21,00 - Gilbert Grape; 23.00 - 
Sexo e a Cidade, 23,30 - Encontro 
Marcado; 00.30 - Lembra-te, 


14,00 - Jornal das 2; 15,00 - A Qua- 
dratura do Círculo, 16.00 - 60 Mi- 
nutos, 17.00 - Mar Portuguez; 17.30 
- Passaporte, 18.00 - Jornal de Sin- 
tese, 18.30 - Pavilhão do Futuro; 
19,00 - Jornal das 7; 20,00 - Caras 
Notícias; 20.30 - Música do Mundo; 


Na Roça com os Tachos: 
Com apresentação de João| 


SIC 
Tm 


09.00 Disney Kids 
10.00 Fun Totil 

12.00 BBC Vida Selvagem 
13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Cinema Palace: 

*Q Grande Resgate 
Primeiro Balcão: 
*Memórias de Um Homem 
Invisível" 

Chiado Terrasse; 

*Há Horas Felizes” 

Jornal da Noite 

FC Campeões: 

Séne de humor 

em reposição 

Herman SIC: 

Programa de entreteni- 
mento conduzido 

por Herman José 

Maiores de 17: 
*Mulheres em Tempo 

de Guerra” 


16.00 


18.00 


20.00 
2115 


ns 


00.45 


21.00 - Jornal das Nove; 21.30 - In- 
ternacional SIC; 22.00 - Outras Con- 
versas: Alberto João Jardim; 23.00 - 
Jornal de Domingo; 00.00 » A Qua- 
dlratura do Círculo; 01,00 - Jornal de 
Sintese, 01.30 - Música do Mundo. 


a! CRADICAL 
14,00 - Robots de Combate, 14,30 
- Andar Modelo, 15,00 - Babylon 5; 
16.30 - Gato Fedorento, 17,00 - 
MacGyver, 18.30 - O Homem da 
Conspiração; 19.00 - Mad TV, 19,45 
- Top Max Música; 20.00 - A Vida é 
Injusta; 20,30 - Hyper Tensão; 21,00 
- Velocity, 22.00 - Combater o Tem- 
po Todo; 23,45 - Top Max Música; 
00.30 - Dance TV, 01.00 - Sex TV. 


e O DISSE 
14.00 - Em Busca de Respostas, 
15.00 - Okavango, a Jóia do Calaa- 
ri; 16.00 - Cidades da Ásia: Pequim; 
17.00 - Jardins de Deus, 18.00 - 
Ranking Animal Il: Os Mais Peculia- 
res, 19.00 - O Cinema no Mundo: 
Brasil; 20.00 - O Corpo em Guerra, 
21,00 - indonésia Selvagem: O Ti- 
gre e o Canguru; 22.00 - Jardins de 
Deus; 23,00 - Em Busca de Respos- 
tas; 00,00 - Okavango, a Jóia do Ca- 
Jari 


14,00 - Samuel L. Jackson, 15,00 - 
Um Século de Serviços Secretos; 
16.00 - Um Século de Serviços Se- 
cretos; 17.00 - Soldados do Mar; 
18.00 - Zombies, 19,00 - A Espanha 
Medieval, 20,00 - Tony Curtis, 21.00 
= Um Século de Serviços Secretos, 
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EM DESTAQUE 


30.2% 
29.2% 
23.8% 

3.7% 


07.30 Batatoon: 

Dreamstreet;  Marsupilami; 
Fairly Odd Parents 

Um Cãozinho Chamado Ed- 
die: Séne 

Missa 

Oitavo Dia 

TVl Jornal: 

As notícias 

com Júlio Magalhães 
Filme: 

*O Homem Lá de Casa” 
Filme: “intriga ao Amanhecer” 
Filme : “Justiça Vermelha” 


10.00 


11.00 
1230 
13.00 


Começar de Novo 
[25:00:00 [57 me TT Ta] 


Neste episódio, o emprego de Lily chega ao fim 


14.15 


1545 
18.15 


20.00 Jornal Nacional A | RA 
21.00 Morangos com Açúcar: quando a revista Pages Alive abre falência. Entretanto, 
Telenovela portuguesa Eli envolve-se num acidente ao levar Gracie e Jessie à 
Tio eli? escola. Quando a polícia chega, encontra marijuana no 
23.30 Filme: carro e prende-o. 
*Um Mundo Perfeito” 
01.30 Filme; 


“A Lei da Sensualidade” 


22.00 - Um Século de Serviços Se- 
cretos, 23.00 - Soldados do Mar; 
00,00 - Zombies. 


mero | Herman SIC 
14,00 - De Mochila às Costas: China 
Central; 15.00 - Febre de Dança: [SG 2 E | 


16,00 - Grandes Livros: Crime e Cas- 
tigo; 17.00 - Clássicos do Design: A 
Cadeira Barcelona; 17.30 - Casas 
Casa dos Passos, 18,00 - Tesouros do 
Mundo: Tesouros da Itália; 19.00 - A 
Natureza Humana: Amor Fatal, 20.00 
- Drama e Suspense: Amor Fatal; 
23.00 - Os 10+ Triunfos da Engen- 
haria; 00.00 - Spas Espectaculares 
Echo Valley Ranch Resort, 00,30 - |l- 
has Exóticas: Vanuatu: Ilhas do Nor- 
te; 01,00 O Mundo à la Carte: Floyd 
na Grá-Bretanha e na Irlanda Escó- 
cia; 01,30 - Viagens Culinárias: Por- 
to Rico, 


MESES Es 
15,10 - Vídeo Game; 16.40 - Cida- 
de dos Homens, 17,20 - A Turma do 
Didi, 18.00 - Domingão do Faustão; 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 - 
Porto dos Milagres, 22.00 - Zorra To- 
tal; 23.00 - Saia Justa, 00,00 - Faixa 
Esportiva, Papo com Armando No- 
gueira; 00.30 - Fantástico. 


Depois de ter renovado contrato com a SIC até 
Dezembro de 2006, Herman José estará certamente com 
novo fôlego. Esta noite, surge com a equipa habitual e 
um leque de convidados de que fazem parte Maria João 
Ruela, Luísa Castel-Branco, Elsa Raposa e a brasileira 
Luka. 


Quem Sai Aos Seus 


E 
13.00 - Reportagem: Britney Spears 
“In The Zone”; 15.00 - Sol Latino; 
19.00 - Reportagem: Britney Spears 
“In The Zone”, 20.00 - Sol Indie; 
23.00 - Programa Especial: "Pante- 
ra”; 01,00 - Sol Latino. 


Quem não dispõe de muito tempo durante a sema- 
na mas não quer perder pitada deste clássico de humor, 
com Michael J. Fox, não deve perder o compacto da 
SIC Gold. Nada como uma boa gargalhada para termi- 
nar o domingo. 
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GRANDE PORTO 
CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


Virgo Montersen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45 e 21h45. MZ 


SALA 3 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 € 21h45. MZ 


Connoly Sessões às 13h45, 


16h30, 19h15 21h45. M12 


SALA 5 + É AGORA OU NUNCA. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30. MZ 


Michelle Rodriguez 
14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. M/12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 

RR | 
SALA 1 + LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR 


ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Scarlett Jonhansson e 
Ama 


e 22h00. M12 


Connoly. Sessões 
18h35 21h30. W12 


SALA 4 + MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
tt 
Bacon, Sessões às 13h40, 


16h20, 19h00 e 21h40. MZ | 


Sessões às 
13h25, 15h30, 17h50, 19h55 ; 


i 
j 
i 
| 
i 
| 
| 
| 
i 
i 
i 
| 
Í 
| 
i 
| 
| 
| 
Í 


BUG - QUE GRANDE 
| EMBRULHADA 


Jason Biggs. Sessões. i 
13h45, 16h15, 18h45, 22h15 1 
e 01h00, Wi2 


il 


juan Diego, Sessões às. ! 
13h30, 15h55, 18h55, 21h55 É 
e 00h55. WIZ H 


Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 13h30, 16h00, i 
18h45, 21h30 e 00h00. M/12 É 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 


De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 1 
Anna Fars. Sessões às | 
14h20, 16h40, 19h00, 21h55 | 
e 00h20. W12 


De Phil May é Matt Mantredi, 
com Chris Bauer, Brian Cox e 
Alexis Cruz. Sessões às 

16h25, 18h50 e 00h30. M/12 | 


De Nicolas Philibert, com 
Georges Sessões às 
14h00 e 21h25. MO6 


OMS M16 


e 00h15 M16 


às 14h10, 16h30, 19h10, 
210 e 00h25. M16 


e 00h40, M16 


onnoky. 

14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 é 
01h00. M12 


1 18h55, 21h50 e 
000. MZ 


| GAIASHOPPING | 


| SALA 1 * O SORRISO DE 


| SALA? * UM DIA DE DOIDOS 


É SALA 3 + O ÚLTIMO SAMURAI 


[e y 
* 17h15, 21h00 00h15.M/12 | 


SALA 6 * O GUARDA-FRALDAS 


“ SALATe À PROCURA DE NEMO | 


: O ÚLTIMO SAMURAI 


PR 1 71 1 


MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 


Maggie Gyllenhaal 
às 13h50, 16h35 e 19h15. 
M12 


TREZE - INOCÊNCIA PERDIDA. 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
21h50 e 00h30. W/16 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon Sessões às 
13h30, 19h00 e 00h45, M12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 16h00 
e2ihas MZ 


De Edward Zwrck, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Sessões às 14h00, 


SALA 4 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cnstina Câmara e 
Hennque Viana. Sessões 
13h10, 15h40, 18h15, 21h25 
e 23h55. MZ 


SALA 5 * UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly Ben 
Kingsley é Ron Eldard 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h35 e 00h25. M/12 


De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jef Gariin e Regina 
King. Sessão às 14h10. M/06 


16h15, 18h55, 21h35 e 
00h20, W16 


ê 
- 


. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h40, 21h30 
e O0h1O. M16 


18h00, 21h20 e 00h00. Mn2 


SANDIM 
TEL 22763374 


Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45 MZ 


| NORTESHOPPING 


e 00h00. 12 


Et 
Ê 
' 


Sessões às 
o 18h25, 21h20 


SALA 3 * S.W.A-T. - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Sessões às 13h15, 15h55, 


18h40, 21h30 € 00h15. M/12 | 


SALA 4 * À PROCURA DE 
NEMO 

De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessão às 10h50, 
14h15, MDM 


| ACASA DE CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sesssões às 
vs, 21h00 e 23h45 M16 | 


- SALAS * O SORRISO DE 
MONA LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Mage Gyllenhaal Sessões 
às 17h00 e 00h55. M/12 


| SALA 6 + O GUARDA-FRAL- 
DAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garin e Regina 
King. Sessão às 14h00. 06 


COISA DE BRUXAS 
Sessões às 16h30, 19h00, 
21h25e 23h50 MZ 


i SALA 7 * PORTUGAL, S.A. 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
12h50, 15h10, 17h30, 


19h40, 21h50 e 00h20, M/12 ] 


16h25, 19h10, 21h55 e 
00h35, M12 


SALA 8 * A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões as 
13h40, 16h15, 18h55, 21h35 
e 00h05. MG 


SALAS + À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu 
guesa: sessão às 14h20 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
16h45 e 21h45. M/12 


: SALA 10 * UM DIA DE DOI 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
11h20, 16h10 e 22h00. 
MZ 


ERA UMA VEZ NO 


Sessões às 13h45, 18h25 e 
00h20. M12 


SALA 11 * ENTRE ESTRA- 
NHos 


Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
11h00, 13h30, 16h10, 


18h50, 21h30 e 00h10. MZ É 


Sessões às 11h25, 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40 é 
00h10. M12 

SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 

De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoky Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. M/12 


SALA 4 * O AMOR ACONTE- 
sa 
00has M12 


King. Sessões às 11h35, 
13h50, 19h30 e 21h45. M06 


SALA 7 + HOMICÍDIO EM 
HOLLYWOOD 
Sessões às ThIO, 13h45. 
Mm 5 


| SALAB + O ÚLTIMO SAMU- | Sessões às 11h30, 13h50, 
RA 16h05, 18h20, 21h20 é 
De Edward Zwick, com Tom 230. W162 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, | e 
17h20, 21h10 e 00h25. M12 | PARQUE NASCENTE 
H TEL 707220220 
: MAIASHOPPING SALA 1 + ANYTHING ELSE - 
TEL 2297704! A VIDA E TUDO O MAIS 
E O + e Woody Alen, com 
SALA 1 * PORTUGAL, S.A. Christina Ric, Woody Allen e 
De Ruy Guerra, com Diogo Jason Biggs. Sessões às 


00h30. M16 


NETO AS TARA 
RAI 


00h35. M12 


Ses 13h15, 15h55, 


19h15, 22h00 e 00h45, M112 É 


. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 21h30 


e00h1o. WiZ 


Henrique Sessões às 
14h00, 16h40, 19h05, 21h25 
e 00h05. W12 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR 


rr = 
De Sophia Copolla, com 

Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h20 
e 23h55. M12 


SALA 9 * À PROCURA DE 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 


guesa: sessões às 13h10 e 
15h30. M06 


ROGER DOGER 
Sessões às 18h10, 21h50 é 
00h20. MZ 


Í 


SALA 10 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 

Mckellen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 


e Albert Brooks. Versão portu- : 


De Edward Bond, encenação 
de Francisco Alves. Às 19h30. 
Até 5/02 


EXPOSIÇÕES 


- CASA CULTURA DE PARA- 
NHOS 


18h10, 17h15 21h30 M/12 É 


| SALA 1] IN THE GUT = 
ATRACÇÃO PERIGOSA 

| Sessões às 13h30, 16h20, 

à 19h00, 21h55 e 00h40. M/12 


| SALA 12 * UNDERWORLD - 
| SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 


e O0ndo. W16 


! CENTRO MULTI- 
: MEIOS ESPINHO 


IN AMERICA 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mm 


: FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 + O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 

'onnoly Sessões às 13h45, 


SALA 2 + O SORRISO DE 
MONA LISA 

De Mike Newel, com Julia 
| Roberts, Kirsten Dunste 
| Maggie Gylenhaal, Sessões 
É 38 13h45, 16h00, 18h30 e 
| 21h30. M12 


| SALA 3 + O SENHOR DOS 
| ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 


SALA 4 « UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 


Michael Sheen. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45 e 
21h45. MZ 


Farele Michele Rodriguez 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 22h00. M12 


| SALA6 + A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgjs, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 

s Dorff. Sessões às 
14h00, 16h15, 18h45 e 
21h45 M16 


Cruise, Ken Watanabe e Billy 


16h30, 19h15 e 22h00. M/12 | 


irgo as 
14h00, 18h00 e 21h40 M12 


Beckinsale, Scott Speedmane | 


COLECTIVA PINTURA “4 VER. 
TENTES, 4 AMIZADES, 4 
CORES”. Até 402 


CASA MUSEU 
MARTA ORTIGÃO 
PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma 
nente 


CAVES SANDEMAN 
*Q VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


| CENTRO PORTUGUÊS DE 


13h50, 16h30, 19h10, 21h55 | 


FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE" 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn 

TODA A DOR DO MUNDO 
De Alfredo Jaar. De 
sexta das 15h00 às 18] 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL DE 
ARTES TRADICIONAIS 


INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS. 

De terça a sexta das 10h00 as 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábado e domingo das 13h00 
às 19h00. Até 1/02 


| COMPANHIA DAS ARTES 


COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 

De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados é 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 2802 


| GALERIA IM 


UTOGRAFIAS “JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


| GALERIA 153 


PINTURA "PAISAGEM" 

De Alberto Péssimo. De terça 
a sexta das 15h00 às 19h00 
Sábados das 15h00 às 
17h00. Até 7/02 


GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa. Até 
2002 


*LOST AND FOUND” 
De Nazaré Alares. De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00, Até 03 

COLECTIVA "OBJECTOS DE 
ARTISTAS”. Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 
GERAL 


DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL" 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES DA 


SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni Q de 
Brno e Geraldes da Silva 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30, Até 28/02 


AZUL 
DESENHO 
De Ana Léon. Até 8/02 


GALERIA MÓNICA 
PEREIRA 

PINTURA “SOLIDÃO” 

De Fulvio. De segunda a sexta 
das 12h30 às 19h30. 


44| PASSATEMPO 


POR Luis SANTOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO — 
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PROBLEMA N.º 842 - A. B CALDEIRA 


GEOGRAFIA 


(CIDADES) 


COMPOSIÇÃO DE DAVIDSON 


Mesmo com a base da estrutura de 
peões bem defendida, nada poderá 
salvar as pretas neste instrutivo es- 
tudo de origem e data desconheci- 
das. A posição privilegiada do rei 
branco revela-se decisiva em treze 
jogadas. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre 
(GM); 15 a 30s. - Mestre Internacio- 
nal (MI); 30 a 45s. - Mestre FIDE 
(MF); 45s. a 1 minuto - Mestre Na- 
cional (MN); 1 a 1,5m. - 1º catego- 
ria; 1,5 a 2m. - 2º categoria; Mais de 
2m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.651 bxcs (1...dxc5 2.06 cxd6 3.Rxd6) 
2RbS Rd7 3.24 (3. Rxas ch) 3...RCB (3...ch+ 4 ducb+ 
Rc7 5.b3) 4.RxaS Rb7 S.RbS Ra7 6.Rc6 Rb8 7.a5 
Re 8,26 Rb8 9.374 Rxa7 10.Rxc7 Ra6 11,Rxd6 
Rb5 12.b3 Rb4 13.Rc6 e ganha. 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DE ITÁLIA (VENÉCIA TRI- 
DENTINA); Abertura de vulcão (pl). 2 - Untar; Bom 
para a saúde; Abrev. de ribeira, 3 - Inter). de dor; 
Aprovar; Arma de arremesso. 4 - Imposto do Valor 
Acrescentado (iniciais); Oferecem; Aparelho de de- 
tecção. 5- Cama; Saudável; Pedaço comprido, pla- 
no e liso de madeira (invert). 6 - Atilho; Alumínio 
(5.9.); Patrão. 7 - Suf. de agente; NOME DE UMA 
CIDADE DE INGLATERRA (LENCASTRE), À BEIRA DO 
RIO CROACH, AFLUENTE DO MERSEY. 8 - Embar- 
cação mercante de grande lote; Rio da Suíça. 9 - No- 
ta de música; Dor nos rins (pl). 10- Irmã da mãe; Iso- 
lado. 11- Braço de rio; Carta de jogar. 12- CIDA- 
DE E CAPITAL DA ALEMANHA. 13 - Mil e cem, em 
romano; Avaliaram; Compreender, 14 - NOME DE 
UMA CIDADE DE ITÁLIA, PROVINCIA DE SONDRIO; 
Partícula afirmativa do dialecto provençal; Salto 
brusco de cavalo, 15 - Caminhar; Omar com brasão; 
Cobalto (sq). 16 - Leito conjugal; Passar rente; Pe- 
na. 17-Cobre (sq); Herdade; Cura. 18 - Mudar pa- 
ra outro dia; Do direito; Suf. de serventia. 19 - Iso- 
lado; Escavar; Letra grega; Aplana. 20 - Instrumento 
cortante; Instrumento musical de sopro (pl). 21 - 


| (BOLONHA DO) - CIDADE DE FRANÇA (DEP. PAS-DE- 


CALAIS); Pegas; Bateu com vara. 


VERTICAIS: 1 - NOME DE UMA CIDADE DA BÉLGI- 
CA, PROVINCIA DE LUXEMBURGO, À BEIRA DO RIO 
SEMOIS; Focinho saliente; Esposam-se. 2 - Árvore 
que produz a azeitona (pl); Entretanto. 3- Nome 
de letra; Escudeiro; Soltar uivos; Ex-República De- 
mocrática Alemã (iniciais); Frâncio (5.9). 4- Voz imi- 
tativa de pancada; Liga de mercúrio com outro me- 
tal. 5- Charrua; Fogueira; Abastada. 6 - Sódio 
(5.q.); Letra grega; Nome de letra; Sódio (5.9,). 7 - 
Embuçados; NOME DE UMA CIDADE DE ESPANHA 
(ARAGÃO, PROV. DE SARAGOÇA), JUNTO DA SE- 
RRA MONCAYO, SOBRE O HUECHA. 8 - Nesse lu- 
gar; Partido (fig); Naipe de cartas de jogar. 9- Cor- 
po simples, gasoso, amarelo-esverdeado, de cheiro 
activo e sufocante; Erguer; Neste lugar. 10 - Seiva 
de pinheiro; Pedras preciosas. 11 - Unido; Cursos 
de água; Sofrimento. 12 - Quebra; Malograra; 
Magnete (invert); Quatro, em romano. 13- Érbio 
(5.9); Pouco espesso; Ena; Da família dos mus; Bam- 
bu, 14- Casta; Praseodímio (5..); Relativo a sol. 15 
- Arrancar; Grude; Oferece; Pref. de igualdade. 16 
- Textualmente; Frutos silvestres; Néon (5.q.); Con- 
junto de vozes cantando ao mesmo tempo (pl). 17 
- CIDADE DOS ESTADOS UNIDOS, CAPITAL DO MAS- 
SACHUSETTS; Relógio dos antigos Romanos; Gran- 
de cão de fila. 
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1808 


1900 


1918 


1933 


1959 


As forças de Napoleão, comandadas por Junot, 
declaram o fim da Casa de Bragança, como detento- 
ra da Coroa portuguesa. Todo o território passa 
assim para administração francesa. O Conselho de 
Regência é dissolvido. 


É constituída a Liga Patriótica do Norte, dirigida pelo 
escritor Antero de Quental, "por amor à Pátria e à 
Liberdade". No entanto, o projecto, criado na 
sequência do Ultimato inglês, fracassará. 


O cientista norte-americano, de origem austríaca, 
Karl Landsteiner, descobre os grupos sanguíneos. A 
investigação conduzi-lo-á, mais tarde, à identifi- 
cação do factor RH, permitindo a realização de trans- 
fusões de sangue em segurança. As descobertas justi- 
ficarão a entrega do Nobel da Medicina, em 1930. 


Em Portugal, é criada a Direcção dos Serviços da 
Subsistência Pública, encarregada da importação e 
exportação dos principais géneros alimentares. 


O ministro português da Obras Públicas, Duarte 
Pacheco, determina que se elabore um programa 
para a concessão da construção de uma ponte sobre 
o Tejo, em Lisboa, entre o Beato e o Montijo. 


O direito de voto às mulheres é rejeitado, por refe- 
rendo, na Suiça. 


1971 


1972 


1978 


1979 


1980 


1981 


1983 


A Universidade Católica Portuguesa, criada em 1967 
por decreto da Santa Sé, já com os cursos de Teologia 
e Filosofia em funcionamento, toma forma legal. O 
reconhecimento pelo Estado português será decla- 
rado em Junho. 


Amílcar Cabral, líder do PAIGC, movimento de liber- 
tação da Guiné, discursa perante o Conselho de 
Segurança da ONU, reunido em Adis Abeba. 


O Conselho de Segurança das Nações Unidas conde- 
na, por unanimidade, a política de apartheid da 
África do Sul. 


Olíder religioso chiita iraniano, Ayatollah Khomeiny, 
regressa a Teerão, depois de 14 anos de exílio. 


A Espanha corta relações diplomáticas com a 
Guatemala, na sequência do assalto à embaixada 
espanhola naquele país da América Latina. 


O presidente brasileiro, João Figueiredo, inicia uma 
visita oficial de quatro dias a Portugal. 


O dirigente soviético Yuri Andropov rejeita a propos- 
ta do presidente norte-americano, Ronald Reagan, 
para se reunirem em cimeira com o objectivo de 
estabelecerem os princípios para a eliminação dos 
mísseis de médio alcance dos dois países. 


1984 


1991 


1998 


O Tribunal de Sintra condena os sete implicados no 
caso PRP-BR (Partido Revolucionário do 
Proletariado - Brigadas Revolucionários) a penas 
que somam um total de 93 anos de prisão. 


O presidente da África do Sul, Frederik de Klerk, 
anuncia o fim das leis raciais no país. Deixa assim de 
haver classificação da população, de local de 
residência e de terra de origem, regulamentos onde 
assentava a política de Apartheid. 


O atleta português Carlos Calado bate o recorde 
nacional do salto em comprimento, com 8,11 
metros, e conquista a medalha de prata do "mee- 
ting” de Estugarda. 

Regressa a situação de guerra aberta à capital da 
Guiné-Bissau. 

O grupo suíço SairGroup desiste formalmente de 
entrar no capital social da TAP. 


OTribunal de Instrução Criminal de Lisboa decreta a 
prisão preventiva do profissional da Comunicação 
Social, Carlos Cruz, e do médico João Ferreira Diniz, 
no âmbito do processo Casa Pia. O advogado Hugo 
Marçal é libertado sob caução, com termo de identi- 
dade e residência. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA 


0675 


PROBLEMA N.º 9665 


HORIZONTAIS : 1 - Pousar na Lua; Vinte 


1233 0401546: 7: 0809) 100 JR AS E 7 8) .0-9007 HORIZONTAIS: 1 - Hora canónica; Veste lar- 
mãos de papel. 2 - Cento e um, em ro- ga e comprida. 2 - Carta de jogar; Cúrio 
mano; Seis, em romano; Antigamente. º 11 (s.q.); Discursa. 3 - Quadrúpede; Antiga 
3-Rola; Ali. 4-Nota de música; O cin- 2 2 moeda de cobre usada pelos Romanos, Né- 
to das calças. 5 - Aténio (s.q.); Elmos. HH on (s.q.). 4- Galha de uma espécie de car- 
6 - Abalavam; Animal doméstico. 7 - 3 3 valho; Letra grega; Doze, em romano. 5- 
Rapados; Praseodímio (s.q.). 8- Herda- 4 4 Suf. de agente; Azedos. 6 - Dança brasilei- 
de; Cobalto (s.q.). 9 - Néon (s.q.); Cin- 5 5 ra; Dar socos. 7 - Lança para lá (invert,); Es- 
zentos. 10- Cartas de jogar; Suf. de ser- pécie de escumilha. 8- Pássaro; Cério (s.q,); 
ventia; Germânio (s.q.). 11 - Rio de Por- 6 6 Espaço ilimitado onde se movem astros, 9 
tugal; Amofinei. 7 7 - Nome de letra; Lago salgado da Ásia; Óxi- 

do de cálcio (invert). 10 - Ministro mao- 
VERTICAIS: 1 - Morcão do queijo e da ESlE | 8 e: metano; Ouro (5.q,); Isolado. 11 - Resul- 
carne de porco; Aluga. 2 - Compreen- 9 9 tado do trabalho (pl); Víscera dupla. 
di; Crença; Praia (fig.). 3 - Batráquio; 10 10 
Pref, de igualdade; Mil e cem, em ro- u r VERTICAIS: 1 - Amplos; De estatura eleva- 
mano. 4-- Rio de Portugal; Abrev. de da. 2- Montanha; Nome de letra. 3- Ape- 


lido; Abalar. 4 - Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal; Sopé; Adora. 5-Tersabor 
amargo; Chefe etíope, 6 - Ribeira de Por- 
tugal; Ergue. 7 - Pedras dos moinhos; Das 
estrelas. 8 - Medida de superfície; Produz 
sons; Interj. de dor. 9 - Sódio (s.q.); Cloro 
(sq). 10- Níquel (s.q,); Renque de árvores 
(pl). 11 - Rezei; Que tem rouquidão (pl). 


capitão; Alimento (fig.). 5- Abrev. de 
ribeira; Ministro maometano; Pega. 7 
- Lista; Repetição (fig.); Sofrimento. 8 
- Eia; Abalavas; Panela. 9 - Consoantes 
da palavra "seta"; Jogo de cartas; Césio 
(sq). 10 - Grande melão; Poeira; 
Germânio (s.q.). 11 - Converter em 
massa; Soberano. 
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PROBLEMA N.º 842 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um edifício dedicado ao culto de um deus. Para des- 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 
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GARISMOS PUXAM N 
PROBLEMA N.º 2365 


MEROS 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 

certo a partir dos números inseridos na | 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
151-172-183-234-255-266-317-328-349- 
461-482-493-544-565-576-627-638-659- 
771-792-854-875-937-948. 


QUADRO A 


QUADRO B 


4 ALGARISMOS 1 Lira ES 
1602-2173-3541-4382-5316-5876-6117- 
7807. 


5 ALGARISMOS 
15046-21396-35624-37177-41245- 
55286-62031-77777-87665-96120. 


ProsLeMa n.º 2364 


6 ALGARISMOS 
122305-176120-223156-301352-396141- 
441382-454825-498226-513924-611137- 
667342-710465-751247-826135-903466- 
971875. 


7 ALGARISMOS 
1866272-3310355-4279840-5771082- 
6213359. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


DECano dapmprernsapcontnenta 


Navegação & Transportes 


é GUIA DE TRABALHO asas de 
EO COI DIVO raio EFE INDISPENSAVEL Sector preocupa ANTIAM 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


46| AGENDA 


O TEMPO 
RIO 


Céu muito nublado. Perio- 
dos de chuva, mais signi- 
ficativa nas regiões do Cen- 
tro e do Sul, diminuindo 
de intensidade para a tar- 
de. Vento fraco a mode- 
rado do quadrante Sul, 
soprando temporariamente 
forte nas terras altas. Nebli- 
na ou nevoeiro. Estado do 
mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Oeste de três 
a três metros e meio. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sudoes- 
te de um metro e meio a 
dois metros e meio. 


MADEIRA; Céu geral- 
mente muito nublado. 
Períodos de chuva ou agua- 
ceiros fracos, Vento em 
geral fraco do quadrante 
Sul. Estado do mar: Cos- 
ta Norte - Ondulação 
Noroeste de três a três 
metros e meio. Costa Sul 
- Ondulação Sudoeste de 
um a dois metros e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmen- 
te muito nublado. Perio- 
dos de chuva passando a 
aguaceiros. Vento Sudoes- 
te forte a muito forte com 
rajadas. Estado do mar: 
mar alteroso ou tempes- 
tuoso, Ondulação Sudoes- 
te de oito a nove metros. 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do tornando-se encober- 
to. Períodos de chuva 
especialmente a partir da 
tarde. Vento Sudoeste mui- 
to fresco, rodando para 
Sul e tornando-se forte a 


FARMÁCIAS 
| ÁREA METROPOLITANA Ri 
EDiae Noite 


Fonte da Moura - Rua de 
Túnger, 1535 - tel, 220181444 
Serpa Pinto - Rua Serpa Pin. 
to, 649 - tel. 228300558 
Antas - Avenida de Fernão de 
Magalhães, 1076 -tel, 

67716 


Sanil - Rua de Camões, 525 - 
tel 223389681 

Antiga Porta do Olival - Cam- 
po Mártires da Pátria, 122 (à 


Miramar - Av, Vasco 
tel. 227622075 
Martins - Rua. 
António F. Sousa, 487 - tel. 
22n130207 

Mafamude: St. Ovídeo - Rua 
Soares dos Reis, 650 - tel 
223751962 

Pedroso: Moreira - Rua do 
Padrão, 202.- tel. 227842052 
Santa Marinha: Macedo - Rua 
Cándido dos Reis, 163 - tel. 
enisasiz 

Gulfões: Veloso Ribeiro - 
Largo Padre Joaquim Pereira. 
dos Santos - tel. 229579390 
Leça da Palmeira: E. Falcão - 
Rua Moinho de Vento, 227 - 
tel. 229952680 

Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 - tel. 229963134, 
Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa - Rua Nova do Seixo, 79 
(Monte dos Burgos) tel. 
229517454 

Areosa: Oliveiras - Rua D. 
Afonso Henriques, 646 - tel. 
229722294 


Moreira da Maia: Guardetras - 
Rua Conselheiro Luís Magal- 
hães, 1936 - tel. 229471983. 
Fânzeres: Silveira - Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias Costa, 
89 - tel 22489 
Vales Cota Rua Dr 
lanuel da Costa - 
tel 2460035 


Ermesinde: Conflança - Rua 
de Freitas, 1400 - 
tel. 229710101 
Marques dos Santos 
- Rua do Padrão, 125 - tel. 
224220001 


Sobrado - Santo 
«tel. 224160087 
de Varzim: Nova - Rua 
Paulo Barreto, 10 -tel. 
15 


2526248) 

Vila do Conde; Ramos - Av. 
Mousinho de Albuquerque, 
459 (Azurara) - tel. 252631463 
E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Sintra, 244 - tel. 225898560 - 

É 8h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralyes, 20 - tel, 2261606914 - 

É 8h00 às 24h00 


Paranhos: Rua Vale Formoso, | 
0. 


472 - tel, 228321662 - 8h00 às 
ui 


hoo 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 tel. 227842443 
800 às 24h00 
Vila Nova de Gata: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 tel 


É 223751440 - 8h00 às 24h00 


Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 8h00 
às 24h00 

Mala: Avenida Visconde Bar: 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 


É 8h00 às 24h00 


mar; Rua Sete Camin- 


hos - Vale Chão - tel, 


224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Mon tel 229752058 - ah às 


ui 
| Póvoa de Varzim/Vila do 


Conde; Ay. D. Manuel L, r/c 


! Caxinas tel. 252611122 8h00 
E 


h00. 
Paços Ferrelra: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 -tel. 255962133 
h00 às 24h00 


Penafiel: Trav. da R Marquês 


| do Pombal tel. 


285718530/1/2/3 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de San- 
to Tirso - tel. 2528097507] - 
BhO0 às 20h00 


HNorte 

Amarante: Ponte - Rua 31 

de Janeiro - tel 255422543 
elras; Sampalo - Rua 

do Curral Edifício França 

tel 255924600 

Lixa: Armindo Lima - Largo 

Dr. José Coimbra - tel. 

25543104 


Lousada: Fonseca - Rua San- 


to António - tel. 255912141 
Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua General Hum- 
berto Delgado, 32 -tel 
255522332 


ericórdia - Largo de Santo 
António dos Capuchos- tel. 
255214133 


| Rebordosa: Ferreira de 


Vales - Rua Vales, 698 - tel. 
Anis 

Santo Tirso; Faria - Praça 
Conde S Bento, 64 - tel 
252830150 


| S.João da Madeira: Praça 


Rua Alão de Morais - tel. 


| 256822390 
| Trofa'S, Martinho de 


Bougado; Trofense - Largo 


| Costa Ferreira tel, 
| as2aiasas 


Vila das Aves: Fontainhas 


ECentro 

Arganil Moderna - Oliveira 
Matos - tel. 235202431 
Cantanhede-Ançã: Neves 
Suc.- Rua da Ançã tel. 
231963022 

Cantanhede: Cruz - Largo. 
João Crisóstomo tel. 
231424456 
Cantanhede-Tocha: Elísto 
Andrade - tel. 231442004 
Coimbra: Olivais - Rua 
Bernardino Albuquerque, 
IA r/c - tel. 230484872 
Colmbra: S. Martinho 
Calçada . Martinho Bispo - 
tel. 239813425. 

Condeixa: Ferreira - Av. Vis- 
conde Alverca, 45 - tel. 
239941521 

Figueira da Foz: Central - 
Rua da Républica, 116- tel. 
233420926 

Lousã: Serrano - Rua do 


| Comércio - tel, 239991272 


Mira: Pisco - Porto Mar - tel. 
231452466 


| Montemor-o-Velho: Nuno 


Álvares - Rua Dr. José 
Galvão, 84 - tel. 23968'143 
Oliveira do Hospital: 
Gonçalves - Av. Dr. Francis- 
co Sá Carneiro -tel. 


| 238609949 
Penacova: Alves Coimbra - 


HORÁRIOS 
| 


(1) Electua-se de segunda a sexta 
(2) Electua-se às sextas e domingos 
3) Electua-se aos domingos e feriados 


A) Efectua-se às sextas e domingos 
(6) Electua-se de segunda a sábado 


00. 
07: 
09% 
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muito forte com rajadas. 
Estado do mar: mar gros- 
so tornando-se alteroso 
ou tempestuoso. Ondula- 
ção Sudoeste de seis 
metros, aumentando para 
oito metros. 


- Grupo Oriental - Perio- 


dos de céu muito nubla- 
do tornando-se encober- 
to. Períodos de chuva a 
partir da noite. Vento 
Sudoeste muito fresco, 
rodando para Sul e tor- 
nando-se forte com raja- 
das. Estado do mar: mar 
grosso tornando-se alte- 
roso. Ondulação Oeste de 
cinco metros, passando a 
Sudoeste. 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado, tor- 
nando-se ABA ad 
pouco nublado ou limpo, 
Chuva fraca até ao final 
da manhã nas regiões do 
Norte. Vento em geral fra- 
co de Sueste, soprando 
moderado de SUI no lito- 
ral a Norte do Cabo Car- 
voeiro. Pequena subida da 
temperatura máxima. 
pe ou nevoeiro mati- 
nal. 


—DIA3 


Céu pouco nublado, Ven- 
to em geral fraco do qua- 
drante Sul, sendo mode- 
rado no litoral Oeste e 
terras altas. Neblina ou 
nevoeiro matinal, Desci- 
da da temperatura míni- 
ma nas regiões do Norye 
e Centro, mais significa- 
tiva no interior. 


LUA 


Lua Cheia; Dia 6 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 11,45 - —-..- 
Baixa-Mar: 05.30 - 17.51 


AMANHA: 


Preia-Mar: 00.15 - 12. 43 
Baixa-Mar: 06.31 - 18.43 


DIA 3: 


Preia-Mar: 01.04 - 13.28 
Baixa-Mar: 07.18 - 19.25 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tin 


Bragança 8 5 
V.Castelo E A! 
Vila Real 10 6 
Porto 14 1 
Viseu 9 6 
Douradas 4 


Evora 12 9 
Beja 13 10 
[O 
P Delgada 18 16 
Funchal ERA: 
Madrid 4 
Londres un 6 
Paris 10 2 
Bruxelas 8 1 
Genebra 10 4 
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CONSIDERA A MAIORIA DOS BRITÂNICOS, APESAR DAS CONCLUSÕES FAVORÁVEIS DO JUIZ 


Imagem de Tony Blair 
prejudicada pelo “caso Kelly” 


Sondagem publicada ontem é também negativa para líder da Oposição, Michael Howard 


A maioria dos britânicos 
considera que a imagem do pri- 
meiro-ministro, Tony Blair, 
saiu prejudicada do “caso 
Kelly”, apesar do relatório do 
juiz Brian Hutton sobre a ques- 
tão lhe ter sido favorável, reve- 
la uma sondagem publicada on- 
tem 

Cinquenta e quatro por cen- 
to das pessoas inquiridas pelo 
instituto de sondagens ICM, 
numa sondagem para o sema- 
nário News of de World, consi- 
deraram que as conclusões do 
juiz Brian Hutton sobre o 
so Kelly” foram prejudiciais 
para a imagem de Tony Blair. 

Esta sondagem surge dias 
depois da divulgação do relató- 
rio do juiz Hutton, que iliba 
Blair e o seu executivo na ges- 
tão do de David Kelly, o 
perito de armamento que se sui- 
cidou em Julho passado, após 
ter sido divulgado que tinha si- 
do a fonte de uma notícia da 
BBC, segundo a qual o gover- 
no tinha “apimentado” infor- 
mações dos serviços secretos 
sobre as armas de destruição 
em massa do Iraque. 

Apenas 14 por cento dos in- 
quiridos consideraram que as 
conclusões do juiz Hutton be- 
iaram a imagem do pri- 
meiro-ministro trabalhista. 


Tony Blair ficou fragilizado com o desenvolvimento do “caso Kelly” 


Dos 54 por cento de inqui- 
ridos que responderam que a 
imagem de Tony Blair foi afec- 
tada, 30 por cento considera- 
ram que foi fortemente afecta- 
da e 24 por cento ligeiramente 
afectada. 

A sondagem é igualmente 
negativa para o líder da oposi- 


ção conservadora britânica, Mi- 
chael Howard, que apelou re- 
petidamente para que Tony 
Blair reconhecesse que tinha 
mentido no “caso Kelly”. 
Segundo a mesma sonda- 
gem, 26 por cento dos britânicos 
consideraram que a imagem de 
Michael Howard saiu prejudi- 


cada devido à importância que 
deu ao “caso Kelly”. 

Quinze por cento pensa o 
contrário, ou seja, que a ima- 
gem do líder da oposição foi 
beneficiada. 

A ICM realizou esta sonda- 
gem quinta e sexta-feira e in- 
quiriu 533 pessoas. 


PROPOSTA VAI SER APRESENTADA AMANHÃ EM REUNIÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Bloco de Esquerda quer congelamento 
das rendas sociais no Porto 


O Bloco de Esquerda vai 
levar amanhã à Assembleia 
Municipal do Porto uma pro- 
posta para congelamento dos 
aumentos de rendas nos bair- 
ros municipais, que entram 
hoje em vigor, revelou fonte 
daquele partido. 

Em declarações à Lusa, a 
deputada bloquista Alda Ma- 
cedo justificou a iniciativa pe- 
lo “estado de degradação con- 
frangedor” em que encontrou 
parte dos blocos dos bairros 


do Cerco e São Roque. Ao vi- 
sitar os dois bairros, Alda Ma- 
cedo encontrou “paredes a 
ameaçar ruína, pondo em 
co a integridade física dos 
moradores”. 

A deputada municipal do 
Bloco de Esquerda acusou a 
maioria social-democrata na 
Câmara do Porto de limitar as 
obras nos bairros camarários 
a “intervenções casuísticas”, 
defendendo a adopção “ur- 
gente” de um plano global de 


reabilitação, antes de qual- 
quer aumento das rendas. 

“Com casas assim, não 
pode haver aumentos, nem 
que sejam de um cêntimo”, 
considerou, 

A revisão das rendas, de- 
cidida pela Câmara Municipal 
para entrar hoje em vigor, es- 
tabelece prestações mínimas 
de 10 euros para os bairros de 
menor qualidade (tipos 1, Il e 
HI). 

Com estas actualizações, a 


Câmara espera obter, em 
2004, ganhos de 10 mil eu- 
ros/mês, prevendo reinvestir 
essa verba e mais 50 por cen- 
to na reabilitação de casas. 

Um levantamento autár- 
quico, efectuado em Março 
do ano passado, indicava que 
10.292 fogos camarários do 
Porto precisavam de inter- 
venções, que, a serem reali- 
zadas na totalidade, implica- 
vam um investimento de 105 
milhões de euros. 


= 


GAIA 

Acidente provoca 

ferimentos graves 

em quatro crianças 
SOFIA PACHECO 


Quatro crianças ficaram ontem gra- 
vemente feridas após o despiste do au- 
tomóvel onde seguiam, na Rua do 
Campismo, na Madalena. Segundo 
fonte da Corporação dos Sapadores de 
Gaia, que estiveram no-local com três 
viaturas e dez homens, o acidente ocor- 
reu pelas 16h40, causando ainda feri- 
mentos ligeiros no condutor. 

Todas as crianças, Carlos Carlos Fi- 
lipe Morais Ferreira da Silva, de 1 ano, 
em estado mais grave, Ana Filipa Mo- 
rais Ribeiro da Silva, de 7 anos, Jorge 
Mota Alves Silva, com 12 anosm e Ana 
Isabel Pereira Silva, com 9 anos, foram 
transportadas para o Hospital Santos 
Silva, em Vila Nova de Gaia. 

Segundo adiantou fonte deste hos- 
pital ao COMÉRCIO, o pequeno Jor- 
ge iria ter alta ainda ontem, enquanto 
o mais novo, o Carlos, ainda estava, à 
hora de fecho desta edição, nos servi- 
ços de reanimação. A mesma fonte dos 
serviços de Urgência disse ainda que 
os outros estavam sob observação mé- 
dica, sem se saber, ainda, em que ser- 
viço ficariam internados. 


EUROPEIAS 
Movimentos pró- 
-concelho admitem 
boicotar eleições 


Dez dos 14 movimentos que lutam 
pela elevação das suas povoações a 
concelho decidiram ontem unir esfor- 
ços e desencadear uma série de acções 
que poderão passar por manifestações 
e pelo boicote às eleições europeias. 

Representantes dos movimentos de 
Amora, Cemache de Bom Jardim, Eri- 
ceira, Ermesinde, Esmoriz, Quarteira, 
Rio Tinto, Sacavém, Samora Correia e 
Tocha decidiram recuperar a associa- 
ção “Pró Municipalis” e pedir, em seu 
nome, uma audiência ao presidente da 
República. A decisão de unir esforços 
e, a partir de agora, concertar posições 
de força foi consensual, como forma 
de pressionar os políticos a alterarem 
a lei-quadro de formação de novos mu- 


OTOLOTO: 
1,29,31,33,37 e 49, 
Número suplementar: 9 
(Prémio em jogo: 1, 994.990 euros) 


JOCKER: 


Número 2.456.059 
(Prémio em jogo: 2.098.561 euros) 
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Este suplemento com 


Devido à ausência de uma melhoria da qualidade dos serviços prestados 


Aumento nos transportes 
públicos prejudica utilizadores 


Esta semana começamos 
por noticiar que segundo a 
DECO o aumento nos trans- 
portes públicos vai prejudi- 
car os consumidores, visto que 
este aumento não acompa- 
nhou uma melhoria na qua- 
lidade de serviços prestados. 
Atentos a esta situação várias 
comissões de utilizadores pre- 
param manifes 
trando o seu descontenta- 
mento em relação a este 
aumento. 

Mas nem só de más noti- 
cias se fala neste suplemen- 
to. Aqui damos também a 
notícia de que a zona de Cam- 
panhã vai ter uma nova área 
de lazer: a Marina do Freixo. 
Este novo espaço vai ter capa- 
cidade para albergar 52 embar- 
cações e deverá ficar pronto 
em Junho deste ano. 

Outra nota de destaque 
desta edição vai para o comu- 
nicado da ANTRAM assegu- 
rando que as transportadoras 
vão partir para a greve em 
Fevereiro, caso o governo não 
concretize medidas para o sec- 
tor. Ainda de acordo com este 


um café com... 


usinho| vice-presidente da ANTRAM 


Estratégia para o sector dos transportes é urgente 


Na edição desta semana recolhemos a opin do vice- em Portuga hos a assistir ao terceiro mundismo do 
presidente da ANTRAM, António Mousinho, que acima de sector rodoviário”. Isto porque, segund: ntónio Mousi- 
tudo aproveitou para ale o governo sidade nho, continua a não “haver nenhuma diferenciação posi 
de uma politica de transportes adequada à realidade por- va para os transportadores profissionais que compram 
tuguesa, Para o vice-presidente des ssociação a econo- — camiões novos, com motores ecológicos face aos que optam 
mia portuguesa só teria 4 deruma por comprar veículos já usados, degradados, com consumos 
política de transporte rodoviário profissional eficaz e com — elevadissimos. muito mais poluentes. Quem investe em equi- 
meios adequados” pamentos modernos, limpos, não tem qualquer, diferen- 

Na opinião deste responsável da ANTRAM actualmente | ciação relativamente aos que não o fazem”. 


EMPRESA DE TRANSPORTES ÁLVARO FIGUEIREDO; S.Á. 


o) O sussa | 


Tráfego 

de mercadorias 
no Porto 

de Leixões 
aumenta 

7 por cento 


Durante 2003 o Porto de Leixões 
movimentou 13,4 milhôs de merca- 
dorias, o que representa um cresci- 
mento de 77 por cento comparativa- 
mente a 2002. 

Dos indicadores fornecidos pela 
APDL é de realçar o cerscimento de 
9 por cento na carga contentorizada 
enosgranéis líquidos, e de 6 por cen- 
tonos granéis sólidos, destacando-se 
no conjunto dos granéis agro-ali- 
mentares um acréscimo de cerca de 
7 porcento. 

Apesar da conjuntura econômiça 
desfavorável ter tido reflexo no decrés- 
cimo da movimentação da carga geral 
fraccionada, os aumentos verificados 
nos outros grupos de mercadorias, 
vêm confirmar o bom desempenho 
da actividade portuária no Porto de 
Leixões. 


Sites da semana 


A Transportes Ferreira & 
Domingues, Lda. é uma empre- 
sa familiar, com uma gestão jovem, 
dinâmica e experiente, a qual con- 
tajá com 12 anos de provas dadas 
no mercado dos transportes ter- 
restres.Tendo iniciado a sua acti- 
vidade profissional nesta área 
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Especialização 
em Sistemas de 
Transportes 
Urbanos 


A Universidade Internacional, 
em Lisboa, está a promover um cur- 
so sobre Sistemas de Transportes 
Urbanos que tem início dia 7 de 
Fevereiro e termina a 5 de Junho. 

Os candidatos têm de possuir o 
grau de bacharel ou licenciatura e 
apresentar a seguinte documenta- 
ção: boletim de candidatura; cur- 
riculum vitae; fotocópia do certifi- 
cado de habilitações; fotocópia do 
bilhete de identidade e uma fot- 
grafia tipo passe. 

De acordo com a organização do 
curso, serão organizadas visitas téc- 
nicas relevantes para a matéra do 
curso, em data e horas a definir. 

O horário é às sextas-feiras das 
14 às 18 horas e sábados das 9 às 
13. Para mais informações visite o 
site: 


www-uinternacional.pt/tr 
ansp urb.htm. 


como profissional liberal em 1991, Carlos Ferreira, sir o 
empresa, rapidamente se viu na necessidade de criar uma 

sarial capaz de responder mais eficazmente às cresc 

mercado. Nasce ven Err 


de 1996, aeb nd 


ainda a 


e 


Europa quer 
reforçar ||! 
segurança nos 
aviões 
estrangeiros 


O Parlamento Europeu e os Quin- 
ze chegaram a acordo sobre uma direc- 
tiva europeia que reforça o controlo 
da segurança dos aviões não euro- 
peus, três semanas depois do acidente 
com um Boeing egípcio, anunciaram 


esta semana fontes oficiais em Bru- , 


xelas, 

O acidente com o avião da Flash 
Airlines em Charm El-Cheikh, a 03 
de Janeiro - em que morreram as 148 
pessoas que seguiam a bordo, incluin- 
do 133 turistas franceses -, “prova- 
velmente não teria acontecido se essa 
directiva estivesse a ser aplicada", 
sublinhou a comissária europeia dos 
Transportes, Loyola de Palacio. 

A comissária europeia explicou 
que a directiva está em cima da mesa 
desde 1997, mas que a sua discussão 
foi congelada durante cinco anos, 
devido a diferendos diplomáticos entre 
o Reino Unido e a Espanha sobre o 
aeroporto de Gibraltar. A directiva 
vai permitir a divulgação a nível euro- 
peu dos resultados dos controlos de 
segurança realizados nos Estados- 
membros da União Europeia (UE). 

"Qualquer que seja o país que tenha 
problemas de segurança com um avião 
(estrangeiro), deve dar a conhecê-lo 
atoda a UE", sublinhou Palacio. A 
directiva permitirá ainda que Bruxe- 
las peça a extensão a toda a União 
Europeia de uma interdição de voo 
decidida por um Estado- membro, 


Um café com... 


António Mousinho 


vice-presidente 
da ANTRAM 
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Todos os anos, a Comissão Euro- 
peia deverá ainda apresentar um rela- 
tório, ao qual o público terá acesso, 
sobre as inspecções realizadas na UE, 
permitindo assim que todos os pro- 
fissionais do sector de viagens, mas 
também os particulares, tenham infor- 
mações sobre a falta de segurança das 
companhias. 


Concluída 

primeira fase do 
portinho de Vila 
Praia de Âncora 


A Câmara de Caminha anunciou 
esta semana a conclusão da primei- 
ra fase do portinho de Vila Praia de 
Âncora, uma das contrapartidas exi- 
gidas ao Governo pelo então deputa- 
do Daniel Campelo para viabilizar o 
OE de 2001. 

Em comunicado, a autarquia acres- 
centou que a obra será visitada por 
responsáveis camarários, técnicos do 
Instituto Portuário de Transportes 
Marítimos e governador ciyil de Via- 
na do Castelo, para avaliar se foram 


“(...) toda à econom 


resolvidas as "graves deficiências" 
detectadas pelos pescadores locais 
numa altura em que os trabalhos já 
se encontravam numa fase adianta- 
da. 

Essas deficiências referiam-se ao 
declive "demasiado acentuado da 
rampa de acesso das embarcações", 
susceptível de provocar a queda e feri- 
mentos nas pessoas, além de dificul- 
tar a correcta movimentação das 
embarcações à entrada e à saída do 
mar. 

Outras anomalias apontadas 
tinham a ver com a existência jun- 
to ao cais, na linha de água, de pedras 
pontiagudas que impossibilitariam 
a atracagem e com a falta de elec- 
tricidade e de luz, obrigando as 
embarcações a utilizar a rampa nor- 
te, "sem condições mínimas de fun- 
cionamento”. 

Estas queixas levaram ao local 
responsáveis da câmara, Governo 
Civil e Instituto Portuário de Trans- 
portes Marítimos, que acabaram por 
detectar outros problemas, relacio- 
nados com uma rampa para os socor- 
ros, que foi projectada sem contem- 
plar os respectivos acessos. 


a beneficia 


se existir uma política de transpor 


te rodoviário profissional eficaz 


com meios adequado 


“Política de transporte rodoviário 
é essencial para a economia nacional” 


Aos olhos dos responsáveis da 
ANTRAM, o actual governonão 
tem uma política definida a médio 
ou longo prazo para o sector dos 
transportes, o que poderá signi- 
ficar que a economia portugue- 
sa sofra algumas consequências 
graves. Na opinião de António 
Mousinho quando a ANTRAM 
defende a definição de uma polí- 
tica estratégica para o sector dos 
transportes, não está apenas a 
defender o transporte profissio- 
nal, “já que toda a economia bene- 
ficia se existir uma política de 
transporte rodoviário profissio- 
nal eficaz, com meios adequa- 
dos, até porque há outras ques- 
tões para além destas que falámos. 
É o caso da importação de camiões 
usados vindos de outros países 


da União Europeia, um flagelo 
enorme, com elevados custos para 
o país e para o ambiente e con- 
tinyia a não haver nenhuma dife- 
renciação positiva para os trans- 
portadores profissionais que 
compram camiões novos, com 
motores ecológicos face aos que 
optam por comprar veículos já 
usados, degradados, com con- 
sumo elevadíssimos, muito mais 
poluentes, Quem investe em equi- 
pamentos modernos, limpos, não 
tem qualquer diferenciação rela- 
tivamente aos que não o fazem. 
Aliás, se formos ver as novas 
matrículas de camiões em 2003 
chega-se à conclusão de que cer- 
cade 80% são de camiões usa- 
dos, o que quer dizer que quase 
já não se compram camiões novos, 


ou seja, estamos a assistir ao ter- 
ceiro mundismo do sector rodo- 
viário”, 

É atento a toda esta conjun- 
tura que este responsável da 
ANTRAM apela ao governo por- 
tuguês para assumir definitiva- 
mente uma política de médio/lon- 
go prazo para o transporte 
rodoviário. Na sua perspectiva, 
nos dias de hoje há que “inte- 
grar o ambiente com a utilização 
das infra-estruturas rodoviárias, 
com a antiguidade dos veículos, 
com a fiscalidade, com os cen- 
tros logísticos, com os centros 
de transporte, para podermos ter 
uma economia integrada e uma 
política para a logística e para o 
transporte ao serviço da econo- 
mia nacional”. 


domingo, 1 de Fevereiro de 2004 


Aumento 
é grave para os 
consumidores 


A DECO explica a gravidade da situação devi- 
do à ausência de uma melhoria da qualidade 
dos serviços prestados. No mesmo contexto, o 
secretário-geral da UGT afirma que o governo 
tem a obrigação de explicar a situação 


A associação de defesa de consu- 
midores (DECO) considera que o aumen- 
to de 3,9 por cento nos transportes 
públicos é grave para os utilizadores 
devido à ausência de uma melhoria da 

"Não é só o aumento que é grave, 
mas também o facto de acontecer num 
sector que está desregulado e que pede 
a intervenção do Estado", afirmou o 
secretário-geral da DECO, Jorge Mor- 
gado, em declarações à agência Lusa. 

Jorge Morgado considera que este 
aumento "aparece um pouco numa 
lógica de aproveitamento face à subi- 
da dos preços dos combustíveis", não 
implicando qualquer melhoria de 


serviço para os consumidores. 

"Estamos convencidos que os con- 
sumidores estariam dispostos a pagar 
mais se os aumentos implicassem uma 
melhoria dasredes de transporte", acres- 
centou. 

"O que temos assistido nos últi- 
mos anos em Portugal é, no entanto, 
à desactivação dos transportes fer- 
roviários e rodoviários nalgumas car- 
reiras rurais e agora também urba- 
nas", argumentou. 

Apesar de considerar que o sector 
precisa de meios financeiros para se 
modernizar, o secretário-geral da DECO 
defende que isso deve passar por uma 
negociação global com o Governo. 


actualidade 


O Governo anunciou hoje um 
aumento médio de 3,9 por cento no 
preço dos transportes públicos que 
entrarão em vigor em Fevereiro, à 
excepção da Carris e do Metropolita- 
no de Lisboa, cujos preços para 2004 
só serão conhecidos em Março. 

Ao mesmo tempo, e no mesmo 
contexto, o secretário-geral da UGT, 
João Proença, afirmou que o Gover- 
no tem a obrigação de explicar os 
aumentos de 3,9 por cento nas tari- 
fas dos transportes públicos, quase 
o dobro da inflação prevista. 

"Estamos surpreendidos, pois os 
custos dos factores anexos aos trans- 
portes públicos (salários, manutenção 


e combustível) não justificam tal aumen- 
to", disse João Proença à Agência Lusa. 
"Os combustíveis não tiveram aumen- 


tos significativos o ano passado para 
justificar tais aumentos", adiantou, 
Quanto ao facto do aumento ser qua- 
se o dobro da inflação prevista pelo 
Governo para 2004 (2 por cento), João 
Proença considera que "das duas uma: 
ou o executivo não acredita nas suas 
próprias previsões de inflação ou quer 
aumentar a inflação". "O Governo tem 
a obrigação de fazer um controle da 
inflação", defendeu o secretário-geral 
da central sindical, referindo que a subi- 
dado preço das tarifas dostransportes 
implica um aumento da inflação. 


|O Comércio do porto | 


A Marina do Freixo, a primeira 
da cidade do Porto, deverá estar pron- 
ta em Junho, três meses depois do 
previsto, revelou recentemente fon- 
te daquele empreendimento. 

Francisco Lopes, do Instituto Por- 
tuário e dos Transportes Marítimos 
(IPTM), referiu que foram lançados 
já em Janeiro dois concursos públi- 
cos para a construção dos edifícios 
terrestres e dos pontões flutuantes, 
obras que deverão ser adjudicadas e 
iniciadas em Março, com prazo de 
execução de cerca de três meses. 

"Antes do Verão, seguramente, a 
marina estará pronta”, referiu Fran- 
cisco Lopes, sublinhando que o ins- 
tituto continua empenhado em cum- 
prir o objectivo de ter esta 
infra-estrutura a funcionar na época 
de maior procura por parte de bar- 
cos de recreio. 

A Marina do Freixo, resultante de 
uma parceria entre a Câmara do Por- 
to eo IPTM, terá um pontão de 168 
metros, com capacidade para abri- 
gar 52 embarcações de recreio (até 
14 metros) e duas turísticas de gran- 
de porte (barcos-hotel e de cruzeiro 
fluvial). 

O projecto foi anunciado pelo pre- 


Marina do Freixo 
deverá estar pronta em Junho 


A Marina do Freixo resulta de uma parceria 

entre a Câmara do Porto e o IPTM, terá um 

pontão de 168 metros, com capacidade para 
abrigar 52 embarcações de recreio 


sidente da Câmara do Porto, Rui Rio, 
em Julho de 2003, tendo então o 
autarca apontado a conclusão da obra 
para o primeiro trimestre de 2004. 
Asterraplanagens, instalação de 
condutas, fundações e cravação de 
estacas no leito do rio ao longo do 
pontão começaram no Outono de 
2003, após a cedência de terrenos 


por parte da Câmara do Porto. 

Francisco Lopes explicou que foi 
necessário abrir concursos públicos. 
para as duas empreitadas de maior 
valto previstas para esta primeira fase 
(edifícios terrestres e pontões flu- 
tuantes), o que apenas pôde ser fei- 
to em Janeiro, já com o orçamento 
de 2004. 


ficha técnica . 


Aprimeira fase da Marina do Frei- 
xo está orçada em 400 mil euros, 
verba suportada pelo IPTM através 
do Plano de Investimentos e Des- 
pesas de Desenvolvimento da Admi- 
nistração Central (PIDDAC) e com 
possível comparticipação de fundos 
comunitários. A marina está incluí- 
da no Pólo Fluvial do Freixo, que 
inclui ainda um quebra-mar com 
192 metros, pontes de acesso para 
peões, instalações em terra para 
bares e oficinas. 

Francisco Lopes referiu que a 
ampliação da marina (segunda fase) 
só deverá avançar dentro de dois ou 
três anos, período necessário para se 
estudar a afluência de barcos e efec- 
tuar um estudo de viabilidade eco- 
nómica. Esta segunda fase, estima- 
da em cerca de dois milhões de euros, 
deverá ser associada a uma conces- 
são da infra-estrutura a privados. 

Francisco Lopes sublinhou que a 
construção desta marina junto ao 
Palácio do Freixo não inviabiliza o 
surgimento de portos de recreio a 
jusante da Ponte D. Luís, nomeada- 
mente na Afurada (Gaia) e na Alfân- 
dega (Porto), destinados sobretudo 
aveleiros de mar. 
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AASLASANAIAAL AS ass 


SATA 


& transp: 


Transportadores 
impacientes 


preparam greve 
para Fevereiro 


ANTRAM alerta 
para o facto do 
prazo proposto ao 
governo para a con- 
cretização de medi- 
das para o sector 
estar a terminar 


Ostransportadores prof 


de protesto no próximo dia 2 
Fev: 1 Apos 0 esgot 

do prazo proposto ao Governo 
paraa concret io de mer 


revela um 
RAM divul- 
gado no dia 27 de Janeiro. 
Segundo este mesmo comu- 
nicado no encontro mantido no 
passado dia 21 de Janeiro con 
o o Mini ro clas Ob 
H 


despachos par 
Comissão Nacional de 
da nova 
oque não se 


cal = onde avultam importantes 
matérias como o imposto de 

meo gasóleo profis- 
sional, entre outras = a 
, AM aguarda a marcação 

reunião do grupo de 
trabalho conjunto, criado no ano 

ado, o qual reuniu aper 


resultado. 
Ainda de ne 
do d) 
principais medidas reclam; 
implement 
sionais dem 


tonalidade no sector e 

a competitividade das empre 
sus, destacam-se a definição de 
uma política estra 
elongo prazo para 04 
rodoviário profissional, a era 
ção da Comi q Nacional de 
Transpor 
um Comité Paritúrio para e 
belecimento de pacto de estabi 
lido 
regulament 

soa urgente definição dos 
termos de implementação do 
v profissional, O reforço 
e avesso à pro 


ntre O tran 
o particular e as plataforma 


LE [O Comércio do porto| 


» LEIXÕES . 


LUANDA 


SEALANO 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Z 

ÁÃ frica 

Dia 6-JOLLY MARRONE - Apa, Lagos, Tema, Aja, 
KURONAVIE- 229390700 

Dia 9 + CESARIA - Maio, São Nicolay, Sa, Fogo, eva, 

Hoavit, Basa, Santo Anão, 
TRANSINSULAR 226102220 

Dia 0 - NM ATLANTIC LADY - Alexandria, Tunis, 
BURMESTER & STUVE -229980500 

Dia 1 -CESARIA - Howvista, Praia, São Nicolau; 

Anão, Sa, Mindelo, Mao, Brava Fogo, 
TRANSINSULAR - 226107229 

Dia 4 BESIRE KALKAVAN- Alexandria, 
BARWILA, KNUDSEN 229998050 

Dia CS INNOVATOR Ar, - OLICARGO 200 

EEWLCURACÃO - Sai Ma - OLICARGO - 29993800 

KARTHAGO - Tunis  OLICARGO - 229993800 

NLEUROPA Pon Sudan, Ko Fan, Pot Sul Quboos, 

Mahal, Monhasa, Fuja, Djlout, 
OLICARGO - 229993400 RACHEL HORCHARD - 

Alexandria, - OLICARGO - 229993800 

TEN - Por O Spa, Cape Town, Dur, onesugo, Pot 

Elisabeth, -OLICARGO - 229993400 VOLKERS Casa 

banca, -OLICARGO - 229993800 

Dia - ATLANTIC LADY - Po Said, Tunis, Alexandria, 

GREEN IBÉRICA - 229991300. THOMAS MAERSK - 

Nounhchot, Monbassa, Moerovia, Luanda, Nairobi, N'dja- 

mena, Nouadhiou, Ouagadougou, Point Noir, Pot Ha 

court ão Pedro, Takoadi, Zanzibar Namibe, Lone, Tema, 

Douala, Lobito, Apa, Bamako, Banjl, oba Dioulaso, 

“Conakri, Cotonou, Dar Es Salaam, Name, Preto, Abi 

jam, Kampaa, Kama, Lago, Livrevilie, Dakar, 
MAERSK - 229408100 

Dia 9 - LT URSULA - Pot Sai, Tui, Emi, Alexandria, 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 4 - DIMAN 1 Port Said, ni, Alexandria, 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

TROENSE MAERSK - Ousgndougou, Moobhasst, Monro- 

via, Zanzibar, Nair Namibe, Nº dama, Name Novak 

ch, Kampal, Pot Noir, Port Haron, São Ped Tio 

radi, Tema, Luanda, Novadhibou, Dakar, Lome, Apapa, 

Bamako, Bju, Bobo Dioulo, Lagos, Cotonou, Abidjan, 

Dar Es Salaam, Dou, Fretown, Kumasi, Livre Lob 

to, Con, - MAERSK - 229408300 

Dia 17 MUKADDES KALKAVAN - Alexandria, 
BARWILA, KNUDSEN - 229994050 

Dia 19-GREY FOX Beira, Cape Iowa, Duna, Eat Loo 

don, Joanesburgo, Maputo, Nacala, Pot Elisabeth, Richards 

Bay, Walvis Bay, - NAVEX - 2339280 

SETE CIDADES - Sal, Sano Anto, Pra, Mindelo, Foo, 

Brava, São Nicolau, Boavista, Maio, Bisa, 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 24 -TINGLEV MAERSK São Pedro, Monrovia, Na 

robi, Namibe, N'djamena, Niamey, Nouadhibou, Nouak- 

hot, Ouagadoup, Moisa, Pot Haro, Lobito ao 

di, Tera, Zaha, Pot Noire,Dokar, Abidjan, Apapo, 
Hamako, Han. Bobo Dioulaso, Luanda, Cotonou, Lome, 

Dr E Slam, Duo, Preto, Kampaa,Kumas, Lagos, 

Livrevilio, Conab, - MABRSK - 29408300 


América Costra 


Dia 2: NM PORTLINK SPRINTER - Altamira, Vera Cru, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM TOSSENS - Buenaventura, Valparaiso, Rio Haino, Ari- 
ca, Guyaqui, Havana, Puerto Cortez, Kingston, Manzano, 
La Guaira, Caliao, Santo Tomaz de, Puerto Cabello, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 6 - CONT ARAUICO - Rio Haina, 
OLICARGO - 229993800 
EWLCURACÃO - Valparnio, San Salvador, Callao, Guy 
qui, OLICARGO - 229992800 

EWL SURINAME - San Jose, Cartagena, Puerto Limon, La 
Gunden, Managua, - OLICARGO - 229993400 


MELIRIDOE EUROPE Havana,  OLICARGO 229993400 
MONTEVERDE - Puerto Corte, San António, 

- OLICARGO - 229997800. E 
NEDLLOYD CLEMENT - Kingsto, Iquique, Talcahuano, 
Valparaiso, Cristobal, Buenaventura, Arica, Antofagasta, 
Guynquil Callao, - NAVEEX - 223392808 

SUNMAN - Barranqui, Santa Marta, San Juan de , Rio 
Mana, Pero Rico, Puerto Limon, Santo Tom de , Be- 
e, Antilhas La Guaira, Cartagena, Puerto Cortez, 

= NAVEX - 223392803 TIN - Iquique, Altamira, Ato 
gasta, Arica, Buenaventura, Punta Arenas, Barranquilla, 
OLICARGO - 229993400 

TOLTECA Vera Cru, - OLICARGO - 229993400 
Dia JO - EVER RESULT - Vera Cruz, Puerto Cabelo, Alta 
mia, Rio Haina, Puerto Lima, La Gunira, Kingston, Cura- 
ção, Cristal, Colon, Cartagena, Baranquil, San Juan de 
«GREEN IBÉRICA - 229991300 


América do Norte 


Dia 2: NM PORTLINK SPRINTER - Toronto, Charleloo, 
Momtrcal, New Orleans, 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 3- NM HMS GOODWILL - Sat, Vancouver, Oakland, 
ts, Los Andes - BURMIESTER & STUVE 239980500 
Dia 4- NM PORTLINK CARAVEL - Los Angeles, Halifax, 
Vancouver, Sale, Oakland, 

BURMESTER & STUVE - 229980500 
OC FAITH - Miami, Housioa, - EURONAVIE- 229390700 
Dia 6 - LYKES EXPLORER - New Oresns, 

KURONAVE - 229390700 

Dia 8 - HANHIN BARCELONA - New York, Charleston, 
Norfolk, Baltimore, - EURONAVIE - 229390700 

Dia 10 - NM CMA COM HUDSON - Baltimore, Boston, 
Chicago, Houston, Jckacovile, Miami, New York, Savan- 
nah, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 15- NM NORTHERN FORTUNE New Yotk, Boston, 
Chicago, Houston, Jacksonville, Miami, Savannah, Balti- 
more, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 6 - CANMAR SPIRIT - Vancouver, 
- OLICARGO - 229993400 
CANMAR VALOUR - Montrcal, Toronto, 
= OLICARGO - 229993800 
LYKES HERO - Houston, Toronto, Nocblk, Neve York, Mia- 
ml, Halifax, Chaestoo, Montral, 

PINTO BASTO - 229994344 
TEN - New Orcans,Jacksonvil, Alana, Baltimore, Bos- 
tom, Charesto, Chicago, Cleveland, Houston, Los Angeles, 
Miami, Tampico, Norfoik, Oakland, Priladlphia, New York, 
Portland, Sa Francisco, Sente, Detroit, 

OLICARGO - 229993800 

Dia 10- EVER RESULT - Miami, New Orleans, New Yoxk, 
Noríolk, Onkdand, Pladelpbia, Savannah, Long Beach, Se 
e, Tacoma, Portland, Baltimore, Mep, Vancouver, Los 
Angeles, Bogton, Charleston, Chicago, Columabs, Dallas, 
Dear, Houston. - GREEN IBÉRICA - 229991300 


GREEN IBERICA 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 1300 


América doSui 


Dia 3- NM HMS GOODWILI- Buenos Aires, ja, Para 
magua, Ro de Janeiro, Rio Grande do , Santos, 

- BURMESTER & STUVE - 229940500 

Dia 4 - NM PORTLINK CARAVEL - Rio Grande do, Rio. 
de Janeiro, aja, Buenos Aires, Santos, Paranagua, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 6 - CAP FERRATO - Rio Grande do, Suape, Sepetiba, 
São Francisco , Salvador, Paranagua, Montevideo, Buenos 
Aires, Assuncion, Santos, - NAVEX - 223392805 
CAPPOLONIO - Paranagua, Suape, Sepetiba, São Prancis- 
co, Santo, Montevideo, Buenos Aires, Assuncioa, Rio Gran- 
de do , Salvador, - NAVEEX - 22339280 EWI CURACÃO 
- Guatemala City, - OLICARGO - 229993400 
SIRANDE BUENOS AIRES - vemos Aires, 

- OLICARGO - 229993800 LIBRA HOUSTON - Buenos. 
Aires, Santos, Salvador, Rão Girande do, Rio de Janeiro, Paa- 
nagua, Haja, Montevideo, - PINTO BASTO - 229994344 
NYK PASION - Santos, Rio de Janeiro, 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


TEL.: 2 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 
TEL.: 21 940 9840/FAX.: 21 940 98 45 


agenda 


| Movimento Maritimo 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


OLICARGO - 229993400 ROCIO B - Assuncion, Mon- 
tevideo, 

OLICARGO - 229993400 TBN - Rio Grande do , Vitó- 
ra, Paranagua, Panamaribo, Oraajestad, Kraleslijk, Haja, 
lemstad, - OLICARGO - 229993800 

Dis 10 - EVER RESULT - São Francisco, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 


Á ia O ccania 


Dia 1 - OOCL LOS ANGELES - Busan, 
OLICARGO - 229993800 
Dia 4- HANJIN MADRID - Qingdao, Osaka, Scoul, oko- 
hama, Keelung, Kaoshiung. Busan, Moji, Xingang, - 
EURONAVE - 229390700 
MING ORCHID - Kobe, Nagoya, Tokyo, 
- EURONAVE - 229390700 
ROTTERDAM BRIDGE - Port Kelang, Penang, 
- EURONAVE - 229390700 
Y/M.ATHENAS - Tuticorin, Shangai, Mumbal Bombay, 
Madras, Haldia, Colombo, Cochin, Chiwan, Calcutá, Xi. 
men, Chennai, - EURONAVE - 229390700 
Dia 10 - CCHENAN V. 27 - Brisbane, Gladstone, Honia- 
ra, Kalimantan Por, Loc, Mali Newcastle, Port Moresby. 
Sidney, Ujuog Pandang, Benet Bay, 
EURONAVE - 229390700 
CORAL ISLANDER H - Pago Pago, 
- EURONAVE - 229390700 
KIRIBATI CHIEF 63 - Majuro, Tarawa, Port Vila, Santo, 
- EURONAVE - 229390700. NM ATLANTIC LADY - 
Mala, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
NTEEXPRESS 08 - Dil, - EURONAVE - 239390700 
SOPRANA BLIGH HO - Futuna, Walls, 
- EURONAVE - 229990700 
TASMAN ENDEAVOUR 411 - Lautoks, Nomes, Suva, 
EURONAVE - 229390700 
Dia 6 -O0CL ROTTERDAM - Por Kelang, Surabaya, Sin- 
Eapura, Shangai, Jakarta, Hong Kong, Ho Chi Minh City, 
Bangkok, Manila, - OLICARGO - 229993800 
CONTSHIPLONDON - Por Chalmers, Sidney, Melhour- 
ne, Chnistchureh, Brisbane, Auckland, Welington, 
-NAVEX - 223390808 
ES INNOVATOR - Aquaba, - OLICARGO - 229993800 
NL EUROPA - Dub, Jedidah, Sharjah, Salalah, Kuwait, 
Jebel Ali, Hodeidah, Dammam, Bandar Abas, Abu Dha- 
bi, Bahrein, Doha, Ajman, Aden, Riyadh, 
= OLICARGO - 229993400 
NVK AKTESMIS Tokyo, Yokohama, Osaka, Nagoya, Kobe, 
- OLICARGO - 229993400 
NYK CANOPUS - Ouaka, Manila, Singapura, Shimizu, 
Shekou, Shangai, Qingdao, Penang, Xiamen, Nagoya, Tok- 
vo, Colombo, Port Kelang, Kobe, Bangkok, Cehu, Quanga- 
Mou, Haipong, Ho Chi Minh City, Hong Kong. Huangpu, 
Kocaiung. Keclung, Busan, - PINTO BASTO - 229994344 
PONL COOK - Brisbane, Kelung, Wellington, Sidney, 


SAPMARINE ORANJE - Karachi, Mumbai Bombay, Nha 
va Sheva, - OLICARGO - 229993800 

SCI VAIBHAY - Kandia, Calcutá, Visakapainam, Nepal, 
Mumbal Bombay, Cochin, Bhutan, Chennai, Chiagong, 
Jups- PINTO BASTO - 229994344 

TN - Chemnai, Chitiagong Colombo, 

- OLICARGO - 229993400 

Dia ATLANTIC LADY - Moji Pusan, Port O Tunjung, 
Port Kelang, Pelepas, Osaka, Ningbo, Riyadh, Mumbai 
Hombay, Shimizu, Melbourne, Manila, Macao, Nagoya, 
Surmbaya, Yokohama, Yantian, Xingang, Xiamen, Tokyo, 
Tianjin, Shangai, Taichung, Semarang, Singapura, Sidney, 
Nhava Sheva, Shantoo, Lahore, Seoul, Terno, Bangkk, 
Cochin, Chitagong, Cebu, Calcutá, Brisbane, Colombo, 
Meijing, Matei, Bangalore, Bandar Abbas, Kuwait, Aqua 
ba, Nova Deli, Abu Diu, Heaven, Jakarta, Dammmam, 
Keclung, Karnchi,Knonhivng, Adelnid, Jebel A, ahiga- 
ki, Munagpo, Hong Kong, Ho Chi Minh City, Haipong, 
Guangrivou, Dubai, Doha, Dhale, Joddah, 

- GREEN IBÉRICA - 229091300 

FANTH E = Bandar Abbas, Riyadh, Kuvalt, Jeddah, Jebel 
A, Dual aci, Aqua, Abu Dhabi, Dammam, Dota, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300 

THOMAS MAERSK - Hangui, - MAKRSK - 229408100 
Dia 8 -COSCO QINGDAO -Timary, Melboume, Napier, 
ramga, Welington, Yangoon. Palmerston North, Suraya, 
Dali, Avekland, Bangkok, Brisbane, Christchurch, Lol. 
ton, Dunedin/Port Ch, Haipon. Sidney. Hamilton, Mo Cht 
Minh City, Hong Kong, invercargl, Jakarta, Cet, 

- BURONAVE = 229390700 

Pla 13 - EVER GIVEN - Dubal, Riyadh, Kuwalt, Jeddah, 
Jedi AU, Damumam, Mandar Abas, Barein, Aquaba, Abu 
Dhabi, Doha, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 14 - DIMAN 1 - Ningho, Soul, Semarang, usa, Post 
OU Tanjung, Port Kelang, Pelepas, Shangai; Nova Del, 
Sumbaya, Nhava Sheva, Mumbai Mombay, Oxaka, Shan- 
tow, Yokohama, Singapura, Tachung, Tarato, iai, Tok- 
yo, Xiamen, Xingang, Yantian, Manila, Moji, Shimizu, 
Makata, Mandar Abbas, Bangalore, Banghok, Beijing, ela- 
vam, Calcutá, Cebo, Chitiagong, Cohn, Colombo, Dha- 
1 da. Doto, Macao Haipong, Mo Chi Minh City. Mo Kong, 


domingo, 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


Huangpo, Ishigaki, Jakarta, Kaoshiung, Katnchi, Keclunp, 
Nagoya, Kuwait, Bahrein, Lahore, Guangzhou, 

GREEN IBÉRICA - 229991300 TROENSE MAERSK 
- Bangu, - MAERSK - 229408300. 
Di 21 - TINGLEV MAERSK - Hangul, 
= MABRSK - 229408300 


Europa 


Dia 2: NM PORTLINK SPRINTER - Antuérpia, Le Have, 
- BURMESTER & STUVE - 229940500 

Dia 3- NM HMS GOODWILI- Felistowe, Gdynia, Ham 
duro, Soahumpton - BURMESTER de STUVE - 229980500 
Dia 4 - NM PORTLINK CARAVEL - Bremen, Hamburgo, 
Rotendão, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 6- NM HMS PORTUGAL - Felixstuve, Gáynia, Sou- 
tiampton, - BURMESTER d STUVE - 229980500 
NM OPDR SEVILLA - Le Havre, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 9 - CESARIA - Las Palmas, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

Pis 10 - AMUR VOY 53 - Klsipeda, Riga, 

- EURONAVE - 229390700 LADOGA VOY 54 - Mosco- 
vo, St Petemburg, - EURONAVE - 229399700 

NM ATLANTIC LADY - Mensin, Varna, Saloic, Salemo, 
Rjeka, Poti, Pirmevs, Haifa, Odessa, Venice, Novoroaiyak, 
tem, La Spezia, Koger, Istambul, Genova, Gel, Cons- 
nz, Beirte, Bar, Ashdod, Limusol, 

- BURMESTER & STUVE - 22990500 

Dia 4 - BESIRE KALKAVAN - Mennin, Marseille, mir 
Istambul, Genova, Barcelona. Gemik, 

- BARWILA, KNUDSEN - 229998050 

Din 5- LO LEADER - ROIRO - Hank, Gotembury, Zoe- 
bruge, Southampton, Imaningham, Bristol. lushing, Dublin, 
Drammen, Helsinquis - PINTO BASTO - 229994344. 
Da 6-CITYORTUNIS - ein, - OLICARGO - 229992800 
EUCON EXPRESS - Belfast, Cork, Dublin, 

- OLICARGO - 729993400. POCS TENERIFE - Santa 
Chur de OLICARGO - 2293800 KARTHAGO - Itam- 
ul, - OLICARGO - 229993800 RACHEL HORCHARD 
- Pimeus, Nícósa, Limassol, Lamaca, Astdod, Haifa, 

= OLICARGO - 22999400 

Dia 7 + ATLANTIC LADY - Salonke, Vama, Mersin, Po, 
Pirscus, Odessa, Istambul, Iichevsk, Gemlik, Constanta, 
Beirute, Lemir, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 9 ET URSULA- Istambul Vamo, Salon, Pu, Pireus, 
Mein, Hichevak, Gembik, Constanza, Beirule, Odessa, - 
GREEN IBÉRICA «229991300 

Dia 14 - DIMAN H1 - Mersin, Salone, Vara, Po, Pires, 
Odessa, Istambul, ichevsk, Gemlik, Constanta, Beirut, 
tamir, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 17 - MUKADDES KALKAVAN - Genova, Mersin, Mar 
sele, Barcelona, Istambul, Gel, ami, 

Dia 19 - SETE CIDADES - Las Palmas, 


= TRANSINSULAR - 226102229 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


Mageira e Açores 


Dia 30 - FUNCHALENSE - Funchal, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

PONTA DO SOL. - Horta, Velas, Vitória do Porto, Praia da. 
“Vitória, Po, lores, Ponta Delgada, 

- TRANSINSULAR - 726102229 

Dia 4 = PORT DOURO - Funchal, - NAVIEX - 721192801 
Dia 6 - FUNCHALENSE - Funchal, - NAVEX - 223302808 
SETE CIDADES - Morta, Ponta Delgada, Proa da Vitória, 
Vitória do Porto, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia - AÇORB - Horto, Pico, Ponta Delgada, Praia da 
ria, Velas, - NAVIEX - 223392803 pá 


Dia 7 - FLORIDA - Port OF Spain, : 


1 de Fevereiro de 2004 


Da = CHAMPION - Por Quan, Por Sai 
= MACANDREWS 211925000. 
Dia 10 - CESARIA - São Nicolau, Bissau, Boavista, Bra 
va, Fogo, Maio, Sal, Santo Antão, 
= TRANSINSULAR - 226102229 
Dis 12 - WESTMED 11 - Trapabi, Kumpor, lemii, Ale- 
xanáia, Catania, - MACANDREWS - 213925000 
Dia S- MESIRIS KALKAVAN - Alexandria, 
- BARWILL KNUDSEN - 213210920 
Dia 6-5 INNOVATOR - Amam, 
= OLICARGO - 229993800 
EWLCURACÃO - Saint Man  OLICARGO - 229997400 
KARTHAGO -Tunk, - OLICARGO - 229994400 
NL. EUROPA - Monhassa, Mukallah, Por Sudan, Port Sul 
Cuboos, Fujarah, Khor Pak, Djlbout, 

OLICARGO - 2299971400 
RACHEL HORCHARD - Alexandra, 
= OLICARGO - 229993400 
TEN - Por Elisa, Port OU Spain, Joanesburgo, Durban, 
Cope Town, - OLICARGO - 229993400 
VOLKERS - Casablanca, - OLICARGO - 229993400 
Dia 10 - THOMAS MAERSK - Zanuibar, Novadhibou, 
Montovia, Nairobi, Monbassa, Namibe, N'djamena, Nis- 
me, Nouakchot, Ouagadougou, Point Noire, Port Har- 
“court, Takorndi, Luanda, Tema, São Pedro, Conakri, Lome, 
“App Abidjan. Bamulho, Bobo Dioulsso, Cotonou, Dakar, 
Lagos, Lobito, Banjl, Livrevile, Dar Es Salame, Kurma- 
al, Kampola, Freetown, Douala, - MARRSK - 218980057 
Dia 11 - PONL, BRUNEL - Ludeitr, Harare, Walvis Bay. 
Po Maputo, Beira, Joanesburgo, East 
London, Town, Hunt, Elton, 
= MABRSK - 218980057 
Dia 17 - THOENSH MABRSK - Point Nolre, Monbassa, 
Montovis, Naitobi, Zanzibar, Namibe, Nºdjamena, Nia- 
mey, Noudhibou, Ouagadowgou, Luna, Port Harcourt, 
São Pedro, Takoradi, Tema, Precton, Nouakchot, Bobo. 
Dioulasso, Kms, Lome, Abidjan, Apapa, Hanjul, Cona- 
Keri, Cotonou, Dakar, Dar Es Salnam, Douala, Kampla, 
Lagos, Livrevile, Lobito, Bamako, 
= MAERSK - 218940057 
Dis 18 MUKADDES KALKAVAN - Alexandria, 
-BARWILA, KNUDSEN «213210920 
SAPMARINE KI - Llongvwe, Walvis Hay, Por Elisabeth, 
Nacal, Maputo, Luderits, Joanesburgo, Harare, Bat Lon- 
“om, Durban, Cape Town, Beira, Blantyre, 
= MABRSK - 218940057 
Dia 19 - GREEY FOX - Maputo, Walvia Bay, Richards Hay, 
Port Elisabeth, Nacala, Jonpesbungo, East London, Durban, 
Cape Town, Beira, - NAVEX - 22312803 
Dia 20 - SETE CIDADES - São Nicolau, Santo Antão, Sa 
Praia, Mindelo, Fogo, Brava, Bowvista, Bissau, Maio, 
= TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 24 -TINGLEV MAERSK - São Pedro, Moarovia, Na- 
rob, Namibe, N'djamena, Niamey, Nouadhibou, Nou 
chort, Ouagadougou, Zanzibar, Port Harcowit, Takorndi, 
“Tema, Lutando, Lome, Point Noir, Dakar, Monhausa, Bama- 
o, Banu Bobo Dioulaso, Citonou, Apaga, Dar Es Saam, 
Douala, Frestowa, Kampala, Kms, Lagos, Livreville, 
Abidjan, Lobo, Conab, 
= MAERSK - 218980057 
Dia 25 SAFMARINE GONUBIE Joanesburgo, Port Eli- 
sabeth, Nacala, Maputo, Luderits, Lilongwe, Harare, East 
Londoo, Durban, Cape Town, Beira, Walvis Ray, Blanty- 
te, MAERSK - 218980057 
Dia 2 - CESARIA - Praia, Santo Antão, São Nicolau, Sa, 
Maio, Fogo, Bosvista, Mindelo, Brava, 
= TRANSINSULAR - 226102229 


América Contras 


Dia 7 - FLORIDA - Puerto Cabello, Vera Cruz, San Juan 
de. Rio Haia, Puerto Conter, La Chusirm, Coloo, Altami- 
ra, Puerto Limon, - MACANDRIWS - 211925000. 
Dia 4 - NEDLLOYD CLEMENT - Iquique, Amofagasta, 
Valparaiso, Talcahuano, Kingston, Guyaquil, Cristobal, 
Calino, Arica, Buenaventura, - NAVEX - 223392803 
SUNMAN - Cartagena, Santa Marta, San Juan de, Rio Mai- 
a, Santo Tomas de, Puerto Rc, La Guia, Belize, Baran 
quilo, Antilhas, Puerto Cortes, Puerto Limon, 

= NAVEEX = 223392809 

Dia 6 - CCNI ARAUCO = Rio Mina, 

- OLICARGO 229993400 

EWIL CURACAO - Callao, Guyaquil. San Salvador, Val- 
paro, - OLICARGO - 229993800 

WI, SURINAME - La Guaira, San Jose, Managua, Cars 
tagema, Puerto Limon, - OLICARGO - 229993400 
MELBRIDOE EUROPE - Havana, 

= OLICARGO - 229993400 
MONTEVERDE - Puerto Corter, San Antônio, 

P&ONL PANTANAL - Manzano, 

= OLICARGO - 229993400 

TEN - Iquique, Altamira, Antofagasta, Arica, Marranquilia, 
Buenaventura, Punta Arenas, - OLICARGO -229993H00 
TOLTECA - Vera Cruz, - OLICARGO - 229993400 


+ MACANDREWS- 21328000... 14000004] 


leranner ro voncann ey ada dry sis pro 


usa, 


Dia LYKES MERO - Neve o. Mm Hear, io 
10, Chaleston, Nocolk, Haifa, Montreal, 

«PINTO BASTO - 218940057 

Dia 6 - CANMAR SPIRIT - Vancouver, 

“OLICARGO - 229991400 

CANMAR VALOUR - Montreal, Toronto, 
“OLICARGO - 229991800 

TAN - Pero, New York. Portland Poladetça, Onkland, 

Norfolk, Now Oricans, Miami Los Angeles, Houston, Che 

veland, Chicago, Charieon, Boston, Raltimare, Seate, 

Anta, Jochsoaville, San Francisco, Tamprca 

“OLICARGO - 22993800 


América doSui 


Dia 7 FLORIDA - Puerto Marios, 
MACANDREWS 211975000 

Dia 4 “CAP FERRATO - Salvador, Suape, Sepetiba, San 
e, Mto Grande do Paranagua, Montevideo, Huenos Aires, 
Assuncion, São Francisco, - NAVEX - 22339280) 
CEAR POLONIO - Santos, Salvador, Suape, São Prancisco 
= Auncroa, Montevideo. Buenos Aires, Sepe. 
iba, Rio Cirande do, - NAVEX - 223192803 

Dis 5 - LIBRA HOUSTON - Ri de Janeiro, Santos, Rio 
Girande do . Paranagua. Momsevideo, Iajas, Bemos Aires, 


Usbos + Tal.: 213 210 600 
Porto + Tal: 229 299 530 


carga terrestre 


domingo, 1 de Fevereiro de 2004 


BURMESTER & 
STÚVE 
LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


Salvador, - PINTO BASTO 
Dia 6 -EWL CURACAO - Guatemala City. 
- OLICARGO - 229991800 

GRANDE BUENOS AIRES - Buenos Aires, 


214940057 


OLICARGO - 229991400 
INK PASION - Rijo de Janeiro, Santos. 

OLICARGO - 229971400 

ROCIO B - Assuncion, Montevideo, 

OLICARGO - 229991800 

THIN = Rio Grnode do, Kenlendijk. Visíia, Paranagua, Pan 
marido, Oranjestad, hai, Willemutad. 

OLICARGO - 229993800 


Ásia Oceania 


Dia? - DISCOVERY - Namjng, Ho Chi Mia Cy. Pera. 
Mir. Manila, Madras, Kara, Karach, Jah, Jakarta. 
Port Kelang, Modcidah. Semarang, Guangzhou, Duhai, 
Colombo, Chiuagong, Caleutá, Bintulu, Belawas, Hang 
ok. Aquata, Hong Kong, Yanta, Shanga, Shantou, She 
hoy, Shenseo. Singapura Sursbaya. Tava, Wuhan, Nho 
va Sheva, 

MACANDREWS 213925000 
Dia 8 - CHAMPION - Nhava Sheva, Aqua, Jal A. 
MACANDREWS - 213925000 
PAPUAN GUI Timor, MACANDRENWS - 213925000 
PRIORITY -Xisme, Punho, Yohama, Xingang Qing 
dino, Shi. Tuichung, Tinji, Tokyo, Osaka, Ningho, 
Nagoya. Kwangyang. Kobe, Keclung. Habata. Kaomhivng, 
Ian, - MACANDREWS - 213923000 


França 


agenda 


Dia 12 WESTMED H - Tonious, Malta. 
MACANDREWS - 213925000 

Dia 1S - SPEVBAK - Papocte, Port Moreshy, Poa Vila, 
Rabaul, Santo, Savu Sava, Pago Pago, Vavau. Homiara Yam. 
dna, Suva, Noumea, Madang. Lavtoka, Kimbe, Darwin, 
Male de Pros, Auckland, Apia, Alotau, ae 
MACANDREWS - 213925000 

Dia 4 - CONTSHIP LONDON - Melbouime, Wellinguon 
Por Chalimer, Brishane, Auckland, Chrisichurch, Sidney 
NAVEX - 2257280) 

Dia 8 + NYK CANOPUS - Pon Kelsng, Xiamen, Tokyo, 
Singapura, Shimizu, Sbekou, Qingdao, Penang, Osaka, 
Nagoya. Mania, Guangzhou. Shanga. Kobe, usam, Colo, 
bo, Hanghok, Maipong, Ho Chi Minh City, Mong Kong. 
Muangpu. Kacnhiung, Keelung, Cet, 

PINTO BASTO - 218980057 

SCI VALINHAV - Visakagotnam Jp, Neg, Mumbai Bom, 
bay, Kandia, Cochim, Chittagong, Chennai, Bhusan, Cal: 
cut, - PINTO BASTO 215980057 

Dia 6 - O0CL ROTTERDAM - Jakarta, Surahaya, Singa 
pura, Shangai, Manila, Hong Kong, Ho Chi Minh City 
Bangkok, Por: Kelang. - OLICARGO - 229993400. 
CS INNOVATOR - Aquaha, « OLICARGO - 229993400 
NL EUROPA - Mandar Abbas, Salalah, Riyad, Kuwait, 
Jedi, Jebel Ali, Hodeidah, Dubai, Dammam, Sharjah, 
Bahrein, Ajman, Adem, Abu Dhabi, Doha, 

OLICARGO - 229993800 

NYK AKTEMIS - Yokohama, Tokyo, Kobe. Nagoya. Os 
ka. - OLICARGO - 2299914800 

OCL LOS ANGELES - Busan, - OLICARGO + 2299971400 
PONL COOK - Premuntie, Welington, Sidney, Melhor 
ve, Lele. Kaonhung, Chrsichurch, Brisbane, Auckland, 


MAERSK 


Em 


LEIXÕES: 22 940 8310 
LISBOA: 21 89 80 057 


SEALAND 


| Carga terrestre e dérea IE 


Tngjnterra 


Adelaide, Keclung, - OLICARGO + 229991800 
SAFMARINE ORANHE - Nhava Sheva, Karachi, Mumbai 


Hombay, - OLICARGO - 229971800 
TEN - Colombo, Chittagong. Chemnai, 
OLICARGO - 229091800 

Dia 10 THOMAS MAERSK - Bangu 
MAERSK - 214980057 

Dio 17 -TROENSE MALRSK - Mangui, 
MAERSK - 214940057 


Da 24 “TINGLIV MABRSK - Bangu, 
MAERSK - 2149H0057 


Europa 


Dia 8 «CITY OF LISHON » Greenock, Liverpool. Cy, 
Felinstowe, Dub, Bilbao, Roterdão, 

MACANDREWS - 11925000 
Dia 10 CESARIA - Las Palin, 

TRANSINSULAR 
Dia 12 - WESTIMEID H - Lastakis, Varma, Tarious, Sader 
no, Pon, Pirsews. Palermo, Odessa. Iichevah, Haifa, Cons 
tanea, Meirute, Andod, Limassol, Novoronsiysh 

MACANDREWS - 211925000 
Dia S - BESIRE KALKAVAN - Germllk, Mersi, Mars 
Me, Lami, Genova, Barcelona, Istambul, 

MARWILL KNUDSEN «215210920 
LEO LEADER - RO/RO - Hanko, Southampton, Zeetwu 
e, Helga. Pudung, Dub, Drama, Mto, Imang, 
dam. Gotembueg. - PINTO BASTO - 218980057 
Dia 6 «CITY OR TUNIS - Beirute, 


Est 1770 


Rússia 


|O Comércio do porto | 


ICARGO «229993500 
EXCON EXPRESS - Dublin, Belfast, Cor 
OLICARGO 229991800 

FOCS TENER 
220091800 


Santa Cruz de. OLICARGO 


KARTHAGO - Istambul, - OLICARGO 
RACHEL HORCHARD - Adhdod, Maito, Lama, Limas 
mol, Nicósia, Pires - OLICARGO 
Dia 18 - MUKADDES KALKAVAN - lay 
eme, Geri. Barcelona, Genova, Marseíle, 
BARWILL KNUDSEN 
Dia 20 SETTE CIDADES - Las Palms, 
TRANSINSULAR 


Maseira e Açores 


Dia $ “MONTE DA GUIA - Hora, Pos 
da Vinóia, Vitória do Port, 


TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 30 - INSULAR - Funchal 
TRANSINSULAR - 226102229 
MONTE BRASIL. Flores, Vitória do Puto, 
a Vitória, Ponta Delgada, Horta Pico, 
TRANSINSULAR -226102229 

Dia 5 - PORT DOURO - Funchal, - NAVEEX «221392808 


Dia 8-AÇOK M » Velas, Hora, Pico, Ponta Delgada, Praia 
da Vitória, - NAVE «2 


229993400 


Delgada, Praia 


Velas, Praia 


SANDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 » Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schúttorf | Osnabruck | Steinen bi- 
Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Ásia 


Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 Viena Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 » Viena | Innsbruck 4: 5. e 6. feiras. 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Bruxelas | Gent semanal OLICARGO - 
229 9993 800 Bruxelas | Gent diariamente GRUPOLIS - 
229 984 130 


Espanha 


OLICARGO - 229 993 800 + Madrid | Barcelona semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 + Valência | Alicante semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Paris ILille | Lyon | Rouen [ Mull. semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen 
| Mull, GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rouen | 
Lille semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Budapeste Semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal OLICARGO - 229 993 800 


Trianda 


GRUPOLIS - 229 984 130 


GRUPOLIS - 229 984 130 


TR TRANSPORTES - 229 407 000 
Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA 

229 990 600 = Torino semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 » Prato semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Milão semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Lost Europeu 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


no 


pas - Luxemburgo Semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 


Repúbiica Checa 

Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 - Praga Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Praga Semanal OLICARGO - 729 993 800 


Todos os destinos Bi-Semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077 - Via Rotterdam Semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 


Basel Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Turquia 
Todos os destinos - 
229 99807077 


carga aérea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
= 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 229 
990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS - 229 
984 130 - Angola | Luanda Semanal HORUS NORTE - 
229 942 670 - Moçambique | Mamuto Semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo consultar 
OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o Mundo consul- 
tar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo o Mundo 
consultar STAR - 229 411 711 


Bi-Semanal CRESPOTIR - 


Gafanha da Nazaré 


8 - Fax 
8230-801 ÍLHAVO 


atione-avo dic 


234 355 DOS 
AVEIRO 
egacao pt 


1 E |0 Comércio do porto |————— agenda > domingo, 1 de Fevereiro de 2004 — 


nsular «transinsular 


rusoocru FEVEREIRO 2004 


PREIA-MAR BAIXA-MAR 


3 


Dia | Dia MANHA | TARDE MANHÁ | TARDE 


voa [umana| Hora fatura [Hora Jatura [Hora Putas tora [Atua 


+ | vom | n4s | 23 osso | 13 [1751 | 13 


2 | sKG | 0015] 25 [1243] 25 | 0631] 12 [u843) 11 


3 | TER | cus] 27 [1328] 26 | 0718) 10 | 1925) 10 
4 | Qua | 044 | 28 [107] 28 | 0758] 08 [102] 09 06.02.2004 
s | Qui | omo| 30 [14] 29 | 0833] 07 | 2037] 07 


30.01.2004 


o | sex | ousa) 34 [1515] 30 | 0907] 06 | amu | 06 


nsinsular * transinsular + tray 


sam | 0327] 33 [1548] 34 | 0940] 05 | 2145] 06 


* | DOM | og10] 34 [1531] 29 [0923] 07 [2126] 07 


9 | seG | 0496] 33 [1658] 34 | 1049] 04 | 2257] 05 


10 | TER | os4 | 33 | 1737] 30 | na7| 05 | 2397] 06 
w | QUA | 0554] 34 [1820] 29 1207 | 06 
12| Qui | 0640] 30 [1910] 28 | 0022] 07 | 1253) 07 
13 | sex | 0734] 28 |20u| 26 | ou4| 08 | 1349] 09 
| SAB | 0845] 26 | 2129] 26 | 0224] 10 [1802] 14 
15 | DOM | 1014 | 25 |2256] 26 | 0348] 14 | 1634] 14 
16 | SEG | 4a | 26 osit | 10 | gg: | 10 


vejo | oa [amostra Toma) hem |aica | vim 


. 
E 
E 
ê 
E 
E 
= 
É 
E 
3 
ã 
E 
E 
E 
E 
> 
ã 
E 
E 
: 
E 
- 
ê 
E] 
E 
E 
É 


ves transinsular * transinsular * transisinsular * transinsular 


18 | QUA | out) as [1945] do | bras] 86 | 1943] 07 

1 | Qui | 0300) 33 [1430] 34 | 085 | 04 [2026] 05 09.02.2004 

zo | sex | 0243] 38 32 | 047] 03 | 107] 04 19.02 2004 

a | sáB | os | 36 33 | 0936] 0a | 2145] 04 01.03.2004 

22| DOM | 0402] 35 [1624] 32 | 104 | 03 [2221] 04 

ga 09.02.2004 10.02.2004 

23] sEG | 0499] 34 [1658] 34 | 1049] 04 | 2257] 05 19.02.2004 20.02.2004 

a4| TER | osu | 33 [1732] 29 | uz] 06 | 2332] 07 

” ne Mais o sa Canáras (Las Palmas) 10.02.2004 2 

as | qua | os49| 30 [1805] 28 | us6 | 08 E 
ê 

26 | Qui | o6a5| 28 [1841] 26 | 0009] 08 | 1231 | 10 o ese E 

27 | sex | 0705] 25 [1927] 24 | 0049] 14 | ug | 1a Pam da Crie - Cais do Santos + 1249-007 LISBOA = 

28) SÁB | 0750 | 23 |2034] 23 | 0142] 13 [1408] 14 ii. 210 308 100 - Fax: 213 065 306 ae unas mia q 

Telam 05 19MOTESED - TMLXG Tal. 226 NO2 229 - Fam: 206 102 242 S 

29 | DOM | ogas | 2a [2214] 23 | 0304) 14 [1539] 14 Cortacto: Sérgo Lopes Cortacão: Arérrio Mactsoea 5 

Ê 


Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


MacAndrews 


Est. 1770 


Serviço Semanal de Lisboa e Leixões para: 
Grã-Bretanha (Liverpool e Felixstowe) 
Irlanda (Dublin) 

Holanda (Roterdão) 
com ligações à Polónia (Gdynia), Bélgica e Alemanha 


— domingo, 1 de Fevereiro de 2004 


SEDE 
“TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 


TRPELIA PORTUGUCIA CE mamtAÇÃO ta 1200-019 LISBOA GRUPO ETE. 


Lisboa 
Telef: 213 226 100 
Fax: 213226310 


Tramping - Tanks - Bulk 
Liner Services 


IDE 
da 


Reino Unido / Escandinávia 
Polónia / Rússia / Países Bálticos 


Ta do Sul / Zimbabwe 


Namíbia / Moçambique 


Porto 
Telef: 229 992 910 
Fax: 229 992 920 
Sines 
Telef: 269 862 579 
Fax: 269 635 071 


Setúbal 
Telef: 265 237 554 


Fax: 265 236 184 


Faro 
Telef: 289 388 267 
Fax: 289 388 267 


Aveiro 
Telef: 234 368 187 
Fax: 234 368 189 


Viana do Castelo 
Telef: 258 325 250 
Fax 258 325 252 


Madeira 
Telef: 291 232 085 
Fax 291 220 522 


Açores 
Telef. 296 282 229 
Fax: 296 629 461 


América Central e Caraíbas 
Austrália / Nova Zelândia 
Mediterraneo 


VIERA 4 SELNTIRA 
Madeira / Funchal 


Açoreana EI 
Açores 
SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 


ZMIR 


8) BURMESTER & STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


n ção & porte 
|O Comércio do porto |——— 


a nd LUineas Marítimes 
olicarco 
PORTUGAL 
AMÉRICA LATINA 


« Grupagens semanais de / para 
toda a América Latina via Bilbao e Barcelona 
« Tempos de trânsito garantidos em serviço personalizado 
« O melhor rácio frete / qualidade do mercado 


Porto 
Tel: 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargo E mail.telepac.p 
Lisboa 
Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 


KAOHSIUNG 


+ GREEN IBÉRICA, LDA. 
OEM LISBOA:210026555.............. LEIXÕES: 22 999 13 00 


AMERICA LATINA 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


TORONTO 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


MAPUTO 


VElavex LISBOA: 21 322 61 00 


aid oi manias Antâniio fi 


“Todos os jogos, 
Ima só Reda 


AII th e ame 


A rede que 
A$de expressos aproxima Ema 


os estádios 


Ligamos Portugal de Norte a Sul. 
Diariamente, 300 Destinos ao Seu Alcance. 


Terminal do Arco do Cego - Av. Duque D'Ávila, 12 - 1000-140 Lisboa sms 
e-mail: rede.expressosQmail.telepac pt g 969 50 20 50 
reserva + formação 
wwnw.rede-expressos.pt Seta sa 


